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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 222 — DE 5 DE JULHO DE 1935

Approvo projecto e orçamento, na importando de réis
3.999 :620$615 para execução das obras e •m.elhoromentos
ice E. F. Noroeste do Brasil, nO trecho comprehendido no4
-Jantam-les do Estado de Malto Grosso

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que propoz a Estrada de Ferro Noroeste riu
Brasil e de accordo com, os pareceres prestados, decreta:

Artigo unir°. Ficam approvados o ifirojecto e orçamento
que com este baixam, rubricados pelo director geral de Ex-
pediente da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, para a execução, pela Sociedade Melhora-
mentos Estrada de. Ferro Nuroeste do Brasil, Limitado, con-
forme conlracto tom a mesma celebrado, de acromo com o
doerei o n. 2/.620, de 9 de julho de 1934, das obras e melho-
ramentus na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, no trecho
romprebendido nos ¡andaimes do Estado de Matto Grosso.

EXPk2,1111.111.h
rarticurares e orriciaes:

Assignaturas:
Interior exterior

Anuo	 till$UU0	 36$000
Semestre . 	 	 n.M.UUti	 3401)(1
'11 amestre . 	 	 21atIOU	 USUOU

Para tuncciouarios publicas;
Atine	 485000	 idatIOu
Semestre	 ag.avuu	 45$00u
'trimestre 	 	 IdieaM	 'AMUO
!semeio do dia 	 	 $300
Numero atrazado 	 	 Salm

e mais 100 reis por exercicio decorrente
As assignaturas que não excedam de 31 da dezembro

podem ser tomadas em qualquer data. considerando-se o anuo.
os semestres e os trimestres, de accordo cum a diviso do

• ar:no civil.
Os assignantes particulares e officiaes. bem como ng

ocionarios publicos, devem apresentar ou , U111 1111MICa r o pe-
dido de renovação das assinuaturas annualrimte ate 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
• speusa, unia vez vencido o prazo em cuirso

As assignaturas não pagas ou cujas consignacões não lo-
tem corumunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe.
3odo. serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para funccionarios publicos. nue descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente reauisí.
tadas pelas resp e ctivas repartições pagadoras

Os preços lixados para os funcionarias publicas sãe ex-
tensivos aos estaduaes e niunicipaes desde que, provada a
qualida de, façam o pagamento adeantadamente

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferen c ia das delegacias fiscaes

jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Su-
premo Tribunal Militar, da arte de Appellação dr, Districte
Federal, em tasciculos appensos ao "Diario da Justiça *, nas
em fasciculos appensos ao "Diario da Justiça", no dias 10 e 75
de cada mel.

N. da R. — Para bóa ordem dos serviços da Redacção, e no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de materia paga, constatada pelos interessados a
existenc ia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13
horas, e, no maximo até 48 horas após a sahida dos orgãos
officiaes.
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correndo a respectiva despesa, até o maximo do referido or-
çamento, na importancia de 3.999:620615 (tres mil nove-
centos e noventa e nove contos seiscentos e vinte mil e seis-
centos e quinze réis), pela férma determinada na clausula I,
item b, do alludido contracto.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1935, 114° da Indepen-
denoia e .47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 29 do corrente:
Foi transferido, por cooveniencia do serviço, o 1° tenente

de aviação Jocelyn Barreto Brasil de Lima, do 5° R. Av.
(Curityba) para o cargo de ajudante de secretario do D. C.
Aviação.

Por decreto de 29 do corrente, foi transferido, por ne-
cessidade do serviço, o coronel Alberto Duarte de Mendonça
do 16° batalhão de caçadores para o 10° regimento de infan-
taria.

— Por outro de 30 do mesmo mez:
Foram transferidos, por necessidade do serviço, os ca-

pitães Descartes Cunha. do Q. S. vara o Q. O.. sendo clas-
sificado no 3° R. G. D., e Jandyr Gaivão, do 3° R. C. D.
para o Q. S., para ser instructor de botica geral da Escola de
Armas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos de 26 de julho de 1935

Departamento dos Correios e Telegraphos
(Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de

São Paulo)
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

.resolve:
Promover:
Por merecimento, a 1° official, o 2° official da mesma Di-

rectoria Regional, Laercio Neves;
Por antiguidade, a 1° official, o 2° alicia( da mesma Di-

rectoria Regional, Alfredo Hervey Montmorency;
Por antiguidade, a 2° official, o 3° official da mesma Di-

rectoria Regional, Marcos de Queiroz;
Por merecimento, a 2° official, os terceiros officiaes, da

mesma Directoria Regional, Renato Marcondes de Lacerda,
Joaquim Rebouças de Carvalho Junior;

Por antiguidade, a 3° official, os auxiliares de 1' classe
da mesma Directoria Regional, Benedicto Veiga, José Martins
Pacheco Prates, Francisco Alcindo de Camargo;

Por antiguidade, a 3° official, os auxiliares de 1' classe
da Mesma Directoria Regional, Ernesto José Mayer e Augusto
Cesar de Azeredo;

Por merecimento, a auxiliar de 1' classe, os auxiliares de
2' classe da mesma Directoria Regional, José Pires do Vali",
Peticles Martins Pereira, Paulo de Tarso Pinto Moreira, Paulo
Alberto Gelás, João Mariano Filho e Ruth Zumignan Gouvèa:

Por antiguidade, a auxiliar de 1' classe, os auxiliares de
• 2' classe da mesma Directoria Regional, Sebastião Gilberto da
Silva Campos, Francisco Fortes Bustamante, Joaquim Pinto
dos Santos, Benedicto Celestino de Oliveira, Isolino Martins
de Siqueira e José Alfredo Arminante;

Por pontos de classificação em concurso, a 3° official,
auxiliares de 1 4 classe da mesma Directoria Regional, João da
Rocha Leão e Edmundo de Souza Vieira.

Decretos de 29 de julho de 1935
Nomear:
Em virtude de classificação em concurso:
A auxiliar de 3' classe, o ex-fiel de thesoureiro da mesma

Directoria, Aurelio Bentivegna;
A auxiliar de 3' classe, os diaristas da mesma Directoria

Regional, Jandyra Sarzedas, Andréa Botelho, Waldemiro Bo-
telho, Ruth Faria, Rebeca de Azevedo Marques. Luiza de
França Ribeiro, Alice Andrade Barros Leite, Jandyra Pirajá
Miranda e José de Assumpção Trindade;

A auxiliar de 34 classe, o ex-diarista da mesma Directoria,
Ladislan Melletti;

A auxiliar de 3' classe, o carteiro de 1' classe da mesma
Directoria, Benedicto Lopes da Silva:

A auxiliar de 3' classe. o car t eiro de 2' classe da mesma
Direetori2. João Vieira:

A auxiliar de 3' classe, os carteiros de 3' classe da mesma
Directoria, Itagyba Schalch, Fernando Quintino, João Fernan-
des da Cunha, Jacob Penteado, João Albano de Aguiar e Cae-
tano Negri;

A auxiliar de 3* classe, os carteiros auxiliares da mesma
Directoria, Moacyr de Oliveira Gloria e Gabriel de Carvalho;

A auxiliar de 3' classe, o carteiro auxiliar, interino, da
mesma Directoria Benedicto. dós Santos Pedroso;

A auxiliar de 3' classe, os auxiliares "pro-rata" da mesma
Directoria, Manoel Ribeiro e Mariana Montenegro;

A auxiliar de 3' classe, o servente de 1' classe da mesma
Directoria, Adhemar Basilio:

A auxiliar de 3* classe, os serventes de 2' classe da mesma
Directoria, João Fuccia, Carlos Leite de Moraes e Orestes Ber-
telli;	 •

A auxiliar de 3° classe, os mensageiros da mesma Dire-
cLoria, Manoel Alonso Garcia, Mario de Albuquerque e Fran-
cisco José Bittencourt;

A auxiliar de 3' classe, o trabalhador da mesma Directo-
ria, Murillo Corrêa Jardim.

Promqbver:
Por merecimento, a auxiliar de 2' classe, os de 3' classe

da mesma Directoria, Oscar José Mayer Netto. João dos San-
tos Oliveira, .Nestor Moreira da Costa, Herminio Saccheta, An-
tonietta Sabbato, Nadaria Judith Freire de Carvalho, Antonio
Ribeiro da Silva, José Dia S de Araujo, Berenice Neves e Er-
nesto de Queiroz Filho.

Por antiguidade, a auxiliar de 2' classe, os de 3 classe,
da mesma Directoria, João Abbate, Francisco Mariano de
Souza, Benedicto Rodrigues de Oliveira, Benedicto de Souza
Bandeira, Luiz Livramento, Einina de Carvalho, Alfredo de
Souza Braga, Caetano Gaito, Maria Martins de Siqueira, Oeta-
vio de Souza Leite, José Carlos Chaves, Sebastião Portugal Geo-
vêa, Ernani Pereira de Abreu, Benedicto Hermengardo Portes,
?amphilo Mercaclante, Alberto Nathan, Francisco Ary Jun-
queira, Pelagio Ramos Leite, Celso Pereira Cardoso c Ilaydée
Fonseca.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO Sn.

Dia 30 de julho de 19:35
Officios:	 •
N. 2. 129 — Ao ministro-presidente do Tribunal de Con-

tas, remettendo uma folha de pagamento supple•temar de
junho ultimo.

N. 2.130 — Ao director-gerente d g Lloyd Brasileiro, so-
licitando transporte para caixotes ne material eleitoral.

N. 2.141 — Ao director do Gabinete do ministro da us-
Lica, em resposta ‘i carta n. 551, de 29 de junho ultimo.
(J-10.445, de 1935.)

N. 2..142 — Ao director geral de Contr i bilolade •do
nisterio da Justiça, remettendo as contas da 'fim fio de Ja-
neiro Tramway, Light and POWCr Co. Ltd., do rnez de maio
ultimo. (P-61.288, de 1935.)

N. 2.143 — Ao director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça, transmitt'indo as contas da Sociedade
Anonyma do Gaz, do rnez de maio ultimo. (P-61.28e.
1935.)

N. 2.144 .1- Ao director da Prim-irn Divisão da
missão Central de Compras, em resposta á carta e. 7.920 e
telegramma de 18 do corrente. (P-61.328, de 1935.)

N. 2..145 — Ao inspector da Alfandaga do Rio de Ja-
neiro, em resposta ao officio n. 1.899, de 13 de junho ul-
timo. (F-21.367, de 1935.)

N. 2.131 — Ao director ria Contabil'dach do Ministerio
da Justiça, remettendo a folha de pagamento do compositor
de 2' classe Salustio da Silva Marques. (M-7C.227, (Ir 1935.)

N. 2.132 — Ao Dr. inspector de Fiscalizarão do Exee-
cicio Profissional, solicitando a inspeciião da s i lid o para Ma-
rio Meirelles Costa. (Processo n. , 70.877. de 1935.)

N. 2.133 — Ao Sr. ministro da Ju g lica, remettendo o
requerimento no qual Alvaro Lourenço BorgCs, pede paga-
mento de vencimentos. (P-61.354, de 1935.)

N. 2.134 — Ao pres i dente do Trihilmil lo .1/try, em res-
posta ao officio sem numero de :5 do me!. rorrnntn

(J-in s'ae rl. l935.\
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N. 2.135 — Ao Sr. ministro da Justiça, rtmettendo o re-
querimento da encadernadora de 4' classe Lalieta Gomes Sam-
paio, solicitando dois mezes de licença. (M-70.812, de 1935.)

N. 2.136 — Ao director do Departamento Nacional da
Producção Vegetal, em resposta ao officio n. 1.609, de junho
ultimo. (A-30.333, de 1935.)

N. 2.137 — Ao director do 'Instituto de Chimica Agrí-
cola, em resposta ao officio n. 158, de 10 de junho de 1935.
(A-30.338, de 1935.)

N. 2.138 — Ao director do Serviço de Fundos do Exer-
cito, accusando o recebimento da circular n. 84, de 9 de ju-
lho corrente. (G-40.354, de 1935.)

N..2.139 — Ao presidente do Conselho Nacional de Edu-
cação, em resposta ao officio n. 119, do 12 do mez cor-
rente. (E-50.261, de 1935.) 0

N. 2.140 — Ao presidente do Conselho Nacional de Relias
Artes, em resposta ao officio n. 5, de 12 do s nrez em curso.
(E-50.262, de 1935.)

N. 2.146 — Ao director do Domínio da União, rewettendo
o processo de L. Meia. (F-21.526, de 1935.)

N. 2.147 — Ao director. da Primeira Divisão da Com-
missão de Compras, em resposta ao telegramma de 1 do cor-
rente. (F-21.488. de 1935.)

N. 2.148 — Ao director do Expediente do Pessoal do
Thecouro Nacional, em resposta ao officio n. 31 de 21 de
jubilo ultimo, (F-21.427. de 1935.)

.N. 2.158 — Ao presifilente da Commis-sãn Central de
C(!mpras. remettendo ns pedidos as. 624.2:30 a 621.206.

tis. 2.119 a 2.150 --Ao contado,' geral da Republica.
conimunicando o preço . das respectivas encommendas.

Requerimentos despachados
Dia 26 de julho de 1935

Euclydes Noruega. — Certifique-se o que constar.
Dia 27

Maria Olympia Correa,-Paulino ,de Alencar Araripe..Toão
Fredericol/ranns Junior. — Completem o sello do req ueri-
mento e sellem os documentos apresentados sem essa forma-
lidade.

Clemente José da Silva. — Sim, em termos.
Damiana Pedrosa Jonp -ert. — Reduza-se.
Antonio Guimarães Drummond. — Complete o sello do

requerimento, documente, querendo.
Dia 28

José Briani Netto. — Não tendo sido observacro o dis-
posto no art. 60 do decreto n. 14.663, indeferido.

Dia 29
Alfredo Francisco Coulomb. — Abone-se.
Eleno de Oliveira Cavalcanti. — Complete o sello

Puerimentõ.
Dia 29

Helio da Rocha Mascarenhas. — Oomplete o sello do re-
querimento e selle os documentos apresentados sem essa for-
malidade.

Manoel Gomes de Oliveira. — Idem
Angelo Lazzaro. — Como requer.
Mario Alberto Machado. — Não existe no archivo a pe-

tição a que alinde o-requerente.
Ary Bartholomeu de Almeida. — Junte a certidão de

tutoria.
Luiz Octavio de Oliveira. — Certifique-se o que constar.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Por portarias de 30 de julho do "corrente anno, foram
concedidas as seguintes licenças:

A José Clemente Araujo, faxineiro do Hospital Psychia-
trio°, da Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia Mental,
dois meses, nos termos do art. 8°, n. L do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 19'21;

A' Dhulia Costa Marques da Silva, adjuncta, contractada,
de professor do curso primario da Escola de A prendizes Ar-
tifices no Estado do Maranhão, tres mezea, a partir de 8 de
julho do corrente anno, nos termos do art. 170, n. 10, da
Constituição da Republica;	 •

A' Isolina Pereira Passos, servente do Hospital-Calva;.
de Psychopathas — Mulheres, da Assistencia a Psychopatha
e Prophylaxia Mental,, seis mezes, a partir de 10 de,
do corrente armo, nos termos do § 1°, do art. 19, do der-reli,
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;

De dois mezes, a partir de 30 de maio ultimo, á Lygia
Granthon de Castro, ;auxiliar de dispensaria da Inspectori.
de Prophylaxia da Tuberculose, adstricta á Directoria da De-
fesa Sanitaria Internacional e da Capital da Republica, nos
termos do art. 8°, n. 1, do decreto n. 4.663, de 1 de feve-
reiro de 1921;

De seis mezes, a Déa Vieira, costureira do Hospital São
Francisco de Assis, da Directoria de Assistencia Hospitalar,
nos termos do art. I', do decreto n. 42, de 15 de abril do
corrente armo, devendo entrar no goso desta licença dentro
de 8 dias a partir da data da sua publicação;

De seis mezes, a partir de 1 de maio do corrente armo,
a Sebastião Machado da Silva, trabalhador de 1' classe da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, nos termos do art. 8', .do
decreto a. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921, sendo 18 dia:;
pelo n. I, e cinco IlleZeS e 12 dias pelo n. II;

1)e um anno, a partir de 11 de maio do•corrente
a Mario Fernandes Bastos, escriplurario-archivista da antiga
sub-Insneetoria de Saude dos Portos de Parnahyba, Maar-
n-u.:flo. tais/vicia á Directoria da Defesa Sanilaria Interna-
cional e da Capital íla Republica, nos termos do art. 8°, do
decreto it. 11.663, (ti' 1 de fevereiro de 1921, sendo seis

pelo n. 1. e seis meze.s pelo n. II.
• — portaria de 30 de,julho corrente. foi (Aneedida
licença •le seis mezes á Guiomar Lage Meirelles, auxiliar
de clispensario da Inspetoria de Prophylaxia da Tuberculose.
adstricta á Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e
da Capital da Republica, nos termos do art. 1", do decreto
n. 42, de 15 de abril do corrente anno, devendo entrar no
gozo desta licença dentro de oito dias a partir da data da
sua publicação.

Conselho Nacional de Educação

ACTA TACHYGRAPHICA DA 8' SESSÃO DA 2° REUNIÃO ORDINARIA DE

1935, REALIZADA EM 14 DE MAIO DE 1935
Presidencia do Sr. professor Reynaldo Porchat, tendo como

secretario o Sr. D7' Americo Lacombe
Conselheiros presentes: professores Leitão da Cunha, Ce-

sano de Andrade, Isaias Alves, Delgado de Carvalho, Eduardo
Rabello, Josué d'Affonseca, marechal Marques da Cunha, Sa-
muel Libanio e Assis Ribeiro.

Passa-se ao expediente..

O Sr. Secretario (lendo):
"Secretaria de Estado da Educação e Saude Pu-

blica — Directoria Geral de Expediente — N. E/1.592
— 13 de maio de 1935 — Exoneração — Sr. secretario:
Comrnunico-vos, para os devidos fins, que, por decre-
to de 6 do corrente, foi concedida ao professor Joa-
quim Ignacio de Almeida Amazonas a exoneração, que
pediu, das funcções de membro desse Conselho. Sande
e fraternidade. — H. de Farias, director geral."

O Sr. Eduardo Rabello (lendo):
COMmISSÃo DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 83
"Do processo em apreço constam .os relatorios mensaes

enviados á Directoria Nacional de Educação pelo inspector'
federal junto á Faculdade de Pharntacia e Odontologia do
Ceará, referentes gos mezes de julho a dezembro de 1934. Con-
forme se vê da informação da Directoria Nacional de Educa-.
ção, não foi enviado relatorio annual como preceitua a ali-
nea V das Instrucções para inspecção dos Instituto de Ensino
Superior.

Não tendo sido enviado o relatorio annual não pôde a
Commissão resolver tendo em mão semente os documentos
acima referidos que são apenas subsidios para seu juizo quan-
do annexados ao relatorio annual, sobre o qual tem pela lei
de opinar o Conselho. Essa impossibilidade é tanto mais no-
tona quando deram-se irregularidades importantes, entre ou-
tras, Conforme consta do reIaterio do mez de julho e tambem

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta a -
sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lido

do re- approvada a acta da sessão anterior.)



Como acaba de var. o Conselho, o relatorio dá conta de
furiccionarnento da Faculdade durante o armo findo; faltam
entretzuVo esclarecimentos sobre a tabella de taxas, o balanço
e os documentos relativos á vida escolar dos alumnos que con-
cluiram o curso, razões bastantes para que a Commissão opine
pelo não archivamento do processo até que aquelles esclare-
cimentos e documentos sejam apresentados á Directoria Na-
cional de Educação, e por elle verificada sua regularidade."

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1935. — Eduardo Rabello,
relator.	 Reynaldo Porchat.

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.
ORDEM, DO DIA

Está em discussão o parecer n. 80, da Commissão de
Ensino Superior, sobre o relatorio do inspector junto á Fa-
culdade de Odontolog:a e Pharmacia da Universidade de
Minas Geraes, referente ao anuo de 1934.

O Sr. Eduardo Rabello — Sr. presidente, o parecer é O
seguinte: (Lê o parecer n. 80, apresentado em 11 de maio).

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-;se á votação. Os Srs. que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi approvado unani-
memente.

Está em discussão o parecer n. 81, da Commissão de
Ensino Superior, sobre o relatorio do inspector junto á Fa-
culdade de Engenharia do Paraná, referente ao anno de
1934.

O Sr. Eduardo Rabello — Sr. 'presidente, o parecer é e
seguinte: (Lê o parecer n. 81, apresentado 'em 11 de maio).

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os Srs. que apprevam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi approvado unani-
memente.

Está em discussão o parecer n. 72, da Cornmissão de Le-
gislação e Consultas, sobre o recurso de Antonio Sanem.

O Sr. Assis Ribeiro — Tendo pedido vista de processo,
formulei o seguinte voto, que peço licença para Ièr:
(Lendo)

"Opinei junto a S. Ex. o Sr. ministro da Edu-
cação no sent ido de submetter o caso em apreço
consideração deste egregio Conselho, em virtude das

msiderações peculiares ao caso, constantes da infor-
mação do auxiliar technico J. da Costa Ribeiro, e por
me parecer que constitue urna das funcções prlmor-
diaes do Conselho o estudo de questões singulares, que
como taes, devem ter soluções especiaes tendentes a
resolver situações de facto dentro dos principios fun-
damentaes da legislação e dos interesses do ensino.

Assim, pedi vistas do processo e formulo este
voto por escripto, porque a minha conclusão (favo-
ravel ao parecer da illustrada Commissão de Legisla-
ção e Consultas), deriva deste modo de encarar a
competencia do Conselho Nacional de Educação.

Analyso rapidamente a situação do requerente.
O Sr. Antonio Salem prestou exames vest'bula-

res na Faculdade de Direito de Nictheroy, mediante
apresentação de certidão de frequecia no 1* anuo da
Escola de Engenharia Mackenzie, provando a conclu-
são do curso secundado, feito no curso de preparato-
rios mantido pelo Mackenzie College.

Tendo havido duvidas sobre a validade das ma-
triculas na Faculdade de Direito, dmittida nestas con-
dições, foi o caso submettido ao Sr. dftector geral do
extincto Departamento Nacional do Ensino, que em
officio n. 445, de 19 de fevereiro de 1932, approvou
a transferencia, declarando poderem "taes alumnos
proseguir nessa Faculdade o respectivo curso".

Este Conselho porém, em sessão de 15 de feve-
reiro de 1934, approvou o parecer n. 38, da Comrnis-
são de Ensino Superior que considerou illegal a refe-
rida matricula.

Opinando agora em aráo de recurso, tendo em
vista os novos documentos apresentados, e sobretudo
o officio do director geral que não fôra presente ao
procsso primitivo, conclue a Commissão de Legislação
e Consultas em seu parecer n. 72, pelo deferimento
do recurso em causa.

Como disse anteriormente, meu voto a este pa-
recer deriva essenc'almente de minha opinião sobre a
competencia do Conselho em taes casos.

Como explicação pessoal, não hesito em declarar
• que me considero muito benevolo no estudo de casos

analogos submettidos á minha decisão, entendendo
pela expressão, a Ioda vontade em attender os legiti-

4
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de referencia das informações da Directoria Nacional de Edu-
cação, a transferencia a 18 de junho dos alumnos da 1' série
do curso de Pharmacia para a 1' série do curso de Odonto-
logia.

Da informação acima referida consta que, depois de obter
esclarecimentos do inspector, providenciou desde logo a Di-
rectoria Nacional de Educação no sentido de serem annulla-
das essas transferencias permitindo-se, que no anno seguinte
aquelles alumnos se matriculassem no curso de Odontologia si
houvesse vagas. Do processo não consta entretanto a confor-
mação, da Faculdade, a essas determinações.

Julga assim a Commissão que, não tendo sido cumprido o
disposto na alinea V das Instrucções para inspecção dos Insti-
tutos de Ensino Superior, e não tendo assim sido enviado o
relatorio annual, deve o processo voltar á Directoria Nacional
de Educação para que seja cumprido aquelle dispositivo legal
e para que, então, sobre o relatorio possa opinar o Conselho."

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1935. — Eduardo Rabello,
relator. — Reynaldo Porchat.

Parecer n. 84
"O relatorio do anno de 1934, apresentado pelo inspector

federal junto á Faculdade de Medicina de Ninas Geraes, é
minucioso, b„ai organizado e provido de quasi todos os ele-
mentos necessarios á avaliação de funccionamento do Insti-
tuto. Por elle, e com fundamento nos documentos apresen-
tados, se ,-erifica a regularidade dos differentes serviços e
cursos da Faculdade que, segundo informa o inspector, é ainda
regida pelo regulamento da Faeuldade de Medicina do Rio de
Janeiro, uma vez que ainda não foi approvado o estatuto da
Universidade de Minas Geraes.

Do relatorio ainda se verifica que o inspector visitou re-
gularmente o estabelecimento e apresentou os documentos ne-
cessados á instrucção de seu relatorio annual, com excepção

▪ do historico da vida escolar dos alumnos que concluiram o,
curso e de esclarecimentos relativos ao balanço e taxas.

Os trabalhos escolares começaram em janeiro com os exa-
mes de preparatorios legalmente concedidos para os quaes se
inscreveram tres estudantes, seguindo-se os vestibulares, nos
quaes se inscreveram 125 candidatos, tendo sido approvados
61, 40 reprovados e inhabilitados 24. Abertas as aulas a '5 de
março, processaram-se depois os exames de 2' época e em
maio, agosto e novembro as provas parciaes e os exames fi-
naes em dezembro. Matricularam-se no estabelecimento 604
alumnos, apresentando os de 1° anuo e subsequentes os do-
cumentos regulamentares; foram regulares as transferencias.
Como consta dos annexos juntos, foram satisfatoriamente des-
envolvidos os pontos do programina num total de 5.230 aulas,
2.474 theoricas e 2.756 praticas.

Em relação ao corpo docente, diz o relatorio que conti-
nuam vagas as cadeiras de Medicina Legal, Technica Cirur-
gica e Medicina Experimental, Anatomia Pathologica e Phy-
sica Biologica. Já foram abertos concursos para o provimen-
to de tre,s das cadeiras acima, não tendo sido, aberto para a de
Anatomia Pathologica, á vista de ter, sido resolvido, de accôr-
do com o Conselho Universitario, contractar um professor. _

Nos annexos 15 e 16 encontram-se a lista de professores
e informações sobre as nomeações feitas durante o anuo.
Estão juntas cópias dos horarios, das actas da Congregação,
da Commissão de Ensino e do Conselho Economico que des-
empenham funcções semelhantes ás dos Conselhos Technico
e Administrativo.

No annexo 18 é apresentado um projecto de orçamento
para o anno de 1934 com balanço entre a receita orçada em
1.465:5004000 e a despesa que attingiu igual quantia e ainda
quadros com a demonstração da despeza. Nestes documentos,
sobretudo o balanço, estão feitas diversas emendas a lapis
que alteram um pouco essas quantias. Acha a Commissão que
esse reparo deve ser esclarecido pelo inspector de modo a
ficar claro qual tenha sido o balanço exacto. Vê-se no mesmo
annexo que o patrimonio da Faculdade é avaliado em réis
14.562:0004000. Desse documento consta ainda uma cópia
da tabella de taxas que está em desaccordo com a da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, por cujo regulamento é re-
gida a Faculdade de Medicina de Minas Geraes.

Refere por fim o relatorio que, em face das disposições
do decreto n. 20.039, de 26 de março do armo findo, deixou a
direcção da Faculdade o professor Antonio Aleixo que fora
para o cargo nomeado pelo Governo do Estado dada a pas-
sagem da Universidade para o Estado, tendo assumido a di-
recção como mais antigo o professor Olyntho Meirelles, que
ainda permanece interinamente no cargo até que se proceda
a eleição do effectivo.
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mos interesses individruaes, sempre que estes não col-
lidam com os interesses fundamentaes do ensino.
Isto não impede que minha acção nos cargos pura-
mente administrativos tenha sido da maxima intran-
sigencia na applicação dos dispositivns legaes.

Si entretanto coubesse ao Conselho Nacional de
Educação unicamente a applicação de disposições ri-
gorosamente enquadradas nos textos legaes em vigor,
ficaria elle restricto a uma funcção policial, controla-
dora dos orgãos administrativos, uma vez que a estes,
em varios gráos, cabe justamente como dever elemen-
tar a applicação estricta destas disposições.

Na realidade, a acção de nossos administradores,
benevolentes as vezes no mão sentido da, palavra, tem
obrigado o Conselho a tratar de innumeros casos que
deveriam ter constituido ,simples applicação da lei
pelos orgãos competentes, e que surgiram justamente
de soluções erroneas dadas por estes orgãos. Em casos
deste genes°, a. funcção controladora do Conselho tem
sido ats agora a mais' efficiénte barreira a se oppor a
completa desmoralização do nosso ensino.

Mas cabe Lambem ao Conselho pesquizar e propor
medidas que attendam situações de facto, sobretudo
quando estas provai de erro cia administração, desde
que estas medidas se enquadram nos principies fun-
damentaes que norteiam a educação e o ensino, em-
bora fugindo da letra extricta da solução geral appli-
cavei ao caso.

E nestes casos, não deve o Conselho temer que
seja aberto o precedente, desde que fique firmado que
a elle cabe o exame de cada caso particular, sugge-
rndo elle proprio, de accórdo com as eircumstanc,as
de maior ou menor gravidade que se apresentarem
—por um lado a penalidade applicavel a autoridade
cuja desidia ou condemnavel favoritismo deu togar a
iregularidade do caso— e por outro lado (quando
caiba ás pessóa directamente interessada responsabi-
lidade pela sua situação irregular, e quando esta irre-
gularidade não affecte os principies organicos de
nosso systema educacional) as medidas necessar • as a
solucionar o caso—medidas que não direito "de equi-
dade" por já ter o illustre jurista que preside este
Conselho esclarecido que lhes cabe a designação, mas
que não deixam por isto .de ser moldadas na justiça
natural, na lei não escripta, que em determinados
casos é unia lei mas valida que a dos textos.,

Taes medidas, aliás, já tem adoptado o Conselho;
por exemplo, quando estudou em caracter geral os
casos de revalidação de curso, regulamentando o
assumpto.

Medidas analogas poderiam ser admittidas paio
Conselho em casos que, como o presente, não se sn-
quadram dentro das leis. Examinemos alguns destes.
Para não abusar demasiadamente da paciencia dos
Mostres conselheiros, limito-me á analyse de deus ca-
sos. convindo notar que, na minha curta perrhanen-
cia como director interino da Directoria Nacional de
Educação, numerosos foram os problemas analogos
que chegaram ao olon conherimento.

O Conselho Nacional de Elducação, estudando o
caso originado de uma decisão do ex-ministro Sr.
Washington Pires, sobre a concessão de testes men-
taes para determinar idade exigida para ingresso no
curso secundaria (arts. 21 e 100 do decreto n. 21.211)
deu parecer, considerando illegaes taes provas ,em
substituição á prova de idade civil ou chronologica.
O actual ministro homologou este parecer.

Antes da homologação, varies alumnos ingressa-
ram no curso secundado, mediante certificados de
idade mental, obtidos por meio dos testes em ques-
tão, o fizeram mesmo depois de homologado este pa-
recer, orientados pelo Sr. director do Collegio Pe-
dro II, que considerou a opinião do Conselho somente
valida a partir do proximo anno.

Estes alumnos, depois de 13 annos de curso,.
quando terminarem os' cursos superiores, apresenta-
rão diplomas a que os orgãos administrativos deverão
negar registro, e que o proprio Conselho Nacional de
Educação, dentro do criterio de estricta observatria
da lei, deverá considerar sem valor legal, mesmo que
todo o curso secundado e superior do interessado te-
nha ,sido inteiramente regular do ponto de vista do
educador, uma vez que a irregularidade legal é uni-,
camente o vicio de origem.

Não parece razoavel, não se impõe mesmo, que
o Conselho Nacional de Educação, portanto um Con-

selho de educadores, admitta uma 'solução reparadora,
da mesma maneira que a admitte nos casos de reva-
lidação?	 —

Consideremos ainda o caso dos estudantes da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo, promovidos, sem fre-
quencia, á vista de uma disposição do regimento in-
terno (approvado pelo Conselho Nacional de Educa-
ção), em contradicção com o que dispõe o decreto nu-
mero 19.851 e com uma decisão de caracter geral con-
stante do parecer n. 46 do mesmo Conselho, na ulti-
ma reunião.

Por occasião do registro do diploma destes estu-
dantes, sendo verificada a irregularidade, não pode-
rão ser legalmente effectuados os registros.

Neste caso, caberia ao Conselho estudar desde já
a situação deste alumnos, suggerindo em tempo uma
solução que não venha prejudicar os interessados em
varios annos de curse, attenda Lambem aos inte-
resses permanentes do ensino?

Si fôr opinião do Conselho somente uma medida
do legislativo ser capaz de regularizar a questão do
ponto de vista legal, não seria o caso, attendendo a
quê a irregularidade provém de erro da administra-
ção, de suggerir e promover um medida deste ge-
nese?

Penso dever-se responder affirmativamente a to-
das estas perguntas. E. no entretanto, si admittirmos
que não cabe ao Conselho mis que a funcção de ap-
plicar estrictarnente os textos legaes, nenhum argu-
mento poderá ser admittido no sentido de reparar des-
lises da administração que redundam em prejuizos
para estudantes que nem sempre nelles tiveram par-
ticipação.

Julgo não ser necessario esclarecer que eu, que
disponho de uma cultura juridica mais que rudimen-
tar, e membro estranho á constituição normal deste
egregio Conselho, onde brilham algumas das mais
altas autoridades juridic,as do paiz, não tenho a mi-
nima pretensão de orientar trabalhos que tão sabia e
proveitosamente se tem feito sentir na aslininistração
superior do ensino.

Meu unico intuito, já antes explicitamente decla-
rado, é justificar o ponto de vista CM ,. determina meu
voto favoravel ao parecer formulado p.stts illuslre Dr.
Raul Leitão da Cunha.

Dentro das consideraç3es expostas, justifica esse
meu voto favoravel, o facto de que — embora não te-
nha sido a matricula em questão inteiramente de ac-
côrdo com os textos legaes em vigor — esta matricula
foi processada quando não existia nenhuma medida
explicita, contrariando sua effectivação, e foi san-
ccionada pelo director do Deparisimento Nacional do
Ensino antes lambem de qualquer decisão explicita so-
bre a validade dos exames utilizados, verificando-
se. ainda, na vida escolar do interessado, não ter ha-
vido. do ponto de vista do educador, omissão de ne-
nhuma das provas de habilitação exigidas para sua
matricula na Faculdade de Direito de Nietheroy." —
Paulo de ASsis Ribeiro.

Ú Sr. Marques da Cunha — Sr. Presidente, ouvi com
attenção a leitura do voto do illustre director geral de Edu-
cação. ría sessão passada, tratando desse mesmo caso, alludi
a uni processo que passou por este Conseelho e que tem
afinidade muito clara com o presente. Refiro-me ao caso do
estudante Bierrembach, que havia obtido approvação no cur-
so de preparatorios do Mackenzie Collége, quando se deu a
cassação da equiparação e a expedição consequente da
circular do Sr. ministro, pertnittindo a transferencia de to-
dos os alumnos para institutos congeneres.

O estudante Bierrembach, porém, não estava em condi-
ções de transferir-se, por isso que havia apenas eoncluido o
curso secundado. Pretendeu elle, mais tarde, matricular-se
na Faculdade de Medicina, mas, para prestar o exame vesti-
bular„indispensavel, era necessaria entre outras clausulas, a
apresentação de certidão do curso gymnasial. Exhibiu, então,
a certidão que possuia, expedida pela Mackenzie Collége, sen-
do a mesma impugnada porque as materias que constituiam
esse curso não eram exactamente as mesmas dos cursos offi-
ciaes. Veiu o caso ao Conselho Nacional de Educação, em
gráo de recurso, e esta Assembléa, apenas contra dois votos,
indeferiu a pretenção do alumno. Fui um dos votos favora-
veis ao recorrente, porque achei que se podia enquadrar o
caso numa solução de equidade. No processo actual ha duas
circumstancias iguaes ás do caso anterior. O estudante apre-
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sentou certidão do curso secundado do Mackenzie Gollége,
desejando matricular-se, não numa escola de engenharia, unas
numa faculdade de direito.

O primeiro não se pôde matricular porque a direcçãe da
Fac n idade de Medicina não julgou idoneo o certificado ex-
pewoo pelo curso secundado do Mackenzie Collége. Este já
estava matriculado na Escola de Engenharia do mesmo insti-
tuto.

No caso do estudante Bierreanbach, julguei que se podia
dar uma solução de equidade e, por isso, votei no sentido
de poder elle realizar o exame mediante a apresentação da
certidão do Mackenzie Collége. No caso presente, diante de
um facto consumado, considerando que tudo se passou du-
rante a vigencia do funceionarnento regular do Mackenzie
Collége e levando em consideração a resolução, que me me-
rece todo acatamento, da Directoria Nacional do Educação,
sou conduzido a opinar tambem da mesma maneira, notando-
se, ainda anais, que o estudante em questão, segundo consta
do processo, não está mais na faculdade onde fez o exame
vestibular, mas na Faculdade de Direito de São Paulo, cur-
sando o 40 anno. Assim, para não prejudicar esse alumno
c não crear situações diffieis para elle, que não é culpado
pelos factos desenrolados, acompanho o parecer do douto
professor Leitão da Cunha, favoravel á pretensão do recor-
rente.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, porque não
quero ser incoherente, tenho de divergir do modo de ver da
douta Commissão, visto como julgo o caso inteiramente iden-
tico áquelle sobre o qual .lavrei parecer, referente a um
alumno que pedia transferencia do Rio de Janeiro. Os fun-
damentos do parecer eram exactamente os tnesmos. Tratan-
do-se de um alumno cujo curso secundario se havia realiza-
do no lnfackenzie Collége, que dava direito, exclusivamente,
ao ingresso no curso ,de engenharia daquelle estabelecimen-
to, está claro que não deveria ser permittida a transferencia
para outro instituto onde elle não se pudesse matricular ini-
cialmente. Quando o Sr. Ministro, por portaria de 13 de
maio, mandou que os aluamos matriculados na época da cas-
sação da equiparação continuasse o curso em estabelecimen-
tos congeneres, quiz apenas atnenizar a situação em que fi-
cavam os alumnos do Mackenzie College. Anteriormente, em
virtude de uma lei do Poder Legislativo, o curso secundado
deste collegio só era valido para a matricula no curso de en-
genharia do proprie Mackenzie Collége. De onde veiu, pois,
esse novo direito para os alumnos que fizeram o curso se-
cundario no Manckenzie Collége? Do exposto, resulta que, ini-
cialmente,,é illegal o acto que permittiu a esse alumno ma-
tricula em instituto e curso differente.

O .Sr. Assis Ribeiro — Não nego que é illegal.
O Sr. Cesario de Andrade — Reconhecidamente de ori-

gem illegal, em condições iguaes ás daquelle outro alutnno
que o Conselho julgou, em passada reunião, creio que quasi
por unanimidade, não ter direito a matricula em curso su-
perior, fazendo perder todo curso de preparatorios. Como,
neste momento, vae então o Conselho .abandonar a coheren-
cia 'mantida até hoje, para julgar regular um acto inteira-
mente sem apoio na lei? Per isso, Sr. Presidente, sinto di-
vergir da Commissão e nesta conformidade não posso deixar
de votar etn desaccordo com ela.

O Sr. Assis Ribeiro — Si estivesse presente na outra
occasião, votaria dentro deste ponto de vista, •coherente com
o meu modo de ver.

O Sr. Cesario de Andrade — Ainda mais, em caso mais
remoto, creio que o alumno Glenadel, todos nós sentimos
não poder decidir a seu favor; entretanto, por falta de am-
paro nos dispositivos legaes, o Conselho não attendeu á pre-
tensão desse estudante. Neste caso, accreecia a circumstancia
de ter o Sr. Ministro autorizado a realização dó exame de
inglez, que era a materia que lhe faltava, sanando assim a
irregularidade existente no inicio de sua vida escolar. Além
disso, não havia um acto do Governo que positivasse ter sido
obstado ao ali/bino o proseguimento no curso. Ao contrario,
foi com a complacencia das autoridades que elle continuou
os seus estudos até o fim, quando, inesperadamente, tudo foi
julgado illegal. Apezar de todos esses factos em seu favor, o
Conselho indeferiu o pedido do alumno. Depois de ter con-
trariado interesses tão justos e amparados por circumstan-
cias eapeciaes, como vae o Conselho votar, hoje, de unia
maneira inteiramente diversa. Chiamos a attenção dos emi-
nentes collegas para esse facto, afim de que seja evitada
uma grande incoherencia por parte desta Assetaibléa, que se
deve fazer respeitar pelos seus actos do justiça e . de abso-

luta severidade nó cumprimento da lei. Ou, então, teriamos
que rever a decisão anterior e corrigir o que fizewo.s dentro
de um criterio de perfeita igualdade.

O Sr. Marques da Cunha — Sr. Presidente, a pecha de
incoherencia não inc cabe. Sou . perfeitamente coherente no
meu modo de encarar a questão em debate, em relação ao
meu voto, nos casos anteriores.

O Sr. Cesario de Andrade — V. Ex. não precisava fazer
a sua defesa, porque votou, em todos os casos, a favor dos
alumnos.

O Sr. Marques da Cunha — E' preciso que esse ponto
fique eu] accefttuado no momento. Tanto no caso do estu-
dante Glenadel,,como no estudante Albernaz, achei que se de-
veria dar uma solução de equidade. Como o caso presente
está nas mesmas condições, sou perfeitamente coherente,
dando o meu voto a favor do parecer relatado pelo eminente
professor Leitão da Cunha.

O Si'. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parecer da
Commissão não merece as accusações feitas pelo nosso pre-
zado collega, Sr. professor Cesario de Andrade. A Conunis-
são considerou esse caso diante do que havia resolvido o
Conselho, relativamente ao relatorio annual do inspector da
Faculdade de Direito de Nietheroy. O parecer então appro-
vado dizia que essa matricula devia ser annullada, por ter
sido feita com preparatorios illegaes. Considerando a situa-
ção do requerente, que, de facto, fez preparatorios nula] cur-
so que era valido para a Escola Superior, na qual olle se ma-
triculou inicialmente, não podia ser caucellada a matricula
nulina escola para a qual ella se transferira, sob o fundamen-
to de que os preparatorios eram illegaes. Si quizermos che-
gar a esse extremo, o Conselho Nacional de Educação ha de
annullar todas as matriculas feitas por transferencia de es-
colas estrangeiras para o Brasil. Não podemos adoptar, absos
lutamente, esse criterio. Entretanto, disse aqui, com a tran-
quillidade de espirito com que analyso todos oá meus actos
e reconheço os meus erros que, si se considerar a transfe-
rencia de alumnos do Mackenzie Collége para a Faculdade do
Nietheroy como illegal, pela maneira por que foi feita, en-
tão votaria, provada essa illegalidade, pelo cancellamento
matricula. Os casos trazidos a este Conselho, durante os
debates, referem-se ao aproveitamento directo de exames de
preparatorios para fins que a lei não autorizava. Antes de
chegarem casos do Mockenzie Collége ao conhecimento do
Conselho, já varias vezes por pareceres lavrados até por mim,
o Conselho reconheceu a validade de matriculas feitas por
transfeerencia em estabelecimentos differentes dos que
tinham sido feitos os exames preparatorios: de accórdo com
a legislação entãe vigente.

Esses preparatorios edmente eram validos para o insti-
tuto em que os alumnos os realizavam, mas, si o alumno se
transferia dessa escola para outra, esses preparatorins seriam
validos, desde que a transferencia brilhem o fosso. Si a Com-
missão de Ensino Superior tivesse condemnado esse caso pela
irregularidade da transferencia, eu não teria considerado o as-
sumpto como susceptivel de uma solução equitativa, de ac-
cdrdo com o criterio que devemos ter da equidade prexima
da lei, mas não da equidade contraria á lei. Arguida sUmente
a 'ilegalidade dos preparatories, verificando o relator que
esses preparatorios já tinham sido legalizados com a matri-
cula no instituiu para os quaes eram validos, considerou esse
motivo instiff icien te .

Tivemos um caso muito mais complexo e muito mais ir-
regular do que esse, em São Paulo: o do Instituto Dante Ali-
ghieri, que não era reconhecido no Brasil, mas cujo curso se-
cundado era acceito na ltalia. Os alumnos que nelle termi-
navam o cum) secundario, iam á Palia, matriculavam-se em
escola superior italiana e, depois, se transferiam para escola
brasileira.. Assim, esse curso do Dante Alighieri vinha a ser
acceito no Brasil pelo facto de provirem os alumnes de es-
cola estrangeira, feitos os exames complementares de portu-
guez, historio do Brasil e Chorographia do Brasil.

Quem levantou essa questão na Faculdade de Medicina,
fui eu. Ao assumir a direcção desse instituto, verifiquei a
existencia de varies aluirmos nessas condições e previdenciei
para impedir que, dahi por deante, essas transferencias fos-
sem acceitas, porque não deviamos admittir que, no Brasil,
houvesse um estabelecimento de ensino que não obedecesse á
legislação nacional e que, por essa passagem pelo estran-
geiro, tivesse legalizados os seus exames. A illegatidade dos
exames de preparatorios, no caso em apreço, parece á Com-
missão não existir: porque, si para os effeitos de matricula
em um outro instituto superior, chia, de facto, existia, para
a matricula fia Escola . de Engenharia do Mackenzie College
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esses exames. do curso secundario eram validos, de accôrdo
com a legislação então vigente. E tanta a validade desses
exames foi reconhecida por nós e pelo Governo que, quando

,foi cassada a equiparação da Escola de Engenharia do Ma-
ckenzie C,4'311ege, autorizamos a transferencia dos alumnos com
esse mesmo curso secundario, para escolas ()Moiam O caso,
portanto, já foi considerado pelo Conselho e não tem o menor
desproposito a conclusão a que chegou a Commissão. E' um
caso sobre o qual o Conselho já se manifestou.

A outra questão, sim. Vamos discutir si era legal a
t:ansferencia desse alumno do primeiro anno da Escola de
Engenharia do Mackenzie College para a primeiro anno da
Escola de Direito.

Provada essa irregularidade, nos termos dos estatutos
universitarios aos quaes as institutos livres devem obedien-
eia, nossa deliberação deverá ser outra.

O Sr. Cesario de Andrade — Justamente por esse fun-
damento.

O Sr. Assis Ribeiro — Sobre a legalidade do curso secun-
dado, não ha duvida. O Dr. Aloysio de Castro permittiu a
continuação da curso na Faculdade de Direito de Nictheroy.

.0 Sr. Leitão da Cunha — A questão da interferencia do
director do Departamento Nacional do Ensino no particular'
da legalidade do curse secundado era admissivel. Na par-
ticular da transferencia, si a ella se °opunha uni dispositivo
legal, seria inopportuna, porque elle não tinha competencia
para isso.

O Sr. Assis Ribeiro — Si o curso secundaria é valido,
tendo o alumno prestado exame vestibular, este regularizou
a situação.

O Sr. Leitão da Cunha — Ahi divirjo de V. Ex., porque
o exame se tornaria valido pela matricula na Escala. Si elle
desistiu da matricula e veiu iniciar o curso em outra escola,
realizando o exame vestibular, não se trata mais de urna
transferencia.

O Sr. Assis Ribeiro — Elle tinha direito á matricula no
1° anno sem exame vestibular. Como vamos culpal-o por ter
feito mais unia prova?

O Sr. Leitão da Cunha — Pediria a V. Ex., Sr. presi-
dente, que consultasse o Conselho ei permitte a interrupção
dos debates, para que possa consultar com mais vagar o pro-
cesso.

O Sr. Delgado de Carvalho — Proporia, então, que fosae
adiada a discussão da meteria para a proxima eessão, pois um
dos membros da Gonunissão encontrou agora um facto novo,
que deseja esclarecer, e o terceiro membro, o Rev. padre
Leonel Franca, não está presente.

O Sr. presidente — Os senhores que concordam com o
adiamento da discussão, queiram conservar-se sentados.
(Pausa). Foi approvada. Fica adiada a discussãe do parecer.

Está em discussão o parecer n. 82, da Commissão de En-
sino Superior, sobre o pedido de inspecção preliminar for-
mulado pela Escola de Pharmacia e Odontologia de Repeti-
ninga.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. presidente, o parecer e
o seguinte: (Lê o parecer u. 82, apresentado em 11 de ~O.)

Com surpreza, nesse interregno, foi recebido um memo-
rial sobre o referido parecer, em que se refuta o modo de ver
da Commissão, entendendo-se que houve injustiça por parVe
delia ao opinar contrariamente ao pedido feito pela Escola.
O relator, concluindo, disse que a Escola não tinha observado
regimen escolar identico ao dos institutos federam, de vez
que no seu corpo discente não se encontra um se alumno ma-
triculado com observando, do disposto nas artigos 215 e 220
do decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1931, e está disposto
a provar como, realmente, não commetteu nenhuma injustiça,
uma vez que não só a relação dos alumnos como o seu currt-
culum vitae, enviado ao Conselho, sinão ainda a propria in-
formação da Directoria Nacional de Educação, em que se
louvou a Commissão para exarar a seu parecer, dizem tex-
tualmente que nenhum alumno daquella Escola se matri-
culara em conformidade com a lei, isto é, apresentando coma
documento habil para sua matricula o certificado do curso
gYmnasial feito em escola idonea. E', portanto, esta uma a!-
firmação mie absolutamente não padece duvida. O relator
baseou-se não sé na informação prestada pela secção tech-
nica, como na leitura feita do processo e no exame minu-
ciosa da vida escolar dos referidos alumnos. Assim, uma es-
cola cujos alumnos se matriculam sem obediencia aos artigos
215 e 220 do decreto n. 18.852, não póde ser um instituto que
siga um regimen escolar identico aos das escolas federam
porque, ao que se saiba, não existe nenhuma escola federai
ou instituto equiparado °Melai que permitta a matricula de

0,111mi:tos independentemente da apresentação de certificados
desses exames. Póde-se affirmar, em boa fé, que um insti-
tuto que receba alumnos de qualquer procedencia sem aquel-
las exigencias segue rigorosamente o disposta nos citados
artigos? Absolutamente, não. A affirmação contida no pa-
recer permanece, pois, de pé, até que sejam apresentadas
provas em contrario.

Diz o peticionario que o parecer declara não estar o ga-
binete de physica adaptado ao ensino da physica applicada
á pharmacia, nem possuir gabinete de physiologia. Diz o
parecer, realmente o seguinte:

"Embora causem boa impressão as installações,
principalmente o mobiliaria escolar, não possue lobo-
ratorio para o ensino das cadeiras de physiologia e
hygiene, além de ser manifestamente defficiente o ma-
terial que guarnece alguns laboratorios. Não ha ap-
parelhagem para o ensino de physica applicada á phar-
macia."

Vae provar a Commissão que não o affirmou sem base.
A informação do auxiliar technico da Directoria Nacional de
Educação declara:

"Em conclusão, a Escola precisa sob o ponto de
vista de material:

I — Adq-uirir, no minimo, quatro micrescopicos.
II — Adquirir buretas aferidas.
III — Acquisição do gabinete de physiologia."

Poderia a Commissão affirmar que essa Escola dispõe de
gabinete de physiologia quando precisa adquirir microsce-
pico, buretas aferidas, etc.?

Quem adquire é porque não possue. E' claro, evidente.
Diante dessa informação, que é a unica fonte capaz de orien-
tar o relator, podia elle dizer que a escola tinha gabinete
de Physiologia? Ademais, a informação do inspector é exa-
ctamente igual. Um instituto que não tem gabinete de Phy-
siologia, disciplina fundamental não póde ser cons:derade
em condições de obter a inspecção preliminar. Ella não sa-
tisfaz portanto o art. 8* do decreto n. 20.179, nessa parte.
Além disso o proprio inspector diz, mais adiante, que up-
parelhagem de physica é principalmente destinada á physiezi
geral" e que "importa adaptar-se á pharmacia. A eounnissiie
louvou-se, pois, no relatorio do inspector.

Diz o memorial que a Escola de Pharmacia e Odontologia
de Itapetininga apresenta muito mais material do que as Es-
colas de Campinas e de Santos, que já obtiveram a inspecção
preliminar e accrescenta, quanto ao corpo docente, que a es-
cola provou com certidão da Directoria Nacional de Educação
que mais de dois terços dos seus . professores Icem ahi re-
gistrado o seu diploma. O parecer não negou esse facto; ao
contrario, poz em evidencia essa circumstancia, dizendo:

. "A escola satisfez a exigencia quanto ao registo de
diploma de dois terços dos professores, mas ainda exis-
tem no corpo docente alguns formados por institutos
inidoneos ou não diplomados em medicina, pharmacia
ou odontologia, o que contrar'la o disposto no inciso I
do art. 51 do decreto n. 19.851, que dispõe sobre o en-
sino superior no Brasil."

10 que nos importa para effeito de fiscalização é a Ido-
neidade dos professores. Não se pôde ac,ceitar um bacharel
ensinando physica numa escola de pharmacia. E' possivel que
elle seja competente na materia mas a propria lei prescreve.
no art. 51, do decreto n. 19.851, no seu inciso I, que ninguem
pôde ministrar ensino de cadeiras privativas sem que possua
diploma de escola em cujo program.ma essa disciplina seja en-
sinada. Numa faculdade de direito não ha a cadeira de PhYsica
ou de physiologia. Quanto ao limite maximo de alumnos, diz
o parecer:

"O numero de alumnos fixada como limite rnaximo
para cada série parece exaggerado, mesmo admittin-
do-se como satisfatorio o numero de salas e a área de
que citas dispõe, tendo-se em vist9, a deficiencia de ma-
terial e as pequenas dotações para o custeio dos labo-
ratorios para que se torne efficiente o ensino technico
individual deve-se fixar em 35 o numero de matri-
culas em cada série dos dois cursos, quo'perfaz um to-
tal de 210 alumnos."

Realmente, a dotação para custeio dos laboratorios é de
molde a deixar ver que não é possivel á "viola com tão apou-
cados recursos ministrar o ensino em dois cursos de tres
séries cada um. Quem conhece o material necessario para o
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ensino, verifica logo que a dotação não é sufficiente. Por isso
a commissão fixou em 35 o numero de alumnos. A escola
poderá naturalmente melhorar as suas installações e a Dire-
ctoria Nacional de Educação, mediante informação do inspe-
ctor permittirá um numero maior do alumnos opportuna-
mente.

lia um ponto essencial que fica demonstrado cabalmente
é que a escola não tem alumnos, pois nenhum delles ingressou
com observancia dos dispositivos legaes; evidentemente não
se podendo comparar a sua situação com as escolas de Cam-
pinas e de Santos, que embora tendo a quasi totalidade dos
alumnos illegarmente matriculados, possue alguns admittidos
de accordo com as determinações da lei. Não é possivel, por-
tanto, que o conselho conceda a inspecção a urna escola que
não tem alumnos.

Como vemos, a escola não dispõe de elementos para poder
funccionar, ministrando efficientemente o ensino, e o Con-
selho não pôde deixar de dar-lhes pelo menos no momento,
a concessão das regalias da inspecção preliminar. O parecer
louvou-se em informações do proprio inspector o nos dados
fornecidos pela Directoria Nacional de, Educação. A com -
missão, absolutamente, não tem interesse em crear obsta-
mios aos institutos livres de ensino superior. Não é esp
a sua funcçã.o. No caso, porém, não era possivel ;;Wir de outro
modo, por isso que não se deve confundir o estimulo que o
Conselho deve prestar aos institutos de ensino com urna to-
lerancia exaggerada para estabelecimentos que não cumprem
as determinações da lei.

Pelas razões expostas não pôde a commissão modificar
o seu parecer.

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados. (Pauso.) Foi a ppro-
vado unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a s'ssão
n convoco os senhores conselheiros para o dia 15, ás 1i horas
e 30 minutos.

'(Levanta-se a sessão.)

tnspectoria Geral do Ensino Secundario

EXPEDIENTE DO Si. MINISTRO

Dia 29 de julho de 1935
Requerimentos despachados

Flavio Cabral de Faria Albernaz, alumno a que se refere
o art. 100 do decreto n. 21.241, recorrendo 'do despacho do
Sr. inspector geral, em requerimento ao Sr. ministro da Edu-
cação. — Homologo o parecer do Conselho Nacional de Edu-
cação, negando provimento ao concurso. (7-5-35).

EXPEDIENTE DO SR. Irrspzeroa GERAL

Giacomo Palumbo, solicitando a effectivação da matricula
de sua filha Yvette Palumbo no Collegio Notre Dame de Sion,
desta Capital. — Indeferido.

Carlos Burlama Kopkg, Sobrinho, reprovado em Mathema-
tica, solicita providencias para ser normalizada sua situação.
— Complete o sello.•

Francisco Nascimento, solicitando devolução de sua cer-
tidão de idade que se acha no Collegio Americano. — Resti-
tua-se mediante traslado.

Antonio Pereira da Fonseca, funccionario dos Correios e
Telegraphos, solicitando a transferencia de sua filha Maria
Apparecida da Fonseca do Gyinnasio Nogueira da Gama para
o Gymnasio do Estado em Taubaté. — Deferido.

O director do Gymnasio Minerva, de São Paulo, solicitando
autorização para recolher a importando de dois mezes de
inspecção. — Indeferido.

Romano Vanucci, solicitando a concessão do Certificado de
exame de Francez da 3 série e a entrega do certificado de
exames de habilitação da 4' série, prestados no Collegio Santo
Agostinho. — Indeferido.

' O Sr. inspector do Externato Santo Ignacio, encaminhando
o requerimento em que Raul de Taunay solicita effectivação
da matricula de seu filho Roberto Escragnolle Taunay. —
Regularize-se a matricula.

Ramiro Peixoto de Oliveira, solicitando devolução do cer-
tificado de exame de admissão. — Restitua-se, mediante re-
cibo.

Ernesto Maxim() Bhering Nogueira, solicitando effectiva-
Cão de matricula de seu filho Fausto Pena Maximo, na 14
série do departamento Mixto do Instituto La-Fayette. — Ef-
fective-se a matricula.

Dia 24
Ltirector do Gymnasio Nacional Guilherme de Almeida,

solicitando uma certidão. — Certifique-se o que constar.
Edgard Carvalho de Mendonçça, solicitando providencias

para ser regularizada a sua situação escolar. — Deferido.
Antonio .Soares Amaral Farto, solicitando o certifiCado de

approvação da 5" série, com excepção de philosophia. —
queira, si. o quizer, ao estabelecimento attestado dos exames
que prestou e das notas nos mesmos obtidas. Certificado de
approvação na sént não lhe pôde ser dado porque, reprovado
cai Philosophia, está inhabilitado.

Inspeetoria Geral do Ensino Commerclai
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Despachos dos dias 22 e 23 de julho de 1935
Requerimentos despachados

Expediente da Secretaria:
Francisco Chaves de Oliveira Botelho Filho. — Prove

o que allega.

Hoppe, Orestes Samuel .aosa; Affonso Koeller, Bonito José
Eges, Bruno Francisco Kliemann, Francisco Jospe Frantz.

Adolpho Eugenio .Itinghlut, Bruno Agnos, Carlos Alovsio

Frederico Guillerine Itech,. Gerardo Masie Fich, Germano
José Eich, Nesoit Avelino Machry, Nilo Francisco Kliemann.
Willy Carlos Froehlinch, José Pedro Froeldinch, Awino
Wünsch, João Lauro Kliemann. — Deferido, pagas as taxas,

Pedro Augusto Bittencourt. — Não ha que deferir. A
Escola Alvaro de Carvalho não é fiscalizada.

Raul Martins Luijrink. — Prove o que allega, com dl,-
cumento oficial.

Oscar Wagner, Theophilo Avila do Araujo, Aracely An-
tonio da Costa, João Wolff, João Carlos Meirelles, Daily
Fesch, Carlos Fonseca Gignatti e Ermo Emilio Fleck. — ta-

'deferido. O prazo para requerimentos de registro de pro-
fissionaes praticos foi encerrado a 31 de março de 1933: '•

Henoch Santos Thaumaturgo. — Prove o que allega. 	 •
Diplomas:
Ilygino Thomaz 13runch da Silveira, perito contador pela

Acorlemia	 Commerrio do fio de Janeiro: ,tivaro Porto
Nfoitinho, Diamantino dos Santos Aguiar; .1nrolin CorrAn
Silva, perito contador p o lo Gyrnnasin Tarquinin Silva; W:C-
demar nuorra, perito contador pelo Gymnasio Tarquinio Sil-
va; Rubens Pereira Soares, perito contador pelo C;vmnesio
Tarquinio Silva; Pedro Berjon Lopes, perito contador pelo
Gymnasio Tarquinio Silva; Miguel Pereira Soares, perito
contador pelo (4Vmnaio Tarquinin Silva; Alberto r)omin-

, gues, perito c'ontador pelo Oymnesio Tarquinio Silva,—
Despachados.

Manoel Moure Domine-noz. Sp ionoins Commorrines colo
Instituto Commorcial do Rio de Janeiro: Samuel Ribeiro,
contador pela Escola Superior de flonimpreio do (1yropdo
Americano de Lins: Roberto de Paiva Arnnio, guarda-livros,
art. 55. pela Academia de Commercio do Rio de Janeiro.
Registrados.

Officios:
fiscal Renedicfo Lima Soares;N. 5.133 — Ao
Sr. ministro-presidente do Tribtinal deN. 5.153 — Ao
da Fazenda:Contas do Ministerio
Sr. director geral de Educação e SandeN. 5.154 -- Ao

Publica:
— Ao Sr. contador secciona! do Ministerio daN. 5.155

Fazenda;
— Ao director da Escola de Commercio Per-N. 5.156

dizes:
- Ao Sr. fiscal Edson Fernandes do Sacra-N. 5.157

mento;
- Ao fiscal Edson Fernandes do Sacramento;N. 5.157
— Ao fiscal E,,elson Fernandes do Sacramento.N. 5.159
— Ao fiscal geral Antonio Ferreira ViannaN. 5.160

Netto:
— Ao Sr. fiscal geral Antonio Ferreira ViannaN. 5.161

_Netto:
N. 5.162 — Ao fiscal geral Sr. Antonio Ferreira Vian-

na Netto:
• N. 5.163 — Ao Sr. Antonio Ferreira Vianna Netto,

ousando o recebimento de seu officio;
N. 5.164 L- Ao, fiscal Alvaro de Paula Costa;

, N. 5.165,— Ao fiscal Luiz Corréa Paoliello;
N. 5.166	 Ao inspector regional , José de .Alencar 	 1-:

me ida;
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N. 5.1(7
Tipixeira;

N. 5.168 —
N. 5.169 —
N. 5.1,0 —
N. 5.1i1 —
N. 5.172 —
N. 5.173 —
N. 5.174

Netto;
N. 5.175 —

Netto;
N. 5.176 —
N. 5.177 —
N. 5.178 —
N. 5.179 —

veira Barbosa;
N. 5.180 —

veira Barbosa;
N. 5.11 --

veira Barbosa;
N. 5.182 —

veira Barbosa;
N. 5.183 —

veira Barbosa;
N. 5" — Ao Sr. presidente da Wide de Appellação;
N. 5.185 — Ao Sr. presidente da Cdrte de Appellação;
N. 5.186 — Ao Sr. presidente da arte de Appellacão;
N. 5.187 — Ao Sr. presidente da arte de ApPellação;
N. 5.188 — Ao Sr. presiderite da C0rte de Appellação;
N. 5.189 — Ao Sr. Raul Martins Luijrink;
N. 5.190 — Ao Sr. Henoch Santos Thaumaturgo;
N. 5.191 — Ao Sr. fiscal regional José Ignacio Valenca

Teixeira;
N. 5.192 — Ao delegad fiscal da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional;
N. 5.193 — Ao fiscal Benevenuto Moniz Barreto.
Circulares de ns. 5.194 a 5.232 — Senhor: "Estando

esta Tnspectoria Geral procedendo a um inquerito, sobre os
methodos e resultados do ensino de inglez nas escolas te
coinmercio, solicito vossas providencias no sentido do com-
parecimento dos vossos professores desta disciplina na séde
desta repartição, no dia 26 do corrente. ás 16 horas".

Carta n. 174 — Ao Sr. fiscal Pendes Maciel Monteiro

Despachos do dia 24 de julho de 1935
Requerimentos despachados

Jacomo Calor!. — Apresente prova judioial do qufallega.
Adriano Malatiasi. — Autorizo a matricula no 2° armo

propedeutico com dependendo de Historia de Civilização.
Kurt Schultz. — Deferido.
Provisionados:
Arnaldo Pinto. — Deferido, de accordo com a alinea IX.
Carlos Mossige, Nicolas Novoa Campos e Manoel Frederico

de Araujo Ponte. — Deferidos, de áccordo com a alinea IX.
Francisco Pereira Sampaio. — Complete a documentação,

de accordo com a informação. 	 -
Arnaldo Pinto. — Junte attestado de eXercicio profis-

sional.
Oswaldo de Miranda Mendes. — Prove o periodo legal

em exercido profissional.
Titulos:
Edward Gerog Ma Kanna, alinea VII.
Diplomas:
Aurelio Corrêa da Silva, perito contador pelo Gymnasio

Tarquinio Silva; Pedro Berjon Lopes, perito contador pelo
Gymnasio Tarquinio Silva; Miguel Pereira Soares, perito con-
tador pelo Gymnasio Tarquinio Silva: Rubens Pereira Soares,
perito contador pelo Gymnasio Tarquinio Silva; José Fonseca
Lopes, perito contador pelo ~nulo Tarquinio Silva; Alberto
Domingues, perito contador pelo Gymnasio Tarquinio Silva;
Orozimbo dos Santos, perito contador pela Escola de Commer-
cio Alvares Penteado e Firmo de Abreu Faria pela Academia
de Commercio de São Paulo. — Registrados.

Diamantino dos Santos Aguiar. perito contador pela Aca-
demia de Commercio do Rio de Janeiro; Alvaro Porto Moiti-
nho, perito contador pela Academia do Commercio do Rio de
Janeiro; Nelcirio Henriques Cruz, bacharel pela Escola de
Commercio do Gymnasio S. Salvador •

'
 José Borges Cardoso, pe-

rito contador pela Escola Superior de Commercio do Rio de
Janeiro; Manoel Moraes Campos, contador pelo Instituto Com-

merc,ial do Rio de Janeiro; Nelson de Carvalho. perito contattoi
pelo Instituto Commercial do Rio de Janeiro; João Barbarosa
perito contador pela Escola de Cominercio de Sorocaba; Auto
nio Andrade, perito contador pela Escola de Commercio di
Sorocaba; José Nova Alves Primo, contador pela Academia
Commercio do Maranhão, e João Antonio Alves de Britto. —
Certifique-se que a Escola foi fundada a 15 de agosto di
1920.

Officios:
N. 5.236, á directora do Gymnasio Stella Maris.
N. 5.237, ao fiscal Antonio Alves Campos.
N. 5.238, á directora da Escola de Commercio D. fosco,

Campo Grande.
N. 5.239, ao fiscal Pendes Maciel Monteiro.
N. 5.240, á directora da Escola de ,Commercio D. Bosco.
N. 5.241, ao fiscal Augusto Cezar dos Santos.
N. 5)242, ao Sr. presidente do Syndicato dos Contadores

e Guardas-Livros de Juiz de Fóra.
Na. 5.253 a 5.326 — Circular: "Sr. fiscal — Solici!

vossa attenção, sobre o processo apolicado no ensino de ingt,.,
nas escolas sob vossa fiscalização, devendo ser communieadi)
esta Inspectoria Geral até o dia 30 do corrente mez, as vossa,
observações afim de habilitar esta repartição a verificar a
efficiencia arino por anno, de acconsio com os methodos indi-
cados n'a lei e nas instrucções e examinar os resultados obti-
dos".

N. 5.327 ao fiscal João Silveira Filho.
N. 5.328, ao Sr. general José Pompeu de Albuquerque

Cavalcanti.
N. 5.329, ao fiscal Oscar do Amaral Spilhorghs.
N. 5.330, ao fiscal regional Luiz Coelho da Silva.
N. 5.331, ao inspector regional Cezar Pereira Salles.
N: 5.332. ao fiscal geral João Teixeira de Carvalho.
N. 5.333, ao fiscal geral Mario Campe% Duarte.
N. 5.334, ao fiscal regional Fernando Francisco Bastos

Ribeiro.
N. 5.335, ao director da Faculdade de Sciencias Economi-

cas do Rio de Janeiro.
N. 5.336. ao fiscal Edgard da Silva Mello.
N. 5.337, á directora do Collegio Nossa Senhora Auxi-

liadora.
N. 5.338, ao fiscal Aida Ramos da Fonseca Hermes.
N. 5.339, ao fiscal Luiz Zenha Guimarães.

Directoria da Defeça Sanitaria interracionat
e da Capital da Republica

Expediente de 26 de julho de 1935
Requerimentos despachados

.	 Antonio Caetano de Azeredo Coutinho. — Certifique-se
o que constar.

Dr. Orlando Monteiro Roças. — Certifique-se o que
constar.

Antonio José Marques Junior. — Dê-se a certidão
.Tovino Alves de Azevedo. — Certifioue-se.
Geraldo Cavalcanti de Oliveira. — Deferido.
Hbracio Luiz de Oliveira. — Da-se certidão do que con-

star.
INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAUDE

Requerimentos despachados
Dia 15 de julho de 1935

Francisco Leal Pinto. — Abonem-se integralmente.
Dia 19

Aurea Mendonça. — Abonem-se as faltas, na fárma
da lei.

Domingos Alves. — Abonem-se as faltas, na fôrma da
lei.

Dia 20
Dr. Seraphim de Salles Soares. — Concedo o prazo de

30 dias, improrogavel, para ser obtida do juiz autorização
para as despesas com o cumprimento da intimação.

Dia 22
Alvaro Antonio da Fonseca. — Abonem . 5 as faltas, na

fórma da lei.
Manoel Hilario da Silva. — Deferido como requer.
João Ribeiro da Silva. — Deferido, a contar do dia 24

de julho de 1935.
Conceição Alves. — Deferido, a partir do dia 23 de ju-

lho de 1935.

— Ao fiscal regional José lgoacio Valença

Ao fiscal Alvaro Ernesto do Araujo;
AO fiscal Alvaro Ernesto de Araujo.
Ao fiscal José
Ao fiscal Miguel Daniel;
Ao fiscal -Guniereindo de Almeida Moraes;
Ao fiscal Gurnercindo C. A. Moraes;

— Ao fiscal geral Antonio Ferreira Vianna

Ao fiscal geral Antonio Ferreira Vianna

Ao fiscal Abdon da Costa Andrade Pinientel,
Ao fiscal Abdon da Costa Andrade Pinientel;
Ao fiscal Maria Nazareth Barreto;
Ao inspector regional Antonio Luiz da Sil•

Ao inspector regional

Ao inspector regional

Ao inspector regional

Ao inspector regional

Antonio Luiz da Sil-

Antonio Luiz da Sil-

Antonio Luiz da Sii-

Antonio Luiz da Sil-
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Dia 24

Mamede Alves da Fonseca'. - Deferido
João Eurico da Costa. - Deferido.
João Pedro Multei. . - Deferido.

Dia 26

Eurico Rodrigues de Moraes. - Deferido, por excepção,
á vista do exposto.

Antonio- Seixas Gomes Filho. - Abonem-se as faltas,
na farina da lei.

Geraldino de Azevedo. - Deferido.
Dr. Aluysio Pinto da Luz. - Deferido.
FIorencio Francisco das Chagas. - Deferido, Da fúrioa

da lei.
Clelio da Silva Pereira. - Deferido.
Joaquim Moreira Agra. - Relevo a multa, á vista da

informação.
Fernando Miranda. - Relevo a multa, á vista da infoo-

mação
. Inspectoria dos Centros de Sande, em 29 de julho de

1935. - Alberto de Gusmão Lobo, 30 official.

Directoria de Assistencia Hospitalar

EXPEDIENTE DO Sit. DIRECTOR

Dia 26 de julho de 193Z.

°Meios:

•Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
Educação e Saude Publica:

N. 1.453 - Remettenclo, para devidos fins, a folha de
pagamento do pessoal extranurrierario do Preventorio Paula
Candido, relativa ao rnez de julho. de 1935..

N. 1.456-Itemettendo, para devidos fins, a folha supple-
mentar do medico adjunto desta directoria, Dr. Gilberto Tei-
xeira Leite da Silva Telles, referente ao mez de julho de 1935.

N. 1.458 - Remettenclo, para devidos fins, a folha de
pagamento dos serventes do Hospital S. Francisco de Assis
(contractados), relativa ao mez de julho de 1935.

Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.454 - Remettenclo, para devidos fins, 3 folha de pa-

gamento supplementar da enfermeira de 1' classe do Hospital
S. Francisco de Assis. Maria da Gloria Moreira, referente ao
rnez de julho de 1935.

N .. 1.455 - Itemettendo, para devidos fins, a folha de
pagamento do pessoal mensalista do Hospital S. Francisco de
Assis. relativa ao mez de julho de 1935.

N. 1.157 - Remettendo, para devidos fins, a falha de
pagamento das diarias dos chefes de serviço e assistentes do
hospital S. Francisco de Assis, relativa ao mez de julho de
1935.

Ao Sr. director, interino, do Preventorio Paula Candido:
N. 1.459 - Communicando ser necessaria a remessa da

comprovação das despesas do prompto pagamento.
- Ao Sr. director do Hospital S. Francisco de Assis:
N. 1.460 - Pedindo ser esta directoria informada • com

urgencia coal o numero total de leitos existentes naquelle
hospital.

- Ao Sr. director da Assiãtencia Medico-Social:
N. 1.462 - Remettendo por cópia, o teêr do officio en-

dereçado a esta directoria pela Superintendencia de Obras e
Transportes.

- Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 1.461 - Remettendo, para devidos fins, os pedidos

de material sob ns. 267.071 e 267.075, do Hospital Estado
de Sá.

Inspectoria- de Aguas e Esgotos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 29 de julho de 1935
Officios:

N. 1.640 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do Districto Federal, pedindo uma informação.

N. 1.641 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do Districto Federal, respondendo o officio nu-
mero 528, de 22 de abril ultimo.

N. 1.642 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do District° Federal, pedindo uma informação.

N. 1.643 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do Districto Federal, fazendo uma communica-
ção.

N. 1.644 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do District° Federal, em resposta .ao officio nu-
mero 513, de 17 de abril ultimo.

N. 1.615 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do District° Federal, responde o officio n. 621,
de 9 de maio ultimo.

N. 1.646 - Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do Distrieto Federal, em resposta a °officio nu-
mero 389, de 20 de março ultimo.

N. 1.647 - Ao Sr. director geral de Expediente do Mi-
nisterio da Educação e Sande Publica, respondendo o officio
n. P2.090, de 20 de junho proximo passado.

N. 1.618 - Ao Sr. director geral do,Expediente do Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica, sobre requis i ção de um
funeciunario.

N. 1.649 - Ao Sr. director do Domini° da União, pe-
dindo fornecimento de uma cópia.

N. 1.650 - Ao Sr. Juiz Federal da 1' Vara do Districto
Federal, em resposta ao officio ii. 1.158, de 5 do corrente.

N. 1.651 - Ao Sr. sub-direclor da 1' Sub-Directoria
de Engenharia da Prefeitiira do I UsI ricto Federal, respon-
dendo o officio n. 191, de 23 de março ultimo.

N. 1.652 - Ao Sr. engenheiro chefe da 25 D. V. de
Engenharia da Prefeitura, em resposta ao meinorandffin nu-
mero 91, de 25 de abril ultimo.

• N. 1.65:1 - Ao Sr. inspector de .1.1,,,ealização do Exerci-
do Profissional, pedindo inspecção do sande para o traba-
lhador de 2' classe desta Inspectoria. Caltlino llonorato.

• 1.651 - Ao Sr. director da Escola Polylechnica, em
solução ao officio n. 276 D, de 25 dr abril ultimo.

N. 1.655 - Ao Sr. superintendente da Administração
do Porto do Rio de Janeiro, em solução ao officio n. 203 D,
de 20 de maio ultimo.

N. 1.656 - Ao Sr. engenheiro-chefe da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, em resposta ao officio n. 283 D, de.
28 de maio ultimo.

N. 1.657 - Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, pede que sejam cancelladas o s lançamentos do pre-
dio n. 349, da rua Uruguar.

N. 1.658 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, pede que seja ineluido nos róes da laxa de sa-
neamento de 1932, 1933 e 1934. o predi d n. 31, da rua
Tuyuty.

• 1.659 - Ao Sr. dIrPetor n in hee,ebedoria do pk.-,tri..
do Federal, pede ficharios para cobrança da taxa de ominas
d'agua.

• .660 _ Ao Sr, direq , tor da llotHwdorta do Distri-
ct° Federal, em resposta ao offie : o 1.9O1, de 3 do cor-
rente.

N. 1.661 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto Federal, pede que sejam cancellados os lançamentos do
Predio a. 101, da rua General Pedra.

N. 1.662 - Ao Sr. procurador Criminal da Republica,
devolve o processo de executivo fiscal 11..2.417 F. S.

N. 1.663 - Ao Sr. 3° procurador da Republica, devolve
o processo de executivo fiscal n. 3.965, série F. T.

N. 1.661 - Ao Sr. 30 procurador da Republica, devolve
o processo de executivo fiscal n. 5.062, série F. T.

N. 1.665 - Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, devolve o processo n. 5.019, de 1935.

N. 1.666 - Ao Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica, devolve o processo n. 33.407, de 1935.

N. 1.667 - Ao Sr. 2° procurador da Republica, devolve
o processo de executivo fiscal n. 3.786 F. R.

N. 1.668 - Ao Sr. 2°. procurador da Republica, devolve
o processo executivo fiscal n. 6.731 F. T.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro-chefe
da 3' Divisão:

N. 205, de 1935, do 1° districto - Antonio Cavalcanti
de Albuquerque. - Deferido, hydrometro de 25 mim.

N. 214, de 1935, 1° districto - Antonio de Oliveira. -
Deferido.

N.. 30, de 1935, 2° districto - Valentim Machado Fagun-
des. - Deferido.

4
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N. 32, de 1935, 20 districto — Joaquim Alves Ferreira.
— Deferido.

N. 33, de 1935, 2° districto — Maria Alice Aguiar Pe.
reira. — Deferido.

N. 24, de 1935, r districto — Izabel Teixeira de Mello.
— Deferido, hydometro de 20 mim.

N. 6.837, de 1935 — José Alves de Lima. — Deferido.
N. 7.831, de 1935 — Lucio Ramos. — Deferido.

droinetro de 12 mim,.
N. 8.332, de 1935N. 8.338, de 1935 — Ignacio Lourenço. — Deferido, hy-

- José Francisco de-Campos. — De-
ferido.

- Augusto Varella Corsino. — Defe-N. 8.702, de 1935
rido.

- Manoel Fernandes da Cruz. — De-N. 8.715, de 1935
ferido, hydrometrb
	

12 mim.
N. 8.837, de 1935 — Maria • Helena da Silva Porto. —

Deferido, hydrometro de 15 mim.
N. 8.852, de 1935 — Companhia Ind. Const. do Rio de

Janeiro. — Deferido.
N. 8.871, de 1935 — Josephina L. de Castro. — Defe-

rido, hydrometro de 15 mim. 	 •N. 8.213, de 1935 — Narcisa Soares Ferreira. — Com-
pareça a Secção de Expediente.

N. 8.560, de 1935
ao 3° District°.

N. 8.705, de 1935
— CoMpareça a 3' DiV

N. 5.818, de 1935
Deferido.

N. 6.739, de 1935 —
pareça a 3' Divisão.

N. •7.297, de 1935
rido:

N. 7.510, de 1935
rido, hydrometro de 15

N. 7.515, de 1935
— Deferido.

N. 7.718, de 1935
N. 7.839, de 1935

3' Divisão.

Ministerio das Relações Exteriores
Dia . 29 . de ,julho de 1935

Requeriniento despachado:

Ministerio da Fazenda:
Conselho Superior Administrativo

Pauta para a sessão de 1 de agosto:
Na sessão de 1 de agosto o Conselho examinará os se-guintes processos:
N. 232 (2.640, de 1935), relativo ao inquerito sobre afo-ramento de terrenos marginaes á Lagóa Rodrigo de Freitas.
N. 423 (15.742, de 1935), relativo ao prooeso adminis-

trativo a que responde o agente fiscal Benedicto Queiroz
Buarque.

N. 444 (45.830, de 1935), relativo ao pedido de rea-
dmisstio do ex-3" eseripturario da Delegacia no Maranhão,
Abdias Guttemberg Justiniano dos Reis.

N. 459 (42.490,, de 1935), relativo ao recurso do escri-
pturario Manoel A. Garcia Filho, sobre preenchimento de
vagas na Delegacia no Amazonas.

N. 467 (51.945, de 1935), sobre o pedido de readmissão
de Petronillio de Aguiar Botto de Barros.

Directoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda Nacional concedeu seis
mexes de licença, em prorogação, para tratamento de saude,
ao 4° escripturario da Delegacia Fiscal em Minas Gerties„
Hilton Ribeiro da Rocha.

'contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 29 de julho de 1935
Meios:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Secoionaes:
N. 1.4/3 — Delegacia Fiscal no Maranhão — Recora-

mendando providencias no sentido de ser observado o dia,
posto na alínea d, do § 7°, da circular n. 252, desta Con-
tadoria.

N. 1.414 — Delegacia Fiscal no Paraná — Respondendo
telegramma n. 86, sobre effectiv gção de funcelonario.

N. 1.415— Ao Sr. director da Despesa Publica — Sobre
ponto de funecionario.

N. 1.416 — Ao Sr. agente da Estação D. Pedro II
sobre fornecimento de passagem.

N. 1.417 — Ao Sr. director regional dos Correios e Te-
le,graphos em Juiz de Fóra — Apresentando funceionarrio
de.e.a Contadoria, que a representará na inauguração de novo
edificio dessa Directoria Regional.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO PROCURADOR GERAL

Requeriemento despachado:
Dia 22 de julho de 1935

N. 47.589/35 -- Rosa e Rosalina Fernandes da Silva.
— Dirijam-se, querendo, á Recebedoria do District° Federal.

Dia 26
Officios:
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal.
N. 1.394 — Restituindo, devidamente informado, o pro-

cesso encaminhado a esta Procuradoria com o o officio nu-
mero 4.736, de 27 de junho findo.

Dia 29
Ao Sr. director , da Recebedoria do District° Federal:
N. 1.400 — Levo ao vosso conhecimento, para os devidos

fins, que de accordo com a communicação feita pela autori-
dade competente ao Thesouro Nacional, .foi, em data de 4 do
corrente mez, declarada aberta - a fallencia de Candido Campos
Si. Comp., estabelecidos á rua Barão do Bom Retiro n. 9,
nesta Capital, sendo necessario que, com a possível brevi-r
d itrie , seja verificada a situação da mesma firma em relação

sivr{)n?)i!', pira ( • (-)M o Fazenda Nacional.

— Ociaviando Moura. — Compareça

— Elisa de Jesus Corrêa de Macedo.
is5o.
— MrtiLiuliu Rodrigues Mourão. —

Maria Queiroz de Oliveira. —Com-

— Tasso da Silva Amaral. — Defe-

- Isali Liberalli Cardoso. — Defe-
injm.

— Agostinho Audemaro Lara Fortes.

— Amaro Peçanha. — Deferido.
— Frey Johnssou. — Compareça a

, N. 8.077, de 1935 — Lauro Lyra Neiva. — Deferido.-
N. 8.159, de 1935 — Maria e Anua Sant'lago. — Com-

pareça a Secção de Expediente.
N. 8.305, de 1935 — Luiz Olympic) Guillon Ribeiro. —

Compareça a 3 0 Divisão.
N. 8.313, de 1935 — Manoel Alonso Veiga. — Deferido,

hydrome( ro de 15 tuim.
N. 8.739, de 1935 — Manoel Oscar Rezende. — Defe-

• rido, hydrometro de 15 mim (2).
N. 8.814, de 1935 — Renato Brancante Machado.—De-

ferido, hydrometro de 30 mim.
N. 8.816, de 1935 — Fausta Vicario de Moraes.—Com-

pareça a Secção de Exped'ente.
N. 217, do 1° distrieto — Francisco Vieira. — Deferido,

hydrometro de 1? mirn.
N. 346, do 3' districto — Antonio Mendes Monteiro. —

Compareça a 3' Divisão.
N. 362, do 30 districto — Manoel Antonio Gonçalves.

— Deferidd.
N. 366. do 3° districto — João Baptista Villano.—Com-

pareça a Secção de Expediente.
N. 368. do 3° districto — Vaientim Estevão da Silva.—

Deferido.
N. 21, do 5" districto — Antonio Dias Rabello. 	 Defe-

rido.
N. 18, do 6° districto — Antonio dos Santos. — Compa-

reça a 3' Divisão.
N. 19, do .6° districto — Alexandre Ferreira de Souza.

— Compareça a 3° Divisão,
N. 20, do 60 districto. — Deferido, hydrometro

40 mini.
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Directoria das Rendas Internas
Dia 30 de julho de 1935

Despacho do Sr. director:
Processo n. 49.355, de 1935 — Requerimento de Maria

Pinto da Silva, sobre serviço militar. — Requeira a Recebe-
doria do Districto Federal.

Processo n. 50.771, de 1935 — Requerimento de Simão
Matheus, sobre entrega de ouro a Casa da Moeda. — Aguar-
de-se o pronunciamento do 2° Conselho de Contribuintes.

Processo n. 79.891, d 1934 — Requerimento de Raul
Virgilio da Cunha, presidente do Syndicato de Proprietarios
de Pharmacias e Drogarias, sobre multas impostas a diversos
associados por falta de pagamento do addicional de 20 % sobre
o commercio de perfumes. — Archive-se.

Processo n. 29.645, de 1934 — Requerimento de Saverio
Blois, pedindo certidão. —7 Archive-se.

Processo n. 45.617, de 1935, requerimento de Pereira
Carneiro & Comp., Ltda., pedindo permissão para assignar
contracto. — Satisfaça a exigencia.

Processo n. 52.535, de 1935 — Requerimento de Carlos
Pardo & Comp., pedindo para funccionar sua casa bancaria
por mais dez anuas. — Satisfaça a exigencia.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1935
Officios:

Ao Dr. procurador, Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 629 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 49.930, de 1935, em que o Banco Italo Brasileiro pede a
approvação da reforma de seus estatutos, votada em sessão
de 30 de março ultimo, deferiu, por despacho de 26 de fluente,
a alludida solicitação, de accôrdo com o parecer emittido por
esta directoria.

Dia 30

Circular n. 25 — De conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 43.005, de 1935, declaro aos Srs. pro-
curadores fiscaes, para seu conhecimento e devidos fins, que,
aos mesmos, corno delegados desta directoria, compete o pre-
paro, informação e encaminhamento dos processos de infra-
cção de dispositivos do regulamento baixado com o decreto
n. 14.728. de 1921, e actos subsequentes. — Alvaro Dantas
Carrilho, director das Rendas Internas.

• N. 464 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional, declara ao Sr. sub-director da 2' Sub-Directoria,

, Para seu conhecimento e devidos fins. aue o Sr. ministro da

Fazenda resolveu, por despacho de 15 do fluente, autorizar
esta directoria a fazer a seguinte distribuição dos technicos
bancarios, com exercido nessa Sub-Directoria:

Julio Fabrega, para servir nesta Capital, junto a esta
directoria;

•Octacilio Fialho, para ter exercicio na Capital do Estado
de São Paulo e em Santos:

Zosimo Barroso do Amaral, para servir na Capital do
Estado do Rio Grande do Sul e Augusto de Araujo Góes, para
ter exerCicio na Capital do Estado da Bahia, conforme consta
do officio n. 300, do dia 26 ultimo, do Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal.

N. 465 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara 'ao perito bancario Augusto de Araujo Góes,
'com exercido nesta directoria, para seu conhecimento e de-
vidas fins, que o Sr. ministro da Fazenda resolveu, por des-
pacho de 15 do fluente, que o mesmo passe a ter exercido
na Capital do Estado da Bahia, conforme consta do of fiei° nu-
mero 300, do dia 26 ultimo, do Sr. director do Expediente e
do Pessoal.

—
N. 466 — O director das Rendas Internas do Thesouro

Nacional, declara ao perito bancado Zosinio Barroso do •ma-
ral, com exercicio nesta directoria, para seu conhecimento e
devidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda resolveu, por des-
pacho de 15 do fluente, que o mesmo passe a ter exercicio
na Capital do Estado do Rio Grande do Sul, conforme consta
do officio n. 300, do (lia 26 ultimo, do Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal.

—
N. 467 — O director das Rendas Internas do Thesouro

Nacional, declara ao perito bancaria Oc'acilio Fialho, com
exereicio nesta directoria, para seu conhecimento e devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda resolveu. por' despacho
de 15 do fluente, que 0-mesmo passe a ter exercicio na Ca-
pital do Estado de São Paulo e em Santos, coa formi , consta
(.16 officio n. 300, do dia 26 ultimo, do Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal.

N. 468 — O director das Rendas Internas do The-
souro Nacional, declara ao perito bancaria Julio labrega, para
seu conhecimento o devidos fins, que o Si', winislro da Fa-
zenda resolveu. por despacho de 15 1)0 fl i wc'e. ~sino
continue a servir nesta Capital„junlo a esta directoria. P'on-
forme consta do officio n. 300, do dia 26 ultimo, do Sr. di-
rector do Expediente e do Pessoal.

N. 469 — O director das Rendas internas do Thosouro
Nacional declara ao Sr. sub-director da 2* Sub-Direcloria,
para seu conhecimento e devidos fins, que. 11 0 nevórdo com o
resolvido no processo fichado sob n. '27.915, ile 1935, deve
ser extensiva á firma Luto 	 Comp., a diligonvia do que trata
a portaria n. 400, de 9 do	 lesta direotdria.

N. 470 — O director das Rendas interna;,- do Thesouro
Nacional, devolvendo ao inspector de collecf Crias feileriws no

, Estado do Pará, Adolpho Marinho de Carvalho. o processo
junto, ficando sob ri. 43.190, ele 1935, recOisinienda-lhe pro-
videnciar no sentido de ser cumprido o despacho de fls., desta
directoria.

N. 471 — O director das Rendas •Internas do Thesouro
Nacional, devolvendo ao inspector de collectorlas federaee, no
Espirito Santo, Jayme Bezerra Nunes, o procosso junto, fi-
chado sob n. 40.680, de 1935, recornmenda-lhe providenciar
no sentido de ser cumprido o despacho de fls., desta dire-
ctoria.

—
N. 472 — O director das Rendas Interna rio Thesouro

Nacional, remettendo ao inspector de collectorias no Estado
de Santa Batharina, Annibal Gomes, o proces:so junto, fichado
sob ri. 46.052, de 1935, recoinmenda-lhe providenciar no sen-
tido de ser cumprido o despacho de fls., desta directoria.

Officios:

to Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 632 — Communicando que, tendo presente o processo

fichado sob n. 13.005, de 1935, que te ,,1 por base o officio
n. 5-28, de 11 de março ultimo, exarou, eia 2 do fluente, o
seguinte despacho:

"De perfeito accordo. Proceda-se pela fôrma, indicada
na parte final do parecer."

Dia 30•
Ao Sr. Dr. procurador da Repubilca:
N. 1.401 — Remettendo para cobrança executiva a cer-

tidão n. 3.100 F. U., proveniente da differença da taxa de
penna d'agua de 1932, na importancia de 278500.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 1.402 — Em additamento á comunicação e solici-

tação constantes do meu officio n. 1.051, de 20 de junho
ultimo, referente á fallencia da firma A. Pinheiro Mattos
& Companhia, communico-vos que em data de 21 de maio
'ultimo foi rectificada pelo Juizo da Sexta Vara Civel a sen-
tença que declarou aberta a dita fallencia para declarar que
José de Mattos, não está sujeito aos effeitos da mesma em
vista da clausula 1 4, do contracto da respectiva firma.

— Ao Sr. Dr. procurador fiscal no Estado do Pará:
• N. 1.403 — Em resposta ao telegramma de 13 do junho
findo, dirigido á Directoria das Rendas Internas, communica
que nenhuma providencia pode ser tomada a respeito pelo
Thesouro Nacional, uma vez que não é permittido o en-
contro de contas entre o credito e o debito da Fazenda
Nacional.

— Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos do Ministerio da
Educação e Sande Publica:

N. 1.404 — Remettendo, para cobrança executiva., sete
certidões de dividas ns. 1.027 a 1.033, série F.X., na im-
portando de 970$000, e bem assim, os processos de ns. 87
a, 93, que instruiram o processo fichado no Thesouro Na-
cional sob o n. de ordem 42.420, deste anuo,, afim de que
sirvam de instrucção aos executivos fiscaes que forem pro-
postos.
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O parecer a que se refere o despacho desta directoria,
foi o prestado pelo sub-director interino Antonio Eustachio
Coelho, nos seguintes termos:

"De accordo. O serviço de fiscalização de compra e venda
do ouro, bem como a do transito desse minerio entre os Esta-
dos da União, cabe á Fiscalização Bancaria, a cargo do Banco
do Brasil e as infracções que a esse respeito se verificarem
serão punidas, nos termos dos arts. 9 e 10 do decreto numero
23.535, de 1933; com as penalidades previstas nos decretos
numeras 23.258, de 19 de outubro de 1933 e 14.728, de 1921.

A circular n. 4 da extincta Consultoria da Fazenda, de 11
de maio de 1931, definiu, em linhas geraes, a sua e a rompe-
tencia da Fiscalização Bancaria, declarando que aos consulto-
res junto ás Delegacias Fiscaes nos Estados cabe o preparo,
informações e encaminhamento dos processos' relativos á
concessão de cartas patentes para funccionainento de banos
e casas bancarias e á alteração ou modificação de estatutos
desses estabelecimentos; bem assim o preparo, informações e
encaminhamento dos processos de infracções de dispositivos
do regulamento baixado com o decreto n. 11.728, de 16 de
março de 1921., actos posteriores, cabendo o julgamento dos
processos para imposição de multas e penas ao seu gabinete,
isto é, ao proprio consultor geral da Fazenda. Essa circular
foi expedida em virtude do decreto n. 19.824, de 1931, que
extinguiu a Inspectoria Geral dos Bancos.

Transferida essa competencia á Directoria das Rendas In-
ternas, "ex-vi" do art. 92. letra g, do decreto n. 24.036, de
26 de março de 1934, de dirigir, inspeccionar e fiscalizar, por

• si ou seus delegados, no Districto Federal e nos Estados, as
operações bancarias, é fóra de qualquer duvida que a situação
dos actuaes procuradores fiscaes nos Estados, não mudou,
visto que continuam com as mesmas attribuiçõe,s dos antigos
consultores, como delegados daquella directoria, para os ef-
feitos do preparo, informações e encaminhamento do proces-
sos de infracções de dispositivos do regulamento baixado com
o decreto ri. 14.728, de 1921, e actos posteriores, incluindo-
se entre estes actos o decreto n. 23.535, de 1933. de vez que
ahi se faz expressa referencia ao decreto anterior, numero
11.728, atraw citado.

Assim comprehendido, convém que se expeça circular
neste sentido aos procuradores fiscaes nos Estados e respon-
da-se ao Banco do Brasil que faça devolver ao Sr. procurador
fiscal em Minas Geraes o processo referido no seu officio de
folhas 2, para preparar, informar e enraminhal-o a esta di-
rectoria afim de ser convenientemente estudado e resolvido."

— Ao Dr. procurador — Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 636 — Afim de que sejam prestados esclarecimentos,

remette o processo fichado sob n. 40.013, de 1935, de inte-
resse da Auxiliadora Predial S. A.

— Ao Sr. Dr. procurador fiscal — Delegacia Fiscal em
São Paulo:

N. 637 — Solicitando audiencia a respeito. remette o
processo fichado, sob n. 46.987, do anno em curso, em que
são interessados Corsi &, Filho.

— Ao Dr. procurador — Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná:

N. 638 — Communicando que deve ser mantido o bloqueio
da conta de Angelo d'Oliveira, existente no Banco Nacional do
Commercio, até que seja solucionado o processo-crime a que
responde.

— Ao Sr. director de Organização e Defesa da Producção
— Ministerio da Agricultura:

N. 639 — Reme,ttendo os documentos relativos ao finan-
ciamento agricola, que, aos lavradores, prestou a Caixa Rural
e Operaria de Natal.

— Ao Sr. Dr. juiz da Sexta Vara Civel do District°
Federal:

N. 640 — Communicando que esta directoria, já pra-
videmiou junto ao Banco do Commercio e Industria do Rio de

4

	

	 Janeiro, no sentido de serem fornecidos os informes de que
tratam os officios ns. 657 e 668, respectivamente, de 28 de
junho ultimo e 9 do fluente. 	 •

4

	

	 — Ao Sr. gerente do Banco do Commercio e Industrio.
do Rio de Janeiro:

N. 641 — Solicitando providencias no sentido de ser
solniconado o assumpto de que trata o officio n. 537, de 13
do fluente.

— Ao Sr. director da Estatistica Economica e Financeira
do Ministerio da Fazenda:

N. 642	 Transmittindo a estatistica do imposto de
consumo arrecadado no Estado de Sergipe, em 1934, que veio

a esta directoria acompanhada do officio numero 825, de 17
de junho ultimo, da Delegacia no mesmo Estado.

N. 643 — Transmittindo a estatistica do imposto de CUI1-
sumo arrecadado no Estado do _Espirito Santo, em 1934, que
veio a esta directoria acompanhada do officio numero 201, de
25 de junho ultimo, da Delegacia Fiscal' no mesmo Estado.

— Ao Sr. director do Imposto cia Renda:
N. 124 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 45.880, de 1935,
de interesse de Vicente Alves Campos.

N. 125 — Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 37.794, de 1935, em que o professor da Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, Dr. Alvaro
Fróes da Fonseca, pede permissão para effectuar o pagamento
do imposto de 'rendado exercicio de 1933, em quatro presta-
ções mensaes,- exarou, em 22 do fluente, o seguinte despacho:

"Em face do informado, deferido, devendo o pagamento
ser feito por meio de consignação em folha, nos termos do
§ 1' do art. 2", do decreto il. 21,576, de 27 de junho de 1932."

— Ao Sr. deelgado fiscal no Ceará:
N. 70 — Comniunicando, que, por despacho de 24 do flu-

ente, foi mandadd archivar o processo encaminhado com o of-
ficio numero 292, de 20 de junho ultimo, fichado sob numero
48.206, de 1935, criativo ao contracto firmado nessa Delega-
cia pelo agente da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
para a arrecadação do imposto de transporte e taxa de viação,
de vez que o referido contracto só deve ser firmado na sede
central da empreza interessada.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 62 — Communicando que o Sr. ministro da Fazend3

resolveu que o perito bancario Augusto de Araujo Góes, com
exercicio nesta directoria, passe a servir na Capital desse Es-
tado, conforme Consta do officio n. 300, do dia 26 ultimo, do
Sr. director do Expediente e do Pessoal.

N. 63— Communicando que o Sr. ministro da Fazenda,
a quem foi presente o processo fichado sob n. 45.460, de
1935, em que diversos commerciantes, industriaes, autoridades
e outros elementos da população de Baixa Grande, nesse Es-
tado, pedem a crenão de um Collectoria Federal exarou, em
18 do fluente, o seguinte despacho:

• "Offieie-seá Delegacia Fiscal na Bahia declarando que
nesta opoprtunidade não pôde ser creada uma Collectoria Fe-
deral no municipio de Baixa Grande, naquelle Estado, visto
que as •rendas da União na localidade não attingem o limite
mínimo fixado nb art. 6 do decreto n. 24.502, de 29 de ju-
nho de 1934."

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 248 — Communicando que o Sr. ministro da Fa-

zenda resolveu que o perito bancaria — Octacilio Fialho, com
exercicio nesta directoria, passe a servir na Capital desse Es-
tado e em Santos, conforme consta do officio n. 30, de 26 do
fluente, do Sr. director do Expediente e do Pessoal.

N. 249 — Confirmando a ordem telegraphica n. 340, de
20 do fluente, desta- directoria, communica, que, por despacho
do dia 3 ultimo, resolveu o Sr. director geral da Fazenda Na-
cional dispensar o 2° escripturario, dessa delegacia, Egydio
Eustachio de Oliveira, da commissão de inspector de collecto-
rias federaes nesse Estado, conforme consta do officio n. 279,
do dia 15 subsequente, do Sr. director do Expedeinte e do
Pessoal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 185 — tommunicando que o Sr. ministro da Fazenda

resolveu que o perito bancario — Zosimo Barroso do Amaral,
com exercicia nesta directoria, passe a servir na Capital desse
Estado, conforme consta do officio n. 300, do dia 26 do flu-
ente, do Sr. director do Expediente e do Pessoal.

N. 186 — Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
numero 44.482, de 1935, em que o collector federal em Via-
mão, nesse Estado, pede permissão para effectuar o recolhi-
mento parCellado da quantia de 2:030$600, proveniente de per-
contagens retiradas a maior no exereicio de 1934, exarou, em
17 do fluente, o seguinte despacho:

"De acCordo com o parecer da Directoria das Rendas In-
ternas, deferido."

O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o - seguinte:

"Poder-se-á permittir que o debito seja solvido em pres-
tações, desde que a liquidação se faça dentro do vigente exer-
cicio, como propõe a r Sub-Directoria, com apoio na ordem
n. 37, de 10 de junho ultimo, desta Directoria á Delegacia
Fiscal em Santa Catharina.

"A' decisão superior."
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Camara de Reajustamento Economica\

Expediente de 36 de julho de 1935
No processo n. .11.392-B, em que são declarantes E.

Stracke & Comp. e David Ceschini & Roso (Formigueiro,
Rio Grande do Sul). — Devolva-se o processo á Agencia in-
formante, para que sejam cumpridas as exigencias do pare-
cer supra.

No processo n. 12.853-B, em que são declarantes Banco
Regional do Rio Grande do Sul e Espolio de Tancredo Ribas
Machado (Passo Fundo, Rio Grande do Sul). — Remetta-se
o presente processo á Agencia 'do Banco do Brasil em Porto
Alegre, para os esclarecimentos solicitados pela Secção.

No processo n. 2.194-C, cru que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Maria Athenais de Macedo Linhares
(Alegrete, Rio Grande do Sul). — Junte o credor relação
dos debites resgatados com o emprestimo e o demonstrativo
da conta.

No processo n. 2.206-C, em que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Alcides Menna Barreto Prate,s da Sil-
va (S. Gabriel, Rio Grande do Sul). — Junte o credor a re-
lação acima solicitada e a demonstração da conta.

No proceso ri. 2.204-C, em que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Raymundo Gomes Neto e sua mulher
(S. , Luiz, Rio Grande do Sul). — Notifique-se o credor,
Para que sejam cumpridas as exigencias do parecer supra.

No processo ri. 2.197-C, em que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Ernesto Luzardo (Uruguayana, Rio
Geando do Sul). — Juntem-se os documentos pedidos.

No processo n. 2.221-C, em que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Gasta° Bica de Medeiros e sua mu-
lher (Alegrete, Rio Grande do Sul). — Juntem-se ao pro-
cesso os documentos solicitados.

No processo n. 2.223-C, em que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Menelio Trois Machado e sua mulher
(S. Borja, Rio Grande do Sul). — Proceda-se, na fórma do
parecer supra.

No processo n. 2.211-C, em que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Alfredo Bento Pereira e sua mulher
(S. Gabriel, Rio Grande do Sul). — De accôrdo, notifi-
que-se.

No processo n. 2.214-C, em que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Orivaldo de Lara Palmeiro e sua mu-
lher (Itaqui, Rio Grande do Sul). — Como pede o chefe da
Secção.	 -

No processo n. 11.363-B, em que são declarantes Ban-
co de Novo Horizonte e Victor Garbarino (Novo Horizonte,
S. Paulo). — Volte o processo á Agencia informante, para
que seja avaliado o patrimonio e verificado o passivo, este
de accôrdo com as instrucções da Camara, relativas á data
certa dos comprovantes.

No proceso n. 1.595-C. em que são declarantes Aza-
rias de Carvalho Leme e João Custodio Leite e sua mulher
(Piyangueiras, São Paulo). — Remetta-se á Agencia do
Banco do Brasil, em Ribeirão Preto, para os fins do arti-
go 31 do Regimento, dizendo especialmente sobre a transa-
cção referida a fls. 12 v.

Nas petições de Alberto Schwengber e Abilio Alves
Marques, em que pedem a juntada de documentos aos pro-
cessos ns. 6.289 e 11.626. — Junte-se.

Na 4' via de declaração de Antonio Martins Fontoura
Borges, devolvida por Theophilo Vieira. — Junte-se ao
processo n. 7.005.

Na petição de A. Ferreira & Comp., relativa ao processo'
n. 12.639. — Não ha que deferir: a Camara ordenou a en-

trega das apolices correspondentes á indemnização concedi-
da aos credores caucionarios.

Na petição do Banco do Brasil, relativa ao processo nu-
mero 2.520. — Como requer.

Nas cartas do Banco do Brasil, solicitando a juntada de
documentos aos processos es. 15.955, 15.344 e 10.588. —
Junte-se ao processo.

Nas petições de João Thomaz -Rodrigues, Izaltino Ro-
mualdo da Silva, Elidio Guarçoni, Lafayette Gonçalves de
Oliveira, Valle & Filhos, Banco Commercio e Industrie de
S. Paulo, Adelino da Costa Figueiredo, Godofredo Carneiro
Leão, Etelvino Ferreira Maciel e o Banco da Provincia do
Rio Grande do Sul, em que pedem a juntada de documentos
aos processos es. 2.747, 2.756, 2.801, 2.786, 2.800, 2.802,
2.757, 2.754, 2.755, 2.752, 2.770, 2.769, 2.753, 2.748,
2.751, 1 2.768, 2.749, 2.750, 2.804, 2.813, 2.812, 13.302,
10.277, 10.194, 1.409, 9.660, 11.867, 11.869 e 11.991.
--- Junte-se BO processo.

Nas petições de José Evaristo e Eduardo Araujo &
Comp., em que pedem a certidão dos relatorios dos preces-
808 ns. 11.642, 11.643, 11.641 e 1.966. —n Certifique-se.

Nas petições de Dorotheu Araujo & Comp., relativas aos
processos es. 12.219 e 12.214. — Como requerem.

Na petição de Vieira, Mello, Siqueira & Comp., Ltd.,
relativa ao processo n. 10.294. — Certifique-se.

Na petição de Luciano de Almeida Ramos Nogueira e
Luiz de Almeida Ramos Nogueira, relativa ao processo nu-
mero • 7.433. — Declare o peticionario o nome do devedor
que não consta da petição.

Na petição de Maria de Souza Martins, referente ao pro-
cesso n. 636. — Como requer e de accórdo com o Regi-
mento.

Na petição de Antonio de Oliveira Ramos, relativa ao
processo n. 99. — Dé-se certidão do recibo, passado pelo
credor.

Na petição de, Joaquim Luiz Moreira Filho, referente
ao processo n... — Aguarde o peticionario o recibo que lhe
será enviado opportunamente.

Na petição de José Campello, em que pede reconsidera.
ção da decisão da Camara no processo ri. 7.436. — Preto-
colle-se.

Nas petições de Julio Raposo do Amaral e Delduque
Vieira Palma, em que pedem a juntada de documentos aos
processos na. 6.886 e 12.383. — Junte-se ao processo.

Na 4a via de declaração de João Frazan, devolvida por
Franklin Modesto de Abret. — Junte-se ao processo nume-
ro 6.982.

Gabinete da Preeidencia:
Secretaria:

Attingiu a 16.686 o numero de processos protocollidos
até esta data.

'oram enviados 98 registrados.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SEI. DIRECToit

Dia 30 de julho de 1935
Precatorios despachados:
Juizo da Primeira Preteria Criminal:
Entrega de 5008

valho. — Cumpra-se.
Entrega de 300$

valho. — Idem.
Entrega de 300$

valho. — Idem.
'Entrega de 400$

valho. — Idem.
Entrega de 300$ a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

•	 Entrega de 300$ a favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Entrega de 300$ a favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Entrega de 300$ a favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Entrega de 300$ a favor de Ernani Corrèa. — Idem.
Entrega de 200$ a favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Entrega de 300$ a favor de Miguel Lopes Diniz. — Idem.
Juizo da Setima Preteria Criminal:
Entrega de 300$ a favor de Ernani Corraa.	 Ideia.
Entrega de 300$ a favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Entrega de 300$ a favor de Ernani Corra.	 Id•
Entrega de 3001 a favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Entrega de 239$100 a favor de Luiz Arnaud Coutinho. —

Idem.

Directoria do Domini() da Lniiio

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT° FEDERAL

EXPEDIENTB DO SR. ADMINISTRADOR

ReqUerimentos despachados
José Joaquim Pires, pedindo carta de aforamento. —

Junte o requerente planta em 3 vias do terreno pretendido
e demais documentos que comprovem as suas allegações.
(Proc. n. 3.073/35.)

Companhia Nacional de Seguros de Vida Sul Amenos.
Apresente a requerente, titules de aforamento dos terre-

nos e prova de pagamento de fôros. (Proc. n. 46.921/35.)
Antonio Augusto de Aguiar, pedindo arrendamento de

um terreno. — Compareça o interessado a esta Administra-
ção, para tomar conhecimento das exigencias feitas em seu
processo. (Proc. a. 2.685/34.)

a favor de Antonio Rodrigues de Car-

a favor de Antonio Rodrigues de Car-

a favor de Antonio Rodrigues de Car-

a favor de Antonio Rodrigues de Car-

Á,
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Entrega de 300$ a favor do Dr. Mario José da Costa.
— Idem.

Processo n. 12.106, de 1935 — União Previsora Ferro-
viaria. — O documento apresentado não satisfaz a exigencia
da ultima parte do despacho de 22 de abril deste anno.

E' éerto que todas as clausulas do contracto de folhas
deem caracter aleatorio. Mas o capital de 110:000$ decla-
rado, para effeito do . pagamento do sello, corno sendo o de
inicio do negocio, está ainda muito agueiro da realidade, tende

• em vista o vulto da empresa, para a qual o proprio con-
tracto prevê um movimento de 400:000$ por mez.

Intime-se para que nos precisos termos do art. 13, § 4°,
do regulamento approvado pelo decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, seja feita nova estimativa dos bens e lu-
cros que possam entrar para o montante do capital da firma
contractante, cujo valor esteja em relação com as obrigações
assumidas pelo contracto.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE'

Dia 30 de julho de 1935
Requerimentos:
N. 152 — Salberg Aluam. — Nada mais havendo o que

providenciar, mantenho o despacho de 30 de janeiro do cor-
rente anno.

N. 1.940 — Carlos Alberto Antunes. — Indeferido.
N. 22.032 — V. O. Terceira dos ?tinimos de São Fran-

cisco de Paula. — Cumpra-se a ultima parte do despacho
de 14 de junho de 1934.

N. 21.069 — Guilherme Vercillo. — Proceda-se á inseri-
pção nos termos do parecer. Imponho a Guilherme Vercillo
a multa de 100$, minnno da lei.

N. 19.537 — Mario Bianchi. — Transfira-se. Imponho
a Mario Bianchi a multa de 50$, minimo da lei, adjudi-
cando-se 50% da referida multa ao escrivão A. Torres.

N. 17.888 — Jane Pacherie. — Proceda-se á inscripção
rios termos do parecer. Imponho a Jane Pacherie a multa
de 1006, minimo da lei.

N. 17.371 — Benjamin d'Oliveira Costa. — Inscreva-se
a collecta de fls. 2, a partir de'junho ultimo, dando-se baixa
ex-officio, para o segundo semestre do corrente exemicio, no
lançamento existente em nome de José Gonçalves, a quem
imponho a multa de 125$, médio da lei.

N. 20.966 — Firmino Rodrigues Coutinlat — Averbe-sé
a mudança. Imponho a Firmino Rodrigues Coutinho a multa
do 50$, minimo da lei.

N. 17.887 — A. G. de Azeredo. — Averbe-se a baixa
a partir do segundo semestre do corrente exercido.

N. 31.969 — E. Ducommum & Simões. — Dê-se a
baixa.

N. 30.239 — Mario P. Gomes.	 Idem.
N. 311.591 — Maria Turchaninoff. -- Proceda-se de

accordo com a informação de 26 de junho ultimo.
N. 30.779 — Albino Costa 'de Oliveira. — Faça-se a

transferencia cx-officio. Imponho a Albino Costa de Oliveira
a multa de 125$, médio da lei.

N. 31.263 — José Ferreira tRodrigues Filho. — Faça-se
a transferencia ex-officio para o nome de José Ferreira Ro-
drigues Filho a quem imponto a multa de 125$, médio da
lei.

N. 30.232 — L. M. & Vieira. — Faça-se a transfe-
renda ex-officio proposta. Imponho a L. M. Vieira a multa
de 125$, médio da lei.

N. 23.738 — Arthur Tolentino da Costa. — Annote-se
a baixa, cancellando-se a certidão de divida indicada.

N. 16.409 — J. Gentil Filho. — Faça-se a devida re-
ctificação.

N. 16.518 — Dunshee de Abranches. 	 Dê-se a baixa.
N. 15.072 — F. B. Oliveira. — Transfira-se. Imponho

1. 
multa de 50$, minimo da lei, e mais a de 15 s70 sobre os

emolumentos devidos.
N. 3.561 — S. Lopes. — Transfira-se. Imponho a multa

de 50$, minimo da lei e mais a de 20% sobre os emolumentos.
de registro.

N. 3.240 — F. Barbosa. — Faça-se a transferencia ex-
officio. Imponho a F..Barbosa a multa , de 125$, médio da
lei.

Notificações:
N. 600 — Aureliano de Azevedo Ferreira, avenida Mern

de Sá n. 32. — De accordo com a informação e iparecer,
mantenho o despacho anterior.

Certidões:
N. 20.733 — Antonio da Silva Lohe. — Certifique-se.
N. 20.722 — Nobre Coelho. — Idem.

Directoria do Imposto de Renda

• EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1935

Officios expedidos:
' N. 8 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Corumbá —

Transmittindo processo em que é interessado Fernando Leite
de Figueiredo.

N. 58 — Ao Sr. director da Recebedoria do District° Fe-
deral — Transmittindo petição em que é interessado José
Francisco de Paulo Ramos, afim de ser pago com revalidação
o sello da mesma.

N. 185 — Ao Sr. chefe da Comrnissão de Estradas de Ro-
dagem Federaes — Solicitando informações.

Ns. 186/187 — Ao Sr. Dr. presidente do Tribunal de
contas — Sobre objecto de serviço.

Ns. 188/189 — Ao Sr. encarregado da Sub-Contadoria
Seccional da Republica — Idem.

N. 315 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Res-
tituindo processo em que é interessado Luiz Correia da Rocha.

N. 316 -= Ao Sr. director das Rendas Internas — Resti-
tuindo processo em que é interessado Fernando Leite de Fi-
gueiredo e prestando informações.

N. 317 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Enca-
minhando requerimento em que é interessado Manoel Fer-
reira de Abreu.

N. 975 — Ao Sr. delegado do Thesouro Brasileiro em
Londres — Transmittindo processo em que é interessada
Luzia Moreira.

N. 976 — Ao chefe de Secção no Espirito Santo — Pres-
tando informações.

N. 977 — Ao Sr. chefe de Secção no Piauhy — Transmit-
Lindo uma declaração de renda.

N. 978 — AO chefe de Secção em São Paulo	 Idem.
N. 979 — Ao chefe de Secção em São Paulo — Fazendo

communicação.
N. 980 — Ao, chefe de Secção em Cuyabá — Prestanita

informações.
N. 981 — Ao chefe de Secção em Cuyabá — Transmittindo

declarações de renda de diversos contribuintes residentes nesse
Estado.

Ns. 180/181 — Ao agente da Estrada de Ferro — Esta-
ção D. Pedro II — Requisitando Passagem e transporte de
bagagem.

N. 862 — Ao Dr. juiz de direito da 1' Vara de Orphãos e
Ausentes — Prestando informações.

N. 863 — Ao Dr. 1° inventariante judicial — Idem.
Ns. 864/865 — Aos Drs. juizes da 6" e 4 0 Vara Civel —

Idem.
N. 866 — Ao Dr. juiz de direito da Provedoria e Resi-

duos — Idem.
Dia 30 de julho de 1935

()Meios expedidos:
N. 318 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Resti-

tuindo processo em que é interessado José Athayde da Silva
e prestando informações.

N. 319 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Idem,
em que é interessado Garfos Bopp Filho e prestando informa-
ções.

N. 320 — Ao Sr. director das Rendas internas — Idem,
em que é interessada a firma F. Quinho Chaves & Comp. e
prestando informações.

Ns. 867/869 — Ao Sr. Dr. juiz da Provedoria e Residuos
— Prestando informações.

Ns. 870/871 — Aos Drs. juiz da 3' e 4° Vara Civel —
Idem.

N. 872 — Ao Dr. 1° Inventariante Judicial — Idem.
N. 983 — Ao chefe da Secção na Bahia — Restituindo

processo em que é interessado Clemente Mariani Bittencourt.
N. 984 — Ao chefe de Secção no Estado do Rio — Trans-

mittindo processo de lançamento ex-officio iniciado contra o
contribuinte Cesare Colasanti.
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N. 190 — Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacio-
nal e da Capital da Republica —*Reiterando officio solicitando
a devolução de 6 fichas.

N. 873 — Ao Dr. 1° Inventariante Judicial — Prestando
informações.

N. 874 — Ao Dr. juiz da Provedoria e Residuos — Idem.
Requerimentos despachados:
N. 13.217-34 — Alvaro Real Alfaia. — Mantenho o lan-

çamento, á vista do parecer.
N. 15.975-34 — The Liverpool & London & Globe Insu-

rance Company Limited — Em face do parecer retro, pro-
ceda-se como propõe a fls. 12 veras).

N. 18.021-34 — Alves Fraga & Comp. — Em face da in-
formação de fls. 29 e 30, e tendo em vista o que consta da
informação supra, quanto a despezas de installações e obras,
tomo conhecimento da petição de fls., para indeferil-a e man-
ter o lançamento.

N. 5.222-35 — Antonio Neves de Aguiar. — Mantenho o
lançamento, em face do parecer.

N. 6.213-5 — Maria Alzira Furat de Souza. — De accordo
com o parecer retro, indeferido. As multas que o Estatuto fun-
damenta não permitte que excedam de 10 % sobre a impor-
tancia em debito; são as de ntóra, por falta de pagamento de
impostos ou taxas lançados. A de que se trata está prevista no
art. 116, paragrapho unico do regulamento do imposto de
renda e não é multa de móra pois resulta, não de retarda-
mento de solução de tributo lançado, mas de falta de declara-
ção de rendimentos, no prazo legal.

N. 6.509-35 — Antonio Fernandes dos Santos (espolio).
— De accordo com o parecer, mantenho o lançamento, em
face dos artigos 88, § 1°, 113,114 e 116 do regulamento.

N. 6.644-35 — K. Sass. — Mentenho o lançamento, pelas
razões constante do parecer.

N. 987-35 — Pereira & Comp. — Faça-se novo calculo,
como suggere o parecer, rectificando-se o lançamento.

N. 1.943-35 — Manoel Raposo dos Santos. — Rectifique-
se o lançamento pela fórma proposta.

N. 2.369-35 — Enrique Gonzalez Vasquez. — Em face
da informação supra, rectifique-se o lançamento.

N. 2.586-35 — A. Paulo de Souza & Irmão. — Em face
do parecer, mantenho o lançamento.

N. 3.144-35 — Maria Freire de Vasconcellos. — Rectifi-
que-se . o lançamento, de accordo com o calculo de fls. 26.

N. 3.721-35 — José Duarte Freitas. — Rectifique-se
o lançamento como propõe o parecer retro.

N. 3.800-35 — Adelaide Martins Farina. — Mantenho o
lançamento, em face do parecer e deante do que dispõe o ar-
tigo 88, § 1° do regulamento.

N. 4.662-35 — Olga Urbankova. -- Pelas razões constan-
tes do parecer, cobre-se o imposto accrescido da mu/ta de
trinta por cento.

N. 4.770-35 — J. B. Ribeiro. — Rectifique-se o lança-
mento pela lórma proposta.

N. 5.163-35 — João ftodrigues Esteves. — Em face da
informação, mantenho o lançamento.

N. 5.704-35 — Julio Betencor da Silveira. — Deixo de
tomar conhecimento do pedido, por já estar o caso resolvido
por esta Directoria. Pro.siga-se na cobrança.

N. 5.726-35 — Antonio . de Oliveira Duarte. — Em fvce
do parecer, mantenho o lançamento.

N. 6.287-35 — Maximino Dias Nevoa. — Mantenho o
lançamento, pelas razões constantes do parecer.

N. 6.711-35 — José Rodrigues Leite Oiticica. — Em face
dos arts. 88, § 1°, 113, lettra a, e 116, paragrapho unico
regulamento e tendo em vista o que resolveu a autoridade su-
perior sobre o caso da isenção decorrente do art. 113, n. 36, da
lei fundamental, mantenho o lançamento.

N. 6.995-35 — Juscelino Barbosa & Comp. — Mantenho
o lançamento, em face do parecer.

N. .7.537-35 — Carrero & Puga. — Mentenho o lança-
mento, em face do parecer.

N. 7.759-35 — Arnaldo Ibrahim Garcia. — tm face do
parecer, mantenho o lançamento.

N. 7.760-45 — F. Fahlstrom. — Mentenho o lançamento,
em face do parecer.

N. 7.804-35 — Soares Pereira & Comp. — A' vista da
informação, mantenho o lançamento.

N. 8.794-35 — Antonio José Marques Zamith Junior.
Mentenho o lançamento, á vista da informação.

N. 8.877-35 — Manoel Antonio Ramalho Ortigão. —
Mantenho o lançamento por não ser deductivel, como despeza
de viagem e estadia, a referente ao transporte diario do con-
tribuinte, para exercer suas funcções publicas.

N. 12.111-35 — Standard Oil Company of Brasil.. 	 Pro-
ceda-se pela fôrma proposta.

N. 16.096-34 — Antonio Alves. — De accordo com o
parecer retro, matenho os lançamentos.

N. 18.401-34 — José M. Vaz. — Apezar de regularmente
intimado a fazei-o, o reclamante não apresentou oopportuna-
mente os esclarecimentos exigidos para o inicio do processo
de lançamento ex-officio. Por isso e em face dos arts. 88, 113
e 116, do regulamento, resolvo manter o lançamento.

N. 18.402-34 annexado ao de n. 18.401-34 — José M.
Vaz. — Mentenho o lançamento, que encontra apoio nos ar-
tigos 88, § 1°, 113, 114 e 116 do regulamento.

Alfandega do Rio de Janeiro

DECISÕES

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Carlos
Pedro da Silva, em serviço de fiscalização no armazem n. 8
do Caes do Porto, em 29 de dezembro de 1934, apprehendeu
uni relogio de parede, pequeno.

Instaurado o respectivo processo, de accórdo com o des-
pacho de 3 de janeiro de 1935, foi lavrado o termo de appre-
hensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu
paradeiro, foi publicado edital no Diario Official de 8 de ja-
neiro de 1935, com o prazo de 30 dias uteis, de conformidade
com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo o qual,
ninguem tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi lavrado
o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verifi-
cou-se estar sujeitar aos direitos de 44$800, no valor com-
mercAiasIde 70$0GO.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerandó que o processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão,

na fOrma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
publica, adjudicando-se, afinal, 50 % ao apprehensor, guarda
aduaneiro Carlos Pedro da Silva; 30 % para a Fazenda Na-
cional e os restantes 20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de accardo com o
art. 651 da lei citada, combinado com o art. 124 da de nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de julho de 1935.

Jose dos Santos Leal.
—

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Henrique
Fernandes da Silva, em serviço de fiscalização no Cães do
Porto, em 7 de janeiro de 1935, apprehendeu quatro córtes
de tecido de seda.

Instaurado o respectivo processo, de accdrdo com o des-
pacho de 12sde janeiro de 1935, foi lavrado o termo de appre-
hensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu
paradeiro, foi publicado edital no Diario Official de 2.1 de
janeiro de 1935. com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-
dade com o decreto n. 24,478, de 27 de junho de 1934, findo
o qual, ninguem tendo a presentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia reeulsmentar. 	 •

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verifi-
cou-se estar sujeita aos direitos de 310$414, no valor com-
mercial de 400$000.

Assim,	 •
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Renda;

Considerando que o processo correu á revelia:
Juliso a apPrehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão,

na fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
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publica, adjudicando-se, afinal, '39 % do produCto au apprc-
hensor, Henrique Fernandes da Silva; 30 % para a Fazenda
Nacional e os restantes 20 % divididos entre o preparador e
os avaliadores, tudo de accèrdo com o art. 651 da Lei citada,
com putado com o art. 651 da lei cilada, combinado com o
art. 124 da de n. 2,924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alianoega do Rio de Janeiro, 27 de julho de 1935. —

José dos Santos Leal.
—

Consta deste processo que os sargentos aduaneiros
Joaquim Sacramento e 'fito Livio de Sant'Anna, guardas An.,
tonio Francisco Junior, Odilon Francisco Caldas e Jose Fi-
gueiredo e remador José de Azevedo Coutinho, em serviço de
fiscalização, no Caes do Porto, em 1 de fevereirt lo 1935,
apprehenderain vinte e quatro chapéus "Panamá".

Instaurado o respectivo processo, de acardo coin o ues-
pacho de 5 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E corno nãO fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, atem disso, desconhecido u seu
paradeiro, foi publicado edital no Diario Official de .11 de
março de 1935, com u prazo de 30 dias utels, de conformi-
dade com o decreto n. 24.4;8, de 27 de junho de 1934, findo
o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de .revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verifi-
cou-se estar sujeita aos direitos de 614$400, no valor com-
mercial de .1:200$000.

Assim,
- Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-
tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 030, § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas o Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisao,

na fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do producto aos appre-
hensores, sargentos aduaneiros Joaquim Sacramento e 'rito
Livio de Sant'.Anna, guardas Antonio Francisco Junior, José
Figueiredo e Odilon Francisco Caldas e remador José de Aze-
vedo Coutinho; 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes
20 % divididos entre o preparador do processo, o escrivão e
os avaliadores, tudo de accórdo com o art. 651 da lei citada,
combinado com o art. 124 da de n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de julho de 1935. —

José dos Santos Leal.
—

Consta deste processo mie o guarda aduaneiro Jardelino
de Souza Azevedo, remador Antonio Gomes e guarda do Cães
do Porto Vasco Luiz Duarte Machado, em serviço de fisca-
lização no posto fiscal 3/4, em 6 de fevereiro de 1935, appre-
henderam cinco pannos de mesa, pequenos, e dous quadros.

Instaurado o respectivo processo, de accôrdo com o des-
pacho de 8 de fevereiro de 1935, foi lavrado o tremo de
apprehensão de fls.

• E como não fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu
paradeiro, foi publicado edital no Diario Official de 16 de
fevereiro de 1935, com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-
dade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de '1934, findo
o qual, ninguem lendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida. avaliadas e classificadas as mercadorias, ve-
rificou-se estarem sujeitas aos direitos de 30259, no valor
commercial de 80$000.

Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-
tiva do contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada era julgado esta decisão,

na fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
publica, adjudicando-se, afinal. 50 % do producto aos appre-
sores, guarda aduaneiro Jardelino de Souza Azevedo, remador
Antonio Gomes e guarda do Cáes do Porto Vasco Luiz Duarte
Machado; 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20 %

nteidiclos entre o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores, tudo de accôrdo com o art. 651 da lei citada,
combinado com o art. 124 da de n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Alfanoep do Rio de Janeiro, 26 de julho de 1935.

José dos Santos Leal.

Consta deste processo que o guarda-mór Olegario do
Prado Carvalho, ajudante interino Pedro de Andrade, Souza
Filio, guardas Rubens de Barros, Alberto Re go BalT05 e l' re

-(Jerico da Costa Filho e remadores Joao Baptista de oliveira
e Antonio Azevedo, em serviço de fiscalizaçao no posto fiscal
1/2 do Claes do Porto, em 8 de fevereiro deste anuo, appre-
henderam vinte e quatro calças de gersey de seda.

Instaurado o respectivo processo, de accôrdo corri o des-
pacho de 11 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E como nau fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações,-sendo, além disso, desconhecido o seu
paradeiro, foi publicado edital no Diario Oiticica de 16 de
fevereiro ultimo, com o prazo de 30 dias utels, de conformi-
dade com o decreto ri. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo
o qual, ninguent tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verifi-
cou-se estar sujeita aos direitos de 285$903, no valor coin-
mercial de 600$000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 3°, da
Nova Consolidação das I.eis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão,

na fórma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do producto aos appre-
/tensores, guarda-mór Olegario do Prado Carvalho, ajudante
de guarda-mór interino Pedro de Andrade Souza Filho, guardas
Rubens de Barros, Alberto Rego Barros e Frederico da Costa
Filho e remadores João Baptista de Oliveira e Antonio Aze-
vedo; 30 % para a Fazenda Nacional e OS restantes 20 % di-
vididos entre o preparador do processo, o escrivão e os ava-
liadores, tudo de acctirdo com o art. 651 da lei citada, com-
binado com o art. 124 da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho de 1935. —

José dos Santos Leal.
—

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Albert('
Rego Barros, auxiliado pelo marinheiro Manoel Coelho e.
guarda do Cães do Porto Manoel de Carvalho, em serviço de
fiscalização no posto fiscal 1/2 do Cães do Porto, em 12 de
fevereiro de 1935, apprehendeu duas duzias de baralhos de
marca Crown-De La Rue Production.

Instaurado o respectivo processo, de accArdo com o des-
pacho de 15 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termo 'de
apprehensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disso, desconhecido n seu
paradeiro, foi publicado edital no Dinrin Official de 19 1,,
fevereiro ultimo, com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-
dade com o decreto n. 21.478, de 27 de junho de 1934.
o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia regulamentar.

.Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verifi-
cou-se estar sul p tta aos direitos de 30$720, no valor com-
mercial de 96$000.

Assim,
• Considerando que está evidenciada, no* caso, rima tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 3°, dl
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas:

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão,

na fárma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
publica, adjudicando-se, afinal, 50 5-do producto ao appro-
hensor, guarda aduaneiro Alberto Rego Barros e aos seus
auxiliares, marinheiro ittreeel Coelho e guarda do Cáes do
Porto Manoel de Carvalho: 30 % para a Fazenda Nacional e
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)s restantes 20 % divididos entre o preparador do processo,
D escrivão e os avaliadores, tudo de accôrdo com o art. 651
da lei citada, combinado com o art. 124 da de n. 2.924, de
G de janeiro de 1915.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho de 1935. -
rosé dos Santos Leal.

-
Consta deste processo que os sargentos aduaneiros

Joaquim Sacramento, Tito Livio de Sant'Anna, guardas Custo-
dio Wandeuess, Belarrnino Athayde, Terencio Chaves e re-
mador Jose de Azevedo Coutinho, em serviço de fiscalização
nas proximidades do armazem ri. 2 do Cães do Porto, em
29 de janeiro de 1935, apprehenderam onze potes de "Creme
de Loit" e uma peça completa de seda.

Instaurado o respectivo processo, de accôrdo com o des-
pacho de 1 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disto desconhecidoo seu
paradeiro, foi publicado edital no Diarto Official de 5 de
fevereiro de 1935, com a prazo de 30 dias uteis, de conformi-
dade com o decreto n. 24.4'78, de 27 de junho de 1934, findo
o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliadas e classificadas as mercadorias, ve-
rificou-se estarem sujeitas aos direitos de 500$745, no valor
commercial de 650$000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, ez-vi do disposto no art. 630, § 3', da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão,

na fôrma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do producto aos appre-
hensores, sargentos aduaneiros Joaquim Sacramento, Tito
Livio de Sant'Anna, s guardas Custodio Wandeness, Belarrnino
Athayde e Terencio Chaves e remador José de Azevedo Cou-
tinho; 30 cio para a Fazenda Nacional e os restantes 20 cie
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores, tudo de accórdo (som o art. 651 da lei citada,
combinado com o art. 124 da de a. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de julho de 1935. -

José dos Santos Leal.
-

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Ananiaa
Prudente e Araujo, em serviço de fiscalização, em 16 de ja-
neiro de 1935, apprehendeu um córte de seda rosa, com quatro
metros de comprimento.

Instaurado o respectivo processo, de accórdo com o des-
pacho de 22 de janeiro de 1935, foi lavrado o respectivo termo
de apprehensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono'da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu
paradeiro, foi publicado edital no Mario °Melai de 5 de
fevereiro de 1935, com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-
dade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo
o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal facto, fo'
lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verifi-
cou-se estar snieita aos direitos de 143$265, no valor com-
mercial de 200$000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso. urna tenta-

tiva de contrabando, ex-ri do disposto no art. 630. § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
,Tilleo a apprelàensão procedente.
Publimie-se, e. uma vez passada em julgado esta derisão,

na f(Srma re gailamentar, se j a a mercadoria vendida em basta
publica, adjudicando-se, afinal. 50 ele do producto ao aonre-
bensor, guarda aduaneiro Ananins Prudente de aranin: 30 %
para a Fazenda Nacional e os restantes ?o 5, dividido; entre
o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo
de accórdo com o art. 651 da lei rifada. combinado com o ar-
tigo 124 da de n. 2.921. de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Altandega do Rio de

nké dos Santos Leal.

Consta deste processo que o sargento aduaneiro Joaquim
Sacramento, auxiliado pelo remador Porphirio Machado e
guarda do Cães do Porto Salustiano Nogueira, em serviço do
fiscalização, em 22 de janeiro de 1935, apprehendeu nove pa-
cotes de cigarros.

Instaurado o respectivo processo, de accórdo com o des-
pacho de 29 de janeiro de 1935, foi lavrado o ferino de appre-
hensão , de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu
paradeiro, foi publicado edital no Mario Official de 5 de
fevereiro de 1935, com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-
dade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1934, findo
o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado a termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verifi-
cou-se estar sujeita aos direitos de 224023, no valor com-
mercial de 2708000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso,. uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada rui julgado esta decisão.

na fórnia regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
publica, adjudicando-se, afinal, 50 <70 do producto ao appre-
hensor, sargento aduaneiro Joaquim Sacramento, e seus au-
xiliares, remador Porphirio Machado e guarda do Cães do
Porto Salustiano Nogueira; 30 % para a Fazenda Nacional
e os restantes 20 % divididos entre o Preparador do pro-
cesso, o escrivão e os avaliadores; tudo de accordo com o-
art. 651 da lei citada, combinado com o art. 124 da de nu-
mero 2.921, de 5 de janeiro de 1915,

Cumpra-se.'
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho de 1935. -

José dos Santos Leal.

Janeiro. 29 de julho de 1935. -

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Alberto
Rego Barros, em serviço de fiscalização no posto! fiscal 1/2
do Cães do Porto, em 12 de fevereiro de 1935, apprehendeu
uma caixa de papelão, contendo duas latas fechadas e sel-
ladas, sem marca, sem numero e conteúdo ignorado.

Instaurado o respectivo processo, de accôrdo com o des-
pacho de 15 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além- disto, desconhecido o semi

paradeiro, foi publicado edital no Diario Ornejai de to de
fevereiro de 1935, com o prazo de 30 dias uteis. de conformi-
dade com o decreto n. 21.478, de 27 de junho de 1931, findo
o qual, ninguem tendo apresentado defi.sa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mereadoria. wrifi-
-cou-se estar sujeita aos direitos de 1078200, no valor com-
mercial de 1504000.

Assim.
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. (330. g 3°, da
Nova Consolidação das Leis c'as Alfandegas e Mesas de,
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Iulgo a apprehensão procedente.
Publione-se, e. uma vez passada em julgado esta derisão,

na fórma regulamentar, seja a mercadoria vendiim em hasta
Publica. adjudicando-se, afinal. 50 prorlocin annre-
bensor, guarda aduaneiro Alberto Pero Pnrrns: 30 f',1, para a
Fazenda Nacional e os restantes 20 rir divididos entre o pre-
parador do processo. o escrivão e os avaliadores, tudo de
accórdo com o art. 651 da lei citada, combinado com o ar-
;igo 124 da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho de 1935. -

José dos Santos Leal'.

Consta deste processo que o guarda aduaneiro ,Tardelino
de Souza Azevedo, auxiliado pelo remador Antonio Gomes de
Almeida e pelo guarda da Policia do Cães do Porto Luiz
Duarte Machado, em serviço de fiscalização na plataforma
do armazem n. 3, ENM 18 de fevereiro de 1934, apprehendeu
um embrulho contendo Quatro latas de conserva.

Instaurado o respectivo processo, de accôrdo com o des-
pacho r!e 22 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termo de
anorebonsi3 n de fls
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E corno não fosse apresentado O dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disto; desconhecido o seu
paradeiro, foi puolicado edital no Mario Off icial de. 4 de
março de 1935, com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-
dade com o decreto n. 24.48, de 27 de junho de 1934, findo.
o qual, ninguern tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificaua a mercadoria, verifi-
cou-se estar sujeita aos direitos de 12$288, no valor com-
mercial de 208000.

Assim,
Considerando oue está evidenciada, no caso, uma tenta-

tiva de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 3', da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a appreliensão procedente.
Publique-se, e, unia vez passada em julgado esta decisão,

na forma regulamentar, seja a mercadoria vendida em hasta
publica, adjudicando-se, ,afinal, 50 % do proclucto ao appre-
hensor, .guarda aduaneiro Jardelino de Souza Azevedo, e aos
seus auxiliares, reinador Antonio Contes de Almeida e guarda
da Policia do Cães do Porto Luiz Duarte Machado.: 30 Vo para
a 'Fazenda Nacional e os restantes 20 VO divididos entre O
preparador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de
acesirdo com o art. 651 da lei citada, combinado com o art. 121
da de ri. 2.1/2,1, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de julho de 1935. —

José dos Santos Leal.
n•n•

Consta deste processo que o sargento aduaneiro Joaquim
B. Sacramento, guardas Gelsemino dos Santos e Octavio
Vasconeellos e remador Felix de Araujo, em serviço de fisca-
lização, no posto fiscal 5/6 do Cães do Porto, em 5 de fe-
vereiro de 1935, apprelienderam unia (luzia de locão argen-
tina -Claro de Luna".

Instaurado o respectis-o processo, de accórdo cum o des-
pacho de 8 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E corno não fosse apresentado o dono da mercadoria afim
de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu
paradeiro, foi publicado edital no Diario Officio' de 16 de
fevereiro de 1935, com o prazo de 30 dias Úteis, de conformi-

• dade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1934,' findo
o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia' regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria. verifi-
cou-se estar sujeita aos direitos de 74$/12, no valor com-
mercial de 240$000.

ASsirn,

Considerando que está evidenciada, no caso. urna- tenta-
tiva de contrebando. px-ri do disposto no art. 630. § 3', da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas:

Considerando que o processo correu á revelia:
May, a aonreliensão proredente.
Publique-se, e. urna vez passada em julgado esta decisão,

na fórum regulamentar, seja a inereadoria vendida em hasta
publica. adjudicando-se, afinal 50 (4) do producto aos appre-
• sargento aduaneiro Joamiim 13. Sacramento. guardas
Gelsemino rios Santos ri Octavie Vasroncellos e remador Felix
de Aranjo: 30 é-4. para a Fazenda Nacional e os restantes
20 01, divididos entre o prenarrolor do processo. o escrivão
e as soansdoree, tudo do accerrio com o art. 651 da lei ci-
tari a. romb iendo com o art. 124 da de n. 2.924, de 5 de ja-
neiro rIr. 1915.

Cumpra-se.
aifandaea do Rio de Janeiro, 26 de julho de 1935.

José dos Santos Leal.

Ministerio da MRrinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de julho de 1935
Sr presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.971 — Satisfazendo as exigencias constantes do of-

fácio n. 3.042, de 30 de abril de 1935, desse Tribunal, em
virtude das quaes foi negado registro ao contracto- celebrado
entre o Comrnando Naval de Matto 'Grosso, Ladrei°, e o se-

' nher Manoel Oiniz Dias da Costa, para o fornecimento de rações

preparadas ao pessoal da Marinha, no mesmo Estado, duranre
o exercício de 1935, solicita que se digne, á vista dos do-
cumentos apresentados, de reconsiderar aqueile acto, que dene-
gou registro ao referido contracto.

— Sr. vice-almirante Ileraclito da Graça Aranha, M. D.
director do Lloyd Brasileiro>

N. 1.972 — Aceusa o recebimento da communicação que
fez de haver assumido a direcçãotla Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

No desempenho das novas funcções a que V. Ex. foi cha-
mado pelo Governo da Republica, só é licito esperar, pelo
bpassasdo de V. Ex., os melhores acertos e os mais brilhantes
resultados.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 1.913 — De accõrdo com o art. 42 do Regulamento

Disciplinar em vigor, excluiu do serviço da Armada, o fuzi-
leiro naval da 5' companhia n. 538-8.516, Merino Dias de Sá.

N. 1.974 — Inclue no Asylo de Invalidos da Patria os fu-
zileiros navaes, cabos de esquadra, n. 1.860 — 5$ companhia,
Ilypolito Maciel de Araujo e n. 3.152-2' Na, José Vieira de
Lima, visto terem sido julgados invalides para o serviço da
Armada, não podendo angariar meios de subsisteneia..

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1935
Rectificação.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 25 de Çxritio de
1935 — N. 286.

Sr. director de Fundos dor Exercito:
"Declaro-vos que os vencimentos dos offleiaes da re-

serva poderão ser pagos mediante apresentação da Carteira
Militar, fornecida pelo Gabinete de Identificação da Guerra,
que constitue prova bastante de idoneidade, ficando, mim,
revogada a ordem em virtude da qual deviam esses officiaee
exhibir, semestralmente, attostado de identidade e residencia.
— General João Gomes."

E não como publicou o Diario Officlat de 29 de julho de
1935, á pagina 16.539, 2' columna.

Requerimentee despaohadod
Alcibiades de Souza Freitas, r tenente, solicitando pa-

gamento de soldo. — Indeferido.
Breissan & Comp., solicitando reconsideração do deaps

cho exarado no requerimento no qual pediu relevacão da
multa de 11:070$, que lhe. foi imposta. — Mantenho o des-
pacho anterior.

Banco do Rio Grande do Sul, olicitando certitMo,	 In-
defendo, em face do parecer do consultor juridico.

Carlos Goston Arieira, 1° tenente da reserva, solicitando
pagamento de vencimentos. — Indeferido, de accÓrdo com as
informações.

Emitiano Amaro de Souza, sargento atiudante, aggregado
ao 17° B. C. e addido ao Q. G. da 9" R. M. solicitanda'pa-
ganiento de vantagens de campanha. — Deferido, em face
das informações.

Isaac Saraiva, sargento ajudante do B. L,. solicitando
seis mezes de licença, de accórdo com o decreto n. 42, da 15
de - abril de 1935. — Deferido, em face das 'informações.

Julio Marinho Corrèa, musico de 1' classe, do Ir B. C.,
solicitando pagamento da quantia de 3688000. — Deferido.
em face das informações.

José de Moraes Capuá, 20 cabo da 3' Companhia Ind.
Trans., solicitando matricula no curso de mestre ferrador an-
nexo á E. V. E. — Indeferido, em vista das informa0es.

José Brito de Mello, soldado reformado, solicitando trans-
ferencia de addido do B. G. para o 290 B. C. — Sim, cor-
rendo as despes.rs por conta propria.

João da Costa Andrade, ex-cabo do Exercito, solicitando
reinclusão nas fileiras. — Deferido, na conformidade do
§ 2° do art. 384 do R. I. S. O-.

Jecé Rayrounde dos Santas, 1° sargento reformado, so-
licitando reconsideração do despacho exarado em seu reque-
rimento, no qual pediu emprego na F. V. E. — Mantenho
o despacho anterior.

Leonino de Jorge, 1° tenente pharmaceutico, solicitando
transferencia para o, quadro de medicos do Exercito. — In-
deferido, em face das informaeões.



16772	 Quarta-feira 31
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

uiUto,it' ''•.1;../

Lincoln Ribeiro Torres, capitão, solicitando que a sua
transferencia para o quadro extranumerario seja contada da
data em que foi considerado com licença para tratamento de
saude. — Indeferido.

Mario Durski, solicitando reconsideração do despacho
exarado no processo de requisição u. 1.741, no qual é inte-
ressado. — Mantenho o despacho anterior.

Nestor Pantoja Barriga, soldado reservista, solicitando
pagamento da quantia de 13:317$900. — Indeferido, de ac-
côrdo com a informação da D. S. F.
. Manoel Pere, solicitando abono da importancia, necessa-

ria á transladação dos restos mortaes do soldado Oscar Perez,
fallecido em Aras e, hem assim, uma passagem de ida e
volta da cidade do Rio Grande á Capital Federal. — Pague-
se por exercidos findos a quantia de 160000.

Sebastião Trindade, reservista do Exercito, solicitando
pagamento de diarias. — Indeferido.

Departamento do Pessoal do Exercito

(*) Requerimentos despachados
Ilçaock Pereira da Cunha, soldado da 1 F. I. R., pe-

dindo transferencia para o contingente da D. I. G. — Sim.
Miguel Deusdedith de Oliveira,' soldado musico de 3"

classe, do 1° B. C., pedindo transferencia para o 29° B. C.,
no caracter de aggregado em que se acha. — Sim, por in-
teresse proprio.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
PORTARIA N. 575

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica:

De accórdo com os pareceres prestados pela Superinten-
dencia da Rêde de Viação Paraná Santa Catharina, pelo Con-
selho de Tarifas da Contadoria Central Ferroviaria do Rio de
Janeiro e pela Inspectoria Federal das Estradas:

Resolve autorizar a referida récle a suspender a applicação
da base-padrão 30 da tarifa para o transporte do café, appro-
vada pela portaria n. 56, de 15 de janeiro do corrente armo,
voltando a mesma mercadoria a ser despachada de accôrdo
Dom a tarifa anterior, isto é, pela base-padrão 24.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1935. — Marques dos Reis.

Expediente do dia 29 de julho de 1935
Avisos:
N. 2.504 — Ao Tribunal de Contas — Solicita seja en-

tregue, como adiantamento, de uma só vez, a José Maria de
Santa Rosa, 1° official da Inspectoria Geral de Illuminação, a
importancia de 1:500000, para attender, nos mezes de julho,
agosto e setembro do corrente anno, ás despesas de que trata
o art. 4° do decreto n. 22.225, de 14 de dezembro de 1932
(14.3568-35).

N. 2.505 — Ao Ministerio do Exterior — Remette cópia do
parecer' e do additamento ao nriesmo, ernittidos pelo D. A. C.,
com o qual está de accôrdo, a respeito da conventencia da adhe-
são do Brasil á Convenção Internacional de Navegação Aerea,
assignada em Paris a 13 de outubro de 1019, e modificada pelos
protocollos de 1929, bem como do memorandum relativo á ex-
ploração do trafego aereo no Brasil, como elemento subsidiraio
ao referido assumpto (14.723-35).

N. 2.506 — A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio de Janeiro — Delegação de competencia ao
engenheiro Heitor Teixeira Brandão, superintendente da Es-
trada de Ferro Maricá, para requisitar adeantainentos por
conta e no limite da importancia de 2.000:000000, distri-
buida a essa delegacia, pelo credito aberto pelo decreto nu-
mero 24.779, de 14 de julho de 1934, revigorado pelo art. 2°
do decreto n. 1, de 16 de janeiro do corrente anno, nos termos
do art. 267, lettra b, do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica (14.110-35).

N. 2.507 — Ao Tribunal de Contas — Identico (14.110,
de 1935).

N. 2.508 — A' superintendencia da Estrada de Ferro
Maricá — Identico (14.110-35).

(•) Publica-se novamente, por haver 'sabido com incor-
recções no Diario Official n. 171, de 27 de julho de 1935,
pagina 16.444;

N. 2.509 — Ao Ministerio do Trabalho, Industria e Com-
mesclo — Remette cópia da informação prestada pela I. F. O.
C: S., a respeito da reclamação do Syndicato de Operarios
Construcção Civil, centra o excesso de horas de trabalho do
pessoal empregado na construcção da estrada de rodagem de
Altos a Campos Maior (14.146-35).

N. 2.520— A' Inspectoria Federal das Estradas — Com
referencia ao requerimento da Leopoldina Railway Co. Ltd.,
pedindo approvação para um rjrçamento subst Unitivo, na
parte referente aos "signaes automaticos na linha do Norte,
conununi•a que approva as conclusões do parecer do Sr. con-
sultor technico deste ministerio (5.154-3 5 ) •

N. 2.511 — A' mesma — Approva a tornada de contas da
Estrada de Ferro Carangola e ramaes, a cargo da The Leopol-
dina Railway Company, Ltd., relativa ao 2° semestre de 1933
(13.424-35).

N. 2.512 — A' mesma — Com referencia ao relatorio
commissão incumbida de estudar a situação da Réde Paraná-
Santa Catharina, no tocante aos vagões de particulares que
nella trafegam, a titulo precario, declara que dependendo de
autorização prévia a desincorporação de qualquer de suas uni-
dades, nos termos dos ajustes vigentes, fica estabelecido ini-
cialmente que não mais será concedida autorização alguma
em tal sentido. Dada, porém, a necessidade de indemnizar aos
ProPrietarios dos vagões, no justo valor que estes, vendidos
a" terceiros, poderiam representar, autoriza a celebração de
novos accôrdos com os interessados, estendendo-se-lhes a clau-
sula de amortização, que em outros ajustes figura. O preço a
estipular será calculado á vista do valor actual verificado pela
commissã,o e, ainda, do preço de venda de material - identico,
desincorporado da 'Ude e transferido para outras estradas, de-
pendendo, porém, a sua fixação definitiva de approvação deste
ministerio (1.970-35).

N. 2.513 — Ao Tribuunal de Contas — Envia a registro
cópia do contracto celebrado pela Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil com Irenio de Moraes e outros, para o fornecimento,
no corrente armo, de materiaes de escriptorio (15.502-35).

N. 2.514 — A' Governadoria do Estado de Santa Catha-
rifla — Communica que reeornmendou á Rêde de Viação Pa-
raná-Santa Catharina, por intermedio do Inspectoria Federal
das Estradas, que recolha aos cofres desse Estado, com a maior
urgencia possivel, as quantias de que o mesmo ainda é credor:
provenientes da arrecadação da taxa viação, pela re1erida
Réde 13.028-35).

°Meios:
N. 3.142 — Sr. Bernardo Stamm — Joinville — Estado

de Santa Catharina Remette cópias das informações pres-
tadas pela superintendencia da Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, e pela Inspectoria Federal das Estradas, a respeito
de reclamação feita contra a demora no fornecimento de va-
gões para o transporte de madeiras, na referida Estrada
(14.613-35).

N. 3.143 — A' Directoria do Expediente do Pessoal do
Thesouro Nacional — Restitue processo de montepio de D Ze-
lia Guimarães (15.372-25).

N. 3.144 — A' mesma — Communica que Alberto . No-
brega Lins, carteiro, aposentado, da extincta Directoria Geral
dos Correios, não deixou declaração de familia averbada nesta
directoria (14.999-35).

N. 3.1345 — A' Inspe,ctoria Federal das Estradas — Com-
munica que foi solicitada a distribuição á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio de Janerio, á disposição da superintenden-
cia da Estrada de Ferro Maricá, da importancia de réis
2.000:000E000, para ser applieada no plano de melhoramentos
daquella via-ferrea, elaborado por este ministerio, cuja exe-
cução foi autorizada pelo Sr. presidente da Republica (14.110,

-de 1935).
N. 3.146 — A' directoria de Expediente e do Pessoa l do

Thesouro Nacional — Remette processo de montepio de dona
Laudelina Esmeria de Jesus e outros (12.786-35.)

N. 3.147 — Ao Departamentos de Portos e Navegação —
Relativamente á consulta feita por esse departamento sobre
a effectivação dos pagamentos de diversas restituições de ar-
mazenagens do tempo da Companhia Brasileira de Portos, com-
munica que a referida Consulta foi resolvida por despacho do
Sr. ministre, communicado pela Directoria Geral de Conta-
bilidade, em officio n. 2.543, de 18 de junho proximo findo
(13.600-35) .

N. 3.148	 Inspectoria Federal das Estradas — Coro-
munica que recommendou á Réde de Viação Paraná-Santa Ca-
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tharina, por intermedio dessa inspectoria, que recolha aos co-
fres do Estado de Santa Catharina, com a maior urgencia pos-
sivel, as quantias de que o mesmo ainda e credor, provenientes
da arrecadação, pela referida Rêde, da taxa de viação (13.028,
de 1935i.

N. 3.149 — Ao Lloyd Brasileiro — Transmittindo o re-
querimento em que o o inspector de machinus, Nestor" de Ma-
cedo, pede pagamento de uma gratificação pelos serviços pres-
tados em virtude de sua designçaão por portaria de 21 de no-
vembro de 1932, deste ministerio, ,para membro da COriinlis-
são incumbida de estudar a exploração industrial dus schistos
betuminosos e suas applicações -- solicita informações a re-
speito. (9.345-35).

N. 3.150 — Ao Sr. tenente-coronel Elpidio Campos -do
Amaral — Comrnunica que a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, concordou com a creação de uni pé de estribo entre os
kms. 594 e 595, do ramal de Pirapora, desde que a construcção
do referido estribo, como é de praxe, seja custeada pelos iate-
essados (10.705-35).

N. 3.151 — Ao Sr. comrnandante da 9 4 Região Militar --
Respondendo ao officio-circular n. 189-1/E. M., de 2 de
março ultimo, sobre remessa pelo Correio de correspondencia
contendo propaganda de idéas subversivas, transmitte cópia do
officio n. 9.618, de 21 de julho ultimo, em que o Sr. director
do D. C. T. presta informações a respeito (13.088-35).

N. 3.153 — A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil '—
Relativamente ao pedido de autorização para elevar as diarias
dos directores dos hospitaes de Araçatuba e Aquidauna, com-
munica o seguinte despacho: "Autorizado, sem prejuizo das
providencias posteriores, de caracter geral" (13.746-35).

N. 3.153 — A' mesma — Determina que essa via-ferrea
não mais transmitta a este ministerio os processos relativos ás
indemnizações pagas por conta da renda. Para cumprimento
do art. 10 do decreto n. 20.922, de 8 de janeiro de 1932, basta
que essa repartição remetta um balancete circumstanciado dos
pagamentos effectuados durante os respectivos trimestres
(21.600-35).

N. 3.154 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
Identico (21.600-34).

N. 3.155 — A' Inspectoria Federal de Obras contra as
Secou — Com referencia á requisição do desenhista do D.
N. P. N., Antonio Accioly — presentemente em commissão no
D. A. C., -communica o seguinte despacho: "Faça-se a trans-
ferencia do funccionario, sem onus para o D. A. C. (15.118,
de 1935).

N. 3.156 — Ao Departainento do Portos e Navegação
Identico (15.118-35),

N. 3.157 — Ao Departamento de Aeronautica Civil —
Identico (15.118-35).

• N. 3.158 — Ao Departamento de Portos e Navegação —
Restituindo o decreto de 3 de junho ultimo, em virtude do qual
foi Nair II. de Marques Leitão nomeada para o cargo de 4°
official desse departamento, communica que por despacho de
29 do 'pez filho, resolveu não cabe á apostilla de que trata o
officio n. 2.528, de 12 daquella mez desta directoria geral, por
considerar preenchido o intersticio regulamentar, em conse-
quencia da solução dada ao pedido de nomeação da interes-

OL 	sada (13.59745).
Requerimentos despachados:
Maria Luiz Béttarnio Guiinarães Borges Fortes, dacty-

lographa desta Secretaria de Estado, pedindo seis mezes de
licença, na fórnia do decreto n. 42, de 15 de abril do cor-
rente anno. Apresente certidão do tempo de serviço, de
accordo com a lei n. 42, de 15 de abril ultimo. (15.166-35.)

Eckhardt & Irmão pedem encaminhamento ao Thesouro
Nacioual, do processo de pagamento da quantia de 678$800.
— O pagamento solicitado foi objecto do officio n. 2.022,
de 13 de maio ultimo, á Directoria da Despesa. (13.727-35.)

Raphael Mário de Sá Freire, machinista aposentado. da
E. F. C. B., tendo requerido a sua reversão ao serviço, "pede
lhe seja dada vista do respectivo processo". — Compareça á
2 Secção da Direetbria Geral de Expediente, das 11 ás 17

" horas. (8.611-35.)	 -
D. Angelina Biase, por seu procurador, solicita a bem

de seus direitos, lhe seja dada vista do processo n. 14.274-35.
— Compareça á 3' Secção da Directoria Geral de Fàtpediente,
das 11 ás 17 horas. (14.274-35.)

Luiz Campos Filhos pedem, por equidade, relevacão das
, armazenagens em que incorreram 168 saccos marca I. C. ff.

V. R., Santos, ns. 76/77, ex-vapor allemão "Frankfurt", de
8 de setembro de 1932, relativamente ao periodo de 6 de
agosto de 1932 a 20 de dezembro de 1932, de estadia dos

mesmos nos armazens da Corepanhia do Porto, mercadorias
essas que, os requerentes, por solicitação dos importadores
paulistas e afim de serem remettidos a São Paulo, seu des-
tino final, acabam de subrnetter a despacho, por sua conta,
na Alfandega do Rio de Janeiro. — Deferido, de accordo com
o opinado pelo Sr. consultor juridico. (13.676-35.) 	 •

Mario Gonçalves, ex-agente do Lloyd Brasileiro, em Ma-
nãos. — Compareça á 3° Secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade deste Miniaterio. (13.583-35.)

A. Thurn & COMO., Limitada, pedindo abatimento de 10
poe cento no frete a ser pago pelo transporte de minerios.
quando esse transporte se fizer em vagões da série NC.. na
Central do Brasil. — Approvo a conclusão do parecer da
Sr. consultor technico (a conclusão é a seguinte: parle sat.
autorizada uma reducção de $800 por tonelada, em frente n li'
minerios, n fórma do art. 101, do Regulamento de Seguran-
ça, Policia e Trafego das Estradas de Ferro, isto é, de modo
geral e sem excepção). (10.361-35.)

Merino & Comp., requerimento de 17 de novembro ,li'
1932. — Provem o se guinte,: á) prova plena da propriedada
das bemfeitorias a que . se refere o requerimento de 17 da
novembro de 1932; b) certidão do laudo homologado peio
juiz federal da Primeira Vara, a que allude o D. N. P. N.,
no officio b. 91, de 12 de janeiro de 1933; c) certidão do in-
teiro ter da decisão que o Tribunal ad quem haja proferido
sobre as appellações da sentença homolo gatoria, interposta
por ambas as partes interessadas e a que tambem o D. N.
P. N. faz referencia no mesmo officio de 12 de janeiro de
1933. (14.182-35.)

—
Para publicar novamente, por terem sah ido com incor-

recções:
Diario Official de 26 de julho de 1935:

Requerimento despachado

Cic,ero Coelho de Faria, pedindo para defesa de interes-
ses individuaes, lhe 'seja dada vista do proeesso que motivou
o cancellemenio de re g istro de seu titulo de engenheiro eis
pela Escola Especial de Valen^a. — Com pareça á 2' SPN‘ãi,
da Directoria Geral de Expediente, deste Ministerio. (13.350.
de 1935.)

Diario Official de 27 de julho de 1935:
Ati Ministerio da Fazenda:
Aviso ri. 2.465 Solicita seja paga, á Com panhia Pau-

lista de Estradas de Ferro, a quantia de 106$800, de traes-
porte effectuado em proveito do D. C. T., em dezembro de
1934. (12.311-35.) •

N. 2.466 — Solicita seja paga pela Delegacia Fiscal nn
Estado de São Paulo, á Companhia Paulista de Esteadas aa
Ferro, a quantia de 3918100. r? 0 transportes concedidos du-
rante o mez de dezembro de 0'4 4; PM virtude da D. R. dos
C. T., do mesmo Estado. (13-8P,0-35.)

Rectificação

No officio ri. 3.124, publicado no Diario Official de 2;
de julho de 1935, a fls. 16.449, onde se IA: "...nas elausniag
'VI e VII do alludido contracto, etc.", leia-se: "...nas clau-
sulas VI e VIII do alluchdo contracto".

aireetoria Cerni de Expediente

Terceira Secção

Dia 30 de julho de 1935

Requerimentos despachados:
Viação Aerea S. Paulo (Vesp.). — Compareça á Ter-

ceira Secção da Directoria Geral do Exped'ente. (1.975-35).
Radie Club de Soracaba. --- Compareça á Terceira Secção

da Directoria Geral de Expediente. (a.782-35).
Éstado do Pará. — Compareça á Terceira Secção da Di-

rectoria Geral de Expediente. (17.036-34).
Companhia Auxiliar Radio-Emissora do Brasil. — Com-

pareça á Terceira Secção da Directoria Geral cie Expediente.
(13.854-33).

Sociedade Radio Educadora do Brasil. — Compareça á
Terceira Secção da Directoria Geral de Expediente.
(13.650-35).
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nepartamento dos Correios e Telegraphos

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de julho de 1935

(*) Approvando o concurso que; para auxiliares de ter-
ceira classe se effectuou na Directoria Regional de São
Paulo, entre abril de 1931 e março do corrente anilo, com a
seguinte classificação:

.	 94° logar — Walter Bomfim Pontes. dactylographia —
75,26 pontos.

Dia 30 de julho de 193;.'

Tdrnando sem effeito a portaria n. 306, de 16 de fevereiro
transacto, que designou o diarista Christovão de Pinho para
exercer as funcções de agente postal telegraphico de LagUa
do Prata, na Directoria Regional de Minas Geraes. (Portaria
ri. 1.006, de 29-7-35).

Prorogando, até o dia 31 do corrente 111P1 de julho, o
prazo pelo qual, em portaria ri. 719, de 4 de maio deste anilo.
mandou a diarista, praticante de auxiliar de terceira classe
da Directoria Regional do District° Federal, Maria Joannita
Dutra de Andrade, servir na Directoria do Estado do Rio de
Jan'eiro. (Portaria n. 1.007, de 29-7-35).

Determinando. em cumprimento á recommendação trans-
mitticia pelo officio n. 2.919-3°, de 11 de julho corrente, da
Directoria Geral de Expediente do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, fique á disposição da Sub-Commissão de Re-
ajustamento dos Funccionarios, o terceiro official da Directo-
ria Regional do District() Federal, Gilberto de Paula e Silva.
(Portaria n. 1.008. de 29-7-35).

cinco mezes e 23 dias, com dois terços da diaria, de accordo
com o art. 36, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, combinado com o decreto n. 21.233, paragrapho 1°,
de 1 de abril de 1932, a contar de 12 de junho de 1931.

Requerimentos despachados:
Juvenal Nunes, chefe de Secção, da Directoria Regional

do Pará, pedindo atino de licença. — Aguarde, opportunidado,
tendo em vista o disposto vo paragrapho mico do art. 41, do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. (26.843-35)

Gloria Miu • tins Guimarães, viuva 	 Alvaro Decio Gui-
marães, carteiro de primeira classe, da Directoria Geral, pe-
dindo certidão.	 Requeira, ao director Regional do District°
Federal, querendo. (36.339-35).

Cid de Oliveira Cereal, auxiliar de primeira classe, da
Directoria Regional do Paraná, pedindo licença. — Indeferido,
tendo em vista o informado. (25.062-35).

Antonio Pedro do Prado, conductor de malas de "Alfenas
a Estação", subordinada á Directoria Regional de Campanha,
pedindo licença para regularizar sua situação. — Autorizo o
afastamento por dois meses e dezenove dias, sem vantagens
pecunia rias. (11.406-34) .

Francisco Macieira dos Santos, servente-diarista da Es-
hieão Central. pedindo um anno de licença, com vencimentos
irdegraes, de accordo com o decreto n. 12, de 15 de abril de
1935. — Indeferido, tendo em vista o informado.

Arthur Augusto Sampaio, telegraphista de quarta classe,
com exercido na Directoria Regional do Ceará. pedindo seis
meses de licença na fórma do decreto n. 12, de 15 de abril do
corrente anno. — Indeferido, nos termos do informado. (Of-
ficio n. 1.367-1*-Dr. Ce).

Estrada de Ferro Central do Brasil

	DIRECTorti.‘	 pESSo.U.,

Licenças concedidas:
José Couto Fernandes. inspector de linhas de segunda

classe, da Directoria cio Material, um anuo, com todos os ven-
cimentos, nos lermos do art. do decreto n. 12. de 15 de
abril de 1935. Cujo gozo scrá iniciado dentro de 30 Was,
57.589-31) .

Miguel de Andrade e silva, primeiro (Ciciai (Ia. Directo-
ria Regional do Di,stricto Federal, 'seis meses. com veneimen-
los, nos termos do art. I". do decreto n. 12. de 15 de abril de
1935, com o prazo de 30 dias papa ser iniciada. :11.515-35) •

Antonia Clotilde de Macedo, agente postal da a gencia de
Jacupiranga, subordinada á DireMoria Regional de .São Paulo,
Ires meses, com dois terços da gratificação, para tratamento
tle saude, a partir de 11 de março. (53.631-34 1.

Lucie Migues de Mello, fiel de thesoureiro da succursal
de São Christovão. subordinada á Directoria Regional do Dia-
tricto Federal. ires meses, com ordenado. para tratamento de
saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (33.560-35).

Norbefto de Azevedo Soares, continuo da Directoria Ge-
ral, seis meses, com vencimentos, nos termos do art. 1° do
decreto ri: 42, de 15 de abril de 1935. com o prazo de 30 dias
para ser iniciada. (33.833-35).

Carmen: de Carvalho Pinto, auxiliar de primeira classe,
da Directoria Geral, tres meses, com ires quartos de ordenado,
para tratamento de sande, a partir de 1 de julho. (32.451 -35).

Laetitia Cardoso Labatut Rodrigues, auxiliar de primeira
classe, da Directoria Regional do Districto Federal, seis me-
zes, com vencimentos, nos termos do art. 1° do decreto nu-
mero .42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, a
contar de 20 de maio. (36.152-35).

Custodio de Barros Cavalcante. - auxiliar de primeira
classe ,da Directoria Regional do Districto Federal, seis me-
ses, com vencimentos, nos termos do art. 3°, combinado com o
paragrapho unico do art. 1°, do decreto Ti. 42, de 15 de abril
de 1935, para tratamento de saude, a partir de 28 de maio.
(37.280-35).

Belmiro de Souza Britto, servente de segunda classe, da
Directoria Regional do Rio de Janeiro, dois meses, em proro-
gação, com ordenado, para tratamento de saude, a contar de
19 de junho. (28.587-35).

Luiz Trocoli, carteiro de segunda classe, da Directoria
Regional de Pernambuco, tres meses, com ordenado, para tra-
tamento de saude, a contar de 5 de junho.. (32.674-35).

João de Oliveira Ribas, conductor de malas de "Curityba
a Rio Negro", subordinada á Directoria Regiorial - do Paraná,

Requerimentos despachados

Dia t 5 de julho de 1935

Lauta Bezerra de Freitas, processo ri '. 28.231 -35. — Cer-
tifique-se.

Anivak, vaueeisea, processo n. 38.139-3a. — Indefelido.
O requeernte ainda é extraordinario, sujeito ao processo lia
admissão.

Fabio Faria, processo n. 68.262-35. — Concedo seis me-
ses de licença, na forma pedida á vista das informações.

José Garcia Bueno, processo n. 70.632-35. — Coocedo
seis meses de licença, na forma pedida á vista dias informa-
ções.

Leandro Lino Moi, processo n. 26.445-35. — Indeferido,
de accordo com as informações.

Francisco Pires Ferreira Leal, processo n. 24.165 -35. —
Compareça á Secretaria.

Sebastião Guedes Corrêa, processo n. 49.009-35. — Não
havendo o requerente apresentado razões que auto r izam a ser
modificado o despacho de fls. 4, no processo 48.014-35, anue-
xo, indefiro o pedido de reconsideração.

Coury Chanuna	 Comp., processo mi. 91.892-35. — Pa-
gue-se por conta da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Frederico Sperle, processo a. 23.972-35. — Certifi-
que-se.

Manoel Gomes Veiga, processo n. 25.080-35. — Indefe-
rido, de V e z que no local ha abastecimento publico.

Francisco Augusto Marques, processo n. 27.595-35. — In-
deferido, de accordo com o art. 105 do regulamento G. Tran-
sporte.

Anna Pereira da Cruz, processo n. 27.273-35. — Autorizo
o pagamento.

João Baptista, processo n. 77.262-35. — Concedo seis
mezes de licença, na forma pédida, á vista das informações.

Carlos Egypto Rosa de Carvalho, processo n. 57.692-35 —
Concedo seis meses de licença na forma solicitada, á vista das
informações.

David João Barroso Junior, processo ii. 59.942-35. —
Concedo seis meses de licença, na forma pedida á vista das
informações.

• Manoel Antonio dos Santos, processo n. 53.597-35. — Con-
cedo seis mezes de licença na forma solicitada, á vista das in-
formações.

Arthur Oscar Cherem de Moraes Rego, processo n. 64 682,
de 1935. — Concedo seis rnezes de licença na forma pedida, á
vista das informações.

Francisco Gonçalves de Oliveira Penna, processo numero
56.312-35. — Concedo seis mezes de licença, na forma pedida,
á vista das informações.

1.

1.
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Ovidio de Oliveira, processo n. 71.612-35. — Concedo
quinze dias de licença, de accôrdo com o laudo medico.

Ildefonso Pinheiro das Chagas, processo n. 31.981-35. —
Fica sem effeito o despacho de 18 de dezembro de 1931, de vez
que o requerente até a presente data não compareceu para
assignar o termo.

Santuario do Senhor Bom Jesus de Mattozinhos, processo
n. 59.185-35. — Indeferido. A concessão não pôde ser dada
porque contraria o disposto no art. 87 do Regulamento desta
Estrada.

Affonso Durão, processo n. 29.608-35. — Archive-se
por ter o requerente desistido da transferencia.

Manoel Paulino, processo n. 29.664-35. — Indeferido de
vez' que a transferencia iria prejudicar os graxeiros estranu-
merarios da I-L-7.

Comp. Industrias Brasileiras Portella S. A., processo
n. 31.516-35. — Esta Estrada não fornece carvão nacional á
particulares.

José Milita° de Souza, processo ri. 35.494-35. — Inde-
ferido. A transferencia viria prejudicar a terceiros.

_João Gonçalves Casseres, processo n. 35.295-35. — Cer-
tifique-se.

Adolpho Qaudros de Sá, processo n. 36.532-35. — Cer-
tifique-se.

João Lopes Ferreira, processo n. 84.592-35. — Aguarde
o prazo regulamentar de 24 mezes a partir de 9 de maio
ultiroo.

Lindolpho Soares da Silva, processo n. 60.082-35. —
Concedo seis mezes de licença, na forma solicitada, á vista
das informações.

Abilio C. Pininch, processo ri. 31.726-35. — Deferido de
accbrdo com o parecer da I. R. A.

Hermecilla Fereira dos Santos, processo n. 31.891-35.—
Concedo por equidade de aecordo com as informações.

Nicanor Francisco da Silva, processo n. 31.849-35. —
Indeferido.

Pedro Messias, processo n. 32.567-35. — Defiro na
forma do parecer da Seoretaria.

Antonio Falei Sc Comp., processo n. 33.40-35. — Inde-
ferido de accordo com as informações.

Silvinio de Souza Pereira, processo n. 48.084-35. — Con-
cedo um mez de licença, de accordo com o attestado medico.

Cauby Ferreira Mayrink, processo n. 17.171-35. — In-
deferido, de accoodo com a decisão do Exmo. Sr. ministro da
'Viação constante do officio n. 2.438, de 5 de julho ultimo.

Jandyr Velloso Eyer, processo ri. 69.482-35. — O cargo
pleiteado pelo requerente é de concurso, ao qual deve o inte-
ressado submetter-se, opportunament,e querendo.

Alvaro Brasiliano de Jesus, processo n. 69.322-35. — In-
deferido, de vez que a transferencia como effectivo, viria pre-
judicar os.extranumerarios.

Antonio Nogueira da Gama, processo n. 70.187-35. —
Indeferido de vez que o requerente ainda não completou o es-
tagio exigido.

Nelson Martins Ferreira, processo ri. 70.107-35. —
Aguarde a abertura das inscripções para o concurso de almo-
xarife.

Feliciano Soares da Silva, processo n. 29.429-35. — In-
deferido. O requerente já excedeu o limite da idade que per-
mitte o ingresso nos quadros do pessoal desta Estrada.

F. Ghianello 45:, Comp., processo n. 29.086-35. — Defe-
rido, de accordo com o art. 106 das I. S. T.

Helena Magdalena Nóra, processo n. 29.561-35. — Resti-
tua-se o que for de direito.

Edmée Claire Niko, processo n. 29.561-35. — Restitua-
' se o que for de direito.

Joaquim Alves Teixeira, processo n. 57.863-35. — De-
ferido a titulo precario.

Pedro Rodrigues de Moraes, processo n. 60.390-35. —
Junte o requerente certidão do termo de tutella.

Alberto Lousada, processo n. 47.245-35. — Indeferido á
vista dos termos da petição de 26 de outubro de 1933, n. L-52-
74-33.

Abaixo assignados, guardas da estação Norte, processo
n. 67.512-35. — Indeferido. A gratificação requerida não foi
extensiva aos guardas.

Ambrosio Paulo da Silva, prncesso n. 53.642-35. — Re-
ctificada a carmim, para um anno de licença, o despacho desta
directoria de 2 do corrente neste processo.
.	 José Diamantino de Almeida, processo n. 36.955-35. —
Indeferido, á vista do motivo da dispensa do requerente.

Antonio Holtz.- processo ri. 36.045-35. — Compareça ao
Departamento do Pessoal.

Isaias do Almeida Cruz, processo ri. 40.697-35; — Inde-
ferido. O interessado deixou de ser incluido na proposta, por

não attingir o numero de vagas ao por elle occupado na lista
dos guardas effectivos da Maritima, conforme parecer de 6 de
junho ultimo do CT, em processo n. 50.122-35.

Honorato José de Oliveira, processo ri. 11.745-35. — At-
tendendo a que o requerente foi dispensado por economia, au-
torizo a sua readmissão como ajudante de 3' classe extranu-
merario, para ter exercicio na I. L. 7.

Francisco José Saraiva, processo n. 45.239-35. — Con-
cedo um mez de licença, de acede& com o attestado medico.

Sebastião da Silva, processo n. 47.459-35. — Concedo um
mez de licença, de accôrdo com o laudo medico.

Manoel Fernandes Dias, processo n. 35.934-35. — Con-
cedo um mez de licença, de accordo com o attestado medico.

Oscar da Rocha, processo n. 27.001-35. — Cancelle-se o
titulo á vista da informação da Secretaria, de 10 de julho cor-
rente.

Augusto Hugo Barata Ribeiro, processo ri. 60.330-35.—
Autorizo o abono na forma do art. 14, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, á vista do attestado medico.

Joaquim Olivio, processo n. 55.753-35. — Concedo um
mez de licença, de accordo com o laudo medico.

Antonio Laurindo, processo n. 59.803-35. — Concedo um
mez de licença, de accordo com o attestado medico.

Frederico José dos Passos, processo n. 57.803-35.— Con-
cedo um mez de licença, em prorogação de accordo com o at-
testado medico.

José Seraphim, processo n. 54.523-35. — Concedo um
mez de licença, de accordo com o laudo medico.

Agostinho Moreira, processo n. 57.123-35. — Concedo
um mez de licenca, em prorogação, de accordo com o laudo
medico.	 oIsaías Minervindo dos Santos, processo n. 48.327-35. —
Archive-se.

Alberto Augusto dos Santos, processo n. 67.877-35. —
Indefiro á vista das informações.

Miguel Canuto dos Santos, processo n. 80.742-35. —
Concedo um mez de licença, de accordo com o laudo medico.

Francisco cia Silva Marques, processo n. 87.312-35. —
Concedo dois mezes de licença, em prorogação, de accordo com
o laudo medico.

Antonio Emilio Gonçalves Junior, processo n. 47.019-35.
— Concedo apenas a validade da assignatura no trem 5-9, en-
tre Bello orizonte e Horto Florestal.

Dia 27
Companhia Telephonica Brasileira, processo n. 72.265,

de 1934. — Deferido, ficando sem elícito o termo n. 204.
Lavre-se novo termo.

João Cordeiro, processo n. 85.992, de 1935. — Auto-
rizo o abono com dois terços da diaria, por tratar-se de acci-
dente em serviço, á vista do parecer medico.

Altair Andrade da Silveira, processo n. 29.951. de 1935.
— Certifique-se.

Humberto Garcia da Silva, processo ri. 47.444, de 1935.
,— Concedo um IlleZ de licença, de accordo com o laudo me-
dico.

José Barbosa, processo n. 48.109, de 1935. — Concedo
um mez de licença em prorogação, de accordo com o laudo
medico.

Abaixo-assignado de productores de dormentes no ramal
de Diamantina, processo ri. 19.630, do 1935. — Indeferido,
de accordo com as informações.

Braz Candido de Oliveira, processo ri. 30.265, de 1935.
— Estando o requerente inscripto na Segunda Divisão, ar-
chive-se.

Cauby Ferreira Mayrink, processo n. 17.171, de 1935.
— Indeferido, de accordo com a decisão do Ermo. Sr. mi-
nistro da Viação constante do officio n. 2.438, de 5 de ju-
lho ultimo.

Sebastião Patricio, processo n. 41.226, de 1935. — Cer-
tifique-se.

Joanita de Souza Martins Espada, processo n. 43.559,
do 1935. — Autorizo o pagamento.

Heraclio Cubeiro dos Santos, processo n. 52.390, do
1935. — Certifique-se.

Mario da Silveira, processo ri. 53.873, de 1935. — Inde-
ferido de vez que o requerente ainda não tem um anno
exercicio. Restituam-se os documentos juntos, mediante re-
cibo.

Candida Dias dos Santos, processo n. 54.380, de 1935. —
Compareça á Secretaria.

Rizeiro Michel, processo ri. 78.972, de 1935. — Acceit's
a fiadora.

Manoel Pereira de Mendonça, processo n. 45.625, de 1933.
-- Dê-se baixa á fiança e certifique-se.
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Daniel Martins Faria e outros, processa n. 44.729, de
1905. - Aguardem a revisão do regulamento que se acha
em estudos.

Euclydes Barreto, processo n. 69.727, de 1935. - Con-
cedo um mez de licença na fdrma pedida, á vista das in-
founações.

Dia 29•
Aristobulo Quirino da Silva, processo n. 88.657, de 1935.

- Acceito a fiadora.
Guilherme José Nabuco, processo n. 30.777, de 1935. -

Prove que é o mesmo guarda-fio acldido da usina electrica,
Guilherme José de Araujo Nabuco, que trabalhou em 1907 e
1908.

Antonio Isabel de Mattos, processo n. 95.907, de 1935.
.- Autorizo.

Rosendo Serapião Filho, processo n. 73.065, de 1934. -
A informação da IRT está de accorcit com o artigo do de-
creto acima citado. Providencie-se a restituição conforme
o despacho de 4 de fevereiro ultimo da directoria.

Empresa de Transporte Relampago, processo n. 46.880,
de 1935. - Indeferido, em face das informações.

Manoel Bruno, processo n. 10.943, de 1935. - Compa-
reça á Secretaria.	 •

Olivio Severino, processo n. 31.794, de 1935. - Auto-
rizo a readmissão como trabalhador extranumerario, atten-
&ledo a que foi dispensado pelo decreto n. 20.001, de 15 de
rria;o de 1931.

Antonio Barbosa Filho, processo ri. 63.965, de 1935. -
Autorizo a readmissão do requerente na fórma proposta pelo
Co, attendenclo a que foi dispensado por tcanomia em maio
de 1931.	 •

, Ferclinando Marini, processo n. 31.580, de 1935. - O
interessado está inseripto para ser ' aproveitado °oportuna-
mente.

Edmundo Pereira de Mattos, processo n. 75.747, de 1935.
- Concedo seis mezes de licença, na fôrma pedida, 'á vista
das informações.

João Tavares de Almeida, processo n. 95.517, de 1935.
- Autorizo a reversão da caução.

Manoel Pinto Teixeira, processo n. 95.912, de 1935. -
Indeferido de accordo com o parecer da Segunda Divisão.

Jovelino Pinto, processo n. 78.10 ,2. de 1934. - Estando
o requerente, inteirado de que foi annotado o pedido para ser
[atendido °oportunamente, arohive-se.

Pedro Gonçalves Ferreira, processo n. 43.305, de 1935.
- Compareça á Secretaria.

Isidro Monteiro, processo n. 14.990, de 1935. - Com-
pareça ao Departamento do Pessoal.

Alvaro Rodrigues, processo ri 22.069, de 1935. De-
ferido, correndo por conta do requerente todas as despesas,
bem corno o consumo da luz.

Empresa, de Transportes Relarnpagd, processo n. 1.679,
de 1934. - Indeferido, por não convir aos interesses da es-
trada, como • se deprehende do parecer da Inspectorja Com-
rnercial.

Joaquim Pereira, processo n. 32.050, de 1935. • - Re-
queira revisão do processo si assim o entender.
lalkk

Joaquim Pereira Nascimento Netto, processo n. 32.343,
de 1935. - O pedido do requerente foi annotado para ser
attendido opportunamente. depois do aproveitamento dos que
lhe precederam em inscripçãn.

Oscar Goulart Monteiro, processo n. 32.495, de 1935. -
Compareça á Secretaria.

Theophilo Gonçalves, processo n. 41.979, de 1935. -
Concedo seis mezes de licença, na •fórma pedida sem venci-
mentos, á vista das informaçbes.

Castro Gomes & Comp., processo n. 30.771, de 1935.
- Restitua-se.

Lourenço Luiz Pereira de Mattos, processo n. 29.585, de
1935. - Da-se baixa á fiança e restituam-se as apolices.

José Nunes Paulo, processo n. 31.960, de 1935. - cer-
tifique-se.

José Rabello Alfe/d, processo n. 32.674, de 1935. - De-
ferido a titulo precario e nas condiçõss habituaes.

'Ernani Pereira, processo n. 45.145, de 1935. - Com.-
pareça é. Secretaria.

Siciney Medeiros Torres, processo n. 46.2.33, de 1935. -
Indeferido de vez que o interessado não conta um anno de
serviço. Restituam-se mediante recibo os documentos ,juntos.

Manoel Gonçalves Teixeira processo n. 46.915, de 1935.
Mantenho o despacho anterior.
Joaquim Jeronymo, processo n. 35.813, de 1935. - De-

ftrido, para produzir effeitos a partir desta data.
•nnn

Departamento de Aeronautiea

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de julho de 1935
Officios:
N. 1.195 - Ao Sr. general director da Aviação Militar

- Apresenta os engenheiros Georg Frederico Stoky Junior
e Nydia Chaves de Moura, encarregados do cadastro das or-
ganizações de terra deste departamento, solicitando para os
mesmos o fornecimento dos elementos que essa directoria
puder dispor.

N. 1.198 - Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exer-
cicio Profissional - Consulta sobre si qualquer das moles-
tias declaradas no laudo medico de inspecção de saude a que
se submetteu D. Maria Thereza da Silva, funccionario
Instituto de Meteorologia, deste departamento, em G de fe-
vereiro ultinno, é incuravel ol determina isoladamente a in-
validez. (Ref. 254-35).

N. 1.199 - Ao Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional - Communica que o 1° official deste de-
partamento, Sr. Dionysio dee Castro Cerqueira Sobrinho, que
estava licenciado, reassumiu o exercido do cargo no dia 20
do consente, desistindo do resto da licença. (Ref. 2.091-35).

N. 1.200 - Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas - Informa que as relações solicitadas, de pessoal dia-
rista e contractado deste departamento, já foram romettidas
com o officio n. 1.046, de 27-6-35. (Ref. 3.564-35)

N. 1.201 - Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas - Restitue o processo ri. 11.590-35, informando que, em
attenção ao despacho de 4 de junho ultimo e ao parecei' de
fls. 7, do mesmo processo, que o despacho a que se refere
D. Maria Barroso. Toledo, foi communicado ao Instituto de
Meteorologia por officio n. 1.158, de 29 de setembro de
1933, da Directoria Geral de Pesquizas Scientificas e fazendo
a respeito varias considerações. (Ref. 641-35).

N. 1.294 - Ao Sr. inspector federal das Estradas -
Communica que o funccionario dessa inspectoria, Gildasio
Palhano de Jesus, compareceeeu ao serviço deste departa-
mento do dia 26 de junho findo até a presente data. (Ref.
n. 2.054-35).

N. 1.207 - Ao Sr. prefeito de Lages (Santa Catharina)
- Solicita planta do calmpo de pouso dessa cidade e da re-
gião em que o mesmo se encontra. (Ref. 1.021-35).

N. 1. 208 - Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas - Solicita pagamento da folha de gratificações a que
fizeeram jús nos mezes de maio e junho, ultimes, varios
funccionarios do Instituto de Meteorolo g ia, deste departa-
mento, por serviços prestados feira das horas do wediento
(á noite). (Ref. 1.943-35).

N. 1.209 - Ao Sr. director geral de. Contabilidade do
Ministerio da Viação - Remette terceira via de empenho
n. 85 é segunda via da folha de pagamento de gratificações

- (referidas no officio supra n. 1.208). (Ref. 1.943-35).

Requerimentos despachados

Oscar José dos Santos, servente deste departamento, pe-
dindo concessão para gosar vinte e tres dias de férias a que
tetrn direito, relativas aos annos de 1034 é 1935, parcellada-

• mente, a partir do dia 26 de junho do corrente anno. - De-
ferido. (DAC. 4.320-35).

João Claudio Costa, funccionario do Instituto de Meteo-
rólogia, deste departamento, pedindo permissão para gosar
vinte e tres dias de férias, relativas aos amos de 1931 e
1935, parcelladamente, a partir do dia 17 do corrente. - De-
ferido. (DAC. 4.270-35).

José Reis e Silva, ajudante de 2 classe do Instituto
Reg. do Nordeste, do Instituto de Meteorologia, deste depar-
tamento, pedindo a concessão das férias regulamentares dos
annos de 1934 e 1935, e permissão para Utilizal-as immedia-
tamente,' por motivo de doença, - Deferido. (DAC. 4.174.
de 1935).

4-
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•	
EXPEDIENTE DO SR. CREPE DA DIVISÃO DO I. M.

Dia 23 de julho de 1935
Officios:
N. 1.190 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal no Estado do Rio de Janeiro — Solicita providencias so=
bre o pagamento de vencimentos dos Srs. Sebastião José
Gonçalves e Dalmo José Gonçalves, funcoionario da Esta-
ção Meteorologica de Carmo. (Ref 1.626-35).

N. 1.197 — Ao Sr. director-gerente do Radio Ipanema
S. A. — Attendendo á carta de 9 do corrente, foi providen-
ciado para a remessa diaria, a essa sociedade, dos boletins
solicitados, organizados por este instituto.

Dia 24
N. 1.202 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal em São Paulo — Communica que, por decreto de 28 de
junho findo, foi nomeado Roberto Bouidette Ferreira, para
exercer o cargo de estacionado de 3 classe da Estação Me-
teeorologica de Campos de Jordão, tendo tomado posse e en-
trado em exerciam no dia 12 do corrente. (Ref. 2.03-35).

N. 1.203 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Goyaz — Idem, relativamente ao Sr. Delcidio Xisto de
Oliveira Viard, para a Estação Meteorologica, em Porto Na-
cional. (Ref. 2.403-35).

N. 1.206 — Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologico Mi-
litar — Accusa o officio n. 38, de II do corrente e commu-
nica que este serviço, dada a deficiencia de gaz hydrogenio,
só pôde attender ao pedido remettente apenas o tubo cheio,
n. 106, que poderia dispor, consultando a respemn de outros
tubos.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO ADMINISTRATIVA

Dia 24 de julho de 1935
N. 1.205 — Ao Sr. engenheiro chefe da Commissão

Fisoalizadora de Obras de Aeroportos — Communica que o
funccionario dessa commissão, Gildasio Palhano de Jesus,
que se acha servindo nesta divisão, compareceu ao serviço,
do dia 27 de junho ultimo até a presente data, tendo, igual-
mente, no mesmo periodo, trabalhado fóra das horas do ex-
pediente, para attender aos serviços extraordinarios da D. A.
(Ref. 2.054-35).

Ministerinçh, AarirTdbir"
Por portaria do Sr. ministro da Agri-

cultlra, de 17 de julho de 1935, resolve
designar o 3° escripturario do D. N. P.
V., Sr. Lycinio Morisson, para minis-
trar instruções e organizar os serviços
administrativos que se prendem ao ac-
(Nardo firmado entre a União e o Estado
de Minas Geraes, para o funcc ionamen-
to da Estação Experimental de Viticul-
tura e Enologia de Caldas, do S. F.

•n•••n•nn

Departamento Nacional da Pra.
ducção Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia . 22 de julho de 1935
Requerimento despachado

Linneu Maria Vieira e outros. — Man-
tenho o despacho anterior.

Dia 25 de julho de 1935
Sr. ministro da Fazenda:
Aviso n. 170-V — Passando ás mãos

de V. Ex. o incluso processo D. N.
P. V. 265-935, em que Cassiano Caxias
dos Santos e .Benedicto donçalves Ser
ra tendo adquirido o dominio util das
terras que ennitineram, situadas no pe-
rirnetro da Fazenda Nacional "Santa
Cruz, pedem se expeça autorização para
O processo de tiansferemicia do dominio
util das referidasterras, — solicito a
intervenção de V. Ex providenciar,
afim de que a Fazenda Nacional faça
valer, nos termos do parecer, fls, 42 e
48 do Sr. assistente juridico, o seu di-
reito de preferencia, com lhe faculta o
artigo 685 do Codigo Civil, de vez que
as terras em apreço são necessarias ao
S. I. R. C.

EXpEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de julho de 193.5
O director geral do Departamento Na-

cional da Producção Vegetal, na porta-
ria de 19 de junho de 1935, resolve
dsignar o director, em commissão, do S.
P. T. deste Departamento, agronomo,
João Mauricio de Medeiros, para res-
ponder pelo expediente da 1). S. F.,
durante a ausencia do respectivo dire-
ctor agronomo Eduardo Claudio da
Silva.

Officios • 	portancia de 1808600, relativa a salarios
___ Sr. delegado do Tribunal de Con- a que fez Pis José Archanjo Machado de

tas, junto ao Ministerio da Agricultura: Alarcão, contractadó para os serviços doN. 3.547-V — Solicito vossas provi-Nucleo Colonial de Santa Cruz, do S. I.
'dencias no sentido de ser paga, pela Pa- R. C.

gador'a deste ministerio, a inclusa fo- N. 3.590-V — Idem, idem, as inclusas
lha em duas vias, na importancia de folhas supplementares, em duas vias, na
5:133$, relativa a diarias a que fiseram importancia de 4338300 cada uma, nojús Alpheu Domingues da Silva e 10 ou- total de 8668600, relativas a salarios a
tros, funacionarios do S. P. T , por que fez jús, nos mezes de maio e junho,
serviços prestados fora da séde, nos me- Alexandre Stafeeff, contractado para os
zes de janeiro a maio do corrente anuo. serviços do Nucleo Colonial São Bento,

N. 3.548-V — Idem, idem, as inclu- do S. 1. R. C.N-!as contas, em duas vias, nas importan- N. 3.551 — Incluso vos restituo, devi-

cias de 547$, 3898700, 397$ e 4458400, darnente informado, o processo referente
num total de 1:7798100, da The Leopol- á folha de pagamento de diarias, de Octa-
dina Railway Company Ltd., proveniente vio da Silveira Mello, assistente agro-
de transportes effectuados em proveito nomo do S. I. R. C.
do S. F. P. V., no corrente armo. 	 . N. 3.571-V — Communico-vos, para

N. 3.549-V — Idem, idem, a inclusa os devidos fins, que foram feitas as se-
folha em duas vias, na importancia de guintes alterações no quadro do pessoal
450$, relativa a diarias a que fez jús o variavel da Estação Experimental de Po-
despachante do D. N P. V., Armando mologia de Deodoro, do S. F.:
Joaquim da Silva, no mez de junho do Dispensa, a pedido, em 19 de junho
corrente anno, por ter sido designado proximo findo, de Onofre Chagas e pre-
para organizar os inventados da 5* Re- moção, sucessivamente, de Rubens Es-
gião Agricola do S. F. P. V.	 Leves José dos Santos e Mario Furtado

N. 3.566-V — Idem, idem, a inclusa de Mendonça; admissão de Antenor da
conta, em duas vias, na importaneia de Silva Martins, na vaga de João da Silva
438400, da Société Anonyme du Ga z de Rodrigues. a partir de 1 de julho cor-
Rio de Janeiro, provenies4e cio fisneci- rente.
mento de gaz durants , o mez de maio do N. 3.572-V — Communico-vos, que
corrente anuo, feita em proveito da Es- foi contractada Zenith Vianna. como es-
tação de Desinfluiçáo de Plantas e Pro- crevente de 3' classe, com 3508000 men-
duetos Agried.as, do S. D. S. V.	 saes, na vaga de Moam Cruz, a partir

N. 3.5(). 4 — Idem, idem, a inclusa de 22 do corrente mez.
conta, esa duas vias, na importancia de
88400, da Soeiété Anonyme du Cai de	 — Ao Sr. director do Dominio da
Rie de Janeiro, proveniente do forneci- União	 .
'usado de luz electrica durante o inez 	 N. 3.552-V — Devidamente infor-
ge abr'l do corrente armo, ao S. F.	 mado pelo S. I. II. C. deste Depar-

N. 3.568-V — Idem, idem, a inclusa lamento. em annexo vos transmitto o .
conta, em duas vias, na importancia de processo D. N .P. V. 5.469, de 1935
1.0368900, da The Rio de Janeiro Tram- — S. I. R. C. 937, de 1935, (D. D. U.
way, Light and Power Co. Ltd., pro- 7.279. de 1935), eneaminahado pelo of-
veniente do fornecimento de energia ele- ficio n. 92. de 18 de fevereiro do cor-
ctriea durante o mez de maio do car- rente anno.
rente armo, em proveito da Estação de	 — Aos Srs . Anderson Clayton & Ce.
Desinfecção de Plantas e Productos Ltd• — Rua da Ouitanda n. 96, 7° an-
Agricolas do S. &. S. 'V. 	 dar. — São Paulo:

N. 3.569 — -Idem, idem, as inclusas N. 3.553-V — informo-vos qu e o se-
contas. em duas vias, na importancia to- nhor ministro, PITI despacho proferido lio
tal de 1:000$, relativa ao aluguel (.13 qua- seri Processo recomm pp rloti mie os r.(ille
tro salas no preclio da Sociedade Mima- renteA devem se dirigir ao Mini s t ., I . io do
Miaria dos Empregados do Commeueio, Trabalho Indlist dia e Commerem, a trem
de Santos. do Serviço de Fructicullura. compete resolver a respeito da soa or,..

N. 3.570 — Idem, idem, a inclusa to- tenerui. visto tratar-se de assumplo (Nt

j1,, sl n thi,11,111Pniiir. MI ()Int; vias. r g iam-	 roniri p inp,“ ., ,-1,,,,,inito Miniclp..,,,
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— Ao Sr. director da Companhia de
Navegação Mineira do Ria São Francis-
oo	 Pirapora — E. de Minas:

N. 3.554-V — De ordem do senhor
ministro, solicito vossas providencias no
sentido de serem acceitas pelos agentes
dessa Companhia as requisições de pas-
sagens. transportes de sementes, etc.,
bem assim, serviço telegraphico que, em
objecto de serviço publico, forem feitas,
durante o corrente anilo, pelo funcrio-
nario do S. 1. R. C., assistente chefe
da I a Secção Technica, engenheiro Me-.
galvio da Silva Rodrigues, com sede nesta
capital.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade:

N. 3.555-V — Levo ao vosso conhe-
cimento, para os devidos fins, que, ten-
do o senhor Ivan Sant'Anna. acceito o
Jogar de nivelador do Nucleo Colonial
"Condido de Abreu", foi contractado
para substituil-o, o guarda florestal do
Nucleo Colonial "Cruz Machado", no Es-
tado do Paraná, senhor Ernani Guima-
rães Vianna. a partir de 1 do corrente,
sendo adrnittido em seu logar o senhor
Antonio Araujo Junior.

N. 3.556-V — Communico-vos que,
em 15 do corrente, foi dispensado o se-
nhor Romulo Poltier Gonçalves. do cargo
de aredor da Inspectoria AgricolO da 9°
Região — Paraná — do S. F. P. V.,
por ter acceito outro Jogar. sondo su bsti-
tuido. na mesma data, por Edilberto Ban-
deira Braga. Para o togar desse. foi
contratado o senhor Francisco Genaro
Cardoso.

N. 3.557.-V --- Acompanhada do res-
Li VO requerimento pedindo pagamento

n 1' exercido findo. transmitto-vos a in-
clusa conta, em tres vias da Companhia
Mogvana de Estradas de Ferro, na im-
portaucia de 490$500, proveniente de
transportes de pessoal e material con-

lidos em proveito do S. P. T., no
,xeccicio de 1931.

N. 3.558-V	 Scientifico-vos. não ser
annexar o processo referente á

annullação do acto que nomeou Oswaldo
Jardim da Silva, marinheiro da Alfan-
lega de Recife, por não ter transitado
per este Ministerio.

N. 3.559-V — Cnmmunoco-vos. que o
sub-assistente, Levy Lustosa Cabral, do
S. F., deste Departamento fez jús a dez
diariás por ter estado no porto de San-
tos (, em objecto de serviço publico. de
14 a 27 de março ultimo.

N. 3.560-V — Communico-vos, para
os devidos fins, que tanto o almoxarife
geral. ,Arminio de Andrade e o 3° °M-
eia! Antonietta Paladino Ameno, ambos
dessa Directoria, gosaram um dia de fé-
rias, cada um. tendo comparecido o resto
do mez de julho ao serviço.

N. 3.561-V — Communico-vos, para
os devidos fins que foram feitas as se-
guintes alterações, no quadro do pessoal
variavel cia Est ação . Experimental de Deo-
doro. do S. F.:

Dispensa. a pedido, em 19 de junho.
de Onnfre Chagas trabalhador, com réis
20(1 8 000: promoção' successivamente. de
Rubens Esteves José dos Santos e Mario
Furtado de Mendonça, a partir da mes-
ma data; admissão de Antenor da Silva
Martins com 2208000, na vaga de João
da Silva Rodrigues, a começar de 1 de
julho.

N. 3.562-V — Communico-vos, para
os Cm_vidos fins, que foi contractada, a
Partir de 22 do fluente rnez, como es-
crevente de 3' classe, na vaga de Moacyr
Cruz, dona Zenith Vianna.

N. 3.563-V — Acompanhada do res-
pectivo requerimente. pedindo pagamen-
to por excrucio findo, transmitto-vos a
inclusa folha, em tres vias, na impor-
tando de 720$000, de diarias a que fez
jKs o sub-ajudante, interino, do S. F.
P. V., Pedro Corde'ro. em serviço de
seu cargo fóra da sécio, (Sub-Inspecto-
ria Agricola na Parahyba), nos mezes
de setembro a dezembro de 1934, confor-
me contesta da relação que acompanhou
o officio n. 3.165-V, de 1 do e,orrente
mez.

N. 3.564-V — Devidamente proces-
sado, restituo-vos o incluso D. E. C. nu-
mero 3.343, de 1935, (D. N. P. V. nu-
mero 4.167, de 1935), referente a uma
conta em tres vias, da Companhia Pau-
listas de Estradas de Ferro, na impor-
tancia de 165800, proveniente de trans-
portes de pessoal e material„durante o
mez de dezembro de 1934.
. N. 3.565-V — Communico-vos,que
esta Directoria Geral acaba de reiterar
aos Serviços subordinados, em circular, o
fiel cumprimento do aviso-circular nu-
mero 22, de 15 de janeiro de 1934, so-
bre diarias.

N. 3.546-V — Communmico-vos que
durante o mez de junho ultimo, foram
abonadas .30 diarias ao despachante deste
Departamento, Armando Joaquim da Sil-
va, etri razão do mesmo funccionario en-
contrar-se em Minas Geraes no desem-
penho da commissão para que foi de-
signado por portaria de 15 de maio de
1935, desta Directoria Geral.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Paraná:

N. 3.582-V — Levo ao vosso conhe-
cimento, para os devidos fins. que, não
tendo o senhor Ivan Sant'Ansna acceito
o logar de nivelador do Nucleo Coldrial
"Candido de Abreu", foi rontrantado para
substifuil-o o guarda florestal do Nu-
eleo "Cruz Machado". nesse Estado, se-
nhor Ernani Guimarães Vianna. a Par-
tir de 1 do corrente sendo admittirlo em
seu logar o Sr. Antonio Araujo Junior.

N. 3.583-V — Comrnunivo-vos, que o
Sr. Remido Peltier Gonçalves foi dis-
pensado. .em 15 de julho corrente, por
ter aneeito outro legar tendo sido sub-
stituido. na mesma data. por Edilberto
Bandeira Bra ga. Para a vaza desse ul-
timo. fois admittido o Sr. Francisco Ge-
naro Cardoso.

— Sr. sub-insnector da 9' Região
Nrrrirola — Florianapolis — Santa Ca-
tharina :

N. 3.584 — Commiinico-vos, que o
npdidnde incerinrão no 11 .Pcistro de La-
vradores, deste DeuartaTriento. dos se-
nhores Angusto Ciuriani & enca-
minhado a esta Directoria Geral, pelo
voRso officio n. 1.356. de 24 de junho
ultimo, não 'pode ser attendido por Tilo
se enennfrnr sPl I ndo o salão do inmestn
4,,,41nrn1 annexo ao requerimento dos
inte,pcnrIns.

Afim de mie este deuarfamenfo pro-
vi dencie sobre a inserineã'n fins alludi-
dos enluves. faz-se mistée eme os re-
querentes enviem a esta Directoria uma
estampilha federal de 15 e uma ds
Educação e Saude, de $200.

— Sr. director geral doe Correios e
Telegraphos:

N. 3.585 — Levo ao vosso eonheci-
mento que, não obstante as providencias
dadas pelo Sr. ministro da Viação. con-
forme aviso n. 713, de 27 de fevereiro
do corrente armo, os funccionarios do S.
F. P. V., no Estado do Ceará, conti-
nuam impossibilitados` de fazer uso de	 4,
franquias postal e telegraphica, segun-
do o telegramma n. 162, da Suo-Inspe-
ctoria Agrieola, em Fortaleza, que vos
transmitto, por copia, solicitando as vos-
sas providencias a respeito.

— Sr. director do Serviço de Fo-
mento da Producção Vegetal:

Circular n. 61 V — Em vista dos rei-
teradas recommendações da Dieectoria
de Expediente e Contabilidade lesto mi-
nisterio a respeito, solicito novamente
as vossas providencias no sentiele de ser
rigorosamente cumprido o aviso-circular
n. 22. de 15-1-934, enviado "mensal-
mente" á esta Directoria Geral as re-
lações abonadas, no mez anterior ao da
communicação, a funecionarios desse
serviço e suas dependencias, nesta Ca-
pital e nos Estados.

Dia 23
Sr. delegado do Tribunal de Contas,

junto ao Ministerio da Agricultura:
N. 3.586 V — Solicito vossas provi-

dencias no sentido de ser paga, pela
Pagadoria deste Ministerio, a inclusa
folha, em duas vias, na importância, de
4005000 relativa a diarias que fez jus
Megalvio da Silva Rodrigues, ass;stente
chefe do S. T. R. C., por serviços pres-
tados fóra da 'séde.

N. 3.587 — Idem, idem, a inclusa:
folha supplementar em duas vias, na
vias, na importancia de 38$700, relatia
va a salarios a que fez jils, no Mez de
maio do corrente armo, João Dutra Fer-
nandes trabalhador contractado para
os serviços do Nucleo Colonial de Santa
Cruz, do S I. II. C.

N. 3.588 Ir — Idem idem, a inclusa
folha simplemenfar em duas vias, na
Importancia de 205. relativa a salar is a
que fez ;bis. no mez de abril do cor-
rente anno. Ravmundo Patrick), tra ha-
lharlor confractado, para os çervicas do
Nneleo Colonial de Santa Cruz, do S. T.
R. C.

N. 3.589 — Idem, idem. as inclusas
folhas slinnlementares em finasvn q. nas
immartaneias de 6587o0 e 775400 no to-
tal de 1445100. relativas a cilaries a
que fez iiis. nos mines de inneiro e fe-
vereiro do enrrPnfe armo nriznol Ar-
chnn io Parafien trabalhador contracta-
do. rara os servires rio Nueleo Colonial
de Sanha Cruz. do S. 1, TI. C.	 •

N. 3.590 V — Idem, idem, as inclu-
sas folhas supplementares em duas vias
na importancia de 4335300 cada uma, no
total de 866$600, relativas a salarios
que fez jús, nos meses de maio e junho
do corrente anno. Alexandire Stafeeff,
nivelador .contractado, para os serviços
do Nucleo Colonial de São Bento. S. I.
R. C.

N. 3.591 V — Idem, idem, á inclusa
folha em duas vias, na importando de
1:090$, relativa a darias a que fizeram
jús, Luiz Guimarães Junior, e 4 outros,
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funecionarios do S P. A.. por serviçoe
prestados fora da sede, no me z de ju-
nho do corrente . armo.

N. 3.592 — Idem, idem, á inclusa
folha em duas vias, na importancia
700$, relativa a ajuda de custo conce-
dida pelo Sr. ministro ao 1" eseriptu-
rario desta directoria geral, Luiz no-
driguos Pereira, por ter sido designa-
do para fazer parte da CoMmis..s jw de
inquerito ao Porto de Santos.

N. 3.593-V — Junto vos remetto a se-
gunda via do empenho a. 419 de .julho
do corrente e bem assim duas relações
numericas do pessoal a ser contraetado
para o STRC.

—i. direc!or do Expeuieute e Con-
tabilidade:

N. 3.594-V — Counnunico-vos, que,
em data de 22 de junho do corrente, o
eub-assistente, engenneiro Are-mace Vis-
conte, deu entrada na Directoria da dila:,
dos documentos relativos á comproveeão
do adiantamento de 3:000&i, rceeludo na
Pagaduria deste Ministerio.

N. 3.595-V — Communico-vue, que
por portaria de 22 do corrente, foram
concedidos ao servente da Directoria do
STC, Adalberto da Costa Peitana, Ires
mezes de litiouga para tratamento de
eaude.

N. 3.596-V — Passo ás vossas mãos,
inclusas relações de funceionarios, do
SDSV, deste Departamento, que fizeram
,h18 a dia.rias, por' trabalhos prestados
fóra da sede, nos meies de março, abril,
maio e junho do corrente anuo.

N. 3.597-V — Restituo- yes e nicles()
processo DEG ne 3.507-35 iliNPV nu-
mero 4.739-35), referente á conta da São
Paulo Railway Company, em true vias,
na importancia de 2088800, proveniente
de transportes de pessoal, concedidos ein
proveito do SP5V, em novembrti e de-

r	 zembro de 1931.
N. 3.598eV — Acompanhada do respe-

otivo requerimento pedindlo pagamento
por exercido findo, transmitto-voe a in-
clusa conta, can tres vias, da São Paulo
deilway Company, na impurtancia de reis
538.500, proveniente de, transporte de
maehina agricola em proveito do S1RC.
no mez de dezembro de 1934.

N. 3.599-V — Communico-v, que
por portaria desta data resolvi suspen-
der por quinze dias a contar de 29 de ju-
nho, o trabalhador, contractado, do Nu-
eleo Colonial "São Rente", do SIRG, des-
te Departamento, Pedro da Silva, por
ver faltado ao servieo do dia et a 28 de
junho findo, sem causa justificada.

N. 3.600-V — Idem, idem. POr eninze
dias, a contar ite 30 de junho, o traba-
lhador, contractado, do Nucleo Colonial
"São Bento". do 511W deste Departamen-
to, Aladim Nogueira temido, po , haver
faltado ao serviço do dia 22 a`.29 de ju-
nho findo, sem causa justificada.

N. 3.601-V — Idem, idem, pe., uni u°
dias, a contar de 28 do junho, o traba-
lhador, contractado, do Nuele, Colonial
"SIM Bento", do Serviço de lie :gaeão,
florestamento e Colonização,. deste De-
partamento, José Corrêa de Souza, por
haver faltado ao serviço &edil , 2e de ju-
nho findo, sem causa justificada.

N. 3.602-V — Idem, idem, par quinze
dias, a contar de, 2 do corrente, ri traba-
lhador, .contractado, do Nueleo Cofiem al
"São Bento", do SIRC. deste 1-)eparl
to. JoséJosé de Souza, por haver faltade ao
serviço desde 2+ fie ,pimilmi finta Sem
causa justificada.

N. 3.603-V — Ideia, idem, por quinze
dias a contar de 1 do corrente, o auxi-
liar de transporte, contractado, do Nu-
cleo Colonial "São Bento" do SIRC, des-
te Departamento, Remido de , Oliveira

, Leite, por haver faltado ao sereiço des-
de 23 de junho findo sem causa justifi-
cada.

N. 3.604-V — Junto vos remeti° a
quarta via do empenho n. 4494, de ju-
lho corrente.

N. 3.605-V — Communieo-voe, que,
por decreto de 9 tio corrente, foi exo-
nerado a pedido o engenheiro agronomo,

, Manoel 'Diniz, do cargo de ajudante desse
Serviço deste Departemento,

'Outrosim, communico-vos: que. por de-
cretos de 7 tambem do corrente. foram
nomeados para esse Serviço, o ajudante,
interino. engenheiro agrononic, Francis-
co d.e Magalhães Lopes, classificedo em
concurso, para exercer effectivamente
mesmo cargo e o engenheiro ageonomo
llyder Dreire Pereira, classificado
concurso, para exercer interioamPnte e
emquanto durar o impedimento do res-
pectivo serventuario effectivo, o cargo
de ajudante desse mesmo Serviç,t.

N. 3.613-V — Communice-vos, que
por portaria de 22 do corrente, que jun-
to vos remeti°, foram concedidos ao ser-
vente dessa Directoria, Adalberto Pes-
tana, aliás Adalberto da Costa Pestana,
ires mczes de licença para tra lemento de
saude, a partir de 8 de julho coreente.
- - Sr. director do Departamento dos'

Correios e Telegraphoe:
N. 3.614-V — Para o fim de facilitar

.	 eorimunicações telegraphicas do SE,
e Departamento, venho solicitei . de-

termineis providencias para que seja re-
gistrado nesse Departamenta o em suas
dependencias nesta Capital e nos Esfa-
ties, o endereço telegraphieo pira aenelle
Serviço, o qual lembro-vos seja e de
"Agripoino".

— Sr. director da Directoria 1 Or ga-
nização e Defesa da Producção:

N. 3.615-V — Communice-vos. que
Milton Ferraz de Arruda nomeado por
decreto de 18 de junho ult i mo, para, o
cargo de ajudante do Servi,x) Technico
do Café, tomou posse e entrou em exer-
cicio em 11 de julho corrente.

— Sr.. delegado fiscal no Estado t.te
São Paulo:

N, 3.616-V — Devidamente satisfei-
tas as exigencias da 1° Contadoria dessa
Delegada Fiscal, cenforme edeedi officio
n. 1.510-J, de 26 do preterilo, restif
vos o processo annexo, relativo a olaries
a que fez jus, nos mezes de rretrço e abril
do corrente, anno, o director do Servieo
Technico cio Café, deste Departemento.

N. 3.617-V — Communico-vos, que pot
portaria de 22 do corrente, resolvi con-
ceder ao servente da Directoria do STG.
Adalberto da Costa Pestana, LM'', MeZeS
de licença para tratamento de sande, a
partir de 8 de julho corrente.

— Sr. delegado fiscal no Em!. mio do
Paraná:

N. , 3.618-V — Solicito vosas pruv I-
fl:mcias no sentido de ser pa ga por essa
Delegacia Fiscal a inclusa folha, no
porlane i a de 375$000, vela jv3 a, lim•j•l.s

que fez ju s , no nwz	 jun lio uh imo,
o agronomo Syleeme Alves la nop! l a , j;,-
sp pri or ageicola da 9' Região, nee.• . Es-
tado, do SEPV. deste Departameate.

Secretaria da Gamara dos D:putadoe
— Rio de Janeiro, 11 de julho ae 1935
— N. 871.

Senhor' ministro :
Rogo a vossa excellencia se digne pro-

videnciar para que sejam prestadas a
esta Gamara as informaçõee abaixo, so-
licitadas em reqUerimen1,0 do sentei].
deputado João Cleopilas, devidamente
provado em plenario:

I — Quantos Institutos, estações ex-
perimentaes e campos de sement3s exis-
tem, quantias foram creados nesta capi-
tal e nos Estados nos aniles de 1931 a
1934 e no anuo corrente?

11 — Quaes as novas espeeies e varie-
dades obtidas nesses Estabelecimento,
seu valer econoinico e resultados da ge-
neralização das suas culturas entre os
particulares?

III — Qual a área total e área culti-
vada, a quantidade de imitias e sernenlee
produzidas e distribu idas, as despesa.;
feitas de 1930 a 1934 em cada UM do,
referidos estabelecimentos?

— No serviço de Fomento nos Es-
tados quantas Inspectories e Sub-inepe-
etorias agricolas existem, qua,es ¡is ser-
viços por ellas executados e quaes ae

/verbas pessoal e material applicadas
1934 e distribuidas para applicadSio no
armo corrente para cada unia delias?

V — Qual a quantidade e qualidade ite
machina.s agriculas e apparelhos de de-
fesa, adubos, insecticidas e fungicidas
vendidos por esses estabelecimeidos ao,
agricultores, em 1934 e no armo corrente
q ua l u stock nos Estados e qual a quan-
tidade e qualidade com que foram sup-
pridos pelas verbas globaes do Ministe-
rio para os seus serviços?

VI — Qual a quantidade total dispen-
dita pelo Ministerio da Agricultura em
1934 e no animo corrente, com acquisiçáo
de machinas e apperelhos de defesa agri-
colas, adubos, inseetividas e fungicidas e

VII — Quaes os serviços de inegação
cede foram executados pela respect'.va
directoria, as áreas cultivadas, as cultu-
ras feitas e os resultados obtidos?

VIII — Quantas Inspeetorias Regide
naes de Producção Animal existem e
quantas foram creadas nos annos de 1931
e 1934 e no annO corrente'?

IN — Quaes as selecções de especies
animaes feitas, a quantidade de repro-
&dores produzidos em 1933, 1934 e no
atino corrente, provenientes dos planteis
dessas Inspectorias e quantos desses es-
peennens furam distribuidos aos criado-
res?

X — Qual a producção de immuntsan-
tes (sdros e vaceinas)._ dos Institut is do
Ministerio nos annos de 1933, 1931 e no
armo corrente e qual a respectiva .distri-
bu i eão (numero de (bises) pelos Esta-
dos?

XI — Qual o trabalho pratico já exe-
cutado pela Directoria da Organized,d:io
Defesa da Produreão?

NIT — Quar:	 de ordem,'
rpat ira já obtidos ¡ela Dirr ,vforin dr, Tr-

i rignvão. Tl p florrshinonlí ,	aColoniza,:ão
na parle ii	 111 . 11orvsl m1)1,11141?

ltcit m'm'v a vossa p xvel 1,-q a . ia meus Tiro-
IPst os de 11111Sill ( Till:iii i 	•• 
Pereira 1,ara. 1" sect •of a rio.

.1' sua excellencia o senhor delito! . Odi-

ou Braga, ministro ila 1.g.rieuliurn
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Dia 23
Sr. director da Directoria do Ensino

Agricola:
Circular n. 62 V. — Junto vos trens-

mato, por copia, o officio n. 871, de 11
do corrente, da Secretaria da Carnara dos
Deputados, pedindo informal-o, com a de-
vida urgenda, na parte relativa a essa
directoria.

— Identicas circulares ao SaP.T., S.
D.S.V. S. .C., S.F., I.B.V.,	 u.
A., S.T.C.I.R
	 L

 e S.F.P.V.

Secretaria da Camara dos Deputados—
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1935 --
N. 871.

Sr. ministro da Agricultura:
Rogo a vossa excellencia se digne pro-

videnciar para que sejam prestadas a
esta Camara as informações abaixo, soli-
citadas em requerimento do Sr. deputado
João Cleophas, devidamente approvado
em plenario:

I — Quantos institutos, estações expe-
rimentaes e campos de sementes existem,
quantos foram creados nesta Capital e
nos Estados nos anuos de 1931 a 1934 e
no armo corrente?

1.1 Quaes as novas especies e varie-
dadas obtidas nesses estabelecimentos,
seu valor economia° e resultados da ge-
neralização das suas culturas entre os
particulares?

— Qual a area total e area culti-
vada, a quantidade de niudas e sementes
produzidas e distribuidas, as despezas
feitas de 1930 a 1934 em cada um dos
referidos estabelecimentos?

IV — No Serviço de Fomento nes Es-
tados quantas inspectorias e sub-inspe-
°terias agricoias existem, quaes os ser-
viços por ellas executados e quaes as
verbas pessoal e material applicadas em
1934 e distribuida,s para applicação no
anno corrente para cada uma delias?

V — Qual a quantidade e qualidade de
machinas agricolas e apaprelhos de de-
fesa, adubos, insecticidas e fungicidas
vendidos por esses estabelecimentos aos
agricultores, em 1934 e no anno corrente,
qual o "stock" nos Estados e qual a
qual a quantidade e qualidade com que
foram suppridos pelas verbas globaes
ministerio para os seus serviços?

VI — Qual a quantidade total dispen-
dida pelo Ministerio da Agricultura em
1934 e no anuo corrente, com acquisição
de machinas e apparelhos de defesa agri-
colas, adubos, insecticidas e fungicidas o
os respectivos destinos?

VII Quaes os serviços de .irrigação
onde foram executados pela respectiva
directoria, as areas cultivadas, as cultu-
ras feitas e os resultados obtidos?
• VIII — Quantas inspectorias regionaea

de producç'ão animal existem e quantas
foram creada,s nos annos de 1931 e 1934
e no anno corrente?

IX — Quaes as selecções de especlea
animaes feitas, a quantidade de repro-
ductores produzidos em 1933, 1934 e no
armo corrente, provenientes dos planteis
dessas inspectorias e quantas desses es-
pechnens foram distribuidos aos cria-
dores?

X — Qual a producção de immunizan-
tes (sõros e vaccinas) dos institutos do
ministerio nos annos de 1933, 1934 e no

anno corrente e qual a respectiva distri-
buição (numero de doses) pelos Es-
tados?

XI — Qual o trabalho pratico já exe-
cutado pela Directoria de Organização e
Defesa da Producção?

XII Quaes os resultados de ordem
pratica já obtidos pela Directoria de Ir-
rigação, Reflorestamento e Colonização
na parte de reflorestamento?

Reitero a vossa excellencia meus pro-
testos de consideração e apreço. — José,
Pereira Lyra, 1° secretario.

Dia 24
Sr. director de Expediente e Conta-

bilidade:
N. 3.169-V — Junto vos remetto as

quartas vias dos empenhos ns. 450,
451 e 452, de julho corrente.

N. 3.620-V — Acompanhada do res-
pectivo requerimento pedando / paga-
mento, por exercicio findo, transmitto-
vos a inclusa conta, em Ires vias, da
Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro, na importancia de 280200, pro-
veniente de transportes de pessoal e
material, em proveito do S. P. T, no
exercido de 1934.

N. 3.621sV — Idem, idem, a inclusa
conta, em Ires vias, da Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro, na impor-
tenda de 888$400 proveniente de trans-
portes de pessoal e material, em pro-
veito do S. P. T., no exercicio de
1934.

3.622-V —* Junto vos transrnitto
as inclusas cópias de avisos expedidos
pela Directoria Geral deste Departamen-
to, de ns. 161 a 169, bem como de por-
taria de designação de Cesar Affonso do
Nascimento Pinheiro.

N. 3.263-V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser empenhada
por conta da lei n. 5, de 12 de novem-
bro de 1934, art. 12, verba 8' "Obras",
sub-consignação 1 — Para °ocorrer,
etc.—b) "Departamento Nacional da Pro-,
duc,ção Vegetal", a quantia de 9:980$000,
em proveito de A Constructora Manoel
Pereira Limitada, para a execução da
installação de agua necessaria ao reser-
vatorio do Pavilhão de Machines em
Santa Cruz, do S. F. P. V.

N. 3.624-V -- Solicito a devolução
do processo D. N. P. V. 10.012134,
protocollado nessa directoria, sob nu-
mero D. E. C. 18.180134.

N. 3.625-V — Communico-vos que
resolvi contractar, a partir de 9 de ju-
lho corrente, na qualidade de trabalha-
dor de 2" classe, com 200$000, o Sr. Be-
nedicto Barbosa, na vaga resultante da
promoção de Sebastião Pereira dos San-
tos, a trabalhador de l' classe.

Outrosim, levo ao vosso conhecimen-
to que o aprendiz Herondino Gan- ti
dispensado, a pedido, em 5 do mesmo
mez.

N. 3.626-V — Passo ás vossas mãos
as inclusas relações do pessoal variavel
do I. C. A., B. V., S. T. C. e P. S. V.,
que conta mais de 10 annos de serviço
publico federal. Opportunamente, serão
remettidos os quadros referentes aos
demais serviços.

N. 3.627 — Communico-vos que fo-
ram feitas as seguintes alterações no
quadro do pessoal variavel do S. P. T.
(3' seção): extincção do cargo de um
auxiliar de classificação com 6000000;
creação de um logar de fiscal de prensa

com 400$000; augmento de 100$000, res-
pectivamente, ao eseripturacio e proto-
collista.

O funceionarios contemplados serão
os seguintes:

Escripturario, Nilo Sant'Anna Brauer;
Protocollista, Nestor Corrêa Bento;
Fiscal de prensa, Nelson Beire.
Essas alterações serão a partir de I

do corrente rnez de julho.
N. 3.628-V — Communico-vos que

foram dispensados, em 30 de junho, por
conveniencia de serviço, os trabalhado-
res Antonio Guilherme e Qorningos So-
den°, sendo substituidos, em 1 de julho
corrente, por Miguel dos Santos e Dyo-
nisio Ferreira.

N. 3.629 V — Communico-vos que foi
contractado o Sr. ,Huurberto Guidi com
1808 mensaes na vaga de Diogo Alves,
para o Aprendizado Agricola de Minas
Geraes, a partir de 5 de maio do vigente
exercicio.

N. 3.630 V — Rectifico os dizeres do
officio n. 3.311 V, de 10 do corrente.

O agronoine Alberico Rego Barros foi
contractado corno sub-assistente do Cana-
po de Sementes de Plantas Texteis em
Correntes, na vaga de Joaquim da Silvei-
ra Ramos.

Fica, assim, respondido vosso officio
n. 3.745 V, de 19 do fluente suei. •

N. 3.631 V — Columunico-vos que fo-
ram feitas as seguintes alterações no
quadro do pessoal variavel do Aprendiza..
do Agricola no Estado da Parahyba: Dis-
pensados, a pedido, em 1 de maio: João
Arthur de Almeida Chaves guarda alu-
irmos; José I3enedicto, capataz geral;Luiz
Prancellino, tratador de animaes; substi-
tuidos, errt 1° do junho proximo findo,
pelos Srs. Manoel Nogueira, João Costa,
Lindolpho Bezerra (promoção) e Seve-
rino Marques, a partir de 1' de junho
proxirno findo.

N. 3.645 V — Accusando o recebi-
mento do vosso officio n. 3.344, de 3 do
corrente pelo qual me eram remettidos
tres exemplares das tabellas explicativas,
agradeço-vos a gentileza da remessa,

— Ao Sr.delegado do Tribunal de Con-
tas junto a este Ministerio:

N. 3.632 V —Junto vos remetta as se-
gundas vias dos empenhas ns. A50,451 e
452, de julho corrente.

N. 3.633 V — Devolvendo-vos o pro-
cesso relativo ao pagamento da impor-
tenda de 2958400, a The Leopol I:na
Railway, proveniente de transportes effe-
ctuados em proveito do Serviço de Irri-
gação, Reflorescimento e Colonização (S.
1. R. C.), cabe-me informar-vos, em
resposta ao vosso officio n. 89, que o
apoio legal da despesa com os transpor-
tes de que tratam as requisições ns. 43,
44 e 45 se encontra no art. 111, n. VII
do regulamento deste Departamento (de-
creto n. 23.979, de 8 de março de 1934),
noie não estando ainda eegulareentado o
S. Il. 11.C., vem sendo observado esse
regulamento no que dispõe sobre os ser-
viços da extinta 2' Secção do Serviço de
Fomento da Producção Vegetal (S. F.
P. V) ., que passaram á attribuição da 2.
Secção do S. I. R. C.

N. 3.634 — So!icita vossas providen-
cias no sentido de ser paga, pela Pagado-
ria deste Ministerio a inclusa folha. em
fluas vias na importancia de 5:906$300,
relativa á remuneração por horas extra-
°Minarias de trabalho a que fizeram jús

4,
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no mez de maio do corrente anuo, Case-
miro Guimarães Junior e 30 ouros fun-
ceionarios effeetivos e- contractados •do
S. F.

'N. 3.635 V — Idem, ideio, a inclusa
folha em duas vias, na importaram de
1:4748700, relativa á remuneração por
horas extraordinarias de trabalho a que
fizerani jus, no mez de março do cor-
rente anno, Casemiro Guimarães Junior
e 14 outros, funecionarios 2ffectivos e
tontractados do S. F.

N. 3.636 V — Idem, idem, a inclusa
folha ern duas vias, na importancia
2:5678500, relativa á remuneração por
horas extraordinarias de trabalhe, a que
fizeram jús, no nrez de abril do corrente
anuo, Casemiro Guimarães Jut p or e 22
outros, funceionarios effectivos e contra
dados do S. F.

N. 3.637 V — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
600$;relativa á ajuda de custo ao economo
almoxarife orlo extin go Patronato Agri-
cola Barão de Lucena, em Pernambuco,
Josiç ()Meio dl` Barros. por ler eido no-
meado para identico cargo no Aprendiza-
do Agrieola do Rio de Janeiro.

N. 3.638 V — idem, idem a inclusa
folha em duas vias, na importaneia
165$, relativa a (liarias a que fez jús Je-
suine 'Veras, fiscal cie beneficiamento),
interino, do S. P. T., por serviços pre-
stados fora da sede, no mez de maio do
torrente anno.
- N. 3.640 V — Idem, idem, a inclusa
conta em duas vias, na importancia do
177$, de Heitor Ribeiro (Sc. Comp., pro-
veniente de concerto de dois carimbos
numeradores auf ~atices e um alicate
para marear em alto relevo os livros
da Bibliotheca desta Directoria Geral.

N. 3.641 V — Idem, idem a inclusa
conta, em 2 vias, na importando de
3078200, da Companhia Teleptionica Bra-
sileira, proveniente de assignaturas do
telephono do I. A. C., duran l e os me-
zes de janeiro a junho do corrente anno.

N. 3.612 V — Idem, idem, a inclusa
conta. em 2 vias, na importando de reis
8918500, da Companhia Teleptionica
Brasileira. proveniente de a.ssignat uras
dos apparelhos feleplinniros bistallados
nesta Directoria Gerai, o 1e-dativa :les
mezes do janeiro) a junho do corrente
armo.

N. 3.61:7 V — Eme ne vesso
cimento que em 9 do corrent e, admilti
como trabalhador do ? classe e 1. B.
V., na vaga de Sellastiee Pereira dos
Santos, ro erem emelt e prwritividn ir Si..
BenPdiC1 .0 Barbosa.- Com mr inico-‘OS. (111..

trosini. que foi dispensado a pende,
em 5 de julho corrente o aprendiz Be-
rondino Gama.

N. 3.611 — Levo ao vosso conheci-
. mento, que foi alterado, pelo Sr. mi-
nistro, o quadro do pessoal variavel
S. P. T. (3' Secção): com a extieroeão
do cargo de um auxiliar do classifiencen
com 6008: ereação de rim lotar rIo fi ,o-
cal de prensa coro 4008: auenoordo de
1008, respectivamente, ao eseriptura rio

• e protoeollista.
Os funecionarios contemp l ados serão

os seguintees:
-Escripturario: Nilo Sant l-Anna Braner;
ProtocolliSta: Nestor Correa Bento:
Fiscal de Prensa: Nelson Beire.

'Essas alterações serão a partir de 1'
do corrente mez cle julho.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Minas Geraes:

N. 3.649 V — Communico-vos, que
foi contractado o Sr. Humberto Guidi,
,com 180$ mensaes, na vaga de Diogo
Alves, a partir de 5 de maio do vigente
exercicio.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 3.652 V — Remetto-vos o proces-
so n. 5.062-35, em que o delegado desse
Tribunal junto a este Ministerio nega
registro ao pagamento das diarias a que
fez jUs o ex-sub-assistente Pauline de
Araujo Góes.

Outrosim, recorrendo desse despacho
negativo, por melhores esclarecimentos,
annexo vos envio o officio que me di-
rigiu o actual assistente acima referido,
afim de que possa esse Tribunal apre-
ciar o caso e resolvel-o, come for de
justiça e direito.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da
Parahyba:

N. 3.653 V — Communieo-vos .que
foram feitas as seguintes alterações no
quadro do Aprendizado Agrieola nesse
Estado:

Dispensados, a pedido, em 31 de maio:
Jutl'o Arthur de Almeida Chaves, guarda-
aluinnos; José Benedicto, capataz-geral
e Luiz lo'rancellino, trotador LR, aniniaes;
sendo subslituidus ein 1° de junho p.
findo, pelos Srs. Manoel Nogueira. João
Costa, Lindolpho Bezerro e Severino
Marques, respectivamente, a partir de
1° de junho p. findo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Bahia:

N. 3.651 — Communico-voe que fo-
ram dispensados, por conveniencia de

511V ilii.Ciii 'à de junho, os trabalhadores
Antonio Guilherme e Domingos Soden°,
sendo substituidos, a partir de 1° de
junho, por Miguel . dos Santos e Dyoni-
sio Ferreira.

— Sr. director da Revista "Equi", rua
do Rosario n. 129, 1°:

N. 3.655-V — De accordo com a so-
licitação de vossa carta de 30 de abril
(indo, dirigida ao Sr. ministro, junto
vos remetto a relação com os nomes
e endereços dos agronomos, pertencentes
á Directoria do Ensino Agricula deste
Depart emento.

Dia 25
Sr. director geral dos Correios e Te-

legraphos:
N. 3.656-V — Tendo sido concedidas

Iranquias postal e telegraphica ao tune-
cionario do 1. B. V„ deste ministerio,

Adolphie Ducke, assisteoleechefe,
eme sllje nesta Capital, pelo aviso nu-
mero 21-V, de 11 de janeiro do corrente
amuo. do Sr. miniátro da Viação, soli-
cito VOS gs providencias no sentido de
fine essas franquias sejam -estendidas
iios Estados do Pará e Amazonas,' por
onde terá ile. viajar o referido, -furado-
navio, em objecto de serviço publico.

-- Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 3.657-V . — Solicito %0S3aS provi-
dencias no sentido de serem pagas pela
Pavadoria (lesto ministerio, as inclusas
contas, em doias vias, na imoortanda de
'798900 cada urna, ou seja no total de
1598800 da The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and :Power Co. Ltd., pro-
veniente do fornecimento do energia -ele-
etriea, durante os mezes-do abril e maio
do corrente aluiu au S. F. P. V.

N. 3.058-V — Levo ao vosso conheci-
mento, para os devidos fins, que foram
dispensados, a pedido, os Srs. Aristides
de Oliveira Serrano (n. 61), cai 1° de
maio de 1935; Alodim Nogueira Penido
(n. 65), em. 6 de julho de 1935; Os-
waldo Francisco de Azevedo (o. 66 ), em
22 de junho de 1935; Matsusuke Kohama
(n. 74), em 6 de julho de 1935; Casemi-
ro Moraes (n. 153), em 12 de abril de
1935; Quirino Alves da Silva (a. 155),
em 7 de inalo de 1935; Roberto Gurgel
(n. 203); Josué do Monte Oliveira (nu-
mero 206), em 11 de junho de 1935, e
Antonio Pereira de Souza (a. 134), por
abandono de emprego, em 25 de julho
de 1935, contractados do Nueleo Colonial
de São Bento, do S. I. Il. C.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:
N. 3.663-V — Idem, idem.

— Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 3.659-V — Communico-vos, que
furam dispensados, por abandono de em-
prego, os contractados: lionorio Jusé de
Castro Netto (n. 159), e Mariano Vieira
do Campos (n. 110), do Nueleu Colonial
"Santa Cruz" do S. I. R. C.

Para esa-s vagas foram admitticlos em
1 e 2 do corrente, respectivamente, os
Srs. frineu Antonio Soares e José de
Paula Silva.

N. 3.660-V — Junto vos rernetto as
segundas vias dos empenhos ris. 453 e
154 de julho corrente.

—Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 3.661-V — Levo ao vosso conheci-
mento, que foi contractada para o cargo
de enfermeira do Aprendizado Agricola
do Territorio do Acre (Rio Branco), em
Jogar vago, D. Amalia Medeiros, a par-
tir de 13 de março do vigente exerci-
cio. -

N. 3.662-V — Communieo-vos, que
resolvi admittir, a partir de 1° do cor-
rente mez, o Sr. Antonio de . Almeida
Gosta, na qualidade de mecanico do
Campo de Sementes de Furrto de São
Gonçalo dos Campos, no Estado da Ba-
'lua, na vaga de Aguido Costa do Nasci-
mento, dispensado a pedido.

N. 3.664-V — Acompanhadas do re-
querimento em que a Secretaria da Via-
ção e Obras Publicas do Governo do Es-
lado de São 1Paulo pede pagamento por
exercido findo, transmitto-vos as inclu-
sas contas, em ires vias cada urna, nas
importancias de 1438100 e 4948100, ou

'seja no total de 6378200, provenientes
de transportes de pessoal e material fei-
tos pela Estrada do Ferro Sorocabana,
em proveito do S. P. T., nos mezes de
setembro e outubro de 1931.

N. 3.665-V — Acompanhada do re-
querimento em que a Secretaria de Es-
tado dos Negocies da Viação e Obras
Publicas do Estado de São Paulo pede o
respectivo pagamento por exercicio fin-
do, transrnitto-vos a inclusa conta, em
ires vias, na irnportancia de 24C100, pro-
veniente do uma passagem concedida
pela Estrada de Ferro Sorocabana, em
proveito do S. P. T., no mez de de-
zembro de 1934.

N. 3.666-V — Communico-vos, que
foram dispensa-dos, por abandono de em-
prego, os contrae,tados: Honorio José de
Castro Netto (n. 159), e Mariano Vieira
de Campos (ri. 110), do Nueleo Colonial
"Santa Cruz" do S. 1., II, C.

a
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Para essas vagas foram admittidos em
1 e 2 do corrente, respectivamente, os
Srs. Irineu Antonio Soares e José de
Paula Silva.

N. 3.667-V — Junto vos remetto as
quartas vias dos empenhos as. 453, 454
e 455 de julho corrente.

N. 3.668-V — Communico-vos, que
a funccionario a que se refere o meu
officio n. 3.375, é o professor, contra-
dado, da Terceira Cadeira "Geologia
Agricola", da E. N. A., Sr. Paul Vage-
ler, a quem foi concedida a licença de
60 dias, para tratamento de saude, con-
forme portaria datada de 10 do corrente.

— Sr. director do Serviço Technico
do Café:

N. 3.67I-V — Declaro-vos, que a
prorogação de prazo para tomar posse
de qualquer cargo, é contada em conti-
nuação aos trinta dias de que trata o
art. 8°, do decreto n. 19.582, de 12 de
janeiro de 1931, do dia iminediato ao
da publicação no Diario Officio, do res-
pectivo decreto, findas as quaes será
tornada sem effeito a nomeação, por não
haver tomado posse no prazo legal. .

N. 3.672-V — Comniunico-vos, que,
por decreto de 8 do corrente, que junto
vos remetto, foi nomeado Petronilho
Baptista, para exercer, interinamente, o
(falso de servente desse Serviço deste
Departamento..

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Ainazonas:

N. 3.681-V — Levo ao vosso conlie-
mmento, que foi contraetada para o car-
g o de enfermeira cio Aprendizado Agri-
cola do Territorio do Acre (Tilo Bran-
lu), em togar vago, D. Amalia Medei-
es, a partir de 13 de março do vigente

exercicio.
N. 3.682-V — Communico-vos, que,

por decreto de 9 do corrente, foi no-
meada Araey Bezerra Duarte, diploma-
da, para exercer. interinamente, o cargo
de professora primaria do Aprendizado
Agrieola do Acre da Directoria do Eu-
!no Agrieola deste Departamento.
— S P . delegado fiscal no Estado do

liho Grande do Norte:
N. 3.683-V — Communico-vos, que,

por decreto de 9 do corrente, foi 'no-
meado o auxiliar, contractado do Cam-
po de Sementes de Plantas Texteis, em
Serra Verde, nesse Estado, do S. P. T.,
agronomo Moacyr Wanderley, para ("xer-
eto', interinamente e emquanto durar o
impedimento do respectivo serventuario
effectivo, agronomo Lauro Bezerra Mon-
tenegro. o cargo de administrador do
campo de Sementes de Coqueiros no
Estado de St . rgipe. do S. F. P. V.

— Sr. delegado fiscal no Estado de,
Sergipe:

N. 3.68I-V — Communico-vos, que,
por decreto de 9 do corrente, foi no-
meado o auxiliar eontractado do Campo
de Senientes de Plantas Texteis, em
Serra ,Verde, no Estado do Rio Grande
n !0 Norte. do S. P. T., agronomo 11loacyr
Wanderle.y, para exercer, interinamente
• eniquanto durar o impedimento do
respectivo serventuario effectivo agro-
n ono Lauro Bezerra Montenegro, o car-
o-o de administrador do Campo de Se-
mentes de Coqueiros nesse Estado,, do
• F. P. V.

N. 3.685 V — Communico-vos que,
oor decreto de 9 do corrente, foi nomea-
do interinamente, Epitacio Silveira Fon-
t es, para exercer o cargo de guarda ma-
' erial do Horto Florestal de Ibura, do S.
`. II. C.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Bahia:

N. 3.685 V — Communico-vos, que re-
solvi admittir a partir de 1° do corrent
solvi admittir a partir de 1° do corrente
mez o Sr. Antonio de Almeida Costa, na
qualidade de mecanico do Campo de Se-
mentes de Fumo de São Gonçalo dos
Campos, nesse Estado, na vaga de Aguido
Costa do Nascimento, dispensado a pe-
dido.

Ao Sr. delegado fisca no Estado de
São Paulo

N. 3.687 V — Communico-vos que,
por decreto de. 8 do crrente, foi nomeado
Petroniltio Baptista para exercer, interi-
namente o cargo de servente do S. T. C.,
deste Departamento.

Dia 26
Ao Sr. director da Déspesa Publica
N. 3.688 V — Communico-vos que o

director addido, do extincto Campo de
Demonstração de Remara, Bernardo
Dias Ferreira, esteve em exercido du-
rante o nrez de julho do corrente armo.

N. 3.689 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser effectuado o
pagamento dos vencimentos do pessoal
titulado desta Directoria Gerall relativo
ao mez de julho corrente, de accôrdo com
o incluso "Ponto".

N. 3.690 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser effectuado o
pagamento dos vencimentos do pessoal
titulado da Directoria do S. T. C., ad-
dido a esta Directoria Geral, relativo ao
mez de julho, de accôrdo com o trilos()
"Ponto".

Dia7
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas

junto a este Ministerio:
N. 3691 V—Restituindo o incluso pro-

cesso relativo ao pagamento , da impor-
tancia de 585$, de diariat a Manoel Fa-
digas de Souza Junior, ajudante interino
do S. D. S. V., por serviços prestados
fora da sede, nos mezes de Março a maio
do corrente anno, que acompanhou o
vosso officio ri. 187, de 24 do corrente, re-
metto-vos, por cópia, a informação pres-
tada por aquelle Serviço relativamente á
solicitação constante do vosso referido
officio.

N. 3.692 V — Solicito vossas pro-
videncias no sentido de ser paga pela Pa-
gadoria deste Ministerio, a inclusa folha,
em duas vias, na importancia de 280$,
relativa a cliarias a que fizeram jús Pau-
lo Luiz Pereira da Silva, sob-assistente
da Directoria do E. A. e Eleuterie Cesa-
rio de Paula, porteiro-cent.:imo do
Aprendizado Agricola do Rio de Janeiro,
por serviços prestados Vira da sede, no
mez de junho do corrente armo.

N. 3.693 V — Communico-vos que foi
contraetado como auxiliar-desenhista
photographo do S. D. S. V., a partir de
1° do corrente, o Sr. Fiorentino Barbas-
tefano, na vaga de Leonardo Vianna da
Cunha Lima, dispensado em I° de junho
a pedido.

— Ao Sr. secretario geral do Minis:c-
rio das Relações Exteriores:

N. 3.710 V —Em agradecendo os cum-
primentos de V. Ex. e a remessa de
duas revistas technicas estrangeiras so-
bre assumpto de vivo interesse para este
Departamento. cumpre informar que a
industria de oleo de oiticica, no Brasil,
está apenas no nascedouro, apezar de se

tratar de uma riqueza consideravel e na-
tiva em quasi toda a região do Nor-
deste.

A capacidade de producção nacional
Ode ser estimada em cerca de 100 mil
toneladas de oleo por anuo, na base de
40 % de rendimento industrial das se-
mentes produzidas por irais de 1 Milhão
de arvores que ninguem nunca p:antou.

Mas a pequena fabrica que. até então
fez apenas o trabalho, por assim iiizer,
de desbravamento da industrie, e de in-
tensa propaganda do producto no paiz e
no estrangeiro, — uma obra de verda.uei-
ra tenacidade.só agora apparellia-se para
fazer face ao formidavel consumo que
precisa satisfazei'.

Os negocios relacionados com este as-
sumpto estão. hoje, enfeixados nas mãos
da .firma Brasil Oiticica, Avenida Barão
de Teffé n.	 1°, Rio de Janeiro.

N. 3.713 V — idem, idem, á inclusa
folha, em duas vias, na importancia
400$, relativa á gratificação extraordi-
nada concedida ao assistente tia Dire-
ctoria do E. A., Paulo Amorico de Ar-
gollo Silvado, por ter substitui& o:1:.4-
sistente-chefe da 2' secção technica, no
mez de junho do corrente anuo.

N. 3.714 — Idem, idem, as inclusas
contas, em 2 vias cada uma, e devida-
mente relacionadas, nas importancitis de
1028200, 2 ,548800 e 2:115$100 no total
de 2:4628100, da Companhia Teleplio-
niqa Brasileira, provenientes . de assi-
gnaturas dos telephones das diversas
dependencias do I. B. V., durante os
anniezo.es de janeiro a junho do correnten 

N. 3.715 — Idem, idem, a inclusa
conta, em 2 vias. na importancia de
26$500, da Companhia Brasileira de
Energia Electriea, proveniente do for-
necimento de energia electrica, durante
os mezes de maio e junho do corrente
armo, ao Posto de Embalagem em Al-
cantara, do S. F.

N. 3.716 — Idem, idem, a inclusa
conta, em 2 vias, na importancia de réis
210$, de D. Ernestina Raunliette, d»
aluguel do preclio sito á rua Marechal
Fleriano Peixoto n. 506. Nova igua,:-
sú, Estado do Rio, no qual, se acha ins-
tallado. o Posto ilos Arabalhos Phyto-
Sanitario do S. I). S. D., relativo	 ao
me zde junho do corrente anuo.

N. 3.717 — Idem, idem, a inclusa
conta, em 2 vias, .na importam:ia de
180$, (Ia Olis Elevator Company, pro-
veniente de inspecções feitas durante o
segundo trimes l re do corrente anuo,
elevador pertecente ao S. P. 1',

N. 3.4391 — Ideni, idem, o sentido
de ser entregue. pela Pagadoria deste
ministerio. ao sub-assistente da . E. A.
e assistente da Sexta Cadeira da Esco-
la Nacional de Agronomia. Mario de
Costa Alvabyclo, um adeantatnento de
fres contos de reis (3:0008), para at-
tender, nos mezes de julho. ago , to o
setembro do corrente :moo, a despezas
com installa(Ao de bombas de vacilo e
ar comprimido, etc., daquella cadeira.

N. 3.711 — Idem, idem, ao sub-assis-
tente de S. e.„Nltino Azevado So-
dré, um adenntamento de 4:00n para
attender, nos [nozes de julho, agosto e
setembro do corrente armo, a despezas
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urgentes com a acquisição de . material
'de consumo, sementes, etc., em pro-
veito daquelle serviço.

N. 3.712 — Idem, idem. ao sub-assis-
tente do S. F., Odylo Porto da Costa
Lima, um adeantamento de 1:000000,
para attender, nos mezes de julho, agos-
to e setembro do corrente anno, a des-
PeZaS com reparos a serem feitos no au-
tomovel n. 13.891, pertencente ao re-
ferido serviço.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:	 -

N. 3.695 — Passo ás vossas mãos,
a inclusa relação de funecionaries do
E. C. A., deste departamento, quç fi-
zeram jus a diarias, por trabalhos wres-
Lados fdra da sede, no, mez de junho p.
passado.

N. 3.696 V V— Communico-vos que
o director do S. D. S. V., deste depar-
tamento, Antonio Francisco Margaeinos
Torres, esteve' nos dias 11. 12, 27 e 28
de junho p. passado, em objecto de
serviço publico, no Nucleo Colonial S.
Bento, no municipio de Belfort Roxo,
Estado do Rio, fazendo jes a 4 (liarias.,

N. 3.697-V — Passo ás vossas MãOS
as inclusas quintas vias das relações nu-
mericas e nominaes do pessoal variavel
contractado nos termos do art. 7°, de-
creto n. 180.088, de 27 de janeiro de
1928, para o.s trabalhos do S. T. C.,
durante o corrente anuo.

N. 3.698-V — Communico-vos que
foi dispensado, a pedido, em 1 de junho
proximo findo, o auxiliar desenhista-
photographo Leonardo Vianna da Cunha
Lima, do S. D. S. V., sendo contracta-
do para substituil-o, emn 1 de julho cor-
rente, o Sr. Fiorentino Barbastefano.

N. 3.699-V — Junto vos remetto as
quartas vias doe empenhos na. 456 e
457, de julho corrente.

— Sr. Ataliba Corrêa, pagador deste
ministerio:

N. 3.700•V — Estaes autorizado a
enviar, por ordem telegraphica, á D.
S. T. C., sob a responsabilidade do
aerononio Rogerio de Camargo, a im-
portando de 20:000000, importancia
essa que será deduzida da verba que se
acha recolhida nessa pagadoria e desti-
nada á representação da referida dire-
ctoria, no Centenario Farroupilha.

N. 3.701-V — Idem, idem, ao agro-
nomo Dirceu Duarte Braga, a impor-
taucia de 20:000000, importai-Ida essa
eue será deduzida da verba que se acho
recolhida nessa pagadoria e destinada á
representação da referida secção no Gen-
tenario Farroupilha.

— Sr. director do Serviço Technico
dd Café, Site Paulo:

N. 3.702-V —.Solicito vossas provi-
dencias no sentido de serem enviados a
esta Directoria Geral, com urgencia, os
documentos dos Srs. Ileilo Raposo e Ur-
bano de Paiva Castro, inclusive a car-
teira de reservista, que pertenceu ao
processo de inscripção do concurso ulti-
mamente realizado para o preenchimen-
to de cargos iniciaes desse Servio.

Acompanha o decreto de nomeação do
agronomo Geraldo Oscar Domingues Ma-
chado.

N. 3.703- V— Commuiiieo-vos 'que,
Lesta data, foi providenciada a remessa,
por ordem telegraphica, da importando

de 20:000$000, a essa Directoria, sob a
vossa responsabilidade, importando
essa que se destina á representação desse
Serviço no Centenario de Farroupilha.

N. 3.704-V — Idem, idem, ao agro-
nomo Dirceu Duarte Braga, da impor-
tando de 20:0001000, importancia essa
que se destna á representação daquelia
secção no Centenario de Farroupilha.

N. 3.705-V — Em resposta á con-
sulta constante dó vosso oficio mime-
ro 2.650, de 8 do corrente, declaro-vos
que, emquatno não fôr expedido nutro
regulamento dispondo sobre o assum-
pto, as designações e movimentação do
pessoal dos diversos serviços nos Esta-
dos, desde que o respectivo decreto não
determine a repartição, deverão conti-
nuar a serem feitas pelo director de
cada Serviço, sujeitas, porém, á appro-
vação desta Directoria Geral.

N. 3.706-V — Communicando a desi-
gnação do ajudante desse Serviço, agro-
nomo Luiz Caiado de Godoy, para servir
no S. T. do Estado de Goyaz, torna-se
necessario informeis com urgencia a
data de sua posse e exercido.

— Sr. delegado fiscal, Estado -de São
Pau/o:

N. 3.709-V — Passo ás vossas mães,
para os devidos fins, as inclusas tercei-
ras vias das relações numericas e nomi-
naes do pessoal variavel contractado, nos
termos do art. 7°, decreto n. 18.088, de
27 de janeiro de 1928, para os trabalhos
do S. T. C., nesse Estado, durante o
corrente anno. '

Directoria do Expediente
e Contabilidade

Primeira sendo

EXPRDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 27 de julho de 1935

Raul Campos, pedindo pagamento,
por exercidos findos, da quantia de
1:0001, de fornecimento effectuado, em
1932, cru proveito da Inspecterria dos
.Patronatos Agricolas. — Apresente a
d'uplicatá da factura. 	 (D. E. C.
9.123/35),

Segunda Secção

ExpEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de julho de 1935

Ao Sr. Alexandre L.A. Góes, rua Boa-
vista n. 27, Brotos, E. da Bahia:

N. 3.848 — Tendo a Viação Ferroa
Federal Leste Brasileiro cornmunicado a
esta directoria qtie não pode attender á
solicitação feita por este ministerio em
aviso n. 1.85,2, de 22 de abril ultimo, por
falta do empenho respectivo, solicita es-
clarecimentos a respeito.

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas
junto a este ministerio:

N. 3.852 — Tendo em vista o disposto
no art. 234, do Regulamento Geral de
Contabilidade, pede, providencias afim de
ser annullacio e devolvido a esta dire-
ctoria o empenho n. 107, de 6 de março
ultimo.

Terceira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachada

Dia 18 de julho de 1935

Faustino Affonso, pedindo a annulla-
ção dos actos relativos á sua disponibi-
lidade e aposentadoria. — Tendo sidc
os actos do Governo Provisorio appro•
vades pelo art. 18 das Disposições Tran.
sitorias da Constituição Federal, poder;
o interessado appellar, querendo, par:
as commissões de que trata o paragra-
pho unico do referido dispositivo cana
titucional. (D. E. C. 1.3511935).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 29 de julho de 1935

Januario Aniceto, pedindo certidão.—
Certifique-se o que constar.

Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal

LXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Portarias

Dia 19 de julho de 1936

Concede 90 dias de licença, para trata-
mento de saude, ao escrevente-dactylo-
grapho da Inspectoria Regional em Bar-
retos, Estado de S. Paulo, do Serviço de
Defesa Sanitaria Animal, Mathilde Da-
aleis Rocha, nos termos do art..	 n.
do decreto n. 14.863, de 1 de fevereiro
de 1921, e a partir de 10 de junho pra-
ximo findo.

Dia 20

Designa o sub-ajudante cht Inspectoria
Regional em Tigipid, Estado de Pernam-
narnbuco, do Serviço de Fomento da Pro-
ducção Animal, Antonio Luiz do Nasci-
mento, para servir na Inspectoria Regio-
nal em Pinheiro, Estado do Rio de Ja-
neiro, do mesmo serviço, por convenien-
ria de serviço e até ulterior deliberação,
de accordo com o art. 9 0, lettra D. do re-
gulamento approvado pelos decretos nu-
meres 23.979, de 8-3-1934 e 24.540, de
3-7-1934.

Dia 22

Concede 60 dias de licença, para trata-
mento de saude, ao auxiliar de 3' classe
da Directoria do Serviço de Inspecção do
Productos de Origem Animal, Nlanoel
Fernandes, nos termos do art. 8° n. I do
detreto n. 14.663, de 1-2-19121.

$EIRVIÇO DE CAÇA E PESCA.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Por officio n. 737, de 27 de julho de
1935, communica ao Sr. presidente da
Brazition Hydro-Electrica C°. que, em
cumprimento ao que dispõe o art. 115
do Codigo do Caça e Pesca, approvade
pelo decreto n. 23.672, de 2 de janeiro
de 1931, esta, directoria resolveu inti.
mal-o a apresentar, dentro do prazo (14
60 dias, a contar desta data, as plantas e
especificações de , uma escada de 'peixe
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que deveis construir na repreza da ilha
dos Pombos, na margem do Estado de
Minas Geraes.

Com,mutiea-lhe, outrosim, que o não
cumprimento da presente intimação im-
plicará. nas multas previstas pela mesma
lei.

Directoria do Serviço de Plantas
Téxteis

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 24 de julho de 1925
Orficios:
Sr. director geral do Departamento

Nacional da Producção Vegetal:
N. 1.409 — Remette o quadro do

movimento de classificação do algodão
e respectiva renda, relativo ao inez
abril do corrente anuo.

N. 1.4,10 — Transmitte o resuma, do
ponto do pessoal administrativo do qua-
dro desse Departamento, em exercicio
nesta Directoria, relativo ao niez cor-
rente.

— Sr. director da Despea Publica:
N. 1.412 —Transmitte o resumo do

Ponto do pessoal desta Directoria, rela-
tivo ao mez expirante.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado deste
Ministerio:

N. 1.413 — Iternette o quadro do mo-
vimento de classificação do algo i() e
respectiva renda, relativo ao ine4 de
abril do corrente anuo.

— Sr. chefe da Gornmissão de Clas-
sificação	 Aracaju' — Sergipe:

N. 1.414 — Restitue, para serem re-
organizados de accordo com o modelo
junto, os documentos encaminhados com
o seu officio n. 138, do 20 de junho pro-
ximo passado.

— Sr. Inspector do Serviço de Plan-
tas Texteis no Estado de Minas Ge-
raes:

N. 1.415 — Communica, em referen-
cia ao seu officio n. 23 ,2, 19 li do
corrente mez, que resolveu a purovar O
modelo de etiquetas que deverão acom-
panhar os saccos com semeotes expur-
gadas.

Dia 25

Sr. director geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal:

N. 1.417 COMUM]] in que o fiscal
de prensa desta Directoria, Pedro .1yres,
nomeado por decreto de 7 de maio deste
anno, tomou posse do seu cargo a 29
de junho proximo findo, informando que,
por portaria de 24 de maio ultimo, foi
o mesmo designado para ter exercicio
na Comrnissão de Classificação no Es-
tado do Piauhy.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado deste
Ministerio:

N. 1..419 — Idem, idem.

Serviço de Defesa Sanilaria Vegetal

O director do Serviço de Defesa Sant-
tarja Vegetal, nos termos do que lhe fa-
culta o decreto n, 23.979, de 8 de março
de 1934, modificado pelo de n. 24.540,

de 3 de julho desse mesmo atino, resol-
veu por portaria de 25 de julho corrente,
conceder ao trabalhador de 2' classe con-
tractado, com funcOes na Estação de
Desinfecção de Plantas e Productos Agri-
colas, 30 dias de licença, para tratamento
de saude, de accordo•com o n. I do ar-
tigo 80 do decreto n. • 14.663, de 21 de
fevereiro de 1920, e a partir de 10 de
julho corrente.

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira secção

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 25 de julho de 1935

Syndicato dos Trabalhadores Agrico-
las de Pitanguiy; Syndicato dos Traba-
lhadores da Imprensa, com sede em
Liello Horizonte; Syndicato dos Empre-
gados da Lavoura de .1tauna; Syndica-
lo dos Trabalhadores Agricolas, de Pa-
pagaio; Syndicato dos Empregados da
Lavoura, de Vargem da Cruz, com sede
cm Para de Minas; Syndicato dos Tra-
balhadores Agrieolas, de Florestal, com
sede em Pará de Minas; Syndicato d'os
Trabalhadores lturaes de Vargem do
Passe, com séde em Pará de Minas;
Syndicato tios Commerciantcs Varejistas
eiii lich i das, com OU ciii nab1111,0:
Syndicato dos Commerciantes de Igara-
' inga, com sede em Pará de Minas;
Syndicato dos Gommerciantes em Sec-
eus e Molhados, com sede em Pará de
Minas; Synditato dos Empregadores do
Commercio Varegista, de Pará de Mi-
nas; Syndicato dos lndustriaes em La-
cticinios, com sede em Itabirito; Syn-
dicato Industrial dos Empregadores em
Alfaiatarias, de São João dEl-Rcy;
Synclicato dos Commerciantes em Ce-
rnes, com sede em Italdri to ; e Syndi-
ca to das Pequenas Industrias, com séde.
em São João d'El-Itcy, • todos no Estado
de Minas Geraes, solicitando o seu reco-
nhec i mento official. (D. Ci. E. 10.992,
10.993; 10.991, 10.995, 10.996, 10.997,
10.998, 11.274, 11.275, 11.276, 11.277,
11.287, 11.283, 11 .281, 11.285, de
1935) — Defiro pelo prazo de 60 dias,
devendo o Syndicato, dentro desse pra-
zo. cumprir as exigencias de fls. 10.

Instituto da. Ordem dos Contadores
(District() Federal) pedindo approva-
cão para seus novos estatutos adopta-
dos ao decreto 24.094, d'e 12 de julho
de 1934. (D. G. E. 17.814-934. —
Defiro.

Olindino ,Guimarães, recorrendo do
acto que o condemnou ao pagamento da
multa de 200$ por infracção do decre-
to 22.033. , de 29 de outubro de 1932.
(D. G. E. 11.341-935). — De accor-
do com o parecer da Procitadoria. O
p arecer é contrario ao pedido porque
não foi feito o deposito previo da
multa.

Syndicato dos Manipuladores e .Auxi-
liares em I.aboratorios ,Pharmaceuti-
cos, lndustriaes e Drogarias, com séde
no Districto Federal, recorrendo do

acto da 2 Junta de Conciliação e Jul..
gamento desta capital que julgou1 im-
procedente a reclamação de seu asso,
ciado Guilherme Ribeiro dos Santos•
contra a firma Silva Araujo & Comp.
Ltda. (D. G. E. 8.382-935). — Es-
tando o assumpto resolvido no proces-
so 5.563-934 e havendo o reclamante
recebido a importancia de 1:000$, ar-
oh ive-se.

Syndicato dos Industriaes Fabrican-
tes de Sabão e Sabonetes de Bello ,Ho-
rizonte, pedindo o seu reconhecimento
official. (D. G. E. 11.342-935). —
Deferido.

Syndicato Patronal Maritimo, pedin-
do o seu reconhecimento officral. (D.
G. E. 4.792-934). — De accordo com
o parecer supra indefiro o pedido. O
parecer a que se refere o despacho é o
seguinte: "Não tendo o requerente for-
mulado o seu pedido de accordo com o
disposto na letra a do art. 3° do de-
creto n. 21.091. de 12 de julho de
1931, faço subir o presente processo
com a informação de fls. 69 e verso
e parecer supra, a consideração do Sr.
ministro, opinando pelo indeferimento.
da petição de fls. 2.

Federação do Trabalhe de, Districto
Federal, solicitando approvação de seus
estatutos adaptados ao decreto 21.694;
de 12 de julho de 1931 sob o Multo de
"União Geral dos Syndicatos de Em.j.
pregados', do District() Federal. (b. O.
E. 1.892-935). — Nos termos do pare-
cer do consultor juridiro, indefiro o
pedido. O parecer a que, allucle o des-
paeho é o seguinte

Não é admissivel a incorporação doS
deputados elassistas ao quadro los se
elos das Federações por dois motivos
t bvios:

a) porque os syndicatos, como as res-
pectivas Federações, sendo organizações
profissionaes, não podem contar em seu
seio sinão os profissionaes de uma de-
terminada profissão ou ramo de produ-
cção. Ora, o facto de ser deputado elas-
sista não importa, por si só, para clas-
sificar quem quer que seja como um
profissional de uma determinada pro-
fissão ou actividade economiea Nestas
condições, não se concebe, nem ,perante
a boa razão, nem perante a lei syndic,al,
que seja o deputado classisla incorpora-
do, ipso facto, ao quadro (los soc:os de
nina Federação. Quando mudo poderia
incorporar-se ao quadro de uru qual-
eller Syndicalo dos Deputados C l assis-
tas...

b) porque, sendo o (leputado classista
uma pessoa physica, não pôde pertencer
ao quadro das Federações, onde sótiten-
te figuram pessoas juridicas, isto é, os
syndicalos. Uma federação é unia asso-
ciação de syndicatos; não póde ter cemo
socios individaos. Estes só podem Jer-
tencer ao quadro (las associações de pri-
meiro grão, isto é, aos syndicatos.

Nestas condições, não ha como a .ppro-
var estatutos que. contém disposição tão
absurda".

Hildebrando Gurjão, garçon do Excer-
sior Hotel, de Fortaleza, Ceará, recor-
rendo do acto da 4' Inspectoria Regional
deste Ministerio, que lhe negou o direito
a férias. (D O. E. 11.011-35). — De
accordo com o parecer do consultor ju-
ridico. (O parecer a que se refere o
despacho, está concebido nos seguintes
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é(

termos: "Não merece provimento o re-
curso, porque não se trata de emprega-
do no commercio, já que os tribunaes
decidiram que esta categoria profissioa
nal não está incluida entro os que tra-
balham no commercio").

Dia 26

Syndicato dos Proprietarios de Esta-
belecimentos de Instrucção (Rio de Ja-
neiro), pedindo seu reconhecimento of-

(1). G. E. 11.34-35). — Defe-
rido.

Synelicato dos Medicos Especialistas
em Doenças Nervosas e Mentaes (Distri-
ct° Federal), pedindo seu reconhecimen-
to official. (D. G. E. /1.343-35). —
Deferido, dando-se o prazo de 60 dias
para satisfazer a ultima exigencia do
parecer.

Syndicato dos Ferroviarios da Leopot-'
dina Railway, pedindo dilatação do prazo
para a entrega de carteiras profissionaes.
(D. G. E. 9.792-35). — De accordo
com o parecer do director do Departa-
mento Nacional do Trabalho. (O pare-
cer a que allude o despacho supra de-
clara que nada se pôde fazer em bene-
ficio dos supplicantes, porque o Syndi-
cato em apreço não é reconhecido).

Synclicato Liga Operaria na Industria
de Construcção Civil (Ubá, Minas Ge-
raes), reclamando contra a dispensa da
dois associados. (D. G. E. 10.151-35).

Archive-se.
Dia 27

•Capitão commandante Frederico Run-
ter, reclamando o pagamento de venci-
mentos. (D. G. E. 11.212-35). De-
volva-se á Delegacia do Trabalho Mari-
timo.

Marinho Alves & Comp., pedindo re-
levação da multa de 100$, pela Inspecto-
ria, da Fiscalização do Trabalho, por in-
fracção do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932. (D. G. E. 11.427-35).
—De accordo com a informação do ins-
pector-chefe, archive-se.

(A informação opina no sentido de
ser relevada, por equidade, a multa im-
posta)

,•nnn•n

Departamento Nacional
do Trabalho

ExPEDIPNTE Do GABINETE Do DIRECTOR
GERAL

Dia 27 de julho de 1935

Requerimentos despachados:
Proc. 6.297, de 1935 — Carlos Bar-

gella Amil, reclamando férias contra Al-
ves Monteiro & Comp. — Sem embargo
da indemnização de férias deVida ao re-
clamante, imponho á reclamada a multa
de 50$ (cincoenta mil réis). Publicado

4	 o despacho, remetta-se á 4 Secção para
os devidos fins.

Proc. 6.709, de 1935 — Manoel Cor-
reia de Mattos, reclamando férias contra
a firma Fabrica de Vidros e Crystaes
do Brasil. — Idem.

Proc. 6.706, de 1935 — Ary Ferrei-
ra, reclamando férias contra a Compa-
nhia Fabrica de Vidros e Crystaes do
Brasil Esberard. — Idem.

Proc. 2.770, de 1935 — Syndicato dos
Empregados em Ceramica, reclamando

férias contra a Companhia Ceramica
Brasileira a favor de José Oro.ski.

Proc. 1.779, de 1935 — Amadeu Vio-
la, reclamando férias contra a firma Al-
ves Monteiro 31 Comp. — Idem.

Proo. 5.635, de 1935 — Alliança dos
Opararios na Industria da Construcção
Civil, reclamando férias contra Graça
Couto & Comp., em favor de José Car-
doso da Silva. — Não cabe a esta Dire-
ctoria reformar a decisão do Sr. minis-
tro. Imponho á reclamada a multa de
50$ (cincoenta mil réis), sem •embargo
da indemnização devida ao reclamante.
Publicado o despacho, remetta-se á 4'
Secção, para os devidos fins

Termos de verificação;
Proc. 2.961, de 1935 — Autuante, An-

tonio Francisco Alexandre; autuado, o
Banco Ilollandez da AmerSoa do Sul.
O Sr. ministro exarou o seguinte des-
pacho:

"Cumprido meu despacho da fls. 12,
pela Procuradoria, passo a (tapichr so-
bre o recurso. No termo de verificação
não consta se o serviço que era exacuta-
do pela funccionaria encontrada traba-
lhando, enquadrava-se ou não na alinea
A, do artigo 12, do decreto n. 23.322.
A defesa allega que, o serviço Ode estava
sendo executado, era o previsto na ali-
nea acima citada. Neste processo não ha
prova para contestar essa allégação cia
defesa. De accordo com o artigo 16
(alinea A), do mencionado decreto, os
estabelecimentos deveeão manter affi-
xado, em legar visivel. um quadro em-
tendo O horario do pessoal. Sómente
no caso do serviço ser feito por turmas,
é que deverão constar, no quadro, os
nomes dos componentes de cada turma.
(Páragrapho unico do art. 16, decreto
acima). No caso em a preço, o /Pararia
é um só, não havendo necessidade de
constar, no quadro de horario, o nome
dos diversos funecionarios. Não estando
apurado a natureza do serviço que era
executado pela funccionaria. no mo-
mento da lavratura do termo do folhas,
julgo proaedente o recurso. Ao D. N.
T. para dar conhecimento da decisán á
Procuradoria. archivando em seguida".

Proc. 9.410. de 1935 — Autuante,
Marcial Dias Pequeno; anelado Anta-
~leo Camillo Ltda. — O Sr. ministro
exarou o seguinte despacho

"O decreto que re gula a duração nor-
mal do trabalho doa empregados em bo-
teis. pensõas. restaurantes e estabaleei-
mentos con ganerea, é o de numera
24.696, de 14 de julho do 1934. Antes
da publicação &a ge ~MO, 4 ano podia
aPPlicar-se as disnosiaõ p s rio decreto
n. 22.033. de 29 de outubro de 1932.
Havendo uma lei esnarial issra os em-
pregados nos eatabalararenfoi aaima
enumerados. não 5 leni a applicarein
decreto n. 22.033. Por taea motivos,
doo provimento ao romIrso AJ D. N.
T. para os devidas fins".

Dia 30

Requerimentos despachados:
Processos:
N. 6.718 de 1935 — União dos Vi-

dreiros e Classes Annexas, reclamando'
férias contra a Companhia Fabrica de
Vidras e Crystaes do Brasil "Esberard",
em favor de Washington Benedietc. Pi-

nheiro. — Sem embargo da indemni-
zação de férias devida ao reclamante im-
ponho á reclamada a multa de 50$000
(cincoenta mil réis). Publicado o des-
pacho, remettaese á 4` Secção para os
devidos fins.

N. 20.763, de 1934 — Rubens Cruz,,
reclamando férias contra : a firma Carlos
Rocha: — Idem.

N. 7.182, de 1935 — José Trocellis,
reclamando férias contra a firma Auto-
matic° Camillo Ltda. — Idem.

N. 29.607, de 1934 — Ulysses de An-
drade Lima reclamando férias contra a
Empraza Omnihus de Luxo Ltda. — Co-
mo parece a Secção. Sem embargo da
indemnização de férias devido ao recla-
mante, imponho á.reclamada a multa de
50$0000 (cincoenta mil réis). Publica-
do o despacho, remeta-se á 4' Secção
para os devidos fins.

N. 2.769, de 1935 — Syndicato dos
Operarios em Ceramica, reclamando fé-
rias contra a firma Ceramica Brasileira.
em favor de seu associado Crespim Mo-
reira. — Sem embargo da indemniza-
ção de férias em dobro (360000) tre-
zentos e sessenta mil reis, devida ao re-
clamante, imponho á reclamada a multa
de a0$000 (eincoenta 'mil réis). Quanto
ao final da informação supra, aguarde-
se nova reclamação da parte do interes-
sado. Publicado o despacho, remetta-se

4' Secção para os devidos fins.
N. 20.761. de 1934 — Francisca M.

sornes. reclamando contra a firma Car-
los Rocha. Sem embargo da multa
Imposta (folhas 4 verso), intime-se á
reclamada a pagar a indemnização de
155$000 (cento e cincoenta e cinco mil
Mis) á sua ex-empregada Francisca M.
Gomes, sob pena de inseripção. Publi-
cado o despacho, remetta-se á. 4' Secção
para os devidos fins.

Termo-e, de verificação:'
N. 5.999, de 1935 — Autuante Olho-

nerildo Rocha; autuado, Napolaão Lima
& Companhia. — O senhor ministro P'11--
teu o seeiiinte despacho: "Na defesa
apresentada á Trispeeforia disse o autuada
" que o trabalha ~catado pelos seus ope-
rario g estava orapiad,raclo nas disposi-
r5aa do artigo 1 4 do dacretn n. 21.3a4.
aias. que os operarias preferiram fa-
zar o serviço no dia seguinte. isto é no
domingo". A lei autoriza nos cases do
artigo 1" a prorogacão do ?viraria de
trabalho até o rnaximo de 12 horas dia-
rias. Não pode assim essa prnronafio
ser transferiria para o dia segainte nni,
assim ficaris provaria a inexistencia
motivos determinados no arlieo 4. ja
citado. Não accoifando eo- senhor ¡nono-
efor chefe as razões da defesa. impo a a
multa respectiva. Não se conformando
recorreu o antuado para o Director de
D. N. T. Nesse recurso a autuada pro-
cura itralificar a infraccão com o para-
grapho 30 do artigo 1° do citado aparato.
Esse parserapim trata da anspensão rin
descanso semanal ao passo que o ;Mero
4' da prororacão do borraria. A infra-
ca'an está anis comprovada. Assim. man-
tenho a flertaria de folhas 7. pelos seus
jPstog fundamentoR".

N. 97.728 de 1931 — Autuante are:-
fidas .Geornaira Mo i ta: autuado. ()Man-
ila Guimaraes. — O Sr. ministro exa-
rou o seguinte despacho: "De aecerdo
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com o parecer da Procuradoria archi-
ve-6e". O parecer a que allude o despa-
cho. de S. Excia, é do seguinte tobr:
"Em face da informação do senhor fis-
cal e nella ficando apurada a proceden-
eia da defesa, opino pela relevação da
multa": A informação a que se refere o
parecer supra é a seguinte: "Procedida
á nova verificação, apurei: 1) o empre-
gado Daniel Garcia Santiago foi demit-
ido em 13 de novembro de 1934, segun-

do o livro de matriculas devidamente re-
gistrado; 2) os empregados Manoel Soa-
res Corrêa e Sotero Gomes Sanches têm
-oavencõe6 de ns.1.651 e 621, de 3 de
março de 1934 e 29 de novembro de
1934, respectivamente; 3) por documen-
tos habeis de 1 de dezembro de 1933,
são interessados da firma os empregados
,Xlipio Ferreira Leal, ,João Stavale, José
de Carvalho Mario Stàvale e Angelo Sta-
vale. A firma cumpre, no momento, a
legislação em vigor, motivo pelo qual
vizei o licitado de traballmr"..

O director geral do Departamento Na-
cional do Trabalho, do Ministerio do
Trabalho, Industria e Commercio, resol-
ve, attendendo á conveniencia do ser-
viço, designar para ter exercicio na 2'
e.eção, o 30 official deste Departainen-

io, servindo como sub-contadur em
cummissão do Serviço 'de Identificação
Profissional, Antonio José Lopes Ju-
nior.

Cumpra-sii.
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1935.

— C!. de Viveiros, director geral, subs-
tituto.

O director geral do Departamento Na-
cional do Trabalho, do Ministerio do
Trabalho, Industria e Commercio, resol-
ve conceder, com os vencimentos a que
tiver direito, a licença de 45 dias, soli-
citada pelo 30 official, Antonio José Lo-
pes Junior, em requerimento protocolla-
do sob o numero D. N. T. 16:168, de
1935,

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1935.
— C. de Viveiros, director geral, subs-
tituto.

ExPIZDIENTE Do SR. DIREqTOR GERAL

segunda Secção

Dia 10 de julho de 1935

O Ministerio 'das Relações Exteriores,
remettendo um exempla,. do "Diario
Official" do Mexico. — Archive-se.

Dia 12

Idem, idem, remettendo as publica-
ções, "Conference Internationale du
Travail, Dix-Neuviéme Session, Resume
des Rapports Annuels Présentés en exé-
cution de l'Article 408" "Comptes veri-
fies du Seizième Exercice (1934), Orga-
nisation Internacionale du Travail". --
Idem,

Dia 18

Idem, idem, remettenclo copia do of-
ficio do Consulado do Brasil em Lon-
dres, •relativo d. maneira por que veio
sendo resolvido, na Inglaterra, o pro-
blema da habitação. — Idem.

A Singer Sewing Machine Company,
solicitando autorização para depositar a

importancia de 200:000$, afim de satis-
fazer as exigencias da lei de accidentes
do trabalho. — Idem.

Dia 22

O Syndicato dos Empregados em Ca-
mara Cutinarios e Panificadores Mariti-
mos,- convidando a assistir á secção
lemne a realizar-se em sua sedo. —
Idem.

Benjamin Cunha, communioando a de-
missão de seu empregado Antonio Mar-
ques Netto, — Idem.

S. Gonçalves & Irmão, communican-
do que seu empregado Pedro Brunize,
abandonou o serviço. — Idem.

Francisco Lau da Silva, reclamando
contra Marques Sampaio & Companhia.
— Idem.

O Syndicato Brasileiro de Bancados,
reclamando contra o Banco Francez Ita-
liano. — Prove o Banco reclamado que
ao reclamantes assignaram o "Regula-
mento do Pessoal",

Dia 23

Jacomo Machado Espinola, communi-
cando a dispensa de seus empregados
Walderniro Baptista José Lopes e José
Daniel da Silva. — Archive-se.

O Syndicato Brasileira .de Bancados,
reclamando contra "The British Bank of
South Amorico Ltd., em favor de seu
associado Jose Maria de Macedo Santos.
— Apresente o reclamante sua carteira
profissional.

Dia 21
Recado:
N. 6 — Ao secretario geral do Minis-

terio das Relações Exteriores. agrade-
cendo.a remessa do exemplar do "Diario
Official" do Mexico.

Dia 26

N. 647 — A Edejades Porto, reiteran-
do pedido de esclarecimentos no proces-
so de reclamação de Rogerio Fiõr Filho.

Dia 27

N. 618 Ao director da Alliança
Commercial de Anlina Ltd, sif.icitando
esclarecmentos no processo de reclama-
ção da União dos Empregados do Com-
meneio do Rio de Janeiro.

Dia 29

N. 619 — Ao director do Departa-
mento Nacional de Estatistica . e Publi-
cidade, remettendo copia relativa á si-
tuação e ao numero de sem trabálho na
Finlandia.

Recado:
N. 7 — Ao secretario geral da Minis-

terio das Relações Exteriores, agrade-
cendo a remessa da copia do bilhete
verbal n. 73 da Legação do Brasil em
Helsingfors.

Dia 30
N. 650 — Ao director do Departa-

mento Estadual do Trabalho, •São Pau-
lo, remettendo o D. N. T. 15, 422-935.

N. 651 — Idem, idem, remettendo o
D-N T. 15.438-935.

N. 652 — Idem, idem, remettendo o
D. N/T• 15.436-9315.

N. 653 — Idem, idem, remottendo o
D. N. T. 15.428-935.

N. 654 — Idem, idem, remeitendo o
D. N/T. 15.432-935.

655 — Ao director do Departamen-
to Nacional de Estatistica e Publicidade,
remettendo recorte de jornal relativo a
estatistica dos desempregados na' Ingla-
terra.

N. 656 — Ao director da Recebedoria
do Districto Federal, remeitendo com-
municação de Elias Francisco & Comp.

N. 657 — Idem idem, Levy, Franck
& Comp.

Recado:
N. 8 — Ao secretario geral do Mi-

nisterio das Relações Exterk.res, agi a-
deeendo remessa do recorte de jornal con-
tendo detalhes -da estatistica dos des-
empregados na Inglaterra.

EXPEDIENTE IM TERGEMA SEcçÃO

Dia 30 de julho de 1935

Requerimentos despachados

Processo n. 5.083, de 1935 — Agos-
tinho Lourenço da Silva, contra a firma
A. Saraiva & Comp. — Archive-se.

Processo n. 11.229, de 1035 — João
Lopes Pernandes, contra a Gmnpa [Mia
Constructura Nacional S. A. — Archi-
ve-se.

Processo n. 5.079, de 1935 — Mana
Clara, contra a firma A. Saraiva &
Comp. — Archive-so.

Processo n. 12.401, de 1935 Jarba:,
da Silva Machado, contra a firma Anto-
nio Augusto Soares. — Archixe,se.

Processo ri. 5.081, de 193N — José
Joaquim Antunes, contra a firma A. Sa-
raiva & Comp. — Archive-se.

Processo n. 2.655, de 1935 — Dandão
Silveira Duarte, contra a firma Braga &
Wool man Ltda. — Arc,hive-se.

Processo n. 5.088, de 1935 —Juve-
nal Pinto Bastos, contra a firma A. Sa-
raiva & Comp. — Archive-se.

INSPECTORIA DO TRABALHO

Dia 29 de julho de 1935

N. 239-1?, de 1933 — Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Joaquim (lu-
mes. — Rectificado o despacha de tu-
lhas 6, imponho a multa de cem mil réis
(100$000), minimo do art. 31 do deeretu
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção do art. 1° do referido decreto.
(Publicado pela segunda vez por ter sa-
hido com incorrecções).
. N. 3.326-1?, de 1935 — Autuante, Age-

nor de Araujo; autuado, Antonio Alves.
— O documento de fls. 5 é gracioso,
eonfessando a defesa a infracção. Im-
ponho a multa de cem mil réis (1008)i
rninimo do art. 31 do decreto numero
22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção do art. 1° do referido decreto.,

N. 3.328-F, de 1935 — Autuante,
Arnaury Angra de Oliveira; autuados,
Gomez & Alvarez. — Não ha necessi-
dade da verificação pedida pelo Sr. in-
spector informante. A defesa confessa
a infracção, allegando esquecimento.
Imponho a multa de cem mil réis
(1008000), minimo do art. 31 do de-
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ereto a. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção do art. 32, letra b,

do referido decreto.
N. 2.712-E, de 1935 - Autuante,

Aristides Geometra Motta; autuados,
Americo Soares Irmão. - Pela inior-
mação do encarregado das convenções,
vê-se que a firma, embora aitirinantio
ter convenção homologada nesta Inspe-
cinda, somente um mez após a lavratura
do termo, cumpriu esta exigene,ia. Im-
ponho a multa de quinhentos mil reis
(50045000), - prevista no art. 26 do de-
creto n. 23.104, de 111 de agosto de 1933,
por infracção dos arts. 1°, 10, § 2° e 32,
letra a, do referido decreto.

.N. 507, de 1933 - Autuante, Aristo-
teles Figueiredo; autuados, J. Domin-
gues Preza & Irmão. - Rectificado o
despacho de fls. 6, imponho a multa de
cem mil reis (100$000), minimo do ar-
tigo 31 do decreto n. 2.033, de 20 de
outubro de 1932, por infracção do ar-
tigo 32, letra a, do referido decreto.
(Publicada pela segunda vez por ter sa-
bido com incorrecções).

N. 3.064-F, de 1935 - Autuante, J.
B. Carvalho França; autuados, P. San-
ford & Comp. - Em face da informa-
ção do fiscal autuante, julgo procedente
o termo de verificação. Imponho a mul-
ta de trezentos mil réis (300$000), pre-
vista no art. 31 do decreto n. 2.033, de
29 de outubro de 1932, por infracção dos
.arts. 

1°' 
7 0 e 80 do referido decreto.

N. 650, de 1933 - Autuante, Aristo-
teles Figueiredo; autuado, J. Rodrigues
de Almeida. - Rectificando o despacho
de fls. 6, imponho a multa de cem mil
réis (100$000), minimo do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção do art. 32, letra a,
do referido decreto. (Publicado pela se-
gunda vez por ter sabido com incorre-
cçbes).

N. 54-F, de 1933 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Miguel Rapo-
port. - Archive-se.

N. 3.188-F, de 1935 - Autuante,
Paulo Pacheco Mazza; autuados. Irmãos
Malta Ltda. - A defesa confessa que
realmente não constava do quadro de
horario cio trabalho os empre gos cita-
dos no termo de fls. 2. Imponho a
multa de duzentos mil réis (200$000),
prevista no art. 31 do decreto numero
22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção dos arts.. 1 °e 32, letras a e b,
do referido decreto.

N. 3.068-F, de 1935 - Autuante, J.
B. Carvalho França; autuado, J. Martins
Sendim. - Em face da informação do
fiscal autuante, julgo procedente o termo
de fls. 2. Imponho a multa de quinhen-
tos mil réis (5044000), prevista no ar-
tigo 26 do decreto n, 23.104, de 19 de
agosto de 1933, por infracção do art. 10
do referido decreto.

N. 764-F, de 1934 - Autuante, José
Ferreira; autuado, J. M. Costa. - Re-
ctificando o despacho de fls. 4, impo-
11110 a multa de cem mil réis (100$000),
minimo do art. 31 do decreto numero
22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção do art. 32, letra b, do referido
decreto. (Publicado pela segunda vez,
por ter sabido com incorrecções).

N. 548-F-34 - Autuante, Jacy Maga-
lhães; autuado. Costa Araujo Ltd. - Re-
tificando o despacho de fls.. 10, imponho
a multa de duzentos mil réis (200), rmi-
nimo do art. 9° do decreto n. 23.084,

de 16-8-33, por infracção do art. 1° do
referido decreto. (Publicado pela 2° vez
por ter sabido com incorreção).

N. 1.233-33 - Autuante, Pedro José
dbs Santos; autuado,. Dorfrnan & Irmão.
- Retificando o despacho de fls. 4, im-
ponho a multa de cem mil réis (100$),
mánimo do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29-10-32, por infracção do art. 32,
lettra "A" do referido decreto. (Publi-
cado pela 2' vez por ter sahido com in-
correcção).

N. 3.290-F-35 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Gonclar Ribei-
ro & Comp. - A lei não faz distincção
de empregados extraordinarios. Julgo
procedente o termo de fls. 2. Imponho
a multa de duzentos mil réis (200$),
prevista no art. 31, do decreto nume-
ro 22.033, de 29-10-32, por infracção do
art. 32, lettras "A" e "B", do referido
decreto.

N. 2.625-F-35 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Almeida Fi-
gueiredo & Comp. - Archive-se.

N. 3.318-F-35 - Autuante, Paulo
Borlamaqui de Mello; autuado, Bruno
Halbreicli. - Archive-se.

N. 2.074-F-35 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuado, Antonio Bento. -
Archive-se.

N. 2.763-F-35 =- Autuante, Marcial
Dias Pequeno; autuado, J. P. dos San-
tos & Comp. - A informação do S. I.
P. confirma a infracção. Imponho a
multa de cem mil réis (100$), minimo
do art. 31, do decreto n. 22.033, de
29-10-32, por infracção do art. 32, lettra
"B", do referido decreto.

N. 3.296-F-35 - Autuante, Raul Obi-
no; autuado, Reio & Gaivão. - A fir-
ma autuada não se defendeu. Imponho
a multa d.e duzentos mil réis (200$), pre-
vista no art. 31, do decreto n. 22.033,
de 29-10-32, por infracção do art. 32,
lettra "1-1" do referido decreto.

N. 3.316-F-35 - Autuante, Paulo
Burlamaqui de Mello; autuado, II. Franz
Laufhotte. - A firma autuada não se
defendeu. Imponho a multa de duzentos
mil reis (200$), prevista no art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29-10-32, por in-
fracção do art. 8° do referido decreto.

N. 2.888-F-35 - Autuante, Paulo
Pacheco Mazza; autuado, Neves & Moita.
- O inicio do trabalho ha um mez, não
justifica que a firma não cumpra com
as leis trabalhistas. Imponho a multa de
duzentos mil réis (200$). prevista no ar-
tigo 31, do decreto n. 22.033, de 29-10-
032, por infracção dos arts. 1 e 32, let-
tras "A" e "B" do referido decreto.

N. 2.520-F-35 - Autuante, F. Pires
Ferrreira; autuado, P. C. Villela. -
Allega a firma em sua defesa que com-
metteu a infracção por caridade para
com menores que vivem peranabulando
pela rua. No &Manto. o termo de fls.,
2 não falta em menores e sim em opera-
rios soldadores. Imponho a multa de du-
zentos mil réis (200$). minimo do arti-
go 13. do decreto n. 21.364, de 4-5-32,
por infracção do art. 10, do referido de-
creto.

N. 3.200-F-35 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuados, Santos 8; Diogo.
- A firma autuada pede vertia para pro-
var une os empregados moram no esta-
lteleeimento. poréni não apresentou pro-
va alguma que justifique esta allegação.

Imponho a multa de quinhentos mil réis
(500$), prevista no art. 31 do decreto

-n. 22.033, de 29-10-32, por infracção
dos arte. 1 e 32, lettra "A" do referido
decreto.
.N. 2.600-F - Autuante, João da Ro-

cha Porto; autuados, Vianna & Comp. -
A firma autuada, em sua defesa confessa
a - infracção, embora procurando atirar a
culpa para terceiros, Imponha a milta
de duzentos mil reis (20043), lniuin.o do
art. 13 do decreto n. 21.361, de 4-5-32,
por infracçãb do art. 10 do referido no-
ereto.

N. 3.340-F-35 - Autuante, E. W ...,ii-
derley; autuados, Silva & Baruch. - A
legislação social não prevê o trabalho em
dias feriados, assim como não obriga “tr.,
empregadores poSsuirem carteira prot,s-
sional. Por este motivo, si bem que it
firma autuada não se defendesse, jugo
per-esjued. toado o termo de fis. 2.v 

N. 3.298-F-35 - Autuante João F.
la. - Diz a defesa, confessando a infra-
Monteiro; autuados, Rodriguez & Portel-
cção, ter o empregado por sua livre von-
tade, trocado o seu dia de folga, Mas não
provou o allegado. Imponho a multa de
duzentos mil reis (200$), minimo do ar-
tigo 31 do decreto n. 22.0,33, de 29 de
outubro de 1932, por infracção dos arti-
gos 10 e 7° do referido decreto.

N, 3.342-F-35 - Autuante, E. Wall-
derley; autado, Manoel FranoiSco. - A
firma autuada não se defendeu. Impo-
nho a multa de quatrocentos mil réis
(40e$), prevista no art. 90 do decreto
n. 22.979, de 24-7-33. por infracção dos
art.& 16 e 17 do referido decreto.

N. 2.929-F-35 - Autuante, João
Monteiro; autuado, Claudio Gbiolfi &
Comp. - Pela informação do fiscal au-
tuante, verifica-se a procedencia do ter-
mo de fls. 2. Iinponlio a multa de cem
mil reis (100$), minirmo do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29-10-32, por in-
fracção do art, 1° do referido decreto.

N. 3.334-F-35 - Autuante, J. B. Car-
valho França; autuado, Orlando 11. Net-
to. - A defesa confessa a infracção. Im-
ponho a multa de duzentos mil réis
(200$), prevista no art. 13 do decreto
ri. 21.364, de 4-5-32, ,por infracção do
art. 1° do referido decreto.

N. 3.330-F-35 - Autuante, Amaury
Angra de Oliveira; autuado, Edoardo Ri-
beiro Guedes. - Archive-se.

N. 893-33 - Autuante, Bernardo C.
Berredo Carneiro; autuados, C. Silva Al-
meida & Comp. - Archive-se.

N. 1.425-33 - Autuante, Bernardo
Carneiro; autuado, Domingos Martins.-
Archive-so.

Departamento Nacional de Indus-
trio e Commercio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de intim cre 1935

Requerimentos despachados

"Solemar", Companhia Coinmercial
Duelinfa lir & Reining, Parallyba do Nor-
te - D. N. I. C. 3.171/4935 - Im-
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portação de machinas. — Satisfaça as
exigencias legaes.

liodolpho Sourinho & Comp., Usina
-Dom João", Bahia — D. N. I. C.
3.173/1935 — Importação de machi-
lias. — Satisfaça as exigencias legaes.

DIRECTORIA DA SECÇAD DO COM-
MERCIO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 26 de julho de 1935

Requerimentos despachados

Da Companhia Nacional de Commer-
cio de Café, para o archivamento da
acta de assemblea ordinaria. — Defe-
rido.

De G. Ferreira & Marques, Vasques
& Andrade, Carvalho & Alcantara, Mat-
tos, Sobral & Comp., Pedro Campos &
Comp., S. Marques & Souza, Miguel &
Martins, A. Soares Cardoso, A. Car-
valho & Irmão, Pedreira Lagoa Limi-
tada, Oliveira SL Borges Limitada, para
o archivamento de seus eontractos so-
ciaes. — Deferidos. s

De J. C. Silva & Duarte, Fabrica de
Esquadrias Limitada, Araujo, Barbosa
& Comp., para o archivamento de suas
alterações de contractos. — Deferi-
dos.

De Quinderê & Comp., Bebiano &
Ferreira Reis, Alexandre Pick & Com-
panhia, Limitada, A. Pereira & Fer-
reira, para o archivamento de seus
distractos sociaes. — Deferidos.

De João José de Souza Junior, A.
Monteiro da Silva, Raymundo Coultinho
& Comp., A. Leal & Comp., Silva,Fer-
reira & Chaves, Candiota & Assis, A.
M. Pinto, Dias & Oliveira Porto, M.
Lopes & Barbosa, A. R. Vaz Junior,
para os registros de suas firmas. —
Deferidos.

De Joaquim da Costa Moreira, Manoel
Bandeira de Lima, Antonio de Carva-
lho Barbosa, Ado/pho Magalhães, Olym-
p i c) Carneiro Brandariz, Carlos da Moi-
ta Nabuco, Manoel Ignacio de Almeida,
Carlos Alberto Gomes Brandão, Octavi()
Moura Casal, José Cuperi-ánd da Silva,
Alvaro Santos Barreira, pedindo regis-
tro de seus diplomas. — Deferidos.	 •

De Arthur Couto Sobrinho, pedindo
registro da autorização para commer-
ciar dada a sua senhora, dona Rickel
Gerstler Mendes. — Deferido.

Da Companhia Serrana Industrial S.
A., para o arehivamento de seus esta-
tutos. — Deferido.

De Instituto Galeno Limitada, Barros -
st Silva, Azevedo & Oliveira Limitada,
para o archivamento de seus contractos

— Satisfaçam as exigencias.
De Albino !Marques Vias, José Re-

Mio da Silva, J. L. Castro, J. Rama-
lho da Silva, para os registros de suas
firmas. — Satisfaçam as exigencias.

• Relação dos contractos, alterações de
~irados, distractos e firmas indivi-
duaes, despachados em 23 de julho de
1935:

(tractos
De A. Soares & Cardoso, firma com-

posta dos soeios solidarios Autuo Soa-

res Almeida e Jeronimo Pereira Car-
doso, para o coimarei° de carvoaria,
etc., á rua s'Anbor dos Passos Il. 219,
cem capital de 4:030$, prato indeter-
minado.

De Carvalho & Alcantara, firma com-
posta dos socios solidarios Albino Bento
de Carvalho e Antenor de Abaulara,
para o commercio de botequim, etc., á
lua Conde de Bomfim n. 95, com capital
de 10:000$, prazo indeterminado.

De G. Ferreira & Marques, firma com-
posta dos socios solidarios Gabriel da
Costa Ferreira e José de Souza Mar-
ques, para o amimarei° d liquilos, etc.,
á rua Oerqueira n. 74, com capital de
7:000$, prazo indeterminado.

De Vasques & Andrade, firma com-
posta dos socios solidarios José Vasques
Fernandes e Mario Andrade Carvalho,
para o commercio de botequim, com ca-
pital de 10:000$, prazo indeterminado.

De Mattos, Sobral & Comp., firma
composta dos socios solidarios Antonio
Mattos, José Augusto Sobral e do com-
manditario Eduardo Borsoi, para o com-
mareio de botequim, etc., á rua de Ca-
tumby n. 27, com capital de 15:000$,
prazo indeterminado.

De Pedro Campos & Comp., firma com-
posta dos socios soldiarios Pedro Peres
Campos e Raul de Almeida, para o coai-
meneio de armarinho, á rua Garibaldi
a. 9, com capital de 30:000$, prazo até
30 de junho de 1938.

De S. Marques ,sz Souza, firma com-
posta dos socios solidarios Seraphim
Marques da Silva e Manoel Marques da
Souza, para o commereio de botequim,
á rua José Hygino n. 132, com capital
de 5:000$, prazo indeterminado.

De Miguel & Martins, firma composta
dos socios solidarios José Ferreira Mi-
guel e Francisco Martins Guardanapo,
para o commercio de açougue, á rua An-
tonio dos Santos n. 109, com capital de
20:000$, prazo indeterminado.

De A. Carvalho & Irmão, firma com-
posta dos socios solidarios Abilio For-
'landes de Carvalho e Joaquim Fernan-
des de Carvalho Junior, para o cominar-
cio de queijos, etc.

'
 á rua da Miseri-

cordia n. 81, loja 3, com capital de
50:000$, prazo indeterminado.

De Pedreira Lag0a Limitada, firma
composta dos socios quotistas Dr. Ju-
randy Montenegro Magalhães, Alcides
Couto Pinheiro Requião, Dr. Julio Pin-
to Filho e José Elias Roincy, para o
cominarei° de pedreiras, etc., á rua Re-
publica do Peru' n. 74, com capital de
10:000$, prazo de tres annos.

De Wiveira & Borges Limitada, firma
composta dos socios quotistas Manoel
Borges Franco e Osorio Oliveira Falcão,
para o commercio de fabrico de doces
etc., á rua Marquez de Sapucahy n. 263,
com capital de 20:000$, prazo indeter-
minado.

Alterações de contractos:
De Fabrica de Esquadrias Limitada,

é admittido como socio Hermann Shroe-
der.

De Araujo, Barboza & Comp., o capi-
tal social fica elevado a 130:000$000..

Distractos:
De A. Pereira & Ferreira, retira-se o
socio Waldemar Rodrigues Ferreira, re-
e.abeedo a imoortancia de 5:762V00.

ceado com o activo e passivo, o socio
Armando Rodrigues Pereira, na impor-
tancia de 5:762$600.

De Quinderê & Comp., retira-se o se-
cio Joel da Motta, nada recebendo. fi-
cando com o activo e passivo, os sodos
João Quinderè e Elba Oddone.

De Bebiano & Ferreira Reis, retira-
se o socio Armando Ferreira Reis, re-
cebendo a importando. de 15:000$, fi-
cando com o activo o passivo, o soei(
Antonio Alexandrino Bebiano, na impor-
tancia de 10:000$000.

De Alexandre Pick & Comp. Limitada,
retira-se o socio Alexandre Pick, rece-
bendo a importancia de 07:129000, fi-
cando com o activo e passivo, o sacio
Alexandre Gelberger, na importando de
11:483$900.

Firmas individuaes:

De A. Monteiro da Silva, para o com-
mareio de açougue, á rua Senador Eu-
zebio n. 360, com capital de 5:000$000.

De João José de Souza Junior, para
o commercio de açougue, á praça Con-
dessa de Frontin n. 40, com capital de
10 :000$000 .

De A. M. Pinto, para o commercio
casemiras, etc., á rua Uruguayana nu-
mero 116, com capital de 10:009$000.

De A. R. Vaz Junior, para o commer-
cio de consignações, etc., á rua Gene-

'ral Camara n. 113, 1° andar, com capi-
tal de 10:000$000.

Conselho Nacional do Trabalho

SEGUNDA SECÇÃO

•Rec. 1.352/35 — Vistos e relatados
estes autos de recurso, em que são par-
tes, como recorrentes: Bernardino Mar-
mo, Maxim° Corrêa e José de Carvalho,
membros da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da S. Paulo Itailway Com-
pany; e, recorrida, a maioria da mesma
Junte, que resolveu afastar do exerci-
cio de suas funcções, cirurgião-chefe dos
seus serviços medicas, o Dr. Benedieto
Montenegro, enquanto desempenhar este,
o seu mandato de deputado estadual á
Asserubléa Constituinte do Estado de São
Paulo:

Considerando que não constitue ac-
cumulação remunerada o exercieio con-
juncto de qualquer cargo publico com o
de serviço technieo nas Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões, desde que haja
compatibilidade entro ambos:

Considerando que, em face da proprb
constituição Federal, não existe incom-
patibilidade entre o exercicio do man-
dato de deputado e o das funcções de
medico da Caixa recorrida;

Considerando que qualquer afastamen-
to, embora temporario, de funecionario
com mais de dez annos de serviço, im-
plica em quebra da garantia de estabi-
lidade que a lei assegura aos empregados
das empresas sujeitas ao regimen do de-
creto n. 20.465, de 1 de Outubro de 19:31,
a qual não se pode negar aos das Caixas
de Aposentadoria c Pensões;

Resolveni os membros da P Camara
do Conselho • Nacional do Trabalho,
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dar provimento a decisão recorrida, para
o fim de ser mantido no cargo de medi-
co da Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empiegados da S. Paulo Railway
Co. o professor Beneclicto Montenegro.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935. —
Francisco Barbosa de Rezende, presiden-
te. — Alvaro Corréa da Si/va,•relator.
Fui presente. — Geraldo F. Faria Ba-
ptista, procurador geral, em exercicio.

Rec. 1.179/34 — Vistos e relatados os
áutos deste recurso, em que são partes:
como recorrente, Fernando Jeronymo da
Araujo, e, recorrida, a Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões do Pessoal da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Fernando Jeronymo de Araujo ieque-
reu o cancellamento de sua inscripção á
Caixa recorrida, havendo esta, deferindo
o pedido, autorizado a devolução das con-
tribuições com que o supplicante entra-
ra para os seus cofres, na forma da lei,
com excepção, porém, das que foram
pagas á extineta Caixa dos Jornaleiros.
Com esta ultima parte não se conformou
o recorrente, por julgar-se com o direito
ao reembolso de todas as contribuições.
Dabi o presente recurso.

'Considerando que foram restituidas
todas as contribuições, inclusive a co-
brada como joia na vigencia da lei nu-
mero 5.109, de 20 de dezembro de 1926
(fls. 17); não assistindo, pois, ao recor-
rente direito em pretender recobrar as
contribuições pagas á antiga Caixa dos
Jornaleiros, de vez que estas ficaram
respondendo pela "joia", que não pode
ser devolvida, consoante accordão pro-
ferido por este Conselho, em sessão de
28 de agosto de 1934, nos autos do re-
curso n. 640/32.

Resolvem os membros da 1* Caniari
do Conselho Nacional do Trabalho,
negar provimento ao presente recurso,
pelos motivos expostos, mantendo, assim,
a decisão da Caixa, que é perfeitamente
legal.

Rio de Janeiro, 21 de maio de ' 1935. —
Francisco Barbosa de Rezende, presiden-
te. — Tavares Bastos, relator. Fui pre-
sente. — Natereia Sih;eira, procurador
geral, interino.

Rec. 1.189/31 — Vistos e relatados os
autos deste recurso em que são partes,
como recorrente: Alfredo da Cunha Ri-
bas; e, recorrida, a Junta Administrati-
va da Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Funcionados da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, que lhe indeferiu o
pedido de averbação do tempo de servi-
ço prestado ao Estado de Minas Geraes:

Considerando que a contagem do tem-
po de serviço e qualquer funcção publi-
ca só é .permitticia aos associados que
passarem a contribuir para as Caixas de
Aposentadoria e Pensões por vontade
propria, isto é, aos que se utilizarem da
faculdade assegurada pelo art. 51 e pa-
ragraphos, do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931;

Considerando que o dispositivo legal
em apreço não se applieará ao recorren-
te, visto tratar-se de una contribuinte
obrigatorio, como está provado nos au-
tos;

Resolvem os membros da 1* Camara
dp Conselho Nacional do Trabalho,
negar provimento ao presente recurso,

confirmando, assim, a decisão recorr
rida.	 •	 •	 "

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1935.
— F. Barbosa de Rezende, presidente. —
Mendes Cavalleiro, relator. Fui presen-
te. — Natercia Silva, procurador geral,
em exercicio.

Proc. 1.794/35 — Vistos e relatados
os autos deste processo, em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Portua-
rios das Docas de Pernambuco consulta
si, nas medidas acauteladoras de que
trata o art. 29, do decreto ri. 21.763, de
24 de agosto de 1932, se comprehende a
necessidade de exame medico na pessoa
do associado pretendente a emprestimo:

Considerando que este Conselho por
accordão proferido, em sessão de 25 de
outubro do anno proximo passado, resol-
veu, como medida de prudencia acaute-
ladora de prejuizos decorrentes de fal-
lecimentos. que a Caixa de Aposentado-
ria e Pensões, antes da concessão de
qualquer emprestimo para pagamento a
prazo, mediante consignaçâo em folha,
deveriam conhecer do estada de sande
dos candidatos ao emprestimo, para cujo
fim, por intermedio do seu corpo clini-
co, os submetteriam a um exame medico:

Resolvem os membros da Conselho Na-
cional do Trabalho, reunidos em sessão
plena, em resposta á consulentr. que á
mesma seja transmittida copia alithen-
doada do accordão proferido nos autos
do processo n. 295/54. cuja decisão so-
luciona a consulta de fts. 2.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1935. —
Franrisra Barbosa Bezenda. presiden-
te. — Alvaro Corrêa da Silva. maior,
Fui presente. — Geraldo F. Faria Ba-
ptista, procurador geral. em exercicio.

Proc. 3.986/35 — Vistos o rel,:tades
os autos deste processo. oni que 4, Syndi-
cato dos Ferroviarios da Companhia Mo-
gyana formula consulta sobre o dispos-
to no art. H (lu decreto Il. 21.763. de
24 de agosto de 1932, que approvou o
regulamento para' a organização da Car-
teira de Emprestimes, nas Caixas do Apo-
sentadoria e Pensões:

Considerando MIO . a presente consul-
ta. embora objective solução em these,
importará, entretanto, em. possivol pre-
julgamento de questões susceptiveis de
serem apreciadas por via do recurso re-
gular (art. 51. paragraphos 1 0 e 2 0. de
decreto n. 20.165, de 1 de outubro I lo
1931): -

Resolvem os membros do Conselho No-
Cloral do Trabalho, reunidos em sessão
plena, não tomar conhecimento da con-
sulta em apreço.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1935.
— Francisco Barbosa de Rezende, presi-
dente. — Eduardo V. Pederneiras, rela-
tor. Fui presente. — Geraldo A. Faria
Baptista, procurador geral, em exerci-
do.

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Connnereiarios

ADMEXISTRAÇÃO CENTRAL
PORTARIA N. 623

Instruccdes sobre a incidencta, forma de
arrecadação e recolhimento da quota
de previdencia
O presidente do Instituto de Aposen-

tadoria e Pensões dos Commerciarios,
usando dae attribuições que lhe confere

o art. 174, alinea i, combinado com o
art. 171 e seus paragraphos, do regula-
mento annexo ao decçeto n. 183, de 26
de dezembro de 1934, modificado pelo
decreto n. 55, de 20 de fevereiro de 1935,
nesolve tornar publico as seguintes in-
strticções modificativas da circular n. 1,
de 30 de janeiro de 1935:

I — A quota de providencia incide so-
bre todas as vendas mercantis entre
commerciantes domiciliados no paiz, as-
sim consideradas aquellas em que o ven-
dedor e o comprador forem commer-
dantes e tambem aquellas em que o
comprados for commerciante e vendo-
dor o fabricante ou productor.

II — As vendas mercantis sujeitas ao
pagamento da quota de previdencia ;:ão
aquellas que estão sujeitas ao imposto do
vendas mercantis, nos termos do decr,to
n. ..??.061. de 9 de novembro de 1932. o
respectivo juris'prudencia.

111 — os fabricantes ou prodin'toros
que possuirem loja ou secção de var-jo
Pagarão a q u o ta de previdencia sobr. , o
valor da s vendas effectuadas durante o
moz, nas 'ei'r''idas lojas ou secções, do
accordo com as imporlane:as• registra-
das nos livros fi senes de vendas use.-
canfi

;z5n isentas da quota de provi-
dencia as x-endas fritas pelos commer-
ciardes. indostriang ou prodnetore, .a,.
consumidor directo, assim considerado
exeltbsivamonte Oquelle que adquire
moreadoHas destinadas ao zou
consumo domestico o nãn para revond.,r
ou uti l tsar numa exploraeão commer-

nu industrial.

V -- A que1a de p ro videncia não inci-
de igualmento nas vendas de niaria-
priina .z: mitinirida.-	 pelas. em p resa ., If i-
rillStriaeS, quando	 destinadw, á prod.i.-
reão de outros artigos.

VI ___ A qinita de psevidencia
s.obro	 impor . tancia das venila ,i a i'va,(,

011 á vila, na l'aZRO do 1/10 ("7 ,̀	11,'-
Cifrin por cenlo ilo valor das resipocli-,..J.-;
facturas	 duplicatcs ou	 recibos.
quites será	 obrigatoriamente	 cobra.11
pelo yondoder e paga pelo comp:.ad.-) n:
mercadoria.

VII --- A importaneiti da quota de
providencia será obrigatoriamente men-
cionada nas facturas, duplicatas ,., cel-
la-is, em seguida á respectiva :aunara , pu-
dendo ser menriunada em separado nas
duplicatas, e 11ÍW éStail4.10 SllicHt.) 	 ra-
gamento de seno adbesivo, nem aa
imposto de vendas mercantis.

VIII — No calculo da quota de provi-
dencia será observado o seguinte:

a) vendas até 100$, $100;
b) vendas de mais de 100$ até 200$.

$200.
E assim por deante, cobrando-se $100

por 100$ ou fracção desta quantia.
Entende-se por vendas totaes o total

das vendas para um mesmo comprador,
nas vendas parciaes, durante o iriez, ou
o total das vendas em uma factura para
um mesmo comprador.

IX — O vendedor da mercadoria é o
responsavel pela quota de provideneía
lançada nas facturas, duplicatas ou re-
cibos, que é devida ao Instituto no mez
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a que se referirem as vendas effectua-
das, de accordo com a data da extracção
das mesmas facturas.

X — O producto mensal da arrecada-
ção da quota de previdencia será reco-
lhido ao Banco do Brasil na Capital da
Republica, e, nos Estados, ás agencias do
mesmo Banco, ou ás agencias dos Ban-
cos indicados pelo Instituto, Departa-
mentos Regionaes ou Caixas Locaes, ou
por outra Rirmo que, em cada localidade,
fôr determinado pelo Instituto, até o ul-
timo dia util do mez subsequente áquel-
le a que se referir, ficande o commer-
ciente, na falta desse recolhimento] su-
jeito á multa de 2 % (dois por cento) ao
mez de móra, bem como ás demais pe-
nalidaes eatabelecictas no regulamento
do Instituto.

XI — O recolhimento será effectuado
medfante a apresentação de guias em
triplicata, segundo o modelo annexo á
circular n. 1. de 30 de janeiro de 1935,
sendo a terceira via devolvida ao paga-
dor, com o recibo.

XII — Para o effeito da fiscalização, a
cargo dos fiscaes do Instituto, a quota de
á margem dos lançamentos dos livros
fiscaes de vendas mercantis, a prazo e
previdencia será annotada pelo vendedor
á vista.

Registre-se e eurepra-se.
Rio de Janeiro. 24 de julho de 1935. —

J. Leonel de Rezende Aluim, presidente.

Conselho do Trabalho Maritimo
do Porto do Rio de Janeiro

PRESIDENTE, CAPITÃO DE FRAGATA LUTE DE
BARROS FALCÃO— SECRETARIO, BACHAREL
JOEL BELTRÃO DOS SANTOS DIAS

Sessão do dia 10 de julho de 1935

Processo 189-35 D. T. M. — Relator,
Alfredo das Neves Tinoco (empregado)
— Reclamante, Carlos Olympic) de
Mello — Reclamada, Companhia Car-
bonifera Sul Rio-Grandense.

O Conselho foi accorde com o parecer
do relator que propoz: "Ao meu ver,
segundo minha opinião de homem rude,
mas de consciencia, em processos da na-
tureza do presente, é forçoso indagar,
antes de tudo, o seguinte: se houve ac-
cidente no trabalho, hypothese para a
qual temos legislação propria, ou se o
tripulante adoeceu no cursb da viagem,
em serviço da embarcação, hypothese
prevista no art. 433 do decreto numero
24.288, de 24 de maio de 1934, que ap-
provou e mandou executar o regula-
mento para as Capitanias dos Portos.

No caso dos autos, Colendissimo Tri-
bunal, na petição inicial a fls. 2, o re-
querente confessa que foi victima de
gravissimo accidente, confirmado pela.
Companhia responsavel, a fls. 6, rele-
vando assignalar que tal accidente já
se encontra "sub-judice", isto é, no
trÈuizo de Accidentes no Trabalho.

Como esse accidente tenha °ocorrido
no dià 2 de julho de 1934, não está su-
jeito á nova lei de accidentes no traba-
lho (decreto n. 24.637, de 10 d3 julho
do mesmo anno), e sim á antiga lei da
accidentes e seu respectivo regulamen-

te (Lei n. 3.724, de 15 de janeiro de
1919, e decreto n. 13.498, de 12 de
março, tambem de 1919), não tendo, pois,
applicação ao caso o artigo 433 do citado
decreto n. 24.288.

Eis o meu parecer, que submetto á
douta apreciapão deste Egregto Tri-
bunal.

Processo 185-35 D. T. M.	 Relator,
Carlos Netto, empregador —
manto, Antonio Julião Bezerra -- Re-
clamada, Companhia Cantareira e
Viação Fluminense, Belmiro Rodri-
gues, Wilson & Sons, Companhia Na-
vegação Costeira, Companhia Commer-
cio e Navegação.

O Conselho foi unanime com o pare-
cer do relator, que propoz: "Sou de pa-
recer que o presente processo volte á
Secretaria e seja convertido em diligen-
cia afim de esclarecer o caso com a
Companhia de Navegação Costeira, em
vista de não haver razão com as demais
Companhias citadas na petição inicial".

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Maritimos

MOVIMENTO DA THESOURARIA

Em 30 de julho de 1935

Saldo anterior 	
Recolhimentos:

Ao Banco do Brasil,
nos Estados 	

A' thesouraria, na séde

Total 	
Pagamentos

Saldo existente 	

Resumo:
Em cofre 	 	 24:91 538O
No Banco do Brasil 	  20.072:852$900

20.097:768$280

Visto. — J. Bulcão, contador. — Al-
berto Pestana, thesourero.

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia Civil do District° Federal

Termo de contracto de arrendamento do
predio numero vinte e oito, vinte e
oito A (28-28 A), da avenida Paris,
destinada á installação da Delegacia do
vigesimo districto policial, que entre
si fazem a senhora D. Rosa Tavares
e a Policia Civil do Districto Federal.

Aos vinte e seis (26) dias do mez de
julho de mil novecentos e trinta e cinco,
(1935), presentes na Directoria Geral do
Expediente e Contabilidade da Policia
Civil do District° _Federal, o respectivo
director geral, senhor doutor Arthur

ilehl Noiva, representante do senhor ca-
pita° kainito Mudei., Cheio de Policia,
com poderes bastante para assiguar o
presente contratam, e a senhora O. Rosa
Tavares, brasileira, casada, residente a
rua Justunano da Roolia numero cento o
oitenta e oito (164:1), nesta Capital, pru-
prietaria do pretlio situado á avenida
Paris numero vinte e oito, vinte e oito A
(2e-,28 A), entre si ajustaram o arren-
damento do oito precito para o estabele-
cimento da sede da delegacia do Vigesi-
mo distriao policial, Hm:imite as ciou-
sulas seguintes.

Primeira — O presente contracto terá
pleno vigor até o inn do corrente anile.

Segunda — O aluguel será de oito
COIlLu e quatrocentos uai rólis
annuati.s, em prestações de setecentos
mil reis (7000uo) mensibes, que o pro-
prietario se oortga a receber LU Thesou-
roda Geral do Inesouro Aacional ou eal
outra repartição pagadora devidamente
habilitada, por conta da verba numero
seis (6), do artigo quinto (5 v), da lei
n. 5, do doze (12) de novembro de mil
novecentos e trinta e quatro (1934) —
Repartição da Policia — bub-coesigna-
ção numero tres (3) — Diversas des-
pesas — de cujo credito foi deduzida a
despesa.

Terceira — Emquanto durar o pre-
sente contracto a Policia Civil do Dia-.
tricto Federal providenciará para que se
mantenha o referido predio em bom es-
tado de consávação e asseio, e poderá,
á expensas suas adaptal-o e executar as
obras uteis ao serviço que lhe é proprio,
desde que não affecte a estabilidade nem
a disposição interna do mesmo, não fi-
cando obrigado o proprietario a inde-
mnizar as beinfeitorias porventura 'in-
troduzidas.

Quarta — As despesas com as obras
necessarias ao predio, para a sua segu-
rança durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidas pelos melhora-
mentos publicus e bygienicos e circum-
stancias accidentaes, correrão por conta
do proprietario, sem direito a indemni-
zação alguma por parte da Fazenda Na-
cional.

Quinta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
o citado predio, quer federaes, quer mu-
nicipaes, correrão por conta do proprie-
tarjo, bem assim tquaesquer onus judi-
cial ou extra-judicial a que esteja ou
venha ficar sujeita oquella proprie-
dade.

Sexta — Obriga-se o proprietario, por
si, seus herdeiros ou successores, a man-
ter bom, firme e valioso o presente con-
tracto e, bem assim, em caso de aliena-
ção do immovel arrendado, a fazer con-
star na • escriptura respectiva as obri-
4ações decorrentes deste contracto.

Setima — O proprietario renuncia o
direito de notificação para a não proro-
gação do presente contracto, que, findo
o prazo, se entenderá prorogado succes-
sivamente, para cada um dos annos se-
guintes, se a Policia não o denunciar e
ee fôr concedido o necessario credito; o
proprietario, porém, poderá denuncial-o,
depois da quarta prorogação e com Ires
mezes de antecedendo.

Oitava — Os contractantes elegem o
fôro desta Capital para o seu domicilio
legal.

20.030 :020$980

22:835$300
44:966$000

20.097:822$280
548000

20.697:7688280
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Nona — O presente contracto, que
está approvado pelo senhor ministro da
Justiça e Negocios Interiores, só entra-
rá em vigor depois de registrado no
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando•a União por indemnização algu-
ma se aquelle Instituto denegar o res-
pectivo registro.

E, por estarem assim accordes, em
todas as condições estabelecidas, man-
dou o senhor director geral do Expedi-
ente e Contabilidade da Policia Civil do
District° Federal, representante do se-
nhor Chefe de Policia, lavrar o presente
termo de contracto, que assigna com 0
2ontraetante e as testemunhas abaixo de-
claradas, lavrado em livro especialmente
destinado a este fim e que conLém as
formalidades exigidas pelo ar Ligo sete-
centos e oitenta e ires (783) do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica,
depois de lido e achado conforme, tendo
sido pago o sello proporcional no valor
de vinte e sete mil reis (278000). E eu,
Cauby Pulcherio, terceiro escripiorario
da Directoria Geral do Expediente e
Contabilidade da Policia Civil do Distri-
ct° Federal, o escrevi. (Achavam-se
coifadas e devidamente inutilizadas es-
tairmilhas fecleraes no valor total de
vii . e sete mil réis (27,8000: . Rio de
Janeiro. 26 de julho de 1933. — Ar-
tur Held Neiva. — Rosa Tavares. —
Artur Ribiano de Oliveira e Cyrillo
Ferraz Pilho, como testemunhas . --
Confere. .•1. Tarares, 3^ eseripturario,
— Conforme. G. da Preitos, chefe de
secção.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro.•
ducção Vegetal

Termo de contracto celebrado entre o
Governo da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o agronorno Edu-
ardo Luiz da Silva, para servir na
qualidade de technico especialista na
cultura da batatinha, no Serviço de
Fomento da Producção Vegetal, do
Departamento Nacional da Proclucção
Vegetal.

Aos vinte e sete dias do mez de julho
do anno de mil novecentos e trinta e cin-
co, presentes na Secrettria de Estado
dos Negocios da Agricultura, o respecti-
vo ministro, senhor doutor Odilon Bra-
ga, por parte do Governo da União, e o

agronomo Eduardo Luiz da Silva, ae-
, .eordaram o seguinte:

Cla;usula primeira — O Governo da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o estabelecido na lei nu-
mero mil seiscentos e seis, de vinte e
nove de dezembro d mil novecentos e
seis, artigo setenta e dois, letra J e seu
paragrapho unico, da lei numero dois
mil quinhentos e quarenta e quatro, de
quatro de janeiro de mil novecentos e
cloze, e o disposto no artigo doze da lei
numero cinco, de doze de novembro do
armo proximo findo, verba quinta "Pes-
soal contractado", sub-consignação um
"Gratificações, etc., etc., resolve con-
tractar o agronomo Eduardo Luiz da
Silva, daqui por deante denominado
"contractante", para servir na qualida-
de de technico especialista na cultura
da batatinha. no Serviço do Fomento. do
Departamento Nacional da Producção
Vegetal.

Clausula segunda — O contractante
que elege o municipio de Itajubá, no
Estado de Minas Geraes, para o seu do-
micilio legal, será localizado segundo as
necessidades do serviço e a juizo do di-
rector do Departamento Nacional da Pro-
clucção Vegetal, a cujo regulamento fi-
cará sujeito.

Clausula terceira — O contractante fi-
cará responsavel na forma da legislação
em vigor, pela guarda e conservação dos
bens que lhe forem confiados, indemni-
zando a Fazenda Nacional do que se ex-
traviar. ou inutilizar por sua culpa.

Clausula quarta — Como remunera-
ção de seus serviços, receberá o contra-
etante a gratificação mensal de um con-
to de réis (1:0008000).

Clausula quinta — O contractante terá
direito á (fiaria de quinze mil réis....
(158000). e ajuda de custo, de accordo
com as disposições le,gaes em vigor.

Clausula sexta — A duração do pre-
sente contracto será de dois (21 annos,
a contar da data do seu registro pelo'
Tribunal de Contas.

Clausula setima A despesa a que se
refere a clausula quarta, correrá, no
actual exercicio. por conta da verba,
consignação e 8rib-consignação indicadas
na clausula primeira, em cujjo credito
fica empenhada a respectiva importan-
cia, e no exercicio vindouro, pelo credito
concedido pelo Congresso Nacional, para
o mesmo fim.

Clausula oitava — O presente con-
tcacto poderá ser rescindido, em qual-

quer tempo, por iniciativa de Governo,
se o contractante não corresponder ao
deveres de seu cargo, ou se não forem
mais julgados necessarios os seus ser-
viços e por iniciativa do proprio coe-
tractante, se assim lhe convier, devendo,
neste caso, dar aviso com autecedencia
de trinta (30) dias.

Clausula nona — No caso de resolver
so Governo rescindir o contracto, disto
notifical-o-á com trinta (3(i) dias de
antecedencia, findo os quaes rescindirá
este contracto, sem que assista ao coo-
tractante direito a qualquer reclamação
judicial ou extra-judicial.

Clausula decima — O presente con-
tracto só terá vigor, se fôr registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização
alguma, se aquelle Instituto denegar o
registro.

Clausula decima primeira — 1Gn caso
de duvida na execução do presente con-
tracto, será ella Urinária por arbitra-
gem, escolhendo cada unia dr4s partes
o seu arbitro, dentro do prazo de sete
(7) dias. Se os arbitros escolhidos não
chegarem a accordo, cada uma das par-
les, dentro de ig ual prazo, indicará deis
nomes e a sorte designará dentre os
(Miro o desempatador. Eniquanto não
fôr resolvida a duvida sujeita á arbi-
tragem, o contracto será considerado
em vigor para todos Os effedus.

Clausula decima segunda — O preseu-
te termo será isento do pagameeto de
sello proporcional, cobrande-se a taxa
de duzentos réis (200) a linha, 3 que se
refere o Regulamento do Sello. 	 .

E, para firmeza e validade do que
fica estabelecido, é lavrado no livro de-
cimo primeiro de Contractos desta Se- •
cretaria , de Estado, o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme,
vac assignado pelas partes contractantes
já mencionadas, pelas testemunhas, Ma-
rio de Oliveira Cananea, Achilles emi-
tirá° da Silva Bucle', e por mim, An-
nibal Xavier Rodrigues, segunda official
da Secretaria de Estado dos Ne-'ocios

mAgricultura, co exercicio na Terceira
Secção da Directoria de Expediente e
Contabilidade, que o lavrei. Rio de Ja-
neiro, 27 de julho de 1935. — Odilon
Braga. — Eduardo Luiz da Silva. —
Mano Canapéa. — Achilles Coutinho da
Silva Rocha. — Annibal Xavier Rodri-
fines. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no va-
lor de 228800 (vinte e dois mil e oito-
centos réis) e solto de Educação.

INSTITUTO HISTORIO°
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO —

970 ANNO — SESSÃO 1.608 — SESSXO ESPECIAL EM
23 DE JULHO DE 1935, PARA COMMEMORAR A PAZ
PARAGUAYO-BOLIVIANA — PRESIDENCIA DO R.
CONDE DE AFFONSO CELSO (Preidente Perpetuo)

A's 17 horas, no salão de sessões, abriu-se a sessão com
a presença dos seguintes socios: Conde de Affonso Celso, Max
FIeiuss, Benjamin Franklin Ramiz Gaivão, Francisco Raddler
de Aquino, Luiz Felippe Vieira Souto, Manuel Cicero Peregrino
da Silva, Augusto Tavares de Lyra, Rodrigo Octavio de Lug-

.

gaard Menezes. Clovis Bevilaqua, José Wanderley de Araujo
Pinho, Theodoro Sampaio; Ramon J. Cárcano, Alexandre Eml-
lio Sommier, João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, rRodolpho
Garcia, Monsenhor Frederico Lunardi, Paulo Setubal, Pedro
C,almon Moniz de Bittencourt, Helio Lobo, Virgilio Corrêa
Filho, José Maria Moreira Guirnarile.s, Braz Hermenegildo do
Amaral, Mario de Souza Ferreira, Manoel Tavares Cavalcanti,
Emilio Fernandes de Souza Docea, José Mattoso Mala Forte,
Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Nelson de Senna, Ba-
silio do Magalhães e Alexandre José Barboza Lima Sobrinho.

O SR. LUIZ FELIPPE VIEIRA Sotrro (segundo secretario)
leu a acta da sessão anterior, a qual foi, sem discussão, unani-
memente approvada.

Leu depois das Ephenurides Brasileiras do Barão do Rio-
Branco as relativas á data de sessão.
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O SR. CONDE DE AFF0NS0 CELS0 (presidente perpetuo)
disse o seguinte:

"O Instituto Historico preza-se de haver empre chamado
para seu grendo argentinos illustres, como, por exemplo, na
actualidade, d. Agustirr P. Justo, Presidente honorario, e
ti. Ramon Carcano, sacio benemerito.

Ha muitos annos, elegeu membros honorarios d. Lucas
Ayaragaray e d. Julio Fernandez.

Infelizmente, este ultimo, nomeado ens 1912, acaba de
desapparecer. Seus muitos e serviços serão devidamente apre-
ciados em occasião provia, pela laureada. palavra do orador
perpetuo, Barão de Itarniz Gaivão. Registrar-se-ia, porém,
desde já, o pesar causado pelo seu fallechnento, tanto mais do-
loroso quando communicado em um dia de sessão festival,
cujo motivo é o seguinte:

Todas as datas faustosas do Novo Mundo são de grande
gala para o Instituto, que, na decurso da sua quasi secular
actuação, vem dando, caracteristicas provas de sua americani-
dada, circulo coneentrico dà sua brasilidade consubstancial.
Entre estas notorias provas estão: o acolhimento, no
seu quadro, de filhos egregios das nações conthsentaes;
a celebração do Primeiro Congresso Internacional de His-
toria da America, no qual se adoptaram as mais confraterni-
zadoras resoluções; a sua iniciativa da composição da His-
toria Geral do Continente, mediante a collaboraçã.o em com-
mum de todas as nacionalidades que o formam; a da organiza-
ção da, bibliograplsia americana; o recente Congresso Pan
Americano de Geographia e Historia; as commernorações da
feliz 'solução dos /itigios Tacna-Arica e de Leticia, no segundo
dos quaes tanto se exalçou o consocio Afranio de Mello Franco.

Impunha-se, pois, tambem o dever de festejar a termina-
ção do conflicto boliviano-paraguayo, suocesso em que a Ame-
rica traçou magnifico exemplo á civilização. Encareceu-lhe
o jubilo e enthusiasmo por tamanha victoria das aspirações
que nutre a cireumstancia de que nessa victoria exerceu con-
siderava', senão decisiva acção, o sr. ministro José Carlos de
Macedo Soares, CODSOeie do Instituto, desde 1921, por pro-
posta assignada pelos senhores Pedro Lessa; Henrique Morize,
Libe:rato Bittencourt, Raul Tavares, Jonathas Serrano, bem
como pelo presidente e secretario perpetues do mesmo Insti-
tituto.

Na proposta, salientaram-se o patriotismo, altas quali-
dades investigadoras, precisão e segurança de apreciações,
ampla erudição de s. ex. que, em varios trabalhos, demons-
trará mais grande autoridade em questões pedagogicas, eco..
nomicas e jurídicas.

A Conunissão de Histaria, em parecer firmado pelos srs.
Alfredo Valladão, relatar, Clovis Bevilaqua e Aurelino Lea),
confirmado pelo da de Admissão de Socios, redigido pelo sr.
ItaJniz Gaivão, corroborou e desenvolveu esses juizos, homo-
logados pela eleição unanime no planaria.

Aos titutos ennumerados accersceram agora os de esta-
dista e diplomata eximias, conferidos pela opinião publica uni-
versal. Rendia-lhe, pois, naquella reunião solemne o Insti-
tuto Hostorico fervorosos preitos de applauso, veneração e re-
conhecimento.

Rendia-os igualmente ao Paraguay, e á Bolívia.
Quanto ao Paraguay, relevava recordar que em 18-15, por

proposta do sr. Ernesto Ferreira França, então ministro dos
Negocias Estrangeiros no Brasil, elegeu o Instituto seu mem-
bro honorario o presidente dom Carlos Antonio Lopez. E, no
tocante á Bolivia, que receberam igual distincção, o dr. José
Maria Gattierrez, em 1859, e, em 1868, o sr. José Rezende
Guttierrez, ambos bolivianos emeritos.

Nesta ditosa hora de pacificação sul americana, oppor-
tuna seria que se restaurasse a associação Jundada em Paris,
ha 32 anuas, com auspicioso eido, pelo dr. Luiz Goffredo de
Escragnolle Taunay, sob o tutu/o Liga de acção Latina,e cujos
intuitos consistiam em despertar ou avivar nos latinos dos
dois, mundos a consciencia da sua identidade de raça
e de pensamento, da sua importancia numerica e geographica,
de suas tradicções ideaes e intesseses ~munis. Conviria es-
tabelecer seriamente essa verdadeira pedra angular para o
monumento da paz universal.

Em nome do Instituto, iam fatiar primeiro um jeVell, o
sr. Wanderley Pinho, digna descendente de um dos proceres
do Impado, o Barão de Cotegipe, o negociador da paz com a
Paraguay, em 1872, e cujo solar é hoje occupado peia Embai-
xada Argentina. Remataria esplendidamente a sessão, a
sr. Clovis Bevilaqua, cujo nímio valor escusava realçar, pois,
ascendeu a situação primacial entre os jurisconsultos, civi-
listas e internacionalistas mundiaes contemporaneos.

Pensa o Instituto, conforme o eminente argentino, dr. Luis
Maria Drago, que as fronteiras políticas dos povos americanos
devem ser, não barreiras que separam, mas contrafortes que
dão maior solidez á estructura total, ou como os comparti-
mentas estanques que, nos mais aperfeiçoados navios moder-
nos, limitam a invasão da agua, no moménto de perigo, e im-
pedem o naufragio.

Em syntliese, exclamemos,—concluiu o Sa. PRESIDENTE:
Salve, Paraguayt Salve, Bolivia! Salve, perpetuidade da Paz!
Salve paladinos esforçados e triumphantes desse santo ideal!.
Salve, particularmente, Macedo Soares, cuja gloria se seriada
sobre a corporação que se desvanece de o contar, quasi ha tres
lustros, entre os seus dilectos companheiros. (Patnias calo-
rosas).

Em seguida, o sr. WANDERLEI' Parsists, da tribuna disee:
"O Instituto Historico obedece com júbilo aos decretos'

da sua tradiçãu nesta festa de fraternidade, solennisando o
armistício que equivale á paz.

O continente Inteiro se tianzia aos écos dos canhoneios
do Chaco. Uma guerra na America! Uma guerra por territo-
ria! Uma guerra nestes nossos ,iá tão Sorvos tempos!.., Uma
guerra!

Vimos no estupor a mágoa; e a incomprehensão, a cem-
sura, a ansia pela pas nos foram sempre igstaes, em todos os
povos que tristemente assistiamos ao tragico combater de
duas nações irmãs.

Hoje tudo é desafogo e júbilo: — afinal a paz! Afina!!
Sr. Ministro do Paraguay:—o vosso pais está entrelaçado

ao nosso pelo soffrimento. Num largo período doloroso as
suas historias se confundem. Heroes, heroismos, victorias, re-
vezes nos estendem diante da imaginação voSsos estéros e ria-
ehuelos, potraros e passos, tudo o scenario de urna luta que
cristalizou, em sangue e bravura, nossa concordia, para toda.
o sempre.

Já lá vae a época das caudilhos e o tempo das guerras
que alies provocaram como movimentos incoercíveis, coma
passes de sua gynanastica politica sem a qual se ankilosariant
elles em paralysias fataes. Rarefez-se a atmosphera dos
sonhos p,ersonalissimos desses homens dominadores, domina- .
dos, todavia, pela ambição, pela violencia, pela sua inabalavel
fé na força. Distanciou-se de nós essa escola bonapartina que
tanto mal fez ao progresso da America, levantando embora
ante a posteridade figuras que a historia ora abate, ora exalta.

As condições .historicas e geagraphiCas diversas do Brasil
se o não livraram da praga dos prènunciamentoa e das revo-
luções, em certas épocas, como as de agitação da regendo,'
a da menoridade preservarm-no daquelle mal. Teve, entre-
tanto, o Brasil de defender-se das suas ameaças ou aggressões.
E, combatendo os caudilhos (jámais as nações em que elles
i,naPeravarn, tanto que sempre tivemos nellas alliados), não nos
asseguramos apenas a paz e a tranquilidade para crescer e.
prosperar, mas fizemos a obra civilizadora que nos cabia,
como um imperativo da superioridade política que então gosa-
vamoa.

Num dos lances dessa luta fatal na historia dos povos
americanos o vosso lindo pais as transformou num grande
campo de batalha, em que pereceram tantos bravos e se
levantaram tantas famas. Mas a separação da guerra, feita
a um homem, não a uma nação, não quebrou, apenas suspen-
deu, o rytmo de cordialidade entre entre nossos povos, nossos
governos, essa attracção que nos unia e não se desatou jámais.

Recordamos sempre, seja com tristeza, seja com exalta-
ção. o que fizeram nossos avós defendendo o que lhes valia
heroismos e morte — mas o coração de qualquer brasileiro
jáinsis aninhou sentimentos menos generoSos e menos amigos
em relação ao Paraguay.	 •

Relembrando tristes tampas idos somos como irmãss que
se encontram, já homens feitos, e recordam brigas do tempo
de creanças.

Aquellas guerras não eram mesmo senão crises de cresci-
mento, desordenado de energias nascentes, adaptarão da vida
colleetiva aos moldes definitivos das nações bem governadas.'
Era a intancia politica do continente'.

O tempo desbasta as DaixgeS, a Historia revela documen-
tos, a posteridade ganha frieza de julgamenntos — e o que •
outeora dividia une mais aquelles que um dia se anartaram
e se combateram. Penas que soffrEmos alentam affectos que
sentimos.

Quando falamos, pois. do Paraguay e ao Paraguay é com
esse surto de fraternidade, que resistiu ao mais duro dás
refregas bellicas.

As nossas alegrias de hoje trazem, em relação ao vosso
pais, Sr. ministro, e salto desta• austera sinceridade
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LeMbrou o Sr. presidente que represento pela
aquelle que firmou os tratados de paz com o Paraguay.
Represento tanibern aquelle que, ao negociar esses tratadas
e ao sustenta - los, foi um dos maiores defensores da integridade
territorial do Parag,uay, da sua independencia, da sua liber-
dade. Cotegipe„ como Rio Branco. naquelle duello diplomatico
que se estendeu desde a formação do governo provisorio em
Assumprão. até ao laudo do presidente Ilayes, foi dos leaders
da opinião e da acção do Brasil em prol do paiz irmão.

Si fõsse possivel ao vosso povo, Sr. Ministro, guardar
resentiment os de uma guerra que a elle não foi feita, esse do-
loroso sentir seria compensado pela sinceridade, pela tenaci-
dade. pela coragem arrostadora de todos os riscos e perigos,
com que o Brasil se nos ao lado ilo vosso pais para defende-lo,
para resguardal-o, para ajudar-lhe o reerguimento, a ressur-
reição.

A intimidade de documentos que não foram destinados
ao lume da publicidade, e, pois, não estadeavam attitudes pe-
rante a lisiforin. cartas escripfas no correr dos aconteeimasttos
dentro das re.servas confidenciaes, revelam, na sua franque-
za, grandes sentimentos para conevosco. As que trocaram
Cotegipe e Rio Branco rosnam, em acrórdes de ' Incisões re-
solutaa. a. nota da fraternidade energica, temperada de cari-
nho romanf

Surgisse por si o Paraguay e seu governo: "organi-
zem-n'n como quizerem (escrevia Cotegipe a Rio Branco"),
comtanto que não seja um ()list:n . 1110 ao ruivez de urna Uri-

, lidado para repor-se o pais PAI Seul estado legal". Tudo era
ter esse governo. essa ordem, asseguradas essas facilidades
de paz, para deixarem. afinal, e para ,sempre, as tropas bra-
sileiras, o territorio da nação amiga. "Sabir dahi, sabir
quanto antes e com honra, eis o essencial, (is Paraguayos são
ciosos de sua independencia" — oram os estimulos de Cote-
gine a Rio Branco. E, enibusiasmado, embriagado desse
opio de fraternidade: "ó extraordinario que sejamos nós que
ternos o Paraguay á nossa disposição mann se empenhe p•-ift
sua ressurreição politica". Mas. essa ressurreição não al-
cançasse por favor ou concessão, a mitos a obtivesse, tendo
"posiçâo e meios para manter sua independencia nacional".
Tarefa ingenta entregue aos vossos dirigentes, Sr. Minis-
tro, reorganizar uma nação que mal sobrevivia de uma fu-
nesta conjunetura. Bem o sentia Coie g fPe, (Pi a ndo escrevia
em confidencia a Rio Branco: "em qualquer sentido as dif-
ficuldades serão enormes para mantermos a vida em um cor-
po exangue... Que guerra barbava e impolitical... O meu
maior horror a Lopes é ver com que sangue frio sacrifica
um povo cheio de vitalidade á sua personalidade".

Falava o humano e o americano, falava o amigo da paz,
e, sobretudo, o amigo de vosso pais.

E eram assim todos os Brasileiros. E são assim ainda.
E serão sempre assim.

Estas recordações historicas reforçam em nós a estima
em que já vos temos. Sentimo-nos mais aconchegados, lem-
brando tudo isso...

No Imperio, a politica a que foramo.s predestinados —
não importa que com ella servissemos bulhem a interesses
nossos — antes e depois da guerra, foi a da mais estreita
amizade com Paraguay, de tal modo que nos pocieriamos or-
gulhar de que vossa integridade ;territorial nunca encontra-
ram fóra de vossas fronteiras maior patrocinio que o da
Brasil.

São Vicente, Abrantes,	 Ca riu vellns,	 Paraná.	 Pau i ii

Abaete. Rio Branco, Colegipe, n.o tribunal da Historia. hão
de ser citados e conclamados junto aos pró -homens plira-
guayos que plasmaram a nação guarany.

O vosso paiz não está entrelaçado ao nosso apenas Peio
soffrimento, mas pela sua formação e evolução.

Já quando. venturosan-lente, não nos restou tarefa eo
vos ajudar, não faltaram tempo e coração para vos acompa-
nhar, no Imperio e na Republica, o desenvolvimento feP/
nação destinada a um grande futuro.

Foi, pois; com magna de irmão mais velho e sempi
amigo que o Brasil viu o Paraguay empenhado nos azares de
um luta cruel com a Bolivia, não menos irmã, nem mentis
amiga.

Terras, limites, dominio não são direitos que dê ou con-
fira a guerra, sinão factos e docunientos, antiguidade, d e ba-
tes e • julgamentos. Que bem que, ao emvez dessa luta ses
tivesseis atirado Paraguay e Bolivia, ás discussões, á prosa
ao arbitramento, ás sentenças? Não é o arbitramento a l'Om!a
legitimamente americana tia solução dos conflictos interne-
cionaes, dando uma feição fraterna e judicial ao direito in-
ternacional? Por que vos havieis de separar dessa tradieSe.
Paraguay e Bolivia amigos?

Ao fim de tanto tempo de luta encontram-se os clous
contendores ora bemavindas quasi na mesma situação cie
meio do Chaco. O armisticio que emudece as armas abre uniu
discussão diplomatica, uma guerra de documentos, batalhas
verbaes, campanhas de demonstração intelligente, em que a
bravura está em transigir e o heroismo se faz fraternidacis
para as victorias da justiça, que vão tornar inutil des-
perdicio tanto esforço, tanta vida extinctia, tanto
sipaçao da propria riqueza do Chaco, lavrado peie
ferro e pelo fogo, não para criar, mas para inalar e extinguiu.

A lição tremenda que entre nós — Paraguay e Brasil
— cravou os nossos canhões para nunca mais — seja (mire
vós — Paraguay e Bolivia •-= o cimento de unia paz e lb'
urna amizade iguaes, e tão fortes e inabalaveis, como a que
ha mais de meio seculo — Sr. ministro do Paraguay —
e estreita as nossas duas nações.

Que estas lições ensinem a todos os homens da Ame-
rica/

Insistindo comvosco pela paz o Brasil trilhou mais urna
vez a vereda que járnais abandonara. A chancellaria brasi-
leira, alhada ás dos grandes paizes americanos, sellando o
armistido, seguiu, com success°, as suas tradições mais an-
tigas e mais caras. E é justo que o nosso pais partusipe de
alegrias redobradas: — pelo espectaculo da concordia e por
tel-a alcançado afinal de vossa renuncia á bravura, de vossa
confiança na justiça e na amizade das nações.

Já não são mais possiveis guerras lia America.
Longe vão aquelles tempos, já ficara ni nos ma is dis-

ta ides horizontes aquelles panoramas alpestres da chronica
americana. E' que chegamos ao planalto,

A formação de um grande Estado para con'trapor o es-
pirito republicano ás apparencias imperialistas da politica
inonarchica de São Christovão é unia rerniniseencia da viagem
C0111111111», tal como a actividade politico-militar brasileira no
Prata. Quebrou-se o sceptro que parecia ás republicas (mes-
mo quando dominadas por caudilhos) um instrumento de
supplicio para a liberdade: já não há campinas para as in-
C111'815eS e excursões daquelles guerrilheiros que polarizavam
hostilidades,- ameaça, violencia. As nações outfora victimas
da agitação remontaram o nivel de sua politica á economia
organizada, á liberdade respeitada, á substituição constitu-
cional dos governantes. Ouvidas de territorios resolveram-
se por justiças e fribunaes. Igualou-se a politica do conti-
nente. Jaz sepultada na margem do caminho a crença na
força. Evaporou-se como uma nevoa nos alcantis a pre-
occupação begemonica. Nestas alturas, nestes pincaros da His-
toria americana, aquece-nos hoje, e nos illumirsa o sol vivo
e radiante da paz.

E descortinando, a uma e outra banda, para o passado
e para o porvir, os mais extensos horizontes, enchem-nos o
peito estes enthusiasmos, que aqui transbordam, porque o
derradeiro fumo do derradeiro incendio se extinguiu; por-
que aquellas plagas, onde ainda se ouve o gemer dos feridos
e passam as theorias dos duendes de , duas guerras, repousam
as mais gratas promessas.

Eu não sei se falo hem falando do passado. Mas numa
casa em que se cultua a Historia é della que se hão de nutrir
os nossos sentimentos. E o nobre presidente, quando me esco-
lheu para este discurso, não se aconselhou de meritos meus,
que não possuo, nem de eloquencia, que não me orna a pala-
vra. Insinuando-me a trilha desta: oração, o tom e a ar
desta saudação, ao lembrar os serviços dos de Minha prosapia
á paz comvosco e á amizade ao Paraguay, elle disse a razão
de me preferir. E' que devia ser em mim, e o é, a grande
sympathia por vosso paiz, um pouco do sangue que me pulsa
no coração.

De uma provincia que deu heroes aos punhados para
aquella crua contenda, com os olhos desde creança embebidos
nessas gravuras que lembram episodios guerreiros e dese-
nham os grandes generae.s em fogosos ginetes de batalha,
com a casa avoenga cheia de reliquias dessa época, a mais
preciosa delias a penua de outro, com que se assignou o tratado
de paz — eduquei o meu espirito. ao mesmo tempo na admi-
ração dos nossos e vossos heroes, medindo o marno dos
combates pelo esforço, pela resistencia, pela tenacidade altiva
dos pelejadores; eduquei , o meu espirito nas grandes lições
de fraternidade communicadas por amarellecidos documentos
que, na curiosidade da minha juventudo, li com gula, para
lamentar e para querer sempre mais ao Paraguay daquelles
tempos, sacrificado numa grande tragedia da sua historia.

Bem vèdes, Sr. ministro, como aqui se harmonisani tantos
sentimentos unisonos — os que vibra o passado, os que
cantam nas reconclitos da consciencia do orador, os que en-
chem o coração de todos os confrades desta campanha, e vos
convidaram a esta casa e a esta festa.



1679's (juarta-feira 31 	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho de ltM5

O Instituto Historico — Sr. ministro — não quiz falar-
vos palavras convencionaes ou floridas, que apenas batessem
nos ouvidos, quiz falar a verdade que penetra os corações.

A paz entre os povos é o interesse ou o desinteresse, é a
concordia economica ou a coincidencia politica — mas é
tambem muito disposição de espirito de governantes e elite.

Sciente das lições do passado, exaltado deltas, mas deltas
temerbso, o Instituto crê no absoluto dos beneficies da paz,
não se cansa de buscar na Historia incentivo para a concor-
dia entre os povos, e, ainda neste momento, escolhe algumas
gemmas dos nossos annaes, para vos offerecer neste festim —
Paraguay e Bolivia — porque acertastes em vos cerrar peito
a peito e desannuviastes o presente com a luz sem sombra
de uma confiança sem inquietude.

Que esse sol amanheça em cada alma de americano, e
se não crave nunca!

Que esta paz seja a ultima, por ser perenne1
Que a guerra jamais enlute o vosso lindo paiz — Sr. mi-

nistro do Paraguayl" (Muitos applausos.)
Logo depois, da tribuna, o Sr. Clovis Bevilaqua disse o

seguinte:	 ; I
"Exmo. Sr. presidente; Esmo. Sr. representante diplo-

matico da Bolivia, meus senhores:
"Tout ce qui s'ast fait et se fait de grande et de

boa dans l'ére moderne a sa racine dans l'amour croisa
eant de l'hurnanité et dans la croissante notion que
l'homme prend de sa situation dans l'univers. — Em.
Littré."

1) Buenos Aires constituiu-se, nesta hora, theatro
uma das mais transcendentes realizações da cultura moral,
reflectindo-se na vida da relação dos povos. Foi a officina,
onde se concentrou o espirito americano, para conseguir,
tnovido pelo anui() humanitario da paz, estimular a agudeza
das intelligencias, impedir o desfallechnento das vontades, e,
por esse modo, realizar um feito que nos transporta de ju-
bilo e nos robustece a confiança no futuro da civilização: —
a parada subita do impeto guerreiro das hostes, que se arre-
messavam para a destruição dos contrarios, impelidos por
indomavel ardor patriotice.

O Rio de Janeiro, o anno passado, teve a gloria de ver
realizar-se acontecimento de igual significação para a vida
internacional, conclamada pela sympathia transbordante de
seus habitantes.

Aqui, Sob a transparencia luminosa do céo carioca, ali
á margem do vasto estuario do Prata, o espirito americano
ergueu a tenda alvissima da paz, solucionando o cordlicto de
Leticia e do Chaco.

2) Vêtle o contraste dos tempos. Nas éras afastadas das
lendas heroicas dos israelitas. Josué fez parar o sol e a lua,
para que as horas não corressem e elle pudesse acabar de
exterminar o exerrito dos Cananeris. Já em época mais pro-
:vima de nós, o Imperador Contantino vê desenhar-se no coia
o symbolo da religião enristil, encimando a promessa, ou me-
lhor a positiva affirmação: in troe signo vinees.

Boje, o sol não para. A terra desdobra a sua orbita in-
differeffle ás nossas competições, lutas apaixonadas e guerras
mortiferas, assim como aos nossos snais altos pensamentos
phisolophieos, e ás nossas mais 'licitas concepções artisticas.

Para, entretanto, corno agora, em dois momentos so-
lenires, o estrepito tias armas, por que limes tolhe o ímpeto
a força Imoral do sentimento de confarternização, estimula-
do pelo sol do direito, a brilhar no firmamento das conscien-
cias.

O signal luminoso, que se alteia no horizonie, não mais
assegura a victoria sangrenta das milícias destruidoras, e
sim o triumpho ennobrecedor da paz, que facilita a prosperi-
dade pelo trabalho, e favorece a expansão radiosa da vida es-
piritual, em iodos os domínios.

3) O espirito americano, que surgiu de um movimento
de defesa, desenvolveu-se, avigorou-se, assumiu posição de
energia coostructiva; e nesta phase eminentemente util aos
interesses da hutnanidade, os seus serviços de mais larga re-
percussão mundial, quero crer que sejam os empregados em
favor da paz, tratados de arbitramento amplo, convenções
concluídas no intuito de impedir a irreflexão da irritabili-
dade, declarações condemnatorias da guerra, como instru-
mento da política internacional, são attestados claros desse

roposito.
Não se limitou, porém,, a America a esses manifestações

-ser finientos, de ineon(estavsl alcance moral.

Entrou pelo terreno" das realizações praticas. E surgerm
as soluções de casos, em que os sentimentos populares pa-
reciam oppor embaraços irresolviveis, como os de Taena e
Anca, entre o Chile e o Pelai; o de Letieia, entre o Pesti e
a Colombia, em que a finura diplomatica de MELLO FRANCO,
feita de intelligencia ductil, delicada persistencia e affecti-
vidade, alcançou impressionante resultado; e o mais recente,
do Chaco boreal, entre a Bolivia e o Paraguay, que poz em
alto relevo dois egregios estadistas sul-americanos, MACEDO
SOARES e SAAVEDRA LAMAS, coadjuvados pelos Mostres compo-
nentes do grupo mediador reunido em Buenos Aires, e favo-
recidos pelo ambiente internacional armericano, que é bella
expressão esperançosa da solidariedade dos povos de nosso
continente.

4). Esse ambiente influiu no animo dos dois povos ern
luta, o boliviano e o ParaguaSro, para que o sinistro
atroar da artilharia não os impedisse de ouvir a voz amiga
dos vizinhos, que os incitavam a cessar a luta e submetter á
solução do seu dissidio a autoridade do direito.

A guerra, como já sentia horrorizado Platão, é um
monstro a ceifar, sem piedade, a robusta mocidade, onde
mais rica se ostenta a vida dos povos. Dizem que a guerra
mundial, de 1914 • a 1018, sacrificou cerca de dez milhões
de moços de differentes nacionalidades. Medite-se, uni me-
mento, sobre essa pavorosa hecatombe, destruindo o que
as nações possuiam mais resplandecente de vida e espe-
rança; considere-se que a juventude é a geração destinada
a esparzir a vida, a ligar o passado ao futuro, e ter-se-á idas
de quanto a brutalidade da guerra destroe a vitalidade dos
povos e os deforma, perturbando o rithino normal da evo-
lução.

'E, si a essa consideração accrescentarmos que cila, du-
ramente, recalca e elimina os sentimentos de piedade, sub-
stituindo-se pela surdez deante do sóffrimento alheio, sem,
ao menos, resolver a pendencia que a determinou, reconhe-
ceremos que é grave erro, em que a humanidade ter), la-
mentavelmente cahido, e do qual é forçoso libertar-se,
como a induzem a fazel-o os melhores esoiritos, os que, no
silencio dos gabinetes, meditam sobre os destinos da huma-
nidade, e os que teem a responsabilidade da direcção dos
povoa.

5) — A paz repousa sobre tres fundamentos claramenta
pereeptiveis: a interesse bem entendido, a razão e o senti-
mento.

O interesse das nações, si ihes não conturbassem o
pensar a ambição, o odio e outros impulsos semelhantes,
leval-as-ia, natural e exclusivamente a empregar- todas as
suas riquezas, todas as suas energias de trabalho e capaci-
dade administrativa, em melhorar a existencia, ereando
conforto para todos, desenvolvendo as industrias, produ-
zindo o goso espiritual, que proporciónam as artes, fomen-
tando o labor scientifico a desvendar os mysterios da natu-
reza em beneficio da vida. Mas uma censideravel porçãs
dessas riquezas, dessas energias productivas, dessa l'apari-
(Jade de direcção desvia-se para os fins anlisoeiaes cia
guerra, seja no preparo para vila, porque esse pliantasnia
apavorante está, sempre, com as azas negras ameaçadora - .
mente estendidas no espaço, seja na sua netuaçOrs que ar-
rasta, para o seu vertiee, tudo quanto a actividade pacifica
entbe,oura nos santos de paz.

Calculem-se as despesas consumidas no :ipparel ha-
inerto bellico, em navios, aeroplanos, canhões, metralhado-
ras, fuzis e no pessoal necessario para accionar esses ins

-trumentos de destruição; e imaginemos que assombrosos re-
sultacks em beneficio do bem estar e da cultura dos povos,
não produziriam, si applicadas nas varias industrias, no
bem estar das populações, na assistencia aos necessitados,
no preparo educacional das gerações novas!...

6) A razão nos diz que a guerra de conquista não é
compativel com o estado actual da civilização. A conscien-
eia a repelle como hl-imoral, e a intelligencia a reconhece
como fatalidade do passado, que teve o seu momento, na
historia, e desappareceu, como desapparece, no individuo,
urna phase da vida, para Dão mais voltar. 4,

E, para resolver questões, vale a guerra como as ar-
dalias e o duelo. Vencem a resistencia orgapita, a força a
a dextreza, nesses julChs, incongruentes e irrevereotemente,
denominados de Deus, e não a justiça e a verdade.

Attingimos a um momento historie° em que, corno bei-
lamente se expressa o Tratado Anti-Bellico de não aggres-
são e de conciliação, luminosa iniciativa de Saavedra. Lamas,
os Estados sole.mnementss declaram que a solução dos can-

divergenrias de qualquer especie, susciladofi, entre
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cites, será sempre obtida pelos meios pacificos consagrados
pelo Direito Internacional.

O anseio de paz, que os corações bem formados e das
mentalidades superiores irradiou para todas as camadas so-
ciaes, é um signal dos tempos: é clara documentação de que
foi transposta mais urna curva da espiral, que conduz a hu-
manidade para a tranquillidade dos espíritos Urinol-Macios
pela verdade.

E não basta, recordo pensamento de Saavedra Lamas,
evitar a belligerancia guerreira, é preciso eliminar tambein
a belligerancia economica, quasi tão nociva ao bem estar dos
homens quanto á luta militar.

7) O sentimento...
Quero alludir ás emoções affectivas, que constituem a

porção mais delicada. atirahente e communicativa da alma
humana: a sympathia, que nos conduz ao coração dos nossos
semelhantes, impulso benefico, indo, ás vezes, até ao sacrifi-
cio de nós mesmos, isso a que ADAM ,SMITH chamou a doce vir-
tude da humanidade, e que os psychologos ~sideram p •o-
duto do estado gregario, transformado, pelo habito secular,
em elemento constitutivo da vida espiritual de cada um de
nós: o amor, tomada essa expressão em seu sentido mais lato,
o amor que funda as familias e•as organiza gera a fraterni-
dade; se manifesta vibrante no patriotismo; se expande nessa
flor magnifica do sentimento que é a philanthropia; e, ainda,
assume a fárrna de admiração pelo que é grande e bello, ou
refulge no sentimento de justiça.

O edificio social repousa nessas fortes pilastras, cujos
alicerces vão fincar-se no adyto mais profundo da psycholo-
gia humana.

Anseio para a verdade, a intelligencia dilata o conheci-
mento; a vontade impulsiona, estimula e resiste; o sentimento
combina a intelligencia e a vontade para a formação social.

8; E sob a inspiração desses pensamentos que venho
cumprir o grato dever de saudar a Bolivia nesta Casa, que
enthesoura, carinhosamente, as tradições brasileiras, e nesta
hora, em que o coração brasileiro se alaga em jubilo, porque
a paz espalma as azas de arminho sobre os dois' paizes ir-
mãos, que antigo clissidio levara á luta armada. A ambos con-
sagramos sincera amizade fraterna. Se rios dirigimos a cada
um de per si é para tornar mais solemne a expansão dos nos-
sos sentimentos que pediriam ainda maior resonancia.

Em nome, pois. do povo brasileiro, que o instituto listo-
rico e. Geographico digna e efficientemente representa, saúdo

• o povo boliviano, desejando-lhe prosperidadè crescente no
seio da paz!

Que este bailo momento historico, de intensa alegria para
toda. a America, senão para o mundo inteiro, seja o ponto
inicial de uma vida tranquilla e florescente, em todos os do-
milhos, para a Botivia! Que-o seu Governo seja a expressão
da vontade do povo, cuja liberdade assegure e cujo bem estar
largamente promova e alcance. Que as suas riquezas bem
exploradas se multipliquem, as suas industrias se desenvol-
vau', N.	 :In ¡piano ceniral da America do Sul se constitua o
assenio feliz ite uma poderosa organização economica e poli=
ira .

Em flutue cia intellarlualidade brasileira, envio um ara-
s plexo çb sireila cordialidade aos que, na Bolivia, se ~sa-

gram an elido da scieneia, das artes e das lettras, fazendo os
melhores votos para qu se diffunclam entre elles as nossas
predirei:5as mentars, do mesmo modo que, entre nós, se YUI-
garizern as obras ?iterarias, jurídicas, historicas e scientificas
dos bolivianos

certo, alguns	 nossos estudiosos conhecem os homens
e as coisas da Bons ia a procuraram outros acompanhar, com
interesse, a marcha cies conflictos que se suscitaram entre a
Bolivia e alguns dos seus vizinhos, por questões de limites,
que as antigas metropoles deixaram confusos. Não fatiando
de trabalhos officiaes, que se conservam nos archivos do Ita-
inaraty, vern-nie á memoria os estudos grandemente sympa-
thicos á Polivia. — Perú Ven4113 Bolivia, de EUCLYDES DA
CUNHA, C O Chaco Boreal, de PrzArtao Lotrannio.

Mas, ainda que portador do nome aureolado do chefe do
movimento emancipacionista da America hespanhola; ainda
que se reconheçam as qualidades de heroico estoicisino do seu
povo; a verdade é que não ha, e é preciso firmai-o e ampliai-o
sarnpre . mais, o conhecimento da historia e da actualidade do
paiz vizinho. Aliás essa situação é commum, quasi todas as
reiSublicas ibero-americanas, que muito mal conhecemos e que
muito mal nos conhecem, apesar de sermos todos projecções-
raciaes, A até poucos annos, culturaes da península iberiCa, e

apezar de nos sentirmos unidos não sómente por um assento
geeeraphico, á influencia do qual não é possivel fugir, mas,

ainda, pela consciencia de um destino commum, que se refle-
ele nessa formação psychica internacional, a que alludi ha
pouco: o espirito americano.

A bem dellé, que é força prestigiosa e util, e para ci-
mental-o, convém que as nações americanas se penetrem in-
tellectualmente, conheçam as instituições umas das outras, os
costumes, as indlinações e os anhelos; porque esse conheci-
mento reciproco, quanto mais perfeito mais intensifica a es-
tima.

Exmo. Sr. Representante diplomatico da Bolivia:
O Instituto Historie° Brasileiro, por dever de officio e

por sua finalidade, conhece a Bolivia; por isso Mesmo, apesar
de alguns dissidios entre ella e o Brasil, que, felizmente,
foram carreados para os dominios serenos da ilistoria, sabe
estimal-A, e tem satisfação em dizer-lh'o, neste momento, em
élue as vistas do inundo se acham volvidas para a elaboração
da Paz na AmeriCa.

Referindo-se á revolução sul-americana, um dós grandes
vultos argentinos, biltre, disse que os creoulos rebeldes do
Alto-Perú, resistindo, indomavelmente, aos exercitos do Rei
da fiespanha., foram criadores de um dos especlaculos mais
heroicos desse movimento.

Essas qualidades, orientadas, como estão, para fins cul-
tomes humanos, são forças que a America, sem duvida, uti-
liza para a realização dos seus altos objectivos.

E o Brasil, seguindo o mesmo rumo, irá, de par com as
soas irmãs do continente„ a Bolivia entre altas, rumo do fu-
turo, onde se está erguendo, radioso e beinfazejo, o sol da paz
e da justiça entre os homens de bôa volitado. (Calorosas ap-.
plausos.)

O SR. CONDE DE AFFONS0 CELSO (presidente perpetuo) en-
cerrou a sessão, manifestando-se reconhecido ao compareci-
mento do bailo auditorio, no qual figuraram diversas repre-
sentantes do corpo diplomatico. e convidando-o para a pro-
xima conferencia do Sr. Basilio de Magalhães, sobre o mo-
vimento revolucionario dos Cabanos, cujo centenario occor-
rea no anuo fluente.

Levantou-se a sessão ás 19 horas.
Luiz Felippe Vieira Souto, 2° secretario.

Pessoas presentes
Compareceram os Srs.: Joaquim Antonio de Souza Ri-

beiro, representando o Sr. Ministro das Relações Exteriores;
Monsenhor Aloisi Masella, Nuncio Apostolico; representante
do Sr. General João Gomes, Ministro da Guerra; Guillermo
Francovich, Encarregado de Negocios da Bolivia; Manoel Elicio
Flor, Ministro do Equador; Dr. Uribe Echeverri, Ministro da
Colombia;,Dr. José Manoel Carbonell, Ministro de Cuba; Dr.
Byron Carbonell, Dr. Fernando Nery, Dr. João Cabral, Major
Mario Teixeira dos Santos, pelo Sr. Chefe de Policia; Ge-
raldo Peixoto, pelo Sr. Ministro da Agricultura; Maria Stella
I. de Benitez, Elena Cardoso Soza de Gatti, Dr. Justo Pas-
tor Benitez, Ministro do l'araguay; Miguel Angel, Secretario da
Legação do Paraguay; Dr. Gabriel Vianna, representando o
presidente dá Ude Suproma; Dr. Julio Barbosa, represen-
tando o presidente do Senado; Professor Mario de Souza e
senhora; 3r. L. Ribeiro Dias, senhora Laurita Lacerda
Dias, Sergio de Souza, Arnaldo Damasceno 'Vieira, Sra. Maria
Natalia de Flor, Manuel Arroyo, Ministro da Guatemala,
Sra. Amelia de Freitas Bevilaqua e senhorinha Doris 13evi-

Ilumbecto Bevilaqua, Sylvio Brito Soares, representando
o Ministro da Fazenda.

O Sr. Embaixador do Mexico justificou a sua ausene,la
declarando, todavia, que estaria presente em espirito para
applaudir os eminentes serviços prestados á paz do Conti-
nente pelo exirnio chanceller brasileiro, e para applaudir a
feliz reconciliação dos heroicos paizes.

NOTICIARIO
O Sr. Getulio Vergas, Presidente da Repulica, recebeu o

seguinte telegramma:
Porto Alegre — Presidente Getulio Vargas — Itio —

Tenho a honra de communicar a V. Ex. que, havendo o Sr.
general Flores da Cunha, entrado em goso de licença, assumi
hoje o cargo de governador do Estado, na qualidade de seu
primeiro substituto legal. No (lesempPnho de.ssas funcças.
ponho os meus prestimos ás ordens de V. Ex. com a melhor
disposição de rollabornr rom seu patriutico Governo. Atten-
ciosas saudações. — Darei] Azunibuja.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeroaautica Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia
Rio de janeiro - E. U. do Brasil-Em 29 de julho de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 29 ás 18 horas do dia 30
District° Federal e Nictheroy - Tempo: Instavel, passando a hom. Temperatura: Em declinio á noite e ligeira ascensão de

dia. Ventos: De sul a oéste, com rajadas, bastante frescas.
Estado do Rio de janeiro - Tempo: instavel, passando a bom, salvo a léste, onde de instavel com chuvas, passará a bom.

Temperatura: Em declínio á noite e ligeira ascenção de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom. Temperatura: Noite fria, e em elevação de dia. Geadas gsparsas. Ventos: De sul a oeste,

frescos.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 28 ás 14 horas do dia 29

O tempo decorreu ameaçador com chuvas hontem e instavel, hoje. A temperatura foi estavel á noite e soffreu ligeira
declínio de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxlma 21.3 e
minima 16.5 e as temperaturas extremas registradas no Obset vatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 21.6
e minima 17.2, respectivamente, ás 12 horas e 35 minutos, e ás 5 horas e 49 minutos. Os ventos predominaram de oéste, com
rajadas frescas.
wer

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich)
no dia 29 de julho de 1935

Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizades ás t, horas (12 h. de Greenwich)
uo dia :9 de julho de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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ibuigo ...... ,..... 	 2
Petropolis. 	 ...	 34 4
Rezende 	 . às....	 3 :
Therezopolls  '	 3 ;
Cabo Pilo ..... .....	 2
Angra dos Reis .... 	 t, À

S. Paulo .. 	 	 ,' t 6
Santos 	 	 3 u
Ribeirão Preto ..... 	 Na 7
5. e . ao Pinhal ....	 -i5 7
Paxina ,,,, 	 	 ./5 9
Campinas.: ..... .... 	 '37 6
Campos do Jordão(X
Canibal .... 	 -	 :-.7 9
Paranaguá . 	  há 4
Uttarapuava... 	 	 d9 . 8
Palmas 	
Florianopolis..... -	 )4 O
Lages 	  lb 7
Nerval Novo. ..... .	 .>4
S. Francisco.......	 6 i ::,
Xanxerè (X) 	 .. ..
Porto Aiegró 	  (57 .4
Utuguayana 	  69.2
S. Luiz Gonzaga._ 68.7
Santa Victoria 	  65.2
Montevideo 	 	 65,8
Buenos Abes 	 	 65.0

A temperatura maxima verificou-se en, Carolina .0 in 37°.

A temperatura mlnima verificou-se em Palmas e outras con, 2 gráós abaixo de zero.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encobertó : de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) miv'eni
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; 8x, bom após perturbação ; 	 Incerto ou Instavel ; A, ameaçador
M, máo. PhenomenoS diversos : O, chuva ; T, trovoada ; O, chuviscos; CX3 'revoa secca; 	 nevoeiro; A, granizo ; is trovoadas
com relampagos;	 telampagos; _nu ventania; Ç.. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; Cs, coroa solar ; et, coroa
buiu ; ai, arco iris.

Os indicativos da torça do vento referem-se à Escola Beaufort, de 0 calma a 10 tufão. A Intensidade dos phenomenos é express*
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosphetica acha-se reduaida a 0°C, ao 'Oval do mar e á gravidade normal. X Indica que não fui recebida
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pala das 9 Oras do d4 ?El As 9 horas do dia 29

&Ma Norte - O tempo nas 24 horas foi bom no Maranhã,o e perturbado com chuvas nos demais Estados. A is 9 horas, era,
em geral, incerto A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram leste, com rajadas frescas esparsas.

zona Gent o- tem po nas 24 hotas, tvi perturbado ,.up t; chuvas. MS 9 horas, era em geral, incerto, salvo no Rio de Ja-
neiro, onde chovia. A temperatura soffreu deelinio, accentuado no Estado do Rio. Os ventos foram variaveis e fracos, tendo reinado
calmaria no Estado do Rio.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com thriva .,4 em S. Paulo e bom nos demais Estados. A's 9 horas era em
geral, bom. A temperatura soffreu dectbdo. Os ventos sopraram do quadrante oêste, fracos. Registraram-se geadas em toda zooa,

Nota - A presente »popa foi elaborada coai o* dados da rede ateteorologlea recebida até as 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados) Amazonas, Pará, Maranhão, Planto+, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba Pernambuco, Alagdat, Sergipe' e Bahia. Zona Centro - Estados: Minas cieraes, Goyazo Nlatto Grosso, Espirito Santo
e Rio de janeiro. Zona Sul - Eatadoe : São Paulo, Paraná, Santa UI:atina e Rio Grande do Sul.
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0.60
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-0.04
-0.01
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ralo (X) 	

0.27 -0.0

Esperança 	 	 • "'" ---
anuand. 	
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0•5.
0 ' 79
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-0.C4

r<io O.	 (X).  .
tansa. 0.86 0.0

S. P. Olivença (X) 	
Fonte Bõa 	 . 10 . 09 0 . 00

Rio	 tirana, (X)...... 	 , ...
jarra do Rir,	 (X)...uretádt

Suoio. (X).
Aquid..	 (X) 	
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Serviço hydrometrico - Serviço cie aguas do blinisterio da Avicultura

Estado e tendencia das g ruas rios rios
bacia Amazonica, dia 28 - Estacionado em Fonte Béa e C. do Araguaya. Em ascensão em Teile e S. Gabriel, Em declínio

Obldos, Santarém, Alta-Mira e Artimanduba. Rio São Francisco, dia 29 - Co/anulará mais ou menos estscionario em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul, dia 29- Entrará em ascensão em todo o curso. Rio Itajally-Assu, dia 29 -Ficará osestacionariu em todo o
curso. Rios Belmonte Pardo. dia 29 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Bacia Paraná Pwaguiy, d ia 28
- Estacionario em Cuyabá, Bertnejo e P. Epitacio. Em declinio em Tres Lagdas, Posadas, Corrientes, Rosario, S. Javier c Guale-
guachu. Em ascensão em Concordia.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Fernando Noronha....
Quixeramobim (X) 	
Natal (X). 	
Olinda (X) 	
Maceió tik).
S. Salvado( (XX) 	
Cuyabá (X1
Caravana: (XX).. ...... 	
Ballo Ho, •
Victoria (XX) 	
Campo!, 	
Rio de	 incito (X) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (h1 	
Santos 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Porto Alegre (X)	 ..

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9 30
9 30
9.30
9.30
930
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

E	 9

--

SW	 3

SW	 8

WSW 4
SW	 7
C	 O

SE	 7

gale

WNW 3

WSW 5

WSW 6
SW	 11
SW	 1

SSE	 7

W	 4

W	 5

--

WSW 5
SW
SW	 8

WSW 5

W	 10

.M.51

SS w 13
SSW 17

W

-
SW
SW

13

21
21

W

SW
SW

21

18
21

n•nn

W

n•n,,

OMI

21 NV	 23

•••••

1 430 ais.

5.250 ms.

1.830 ius.

753 ins.

1.500 ms.
3.15J ais.
3 15J nis.

7.•n•
	 	

(X) indica que não tol recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 /is, da vespera, no Obsetvatorio Meteorologico,

C



•111 ..... ••• • •• ••••

• Importancie.8
Em papel

876:9908200

38300	 48990
--

128584

188650
38600

O:arta-feira 31
	

DIAMO OFFICIAL
	

Julho de 1935 16799

-1

•

•

's

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do District() Federal

Comparação da terda
Geral
	

Exclusive
deposites

Arrecadada de 1 a 29 de
julho de 1935.	 .	 24.3381238400

Em 30 de julho de 1935	 1 539:3218900

Total
	

25.877:4458300
Em igual periode de 1934 17.991:7198400

Differença para mais em
1935 	 	 7.885:7258900

Arrecadada de 2 de janeiro
a 30 de julho de 1935 171.393:0871100

Em igual periodo de 1934 152.195.4978700

Differença para mais em
1935 	
	

19.197:5898100

nIliel•n••

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 22

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 26 de julho de 1935.... 18.214:0178100
Em 27 de julho de 1935 	 241 :9678400

Total 	 	 . .	 18.455:9848500
Em igual periodo de 1934.	 15.118:0048500

Differença para mais em 1935. 	 	 3.337:9808003

Arrecada de 2 de janeiro a 27 de julho de
1935	 	  133.649:1788500

Em igual penedo de 1934.	 • . ini 	  119.298:6268100

Differença para mais em 1935. 	  14.350:5528400

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE pgrosrros
Arrecadada de 1 a 26 de julho de 1935. . . 	 18.108:3818500
Em 27 de julho de 1935. 	 6 

	
241:7298400

Total.	 18.350:1108900
Em igual periodo de 1934

	
15.019:4328900

Differença para mais em 1935. 	 ......	 3.330:6788000

Alfandefra do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:
29 de julho de 1935.
29 de julho de 1934

Receita mensal:
De 1 de julho a 29 de julho de 1935 	
De 1 de julho a 29 de julho de 1934 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935.	 7.425:800$700

Receita global:
De 2 de janeiro a 29 de julho de 1935 	 233.76^.7358300
De 2 de janeiro a 29 de julho de 1934 	 211.08a:1548800

'diference da receita arrecadada para mais
em 1935 	 	  22.675:5038500

PAPP, COMNFRCIAL
CA31.111A tilVNI)1(AL

Cotações officiaes de cambio e titules fixadas pela Camara
Syndical de Corretores de Fundos Publicos da Capità
FedeKal

A' vista
- Praças
	

Official	 Livi
Sobre Londres. . • 	 	 588314
Sobre Paris.	 $765
Sobre 'tinia 	 	 -
Sobre Allenianha (Verrechnungsmark)	 48580
Sobre Portugal. 	 	 -
Sobre Beigica (papel) 	
Sobre Beigica (ouro).	 . ... 	
Sobre flespantia.
Sobre Suissa. . 	 .	 ........
Sobre Suecia
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca 	 ..
Registermark.	 48320
Sobre Tcheco-Slovaquia.	 -
Sobre Nova York.	 118830	 188650
Sobre Alontevidéo. 	 	 58350	 78740
Sobre Buenos Aires:

Peso-apel.
Peso ouro 	

Sobre Ifillanda
Sobre Japão.
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá-. 	
'Sobre Austda.
Sobre Chile.	 . 	

Moedas
Libra (papel) 	 	 948391
Franco (apel). . 	

▪ 	

18261
Escudo (papel)	 $886
Lira (papel) 	 	 18362
Reichsmark (papel) • 	 68896
Peso-argentino (papel). 	 	 48972
Corba-dinamarqueza (papel). 	 	 48500
Corôa-dinamarqueza (apel). 	 48500
Florim (papel). 	 	 128200
Dollar (papel). 	 	 188679
Franco-belga (papel).	 8627
Escudo (prata)	 8933
Peseta (papel) 	 	 28642
Reichsmark (prata). 	 	 68891
Peso-uruguayo (papel). - 	 78689
Zloty (papel) 	 	 38550
Dinar (papel). 	 	 $410
Florim (prata).	 11$4")0

Cotações de cambio e moedas em especie em 29 de julho
de 1935.

Bolsa
Apolices:

Uniformizadas de 1:0008,5 % 	 	 7758000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom. • • • 	 7598000
Diversas emissões de 1:0008, 5 % 	 	 7668000
Reajustamento economico de 1:0008000,5 %, port 	 	 7208000
Obrigacões do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1921) 	  1:0058000
Obrigações do Thesouro Nacional de 5008, 7 %

(1930) . 	 	 9958000
Obrigacões do Tesourà Nacional de 1:0008, 7 %

(1932).	 	  1:0258000
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 % (terceira

emissão)	 9908000
Emprestimo Municiai de 1917 port.. 	 1488000
Emprestimo Municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 1.535) .	 16980(10
Emprestimo municipal 'de . 8 %; . Poét.. (decreto

n. 2.093).	 1928000
Eluprestimo municipal de 1931; port. 	 	 1888500
Estado de Minas Geraes, de 2008,5 %, ao portador

(1934) 	 	 1798500

23.473:7978900
1.525.5268600

--
21.959.3248500
17.014:6828500

7.984:6428000

165.995:3838000
146.897:3408600

19.098:0428400

34.835:1128900
27.410:3078200

...... •n•n

nnn•

•n•n•

-
MIMEM

•nn

~.•

9282,0
182:

b8i5J
88iJ
--

38 l;
2$..0
6814 .)

n••••
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Estado de Minas Geraes, de 1:0008,-.5 %, nom 	 6208000
Estado de Minas Geraes de 1.0008, 5 %, port. (de-

creto n. 9.555)
	

660$090
Obrigações do Thesouro de Minas, de 200$, 9 % 	

	
192$000

Obrigações do Thesouro de Minas, de 500$, 9 % 	
	

483$000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:000$000,

9 %.	 975$000
Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, por.t 	 	 1026000

Acções de bancos:
Funccionarios Publicos. 	 	 50$000
Brasil 	 	 3838000

Acções de companhias:
Nacional de Tecidos Nova America. .	 280$000
Brasil Industrial 	 ......... 	 	 480$000

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	  , 1848000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de
julho de 1932. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

—

JUNTA DOS CORRETORES
Dia 30 de julho de 1935

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 29
Café

Saccas

COTAÇÕES DE CAFE

Dia 30 de julho de 1935

Mercado a termo

Por 10 kilos

(Base typo 7)
Pregão de aba-	 Pregão de fe.•

	

tura	 atamento
tdezea	 Vende. Compra- Vende- Compra-

dor	 dor	 dor	 dor
Total•

de vendas
sacou

1936	 1936

	

Janeiro. . • ... 118175 118075 118100 108975 	 —
Agosto. . . ..... 108875 10$850 108900 10$750
Setembro. .	 118000 11$000 118000 113000
Outubro. . .	 118100 118075 118100 118000
Novembro. .	 114150 118075 118125 118025
Dezembro. . . . 118150 118075 118125 118025
Vendas. . . ...... 4.000 saccas	 1.000 saccas	 5.000

Mercado: pregão de abertura, estavel; pregão de • fecha-
mento, sustentado.

MERCADO DISPONIVEL

Entradas. 	 ... 	
Sahidas 	 ..........	 ..	 •• •
Consumo local..
Café retirado do mercado pelo Departamento Na-

cional 	 .........
•Café de bonificação. . . 	 	 , 	

Existencia. 	
Mercado calmo.

Preços por 10 kilos:
Typo 3 . 	
Typo 4 . 	
Typo 5 . 	
Typo 6 . 	
Typo 7 . 	
Typo 8 •	 À	

Assucar

Preço do typo 7, 108800 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas, 6.138 saccas.

EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Campo de Instrucção de Gerido()

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCURREMCIA

10.969
29.526

1.000

190
715.587

126800
126300
116800
116300
10$800
108300

11,, • • • •

Saccos
23.286
8.8836
51.943

DrIr .3 • •

1n•

Entradas. . .
Sahidas. 	
Existencia 	

Mercado firme.
Preços por gamos com 60

Branco crystal, Campos . . 	
C. amarello, Campos 	
Mascavinho 	 ..........
Mascavo. • 	

Algodão

Entradas• •	 • 	
Sahidas 	 .... 
Existenoia. . . • .., 	

Mercado frouxo.
Preços por 10 kilos:
Fibra longa:

Typo Seridó:
Typo 3. 	
Typo 4 	 *em 	

Fibra média:
Sertões.

Typo 3. 	
Typo 5 	 111 	

Ceará:
Typo 3. .. 	
Typo 5. 	

Fibra curta:
Manas:

Typo 3.	 . 	 ...moo,* em :ZR

Typo 5 	
Paulista:

Typo 3 . 	
Typo 5 	

O vadie°, Bento Dias Pereira.

De orde,m do Sr. tenente-coronel presidente do Conselho
de Administração deste estabelecimento e em obediencia ao
aviso ministerial n. 419. de 3 do corrente, faço publico aos in-
teressados que se acham abertas, a partir desta data, as ins-
trucções para fornecimentos dos artigos abaixo relacionados,
durante 'o terceiro (3°) quaterno do corrente anno.

Condições de inscripção
A. inscripção deverá ser requerida ao Sr. tenente-coronel

presidente do Conselho de Administração até ás 11 (onze)
horas do dia 14 de agosto do corrente anuo, em documento
devidamente estampilhado e instruido da fórma seguinte:

a) exhibição de documentos comprobatorios de idoneidade 	 -
e declaração de sujeitar-se o interessado a todas as di.s; »siçõ•s

Codigo de. Contabilidade da União e exigeneia do presente
edital.

São os seguintes documentos necessarios ao julgamento
de idoneidade:

a) quitação dos impostos federaes e municipaes refe-
rentes ao primeiro semestre do corrente anilo;

b) cópia do Contracto social para as firmas colectivas e
carta de commerciante matriculado para as individuaes:

e) recibo do imposto sobre 'a renda correspondente ao
exercicio de 1934.

d) certidão de ter cumprido o art. 3° (terceiro), para-
grapho unico, do decreto n. 19.482, publicado no Diario
O(ficial de 1 de fevereiro de 1931;

e) certidão negativa do pagamento do Imposto de in-
dustrie e profissão passada pela Directoria da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional.

Julgada a idoneidade dos concurrentes será ordenada a
sua immediata inscripção, devendo os proponentes sujeitarem-

524000
538000 se ás seguintes exigencias do fornecimento:

deverão provar ter /eito, de accordo cam a lei, caução cor-
a) no acto da apresentação das propostas, os interessados

kflos:
. ••

. ••••• •_• • •.• ......

508500 a 518000
47$000 a 47$500

Não ha
436000 a 446000

Fardos
323
222

48487

.	 65$000 a 668000
64$000 a 65$000

628000 a 638000
57$500 a 588000

Nominal
538000 a 54$000

Nominal
46$000 a 478000
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respondente aos grupos que desejarem fornecer, conforme
discriminação abaixo:
Para o grupo n. 1 	  2008000
Para o grupo n. 2 	  2008000
Para o grupo ri. 3 	  	  1008000

b) as propostas serão enviadas, 'em sobrecarta lacrada
até o dia 17 de'agosto do corrente anno, ás 11 horas, em duas
vias, saltada a primeira na fórina da lei, sem razuras ou
emendas, mencionando os preços por eXtenso e em algarismos;

c) os artigos serão entregues por conta do fornecedor no
escriptorio desta estabelecimento, instalado em frente á es-
tação de Vila Militar;

d) os pedidos, devidamente legalizados, deverão ser sa-
tisfeitos dentro de 24 horas, contados da data e hora do re-
cebimento dos mesmos;

e) os artigos rejeitados deverão ser substituidos dentro de
um prazo estipulado pelo Conselho de Administração, tendo-
se em vista a necessidade dos mesmos;

f) no caso do não comprimento das duas clausulas an-
teriores (d e e), ficarão os fornevedores sujeitos á multa de
10 % sob o valor total do pedido;

g) sendo um mesmo artigo rejeitado pela segunda vez,
este Conselho mandará comprar outro, onde julgar conve-
niente, por conta do fornecedor;

h) as propostas serão julgadas pelo Conselho de Admi-
nistração, ás 9 horas do dia 19 de .agosto proximo, em pre-
sença dos interessados ou á revelia dos mesmos, caso não
compareçam;

i) o fornecimento caberá ao proponente que, em igual-
dade de condições, offerecer preços mais vantajosos, não
dendo, em caso algum, negar-se a satisfazer os pedidos legaes,
sob pena de perder a caução e ser excluido do registro de
inscripção;

j) as contas serão entregues na Contadoria deste esta-
belecimento, em tres vias, até o 4° dia util de cada mez se-.
guinte ao do fornecimento;

k) a falta de observancia de qualquer exigencia do pre-
sente edital de,  coneurrencia, implica ria exclusão do propo-
nente do numero de candidatos á dita concurrencia;

1) a presente concurrencia poderá ser annullada se hou-
ver motivo justo. DOS termos do art. 710 do Regulamento eGral
do Codigo de Contabilidade Pubtica. da União.

Relação dos artigos a que se refere o edital de concurrencia
acima

Grupo n. 1
1, Folha de lixa para madeira, n. 1, uni,
2. Folha de lixa para madeira, n. 2. um.
3. Folha de lixa para madeira. n. 3, uma.
4. Folha de lixa para madeira, n. 0, unia.
5. Folha de lixa para ferro, n. 1, uma.
6. Folha de lixa para ferro, n. 2. uma.
7. Folha de lixa para ferro, n. 3, uma.
8. Folha de lixa para ferro, n. 9, uma.
9. Folha de lixa para ferro. ri. 00, uma

10. Enxada Jacaré, 3 1/2 libras, urna.
11. Pá de bico, com cabo, uma.
12. Pá quadrada, com cabo, uma.
13. Ancinho. com li dentes, uma.
14. Cabo para enxada, urre
15. Foice, perna de moça, uma
16. Arame farpado, rolo, um.
17. Arame farpado, rolo, cincoenta
18. Cimento, sacro, um.
19. Zarcão, kile, um.
20. Cal duplo, sacco,
21.- Cal para caiação, saéro, um.
22. Grampos para cerca, kilo, um
23. Enxadões, um.
24. Corda de algodão, kilo, um
25. Corda de linho, kilo, um.
26. Graxa Patent, kilo, um.
27. Estopa branca, kilo, um.
28. Aeido mudada), litro, um
29. Azeite de peixe, kilo, um
30. Pixe, kilo, um.
31. Betuvia, kilo, um.
32. Pregos com cabeça, 17 X 27, rf.icote,
33. Pregos cem cabeça, 13 x 13, pacote, um.

34. Pregos com cabeça, 16 x 18, pacote, um.
35. Pregos com cabeça, 18 x 24, pacote, um,
36. Pregos CD111 cabeça, -17 x 21, pacote, um.
37. Pregos com cabeça, 21 x 27, pacote, um.
38. Pregos com cabeça, 18 x 30, pacote, um.
39. Pregos com cabeça, 15 x 16, pacote, um.
40. Pregos com cabeça, 19 x 36, pacote, um.
41. Pregos como cabeça, 20 x 24, pacote, um.
42. Pregos com cabeça, 10 x 10, pacote, uni.
43. Pregos com cabeça, 12 x 12, pacote, um.
44. Pregos com cabeça, 17 ,x 17, pacote, um.
15. Sabão especial, kilo, um.
46. Sarrolio, tijolo, Um.
47. Taxas azuladas, kilo, um.
48. Oleo de linhaça, kilo, um.
49. Agua raz 'Prat, ,de 1', kilo, um.
50. Agua raz Prat, de 2" kilo, um.
51. Alvaiade, kilo, um.
52. Gesso Cré, kilo, um.
53. Gesso liara estuque, kilo, una.
Si. Vermelhão, kilo, um.
55. Pó de sapato, kjlo, um.
56. Oca, kilo, um.
57. Verde Londres, pacote, 1111/.

58. Verde Paris, pacote, um.
59. Azul II. U., pacote, um.
60. Seccante Castello, pacote, um.
61. Colla para caiação, kilo, um.
62. Cotia para madeira, kilo, um.
63. Cruzwaldina, lata, um.
61. Brocha para caiação, unia.
65. Brocha de madeira para tinta e ai teo, uma.
66. Picaretas, unia.
67. Verniz copal, kilo, um.
68. Serras Victor de 11", duzia, urna

• 09. Lima bastarda, diversas, uma.
70. Limatões diversos, um.
71. Larnpadas de 50 velhas, uma.
72. Oleo para motor, kilo.
73. Gazolina, litro, um.
71. Oleo fino para motor, .kilo, um
75. Solda de estanho, kilo, uni.
76. Pinceis par atinta a olee, um.
77. Trixas para tinta e oleo, uma
78. Kerozene, /ata, uma.
79. Kerozene, litro, um.
80. Pregos com cabeça, 21x 22, pacote, um.
81. Verniz pincel, litro, um.
82. Pedra de amollar alfanges uma.
83. Vassouras de piassava, uma.
84. Folhas de zinco de 8 pés, uma.
85. Papel IrVgienico, maço, um.
86. Pó leve, kilo, um.
87. Serra Victor de 12, duzia, uma,
88. Cimento (50 saccos), 50 sacos.

Grupo n. 2
1. Papel almasso liso, resma, uma.
2. Papel almasso pautado, resma, uma.
3. Papel almasso para officio, fie., quinhentas.
4. Papel mata borrão, fls., cem.

5. Papel mata borrão, tiras, cem.
6. Tinta Sardinha, azul, "Astra", litro, Um.
7. Tinta Sardinha, carrnin, litro, um.
8. Papel carbono, Peri-Hans, caixa, um.
9. Tinta para carimbo, vidro, 500 grs., um.

10. Lapis bicolor, Faber, duzia, uma
11. Laptis tinta Faber, duzia, uma.
12. Lapis preto, chufa, urna.
13. Pennas Mallat, caixa, unia.
14. Pennas Mallat, douradas, caixa, tuna;
15. Borracha para lapis e tinta, duzia,
16. Borracha para machina, uma.
17. Fita bicolor para machina, uma.
18. Papel branco para alvos, fls., cem;
19. Papel preto para alvos, fls., cineoentk.
20. Barbante branco, novello, um,
21. Percevejos, caixa, um. •
22. Grampos Glipp n. 1, caixa, una
23. Grampos Clipe') n. 2, caixa, uns'
24. Grampos GliDp n. 3, caiu, unf
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25. Papel hygienico, pacote, um.
26. Brochuras de papel pautado, 100 fia, uma.
27. Livro de papel pautado, numerado, com 50 fls. 23 x 33, um.

Grupo n. 3

1. Fita isolante, rolo, um.
2. Lampadas de 50 valias, uma.
3. Fio flexivel, metro, um.
4. Fio de tempo n. 12, metro, um.
5. Interruptor rotativo simples, um.
6. Isoladores de porcellana, recto, duzia, uma.
7. Tomada de corrente, uma.
8. Supportes com chave, um.
9. Fio 14 para Chicts, metro, um.

10. Alicate pequeno, um.
Todos os artigos acima serão de primeira qualidade e fi-

carão ujei tos aos exames que o Conselho de Adminstiração
julgar conveniente.

Qualquer outro esclarecimento será dado no escriptorio
deste estabelecimento, em frente á Estação de Villa Militar,

Villa Militar, 29 de julho de 1935. — Olympio de Car-
valho Borges, capitão secretario do C. A.

Segundo Regimento de Artilharia Montada

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
CONOURRENCIA ADMINISTRATIVA: PARA ACQUISIOES 1 SERVIM

DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO ANNO DE 1935
• De" ordem do Sr. tenente-coronel presidente do Conselho

de Adminstração, faço publico, a quem possa interessar, que
se encontra aberta, neste Grupo, até o dia 15 (quinze.) de
agosto do corrente armo, a inscripção para o fornecimento de
artigos e execução de serviços.

Condições
1 4 —A inscripção será pedida em requerimento dirigido

ao Sr. tenente-coronel presidente do Conselho de Adminis-
tração no prazo acima.

Ao requerimento serão juntos os documentos que com-
provem a perfeita idoneidade do proponente.

24 —As propostas serão apresentadas em duas vias, eel-
lada a primeira na fórrna da lei, escriptas á machina, com os
preços por extenso e em algarismos, sem emendas ou rasuras,
e efn sobre-cartas lacradas. As propostas só serão aoceitas até
15 de agosto.

34 -0s artigos serão dos typos adoptados neste Regi-
mento e a entrega dos mesmos será effectuada na casa for-
necedora.

Será de 48 horas o prazo normal do fornecimento,
a contar da entrega do pedido. No caso de confecção, oito
dias. No caso de recusa, o fornecedor fará a substituição do
artigo no prazo de 24 horas.

5-0 negociante que não attender o fornecimento no
prazo aqui determinado, terá caneellado seu pedido, correndo
por sua conta a differença que houver entre o seu preço e o
do fornecedor novo.

64 —No caso de empate de preços terá preferencia 0.Pro
-ponente nacional. Havendo igualdade entre proponente e pro-

postas, será o caso de desempate. Persistindo o empate, terá
preferencia o que vier fornecendo. O sorteio será a ultima so-
lução.

74 —Os fornecedores inscriptos deverão caucionar á Caixa
Economica, o seguinte:

Para o grupo 12°—Cem mil réis
Para o grupo 13°—Cem mil réis.
Para o grupo 1°—Quinhentos mil réis.
Para o grupo 24 —Quinhentos mil réis.
Para aqueles que concorrerem em mais de um grupo, a

caução será de um conto de réis (em dinheiro ou titulos da Di-
vida Publica). Para os que concorrerem em um unico grupo
não especificado acima, seiscentos mil réis.

84 -0 fornecedor reincidente em não cumprir o dis-
posto na clausula 4" poderá soffrer a multa de 20 % sobre
o total do pedido. O que soffrer mais de quatro multas terá
sua inscripção cancelada e perderá 20 % de sua caução em
favor dos cofres publicos.

94 -0 proponente ficará sujeito a todas as normas do
Codigo de Contabilidade que regulam as concurrencias ad-
ministrativas, sem prejuizo das aqui previstas.

II	 II	 I 	 I 11111111

10 — O Regimento se reserva o direito de fazer as suas
acquisições de accordo com as necessidades. -0 pagamento será
feito em dinheiro ou cheque.

11—A importancia das multas será descontada das fa-
cturas, por ocasião do pagamento, ou da caução, si for o
casa.

12—A presente concurrencia poderá ser. annullada, si
houver justa causa.

Nota — Informações no Almoxarifado do Regimento, nos
dias uteis, até ás 11 horas.

" Quartel no Curato de Santa Cruz, 27 de julho de 1935.
Relação dos artigos a fornecer.e serviços a executar:

1° Grupo — Artigos de expediente, etc.

Attestado de origem, cento.
Alfinetes de cabeça, caixas de cem, uma.
Almofada para carimbo, tamanho médio • uma.
Alfinetes inglezes, surtidos, em caixa de, 100 grs., caixa.
Alicate para alfinete, um.
Apagador para 'quadro negro, de feltro e madeira, um.
Apontador de lapis "Avante", um.
Apontador de lapis, marca "Jupiter", um.
Apontador de latis, marca "Udora", um.
Apontador de lapis, marca "Giant", um,
Alfinetes nacienaes, sortidos, em caixas de 1,00 grammas,

caixa, uma.
Almofada para carimbo, em caixa de folha, tamanho

0,15 x 0,10, uma.
Almofada para carimbo, em caixa de folha, tamanho

0,16 x 0,19, uma.
Almotolia de folha, pequena, para machina de escrever,

uma:	 •
Archivo americano, superior, formato almasso, um
Apontador para lapis "Perplex", duzia, um.
Borracha "Faber", n. 210, dous usos, um.
Boletim, modelo XVIII, de producção do e.stabelecimento,

impresso, de . 0m,33 x One31, cento.
Boletim, modelo XIX, da renda arrecadada, impresso, de

0m,33 x 0m,31, cento.
Bobina de 'minei para machina de som= "Burroughs",

urna.
Boraeha, lapis, uma.
Borracha n. 212, urra
Borracha circular, com escova, uma
Barbante, novello.
Bloco de papel almaeso, de 1/4, um.
Bobina de papel para machina de calcular, Dalton, uma.
Bloco de papel de jornal, de 1/4, um.
Buvard de madeira, simples, um.
Brochura de 50 folhas, lamasso, uma.
Bandeja de arame para papeis, 0,22 x 0,33, uma
Barbante de linho, fino, branco, novello, um.
Barbante de algodão, pardo, com dous fios, com novellos

de 200, grammas, novena, um.
Barbante de algodão de ce•r, com dons fios, 24-T, novena,

um.
Borracha "Mongol" n. 4.800, size 20, uma.
Borracha "Mongol" n. 4.800, size 12,,uma.
Borracha "Ruby" n. 112, uma.
Borracha "Illuby'n. 212, uma.
Borracha "Faber", n. 6.587, circular, com escova, uma.
Borracha typo escolar, para aulas, duzia, um.
Bloco de papel de linho, liso, superior, ara carta, tim-

brado, com 100 folhas, um.
Bloco de papel timbrado, superior, Super Royal Vellurn,

de 0,11 x 0,33, 100 flhas, um.
Bloco de papel impresso, para Minutas, de 0,155 x 0,235,

cem 100 fls., um.
Bloco com 100 folhas de papel fino de 3 kilos, superior,

para inventarias, risado, com dizeres, modelo XXVI (para
dar seis cópias á machina), bloco, um.

Benzina para limpeza de rnachina de escrever, litro, um.
Bu yard de metal nickelado, de 0,18 x 0,09, um.
Buvard de madeira, tamanho médio, tini.
Barbante grosso, de algodão branco, em novelo de 500

grs., um.
Boracha americana, Pensil. n. 556, unta.
%racha pixon n. 800, para tinta e l aPL; UM3.
Buvard de madeira, mégo, um.
Carimbo de bortarha, linha, um.
Cestas para papeis usados, ume.

4.

1
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• Cartão Iris, 68 x 98, côres sortidas, folha.
Cartão A. G. 66 x 96, dores. sortida, folha.
Colchete "Gem clips", as. 1, 2 e 3, caixa com 100 fls.,

caixa.
Colchetes "Papes Fastnens”, ns. 40 a - 46, caixa com 72,

urna.
Capa para processo, impressa em- córes, papel assetinado,.

de 40 kilos, de 0,23 x 0,34, milheiro.
Carimbo de borracha, com dizeres variados, •Centimetro

quadrado.
Carimbo de borracha, com dizeres de repartição e data

movei, de 0,06 x 0,04 (modelo a ser fornecido), um.
Caixa de papelão, reforçada, branca, de 9,22 x 0,10 x 0,03,

milheiro.
Caixa de papelão; reforçada, branca, de 0,13 x 0,10 x 0,03.

milheiro. .
Canetas .escolares, duzia.
Canetas Faber n. 7.040, uma.
Caderno escolar lus. 1, 2 e 3, um.	 .
Caderno de de.senlro, com . 16 folhas, um.
Caderno para desenho "O discipido parisiense", um.
Cartilha Nacional, uma.
Cartolina, folha.
Carimbo de borracha, com a palavra Registrado, de .0,06 x

x 0,025, um.
Carimbo de borracha. com a palavra Expresso, de 0.04

x 0,025, Um.
Carimbo de borracha, tamanho 0,02 x 0,10, com dizeres -

Não houve, um.
Carimbo de borracha, com ,varios diberes. em quadrado,

uni.
Cartão de papel Cartonado, superior, tamanho. 0,16 x • 0,11,'.

timbrado e pautado em ambas as faces, cento:
Cesta de arame, com 0,35 de bocca, uma.
Cesta de arame, com 0,40 de bocca, urna.
Custa de vime para papeis. com 0,35 de bocca, urna.
Colchetes O. K. ris. 00 a 3, caixa.
Colchetes Self, ns. 40 a 46, caixa.
Colchetes Dennissons ns. 31 It.. caixa.
Colchetes Self as. 48 a 50, caixa.
Colchetes Cakville Fastnerss as. 1 a G. caixa.
Colchetes Gem, caixa.
Cadeira modelo "Palernro". de peroba e . cedro, modelo

n. 122, para dactylographo, munida de mola e encosto movei,
uma..

Coxim, de panno couro para cadeira rotativa, systema
"Palerroo". urn.

Carimbo de borracha em centimetros quadrados, com 3,
um.

Cartões de linho branco, timbrados„ sem pauta, de 0,11 x
0,105, cento. um .

Cartões guias G. F„ com pautas, de 0,15 x 0,10, em car-
tolina, Universal., cento, uni.

Cartões cum pautas, em cartolina, Universal, de 0,20 x
x 0,13, cento, 11111.

Cartolina Universal, córe.s varias, folha, uma.
Capas para processos, em papel cartolina, impressas, uma.
Caneta Erigiu Pencil, 1),S. 1 a 3, urna.
Canela Eagle Pendi. L. Fatiar, modele 111, uma.
Capa de linho, branco ou pardo, para terno de panno

couro, de 3 peças, grupo, um.
Capa de linho branco ou pardo, para cadeiras gyratorias,

uma.
Caneta de madeira, regular, urna.
Cartolina, filha.
Colchete, caixa.
Compasso' de madeira para quadro negro, um.
Carimbo de borracha, um.
Cderneta para ponto, uma.
Caderneta de campo, uma.
Enveloppe,s Combate, milheiro.
Espanador de pennas, n. 20, um:
Espanador de pennas, n. 25, um.
Espanador de pennas, n. 30, um.
Espanador de penna.s, n. 35, um.
Espanador de paririas, n. 40, um."
Espanador de pennas, n. 45, uni.
Enxugador de borracha, pequeno, um.
Enxugador de borracha, grande, um.
Envelopo% timbrados para officio, cento

Enveloppes para me,morandurn„ timbrado, cento.
Enveloppes commerciaes, cento.
Escrivaninha de ferro, com tinteiro, unia.
Dita com dous tinteiros, uma.
Dita de vidro, com um tinteiro, uma.
Dita de vidro, com dou.-s tinteiros, unia.
Esquadro de -madeira, um.
Esponjeira, com esponja, urna.
Dito para quadro negro, um.
Encadernação para minutas de officios, uma.
Enveloppes de papel de linho superior, typo commercial,

timbrado.
EnVeloppes de papel Hollanda, de 50 kilos, de 0,20 x .0,20,

timbrado, cento.
Enveloppes de papel Hollanda, de 30 kilos, timbrado,

0,25 x 125, cento.
Enveloppes ,de papel Manilha, de 60 kilos, timbrado,

0,10 x 0,27, cento.
Envelopou de papel .de. linho superior, timbrado, 0,18 x

x 0,11 cento.
ESpatula de osso. para papeis, unia.
Esquadro de celluloide, milimetrado, n. 10 ou approxi-

mado. par.
Etiquetas impressas em pape/ de boa mia/idade (segundu

modelo a ser fornecido), de (T1,03 x 0ni,14, milheiro.
Idem, idem, idem, de Cim,04 x 0111,15, milheiro.
Idem, idem, idem, de Onr,04 x Onc18
Idem idem, idem, de On-t,06 x 0m,18,
Etiqueta impressa, de papirulino, ponta dobrada, cora

ilhozes, de 0,06 x 0,04, milheiro.
Estojo de Kern com 12 peças, um.
Escova para limpeza de machina de escrever, recta e cir-

'ular. uma.
Esquadro de ceiluloide as. 215 a 118, jogo, um.
Esquadro de celluloide as. 600 e 450, jogo, um.
Esquadro do celluloide, n. 10 ou equivalente, "Gueley",

par, um.
Esquadro de celluloide millimetrado, de 0,35 ou tamanho

approximado, um.
Envelopo° para telegrammas, tamanho 0,17 x 0,43, tim-

brado, cento, um.
Fita Remtico Paragon, para machina "Remington", bicolor,

uma.
Fita para rnachina Underwoud, Remtico Paragon, azul ou

preta, fixa, uma.
Furador de aço, de 0,17, com cabo de bucho,
Ficha de funceionario, em papel cartão, tamanho 0,37 x

x 0,24, pautado, com dizeres em ambos os lados, com uma
faixa de 0,02 no alto, de cor, uma.

Ficha de cartolina ',apressa, para documentos, recebidos.
tamanho 0,07 x 0,10, cento, um.

Ficha de cartolina Universal, superior, impressa, tamanho
0,15 x 0,15, para protocollo ou archivo, cento, um.

Fl ii, gallão
Folha impressa pára pagamento de diarias, de 0,33 x

em papel de* linho. de 3 kg., bloco de 100 folhas, um.
Folha impressa para pagamento de cirurgião-dei-nista, de

0,33 x 0,22, em papel de linho de 3 kg., bloco de 100 fo-
lhas, um.

Folha impressa- para pagamento do pessoal tituladu.
0,41 x 0,33, em papel de linho, de 3 kg ., bloco de 100 fo-
lhas, um.

Folha impressa para pagamento do pessoal mensalista
contractado„ de 0,14 x 0,33, papel de linho, de 3 kg., bloco
de 100 folhas, um.

Folhas avulsas, impressas, de 0,22 x 0,33, de quadros
e boletins, conforme modelos que serão fornecidos, milheiro.

Ficha de papel cartolina de cai., de 0,20 x 0,13, milheiro.
Idem, idem, de 0,10 x 0,15, milheiro.
Idem, idem, de 0,33 x 0,24„ milheiro.
Folha avulsa, modelo XXVI, para inventarios, de 0.33 x

x 0,40, impressa em papel Ruby Bond, de 18 kilos,
Folha avulsa,, impressa, de 0,22 x 0,33, guia para remessa

de correspondencia ao correio, milheiro.
Folha impressa para vencimentos do pessoal titulado,

de 0,60 x 0,34, em papel Ruby Bond, de 18 kilos, cento (será
fornecido modelo).

Idem, idem, idem„ para o pessoal- mensatista, de 0,33 x
x 0,50, cento, será fornceido o modelo.

Giz de caras, caixa.
Dito branca, caixa.
Grampos amarellos, Caixa..
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Gruamos para alicates, milheiro.
(Jurutau arabica, em grão, kilo.
Gomara arataca, vidro de 200 grammas.
Ditos de 100 gramaras.

	

Grampeador, para papeis, um. 	 .
GOIllIfla arabiert "Sardinha", liquida.,
Guinona arabica, nacional, vidro, um

, Grampos O.K., caixa, uma.
Grampos Clypes, caixa, uma.
Grampeador Hotelikiss, n. 1, um.
Grampeador Hutchkiss, n. 2, um.
Grampeador Ilotchkiss, n. 3, um.
Grampos Hotchkiss, n. 1, caixa.
Grampos Hotchkiss, n. 2, caixa.
Grampá Hotchkiss, n. 3, caixa.
Grampos Cliampion, caixa.
Grampos Iting, caixa.
Grampos Triumplio, caixa.
Geographia M. Lacerda, revista por Pinheiro, ultima

edição, urna.
Gurntria . arabica, Sardinha, perfumada, em Vidro de 250

uatinnas. vidro.
Gomam arabica, Sardinha, perfumada, litro.
Indico almaço, tamanho de 0,31 x 0,33, eorn 22 ',Ilhas,

'.41
• indico tamanho 0,22 x 0,33, em papel alma, com ,25

dinls, um.
adice taifa-111w 0,22 a 0,33, 'pautado e riscado, com di-

zeres, em papel de linho superior, com 30 folhas, eneroder-
Pado, uni,

l n aul„ latas de 250,0, urna.
Lapis preto Faber, duzia.
1.,tp1s bi-color Faber duzia.
Lapis tinta. Apollo, duzia.
.1„iiiis azul e encarnado, a. 7.058, J. Faber...duzia.
I,apiá tinta Johann Faber, cópia, duro, n. 6.312, dirija.
Lapis preto a. 2. J. Faber,

3, J. Faber, duzia.
Lápis tinta "Apollo", n. 1.258, J. Faber, duzia.
ldern„, idem, ri. 1.259, Uuzia.
Lapis preto, graphite F., duzia.
Lapis tinta A. O. Maia & Comp., Torre, copia, altar,

a. 3. duzia.
Lápis tinta, March, duzia,
Lapis de pedra, Faber, duzia.
Lapis, Faber n. 1, 2 e 3, duzia„,

• Lapis carmim,. ri. 646, duzia.
Lapis grafite da Siberia, duzia.
Lapis grafite,'Venus ll B. Biffipp, duzia.
Lápis Faber, bi-color, n. 2.289, duzia.
Livro de Leitura Intermediario, por Maria Rosa Moreira

Ribeiro, um.
Livro de Leitura para o 1° anuo, por Maria Rosa Moreira

Ribeiro, um.
Livro de Leitura para o 2° anno, por Maria Rosa Moreira

Ribeiro, um.
Livro de Leitura para o 3° armo; por Maria Rosa Moreira

Ribeiro, um.
Livro de Leitura para o 4° anuo, por Maria Rosa Moreira

Ribeiro, uni,
Livro de papel Hollanda„ superior, incorporada, modelo

XI e XXIV, com 300 folhas, um.
Livro de papel Hollanda, superior, de 40 kg., com 50 fo-

lhas, • modelos I., III, IV, V, VIII, UX, Xl, XVI, XXV, XXXI e
XXXIII, um.

• Livro de papel Holland.a, superior, de 0,33 a 0,22, pau-
tado, riscado, com schema das arcadas dentarias„ em todas as
paginas, um.

• Livro em caderneta, modelo n. 430, da papelaria Heitor
Ribeiro, com 50 folhas, um.

Livro para actas, com 50 folhas, modelo n. 0.527 L., da
Papelaria Brasil, um.

Livro com 50 folhas, para ponto escolar, em papel Hol-
landa, superior, um.

Livro caixa ,tamanho 0,18 a 0,24,, de papel. Hollanda com
0 folhas, um.

Livro conta Corrente, de 0,18 x 0,24, de papel liollanda,
• om fls., um.

Livro para ponto, em papel Hollanda, de 40 kg., inter-
calado de matta-borrão„ com 30 folhas, um.

Livro de papel Hollanda, de 30 kgs., de 0,22 a 0,33, com
250 folhas, para registro da correspondenda dos menores,
um.	 •

Livro de papel Hollanda, superior, pautada, riscado, Para
Caixa dos menores, com 100 folhas, um.

Livro de papel llullanda, s:uperior. Com zso folhas, pau-
lado e riscado. uni.

Lapis rum garra de eumpit,sso ii ia
Livro almasso, de 22 x 33, capa de patino preto, de *,)0

folhas um.
dito de 100 folhas, um.
Dit o , de 150 folhas, um.
Dito de 200 folhas, uni.
Dito de 250 folhas, um.
Dito de 100 folhas., com indice. um .
Dito . para escripturação de caixa, de 100 folhas, um.
Dito para conta-torrente, de 100 folhas, um.
Dito de 150 folhas, capa de panno preto, de 50 x 35,, um.
Dito de 200 folhas, um.
Malta borrão, branco, superior, folha
Dito verde. folha.
Dito côo.' de rosa, folha.
Machina 'param aparar lapis, urna.
Matta-borrão especial, de 120 libras, em tiras de uffil a

x 0,28. cento.
ãlemorandum para correspondencia dos menores. cento.

• Matta-boião, de 80 libras, em tiras de 0,09 a 0,28, mi-
lheiro

Matta-borrão de 80 - libras, em folhas, uma
Pape almasso„, pautado, resma.
Rape alinasso, liso, resma.
Pape almasso, liso, resma.
Pape superior para original, caixa
Pape superior para copia, caixa.
Pape carbono, especial, caixa.
Pennas Leonardt, Caixa.• •
Papel para embrulho, mão.
Papel timbrado, para officio, cento.
Papel para continuação de officio, cento.
Papel timbrado e enveloppes, para cartas, caixa.
Papel para rnachina de escrever, caixa,
Dito para cópia, caixa.
Dito de linho superior, caixa.
Dito assetina.do, para duplicador, resma.
Dito Couchê, para machina, resma.
Papel carbono hectographiço, Ormig, eIra V.
Papel carbono, bom, caixa.n
Dito superior, caixa.
Papel alrnasso, bom, resma (liso
Dito regular, resma,. (liso).
Dito superior, resma, (liso).
Dito pautado, superior, resma,
Dito regular, resma.
Dito bom„ . resma.
Papel Hollanda, grande, caderno.
Dito médio, caderno.
Dito, pequeno, caderno.
Dito, médio, caderno.
Dito pequeno, caderno.
Dito de celluloide, folha.
Dito quadriculado, folha.
Dito milimetrado, folha.	 . -
Papel para embrulho, bom, folhas ou cadernos
Dito regular, caderno.
~nas Mallat, caixa.
Pennas Velox, caixa.
Pasta de cartolina, simples, uma
Dita com' mola, uma.
Dita com grampo, uma.
Pasta universal, para officios, uma.
Pasta de oleado, para mesa, urna.
Pasta Brasil„ almas°, uma.
Peso de vidro, para papeis, um.
Percevejo de metal, caixa.
Pernoites, impresso, milheiro.
Perfurador para papeis, um.
Papel phra carta Turkimill ou equivalente, timbrado, em

caixa de 50/50, caia.
Papel Riamo, em caixa de 500 folhas, caixa.
Papel carbonó" Pellian" de 0,33 x 0,44, folha.
Papel almaço„ bom, resma.
Papel almaço, Fiume, de 7 kg., resma,
Papel de linho, liso, de 3 kg., de 0,22 x 0,33, resma: de

NO meias folhas, resma.
Papel de linho, liso, de 3 kg.,, de 0,35 a 0,44, resma de

800 folhas, resma.
Papel fino, Linne Bank, de 0,44 a 0,33, em resma de 800

folhas, resma.
Papel Chagriu, superior, folha.

fo-

A•, cento.

o
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Papel superior, - de seda, para machina, resma de meias
folhas, de 0,22 x 0,33, resma.	 • ••

Papel de seda, superior, para machina„ resma de 800
folhas, de 0,35 x 0,44, resma.

Papel Royal Vellum de 7 kg. de 0,22 x 0,33, para officio,
com cabeçalho, resma de 800 meias folhas, resma.

• Papel de linho, de -3 kgs., superior, para minuta„ tim-
brado, com cabeçalho, de 0,22 .x 0,33, resma de 800 meias
folhas, resma.

Papel de linho, superior, de 5 kgs., de •0.22 x 0,33. ris-
cado e com dizeres conforme o modelo, em bloco de 100 fo-
lhas, uns.

Papel de linho- superior, de 5 k,gs., de 0,26 x 0,33. ris-
cado e . com dizeres, conforme o modelo, em bloco de 100
folhas, um.

Papel de linho superior,. de 5 kgs., de 0.33 x 0.44, ris-
cado e com dizeres, conforme o modelo, em bloco de 100
folhas, um.

Papel de linho superior, de 5 kgs., de 0,36 x 0,29, mo-
delo 108, em blocos de 100 folhas. um .

Papel de linho superior, de 5 kgs.„ de 0.28 x 0,44, con-
forme o modelo, em blocos de 100 folhas. um .

Papel de linho superior de 5 kgs., de 0.22 x 0.27. con-
forme modelo G.A.P.. em blocos de 100 folhas, um.

Papel de linho superior, de 5 kgs., de 0,10 1: 0,33, con-
forme o modelo, em blocos de 100 folhas, um.

Papel de linho superior. de 5 kgs., de 0,17 x 0,33, con-
forme o modelo, em blocos de 100 folhas, um.

Papel de linho superior de 5 kgs., de 0„32 x 0,35. con-
forme o modelo. em blocos de 100 folhas, um.

Papel de linho superior, de 5 kgs., de 0,11 x 0S14„ con-
forme o modelo, em blocos de 100 folhas, uni.

Papel Ilollanda. superior, incorporado, em folha dupla.
de 0,22 x 0.33, pautado, riscado em ambos os lados, para car-
teira de saude dos educandos, com schema das arcadas den-
tarias, cento.

Papel de linho. de 5 kgs..	 0.11 x 0,33, para receitua-
rios medico. ciai blocos de 100 folhas, um.

Pasta registradora de curtolina, com trilhos. de 0.22 x
x 0,33, uma.

Penne imitação, caixa.
Penne J. B. Mallat, n. 12, caixa.
Penne Leonard, ' ns. 503 a 516, caixa.
Penne Rond, ns. 1 a 6, duzia.
Pennas Resibrook ,S; Comp., n. 313, caixa.
Punas Latufls, n. 163, caixa.
Percevejos de metal, americanos, caixa,
Papel almaço, de 7 kilos. 1 1 , de 22 x 83, resma de 40-0

folhas. resma.
Papel Chanson. marca "Cavallinlio" (inglez), peça de 10

metros, por 1,50, peça.
Idem iclem, idem . em folha. folha de Om.70 x 1.00. folha.
Papei absorvente, marca Rotary. para duplicador, for-

mato 22 x 33, em 1/2 folhas, milheiro.
Papel absurvente, aspero, de jornal, para duplicador. for-

mato 22 x 33, em 1/2 folhas, milheiro.
Paliei pardo para embrulho, 60 kilos, folha de 0,90 x

x 1,20, cento.
Papel espero BB. ,resma de 500 folha. resma.
Papel Rubi Bond, 21 kilos, formato .66 x 96, kilo,
PapeJ Rubi Build. 18 kilo:s ., formato 64i x 96, kilo
Papel Rubi Bond, 15 kilos, formato 66 x 96, kilo
Papel de impressão, assetinado. 22 Mios, kilo.
Papel de impressão, assetinado.. 10 kiloe, kilo.
Papel de seda sueco, cór branca, resina de 100 folhas,

resma.
Papel Celefani, qualquer car, folha.
Papel carbono Pelikan, 0.33 x 0,22, qualquer cin. , caixa.

com 100 folhas, caixa.
Idem "Rubi". 0.33 x 0,22. caixa com 100 Tolhas, caixa,

Idem "Men", 0.33 x 0,11, caixa com 100 folhas, caixa.
Idem, idem, idem, marca "índios", caixa com 100 folhas,

'
Papel cartolina, de 80 kilos, 0,65 x 11,50, ' malquer cor,

folha.
Papirulin de 0,90 de largura. melro.
Papelão de boa qualidade, qualquer vin., kilo.
Pairei Flor Poste, de 0,22 x 0.33, resma de 50U folhas,

resma.
Papel de soda, ri:ires sortidas, folha.
Papel timbrado, para officio, 0,22 x 0,33, !Juin Bond, de

2.4 kilos, resma de 100 folhas, resmp

Papel timbrado para ufficio, 0,22 x 0,33, Rubi Bond, de 24
kilos,. resma de 800 1/2' folhas, resma. -

Papel timbrado para informação, 0,22 x 0,33, Rubi Bond,
18 kilos, resma de 800 1/2 folhas, resma. 	 .

Papel liso para minuta de officios, 0,22 x 0.33, Ruiu
Bond, 18 kilos, resma de 800 1/2 -olhas, resma.

Folhas avulsas, impressas, de Oni,22 x 0m,33, de quadros
a boletins, conforme modelos que serão -fornecidos, milheiro.

Pennas J. n. 1.500 F, caixa.
Pennas para desenho, J. B. Malat, n. 130' E. F., caixa.
Papel para cartas, cum enveloppes, impressos, • 50/50.

pautado, caixa.
Idem, idem, idem, sem pauta, caixa
Quadros de Lingua Pária, collecçá,
Quadros de Historia Natural, collecção,
Raspadeiras Roger, com cabo de osso, uma.
Regue de pinho, milimetrada, de 0,30 (Escolar), uma.
Regue de celluloide, milimetrada, de 0,30. uma.
Regue de celluloide milimetrada, de 0,40, uma.
Regue de celluloide milimetrada, de 0,50, uma.
Regue de madeira milimetrada, cum filete de metal, de

0,50, uma.
Regue. de 'madeira, millimetrada, com um metro de com-

primento, urna.
Regue de pinho The School, flexible, Mn, filete de metal

c padrão milimetrado, com 0m,40, uma.
Regue de ebonite, de 0m,á0, uma.
Regua de madeira, graduada, de 0m,50, unia.
Dita de 1m, unia.
Dita com friso de metal, uma.
Raspadeira para . papeis, cabo de osso, uma.
'reboada Povoas Pinheiro, uma.

. Taboletas de madeira, com mola, para papeis, unia.
Talão para rol de roupa, com 100 folhas. um .
Talão de papel de linho superior, de 5 kgs., tie 0,33 x

x 0,24, com folhas picotadas ao meio, conforme o modelo. um.
Talão de papel de linho superior, de 5 kgs., de 0,33 x

x 0,24, com 200 folhas, picotadas ao meio, conforme o mo-
delo, um.

Talão de papel Vellum, de 3 kgs.. de 0.44 x 0.33. cum-100
folhas picotadas ao meio, modelo da 1)antadoria Central da
Republica, um.

Talão de papel superior, de 3 e 5 kgs., de 0,22 x 0,33,
com 100 folhas, para telegrammas, modelo 102, uni.

Talão de papel de linho superior, de 3 kgs., com 200
folhas, de 0,22 x 0,33, Guia de Producção, um.
• Tinteiro Paragun, duplo, n. 170, um.

Tinteiro de vidro. R. B., para duas tintas. ui...
-Talão modelo XIV, com 50 folhas, 50/50, flP, 0.21

x 0,21, requisição de transporte, cm meio linho, de -IS  ki-
los, a primeira via picotada, escripta a lapis-tinta, para re-
producção por meio de carbono na segunda via, uni.

Talão modelo XXI, com 50 folhas. 50;50, de 0,21 x
x 0,21. requisição de passagens, a primeira via picotada, pa-
pel meio linho de 18 kilos.

Talão modelo VII, com 50 folhas, 50/50, de 0,22 x
x 0,33. a primeira via picotada. guia de requisição de mate-
rial, papel meio linho de 18 kilos.

Talão modelo TI. com 50 folhas, 50/50, de 0,21 x 0,21,
primeira via picotada, quitação de arrecadação em papel de
meio linho de 18 kilos, um.

Talão modelo XXXII, com 50 folhas, 50/50, de 0,22 x
x 0,33, a prinieira via picotada, guia de descarga de produ-
elos das officinas, papel meio linho de 18 kilos, um.

Talão modelo XVII, com 50 folhas, 50/50, de 0,22 x
x 0.33, a primeira via picotada, guia de recolhimento de
renda. em papel meio linho lr 18 kilos,

Talão com 50 folhas, 50/50, de 0,22 x 0.33, a primeira
via picotada. guia de entrega dos producios agrieolas, em pa-
pel meio linho de 18 kilos, um.
.	 Talão com 50 folhas, 50/50, de 0,33 x 0, 11 , em 1
tres picotadas, para pedido de material e empenho de des-
pesa, papel nwio linho de t8 'aos, 11111.

Idem, idem, idem, idem, para conhecimento de empe-
nho de prestações de serviços, UM.

Timpano de bater, para mesa, UM
Dito do corda, um.
Tinta Sardinha, carmim, litro.
Tinta profa. Sardinha, 'litro.
Tinta preta, outras marcas, litro.
Tinta para carimbo, vidro,
Tinteiro de vidro, um.
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Talão de 100 folhas para pedido de fardamento, um.
Talão para baixa ao H. C. E., um.
Talão para ajuste de contas de fardamento, um.:
Transferidor de metal, um.
.Dito de celluloide, um.
Dito para pedido de material, um.
Dito para empenho, um.
Tinteiro para duas tintas, um.
Tinteiro para uma tinta, um. -
Vale de rações de forragem, milheiro.
Vale de etapas, milheiro.

Grupo 2 - Material de illuminctção e telephone
Bocal de metal para lampada electrica, um.
Chave monophasica para 30 ampères, uma.
Chave triphasica para 30 ampères, uma.
Clits de porchllana,para 2 fios, com parafusos de 1" 3/4,

par.
Clits de porcellana para 3 fios, com parafusos de 1."3/4;

par.
' Fio de cobre mi, kilo.

Fio duplo, flexivel, verde-amarello, superior, metro.
Fio isolado, com borracha, ns. 10 a 20, metro.
Fio duplo isolado com chumbo, ns. 12, 14 e 18, metro.
Fita isolante preta, em caixa grande, caixa.
Fuzivel de rolha, de 6. a 30 ampères, um.
Globo de porcellana para lampada electrica, um.
Interruptor G. E., externo, um.
Interruptor pendente, de madeira, um.

. Isolador marron, de haste,•de 5/8, um.
Isolador branco, de haste recta, de 5/8, um.
Lampada Philips de 30 a 50 velas, uma.
Larnpada Osram de 30 a 50 velas, uma.
Lampada. Philips de 100 velas, uma.
Lampada Philips de 200 velas, uma.
Lampada a gazolina, "Titus", de 40 velas, urna.
Lampatia á gazolina, "Titus", de 120 velas, uma..
Lampeão Belga, um.
Lampeão a carbureto, para ferro, um,
Lanterna Dietz, uma.
Lanterna manual, a carbureto, uma.

Pilha secca, Columbia, para telephone, uma.	 .
Pilha secca, para lanterna, Galhard n. 50, uina...
Pavio para lanterna Dietz, um.
Roseta para fôrro, uma.
Roldana de louça, pequena, média e grande, unia..
Supporte de metal com chave, um.
Supporte para lampada, um.
Supporte de porcellana, com chave, um.
Tomada de corrente, commum, uma.
Tomada de corrente, de louça, conipleta, umas
Torcida para lampeão Belga, metro.
Tubo flextvel de 1/2", metro.
Tubo de louça para passagem de corrente de 12 cm.,um.
Tubo de louça para passagem de corrente, de 25 cm., um.
Aranha de metal, uma.
Box recto, um.
Dito curso, um.
Chave monophasiett, uma.
Dita de triphasica, uma.
Fio para campainha, um.
Fio duplo flexivel, metro.
Fio de chumbo, metro.
Fio para tempo n. 14, metro.
Fio 'Mater, verde, metro.
Fuzivel de cartucho de 40 ampères.
Fuzivel dito de 30 ampères, um.
Grampos, caixa.
Interruptor de uma seccão, um.
Dito de 2 secções, um.
Dito de 3 secções, um.
Dito de imbutir, completo
Isolador pequeno, um.
Lampada de 15 velas, uma..
Dita de 25, uma.
Dita de 50, uma.
Dita de. 100, uma.
Lampacla Philips de 15 a 50 velas, uma.
Lampada Edson de 15 a 50 velas, uma.
Dita de 100 velas, uma.
Dita de 150 velas, uma.
Lampada para mesa, braço flexível, com tomada, uma.
Parafuso com porca de 7/16 x . 0m,10, um.
Supporte com chave, um.
Dito sem chave, um.
Dito com, bucha. um .

Vidro para lanterna "Titus", um.
Vidro para lanterna Dietz, um.
Camisif para lanterna "Tit•us", urna.
Globo E-3, um.
Globo E-6, um.
Abat-jour esmaltado, um. •
Fio preto, isolado, com fluas capas, n. 8, metro.
Idem, idem, idem, 11. 10, metro.
Fio duplo flexivel, n. 14. metro.
Fio nú de cobre, ri. 10, kilo.
Fio mi de cobre, n. 12, kilo.
Idem, idem, n. 14, kilo.
Roseta de louça, urna.
Boquilhas com chave e ebonite, urna.
Clits monophasicos de porcellana, com parafu'sos, par.
Idem, idem, idem, triphasicos, par.
Interruptores rotat ivos, um.
Isoladoras de vidro, de haste recta de ferro com

Ca., um.
Fio marchai, n. 16, redondo ou chato, metro.
Fio marchai n. 8, para resisteneia, metro.
Fio para enrolamento de motores, ri. 21, kilo.
Fio para enrolamento de motores, n. 10, kilo.
Idem, idem, idem, n. 14, kilo.
Idem, idem, idem, n. 22, kilo.
Idem, idem, idem, ri. 21, kilo.
Fita isolante, preta ou branca, de I", rói°.

• Fuzil de chumbo, de 5 ampères, carretel:
Idem,,idem, de 30 ampères, carretel.

'Chave rnonophasica, com fuzivel de rolha, uma.
Idem, idem, idem triphasica, uma.
Verniz para isolar, em lata de 100 g,rammas, lata.
Malacacheta 'pura, para isolamento electrico, kilo.
Lampada Osram, fosca, 110/5, uma,
Idem, idem, idem, 110/25, uma.
Idem, idem, idem, 110/40, uma.
Idem, idem, idem, 110/00, uma.
Idem, idem, idem, 120/40, uma.
Idem, idem, idem, 120/60, uma.
Idem, idem, idem, 120/100, uma.
Tubo de porcellana., de 1", um,
Fio magnetico n. 23, para enrolamento de motor ele-

ctrico, kik).
Mecanite em .foha, de 0m,40 x 0m,60, folha.

'Papel fibra isolante em folha, folha.
Verniz isolante amarello claro, marca Ypiranga, lata de

mil grammas, lata.
Pilha secca, marca "Columbia", uma.
Cadarço para enrolamento electrico e bobina de 30 me.

troa, bobina.
Aranha de metal, uma.
Fio flexivel, isolado, metro.
Fio de chumbo n. 14, metro.
Fita isolante, peça.
Fio de chumbo n. 10, metro.
.Fio de chumbo Ti . 10, metro.

erruptnr rotativo, um.
Laminadas de meio watt, .16 vellas, uma
Lampadas de meio watt, 32 vellas, uma.
Lampadas' cle.meio watt, 100 vellas, uma.
Lampadas de meio watt, 100 vellas, luz solar, unia.
Lampadas de meio watt, 200 valias, luz solar, unia.
lampaclas leitosas, de meio watt, 100 valias, urna.
Limpadas leitosas, de meio watt, 200 valias, uma.
Lampadas encarnadas, de meio watt, 100 vellas, uma.
Lampaclas encarnadas, de meio 'watt, 50 valias. lima.

Grupo 3 - Medicamentos e material dc penso
Algodão hydrophilo. kilo.
Algodão para ataduras, metro.
Atadura- de cambraia, de 8 x 5, uma,
Dita de 6 x 5, . uma.
Dita de 8 x 4. uma;
Dita de 5 x 5, uma.
Dita de 7 x 5, uma.
Dita de gaze, de 8 x 5, uma.
Dita de 7 x 5, uma.
Dita de 6 x 5, uma.
Dita de 5 X 5, uma.
Dita de 4 x 5, uma.
Gaze hydrophila, em pacotes de 5 m., pacote.
Alcool de 36°, litro
Dito de 40^, litro.
Agua distillada, litro,
Acido sulfurico, litro.

per-.
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Alcool de 90", litro.
Alcatrão do commercio, kilo.
Agulha de platina, urna.
Carrapatimia Cooper,
Esparadrapo .1. R., carretel.
Gono-vacin, caixa.
Seringa, typo Luer, fina, uma.
Sal-bi-sol,. caixa.
"Yalren caseinatio, caixa.
Atroxil, gramma.
Ácido borico, kilo.
Agua oxygenada, litro.
Aigodão hydrophilo, kilo.
Atadura de gaze, em caixa, uma.
Atadura de gaze, em pacote, um.
fialsaino Benigue, eia binsaga, uma.
Bicarbonato de sodio, "Carloerba", kilo.
Catiaspirina, tubo.
Chlorethyla .Benguè, tubo.
Dermatol,
Esparadrapo iii carretel de 5 jardas e 2 1/2, um.
Emulsão de Seolt, vidro.
EmpOlas de 'Agalana, caixa.
EmpOlas de oleo campliorado, de 2 cc., caixa.
Empólas de ,Digaleno, caixa.
EmpOla de Laintol, caixa.
Empdla de Onmadina, em caixa de 3 emptMas, caixa.
Empôla 'de lonaze, ante-infecciosa, n., 1, caixa.
Ernpóla de Ionaze, ante-infecciosa, • n. 2, caixa.
EmpOla de sulphato de esparteina, caixa.
Empóla de cafeina, caixa.	 s
Empóla de ser° anti-letanico, de 5.000 unidades, uma.
SOro antiophydico, poly-valente, uma.
Ether sulphurico,.litro.
Guarayna, em tubo, de 10 comprimidos, tubo.
Gorgesan, vidro.
Iiermitol, tubo.
Bypochlorina, litro.
Iodex em tubo, tubo.
lodo rnetallico, kilo.
lodoformio, kilo.
Limonada purgativa, garrafa.
Pillulas ferruginosas, vidro.
Pillulas vitalizantes, vidro.
Purgoleite, vidro de 100 comprirlálàás,
Rivanos, tubo.
Sanapuz, bisnaga.
Sulphato de sodium, kilo.
Sub-nitrato de bismutho, kilo.
Urotropina Schering, tubo.
Xarope Farnel, vidro.
Xarope Bromil, vidro.
Vaselina Globo, em lata de 5 kilos, lata.
Bemzina rectificada, litro.
Flit em lata de litro, lata.
Ammonio, litro.
Creolina Pearson, lata.
Mercurio Doce, vidro de 100 grammas. um .
Tintura de arnica, ~Iro de 100 grammas, um.
Soda caustica. em laia de um kilo, lata.
Álcool metrifico absoluto, em vidros de 250 grammail,

vidro.
Glycerina pura bidisfillada, em vidro de 250 grammas,

vidro.
Ácido muriatico,
Ether Milico, gramma.
Acido net-tiro poro glacial, para analyse. gramma.
Árido eblorhydrico, puro, para analyse Merck, densidade

1,19, gramma.
.Films para Raios X. de 30 x O, duzia.
.Fitrns para Raios X, de 24 x 30, (luzia.
Tilms para Raios X, de 18 x 2i, duzia.
Films dentários, Main..
Thermomet ros clinicos T'erk ia, prismaticos, um.
Thermometros cliniens Casella, prismaticos, um.
Grupo •1 - Material para limpesa, asseio e hugiene
Capacho de mico, de 0,t0	 0,00, um.
Capacho de ferro, reforçado, de 0,40 x 0,90, um.
Escova para dentes, "Selecta", uma.
Escova para dentes, "Distincta", uma.
Esfregão de pia.ssava, um.
Espanador de pennas, superior, n. 40, um.
Espanador de pennas, superior, n. 60, um.
Espanador de pennas superior, pequeno, um.
Jaik em lata de 500 grammas; urna.

Eaol em lata de 250 granulais, uma.
Machina "Jewel", para cabello, ii. 0, unia.
Machina, "Jewel", para cabello, n. 1, unia.
Papel hygienico, pacote, um.
Rodo de borracha, com cabo, um.
Sabão virgem, kilo.
Sabão especial, de 1', kilo.
Sabão especial, de 2", kilo.
Sabonete Bebe, em caixa de tres, caixa.
Sabonete Santeira°, em caixa de Ires, caixa.
Sapolio Radium,
Sapoli Rapolim, uni.
Soda caustica, Caveira, lata.
Tesoura Solinger, para cabello, de 16 era, uma.
Tijolo para arear,
Vassourinha de piassava, para pia, uma.
'Vassoura de piassaya, quadrada, 10111 22 furos, uma.
Vassoura ideal, urna.
Vassoura de palha, de cinco fios, uma.
Vasculho de palha, um.
-Vassoura de piassava, de 1', 3 furos, urna.
-Vassoura de piassna, de P, 22 furos, moa.
^Vassourinhas de piassava, pequenas, uma.
Espanadores de pennas, reforçados, pequenos. utn.
Vassouras de cabello, para assoalho, de 1', urna..
Cera vermelha para assoalho, "Esmeralda", em lata (Ao

uni kilo, lata.
Cera vermelha para assoalho, "Iloyal", em lata de cinco

kilos, lata.
Sacco branco, para limpesa, uni.
Palha de aço, de O a 2, pacote de 200 grammas, Paco!".
Panno de camurça, de 0,50 x 0,50, uni,
Enxugador de borracha, com cabo, para asilodtho, um,
Brankiol, lata, uma.
Brankiol, caixa, uma.
Cera ltoyal, lata.
Cera de outras marcas, lata.
Copos de meio crystal,•um.
Gruzwaldina, lata.	 •
Espanador de pennas, n. 20, um.
Espanador de pennas, n. 25, um.
Espanador de pçnnas, n. 30, um.
Espanador de pennas, n. 35, um.
Espanador de pennas, n. 40, um.
Espanador de pennas, n. 45, um.
Enxugador de borracha, pequeno, um.
Enxugador de borracha, grande, um,
Flit,
Kaol, lata de 250,0, uma.
Oleo para motor electrico, litro.
Oleo para motor Singer, em latas, almotolia, lata.
Potassa caustica, lata.
Potassa do commercio, kilo.
Sacco vasio, para limpesa, aniagem, duzia.
Sacco vasio, para limpesa, algodão, duzia.
Vassoura de piassava, de 19 furos, n. 1, uma.
Vassoura de piassava, de 19 furos, especial, uma.
Vassoura de piassava, de 22 furos, n. 2, lima.
Vassoura de piassava, de 25 furos, n. 3, uma.
Vassoura de 'Assava, de 34 furos, Uma.
Vassoura de cabello, sem cabeça, n. 20, uma.
Vassoura de cabello, com cabeça, n. 20, uma.
Vassoura de cabano, sem cabeça, n. 22,• unia,
Vassoura de cabello, com cabeça, n. 22, m
Vasculho de cabello, com cabeça, UM.
Vasculho de palha, um.
Sabão em-Inuma, kilo.
Sabão especial, kilo.
Papel hygienico, caixa.
Baldo de zinco, reforçado, de 14", um.
Dito de 12", um,
bifo medi°, um.
Bola completa, com torneira, para caixa de agua, urna.
Creolina, lata.
Cano de chumbo, de 3/4", kilo.
Cano cie ferro galvanizado, de 3/4", kilo.
Dito de 1", kilo.
Espanador de fibra, um,
Escova de piassava, .corg Cabo, urda.
Pharol, litro.
Insecticida, liquido, galão.
Kaol, litro.
Luva de ferro galvanizado, de i", uma.
Mangueira com arame, metro.
Manilha de barro, de 6", uma.
Manilha de barro, de 5", urna.
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Manilha de :barro, de 4", uma.
Manilha curva, uma.
Naphtalina em grão, kilo.
Dita em pó, kilo.
Potassa,.kilo. .
Registro de metal, de	 um.
*Dita de -1/2", um.
Saponaceo, um.
Sabonete de bola, um.
Torneira de .ferro, de 1", uma.
Dita de 112", uma..
União de metal, de 2", urna. -
Dita de ferro, de 2", uma.
Dita de 3/4", uma.
União de metal, de 3/4", uma,
Dita de 1", uma.
-Vaseulhador de palha, com cabo, um.
Vassoura "Gary", (luzia.
Vassoura redonda, duzia.
Vassoura Cattete, com 22 furos, duzia.

Grupo- 5	 Material para construeção, pintara e reparos

Madeira de lei, para engradamento, lavrada, em quatro
aces, qualquer grossura, metro linear.

Ripas serradas, de 4,20 x 0,06 x 0,15, isenta de defeitos,
luzia.

.	 Taboas de forro, de muricy ou eacheta, de 4,20 • x 0,20 x
I 0,15, isentas de defeito, (luzia.

Taboas • de cancha vermelha ou parda, isentas de defeitos,
Ie 4,20 x 0,30 x 0,03, (luzia.

Taboas de muricy, de 1,20 x 0,30 x 0,02, duzia.
Caibros serrados, de 4.20 x 0,07 x 0,07, duzia.
Taboas de pinho do Paraná, de 4,80 x 0,30 x -0,03; isen-

tas de defeitos, duzia.
• Taboas de forró, de pinho do Paraná, em frisos de 0,10,

metro quadrado.
Idem, idem, idem, de pinho do Paraná, metro ,quadrado-
Couçoeira de peroba rosa, de 3" x 9", metro quadrado.
Idem, idem, idem de pinho do Paraná, de 3" x 9", me-,Iro quadrado.
Moirões de candeia, de. dois metros, grossura de 0,10 a

0,15, isentos de defeitos. duzia.
Postes de aroeira de sertão, de sete metros, roliços, um.
Tijolos communs, 'milheiro.
Tijolos requeimedos,
Telhas, typà• franeez, de 1, milheiro. .
Cumieira para telhas typo francez, de 1", milheiro.
'relha curva, cominum, de 1, milheiro.
Telha de vidro, curva, uma.
Manilha de barro, de 1 1, de 0,30, urna.
Riem, idem, de 0,15, uma.
Riem, idem, de 0.10, uma.
Barritei maduro, duzia.
Ladrilhos hydraulicos nacionaes, de duas cores. metro

quadrado.
Roda-pés hydraulicos nacionaes, metro quadrado.
Vidro em chapa de uma grossura, de 0,50 x 0.80, um.
Vidro em chapa de duas grossuras, de 1,00 x 0111.70, um.
Vidro em chapa de tres grossuras, de 1,00 x 01)1,70, uni.
Vidro fosco em chapa de unia grossura, polleaada

cinda. •
Gal virgem, kilo.
Cal extincta, kilo. -
Oleo de linhaça genuinn, kilo.
Alvaiade "Villa Montagne", kilo.
Gess`o cré, kilo.
Gesso estuque, kilo.
Pó leve, kilo.
Pó de sapato, kilo.
116xo-rei, kilo. •
Rosa cal, kilo.
'Seccante Castello, kilo.
'Vermelhão francei, kilo.
Vermelhão da China, kilo.
Zarcão gemino, kilo.
Azul ultramar nacional, kilo.
Azul francez `41. IT.", kilo.
Jalde chromo,	 -
Pd de prata para tinta, kilo.
verde cal, kilo.-
Verde Londres Caetano, kilo..
Verde composto, kilo.
Verde nativo, kilo.
Verde Paris, kilo,
Verde alleinão, kilo

Verde belga, kilo.
Sandalo para marcenaria, kilo.
Vieux-chêne, RUO.
Agua-raz Pratts, kilo.
Ocre amarello, kilo.
Ocre lavada, kilo.
Esmalte branco, kilo ou lata.
Cimento Portland, em sacco-de 42112 kilos, sacco.
Cimento branco "Atlas", barrica.
Roda-pés hydraulleos nacionaes, metro linear
Alvaiade de zinco "Belga", de 1, kilo.
Amarello em pacote, kilo.
Betumadeira para pintura, de 4 em., urna.
brocha nacional, de 1 1, para caiação, bina.
Brocha ingleza n. 000, para caiação, unia.
Brocha franceza, de cabello, para pintura, uma.
Brocha ,de pita, uma.
Cabo de manilha, kilo.
Caibro de ibicuiba, de 5 metros por 3" x 2", um.
Caibro de ipó, de 3" x-2,-metro..
Caibro de madeira de lei, de 5 metros, por 3" x 2", um.
Caixa automatica, de ferro, com boia e cano, unia.
Cal virgem, ,kilo.
Cal extincto, kilo.
Cano de ferro galvanizado, de 1/2" a 2", kilo.
Cano de chumbo, de 1/2 a 2", kilo.
Cimento nacional, "Mau-á", eaeco de 12 kilos, sueco.
Cimento nacional, 'Parir, sarna de. 42 kilos, saca°.
Colla.para caiaçõ,o, kilo.
Colher de pedreiro,. "Lampeão", grande, uma.
Colher de pedreiro, "Lampeão", média, uma.
Colher de pedreiro, "Lampeão", pequena. uma.
Chuveiro de cobre com 25 cm. de diametro, um.
Curva 'de Duro vidrado, de 1", urna.
Curva de barro vidrado, de 5", uma.'
Curva de ferro galvanizado, de 1/2", urna.
Curva de ferro galvanizado, de 3/4", uma.
Curva de ferro galvanizado, de -1". uma.
Curva . de ferro galvanizado. de . 1 1/4". urna.
Curva de ferro galvanizado, de 1 1/2", uma.
Curva de ferro galvanizado, de 2". uma.
Dobradiça de ferro, de 2 1/2". par.
Dobradiça de ferro, de 3", par.
Dobradiça de ferro, de 3 1/2", par.
Dobradiça de metal de 1 1/2" x 3", par.
Fechadura G-orge, com duas chaves, urna
Fechadura Gorge, com maçaneta, urna.
Fechadura de metal para gaveta, urna.
Fechadura de salto duplo, -para armario, urna.

„Galho - de barro- vidrado, -de 4", um.
Galho de barro vidrado, de 6", Um.	 .
Jal de chromo (france2), superior, kilo.
Joelho - de ferro galvanizado, de 1 1/2", um
Joelho de ferro galvanizado, de 1/2", uni.
Joelho de ferro galvanizada de 3/1", um.
Joelho de ferro galvanizado, de 1". um.
Joelho de ferro galvanizado, de 1 1/1", um.
Joelho de ferro galvanizado, de 2", um.
Ladrilho nacional de 'duas abres, melro quadrado.
Lavatoria	 Cele,cta,	 com	 valvula	 e torneira, de

0,30 x 0,50„ um.
Linha- para engradamento, superior, de 6" x 1", metro.
Luva de ferro galvanizado, de 1/2", urna.
Luva de ferro galvanizados de 3/4", uma.
Luva de ferro galvanizado, de 1", uma.
Luva de , ferro galvanizado, de 1 1/4", urna

• Luva de ferro. galvanizado, de 1 1/2", uma. •
Luva de ferro galvanizado, de 2", uma.
.Manilha de barro vidrado, de 4", uma.
Manilha-de barro vidrado, de 6", urna.
Mona vae-vem, para porta da vento, par
Niple de ferro-galvanizado, de 1/2", um,

ip 1 e de ferro galvanizado, de • 3/4", um
Niple de ferro 'galvanizado, de 1", um.
'Vinte de ferro galvanizado, de 1 1/4", ui-r
Niple.de ferro.galvanizado, de 1 1/2.",
Niple de ferro galvanizado, de 2",.uni.
Oca lavada, superior, kilo.	 .
Gleo de linhaça, legitimo, genuino, kilo.
Papel de seda, em 'ciires, folha.
Perna de peroba,. de 3" x 2", metro.
Pia , de ferro esmaltado, de 0,30 x 0,50, unia.
Pincel nacional redondo, pis. 20, 21, 26 e 28. um.
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Pincel nacional, chato, ns. 20, 21, 26 e 28, um.
Pixe grosso, kilo.
Pó de ,,:apalo, superior, kilo.
Pranclif,o de peroba de 3" x 9" x Sai, um.
' , muchão de garapa de 5m x 0,30 x 00,9, um.
ltellicção de ferro galvanizado, de 1/2", para 1", uma.
fleduecão de ferro galvanizado, de l', para 2", unia.
Ittixo rei, superior, kilo.
Ildxo terra, kilo. -
Registro de ferro, galvanizado, de 1/2", um.
Registro de ferro, galvanizado, de 3/4", um.
Registro de ferro, galvanizado, de 1", um.
Registro de ferro galvanizado, de 1 1/4", um:
Registro de ferro, galvanizado, de 1 1/2", um.
Registro de ferro, galvanizado, de 2", uni.
Ripa serrada de madeira superior, de - 51n. x 5 cc. x
1/2 cc., duzia.
Ripa de 2" x 1/2".	 1

Seocante Castello, kilo.
Taboa de angico, de 5 metros, duzia.
Seccante Castello, pacote.
Taboa de jequitibá de 5 metros. duzia.
Taboa de cedro rosa, de 5m 0,03 de espessura, duzia.'
Taboa de ipé, de 5m x 0,30 x 5/4", duzia.
Taboa de pinho do Paraná, de 12, apparelhada, metro

quadrado.
Taboa de pinho do Paraná, de 5m x 0,30 x 5/4, duzia.
Taboa de ferro de 5m x 0,20 x 0,01, duzia.
Taboa de assoalho, de pinho do Paraná, com macho e

femea, metro miadrado.
Taboa de peroba rosa, de 5m x 0,30 x 5/4", duzia.
Taboa de cancha, de 5m x 0,30 x 5/4", duzia.
Tampão de ferro galvanizado, de 1/2", orn.
Tampão de Yerro galvanizado de 3/4", um.
Tampão de ferro galvanizado de 1 1/4", um.
Tampão de ferro galvanizado, de 1 1/2", um.
Tampão de ferro galvanizado, de 2", um.
Telha typo francez, typo superior, milheiro.
Telha typo francez, para ventilar, urna.
Telha de calha, superior, milheiro.
'relha de coberta, branca e amarella, unia.
Tê de ferro galvanizado de 1/2", um.
Tê de ferro galvanizado de 3/4", uni.
Tê de ferro galvanizado de 1", um.
rrê de ferro galvanizado de 1 1/4", um.
Té de ferro galvanizado de 1 1/2", um.
Tê de ferro galvanizado de 2", um.
Tinta de oleo preparada, superior, em lata
Tora de jequitibá rosa, metro quadrzflo•
Tora de peroba rosa, metro quadrado.
Tora de canella, metro quadrado.
Tora de cedro rosa, metro quadrado.
Tora de ipê, metro quadrado.
Torneira, macho e femea, de 1/2", urna
Torneira, macho e femea, de 1", uma.
Torneira, macho e femea, de 1", urna.
Torneira, macho e felina, de 1", uma.

' Trincha ingleza, de cabello, preto, de 2", unia.
Trincha ingleza, de cabello, preto, de 1", uma.
União de ferro galva'nizado de 1/2". uma.
união de ferro galvanizado de 3/4", urna.
União de ferro galvanizado de 1"

'
 uma,

União de ferro galvanizado de 1 1/4", uma.
União de ferro galvanizado de 1 1/2", unia.
União de 'ferro galvanizado de 2", uma.
Vaso sanitario de louça ingleza (veda gazes), um.
Vaso sanitario de louça nacional (veda gazes), um.
Valvula de metal fixo de 1", uma.
Valvula de metal fixo de 1 1/2", uma.
Valvula de metal fixo dá 2", uma.
Veio e mancai americano, para rebolo, um.
Vergalhão de ferro redondo de 3/16 a 1/2", kilo.
Vermelhão lavado, kilo.
Vermelhão francez, kilo.
Zinco corrugado, grosso, pé.
Zinco liso, pé.
Ripas serradas, de 0,06 x Orn,15, sem defeitos, metro.
Idem, idem, 0,06 x 0m,15,. metro.
Taboa para forro pinho ,do Paraná, de Om,20 x 0m,015.•

metro quadrado.
Taboa de çanella vermelha ou parda, isenta de defeito,

0m,30 x 0m,03, metro.
Taboa de canella, 0m,30 z Om,03, app, 2 f.

Ideio, idem, 011,30 x 011403 app. 2 f. em f. 1 lrizo a
•:entro.

Taboa de peroba de Campos, de (MIM x 0111,01, metro
Dita, idem. de 0m,30 x Oni 3O1, melro.
Dita, idem, idem, app. 2 f„ metro.
Dita, idem, de br»,40 x Oni 3 O1 app. 2 f.,
Sarrafo de canella, de Orn,05 x 011403, metro.
Idem, idem. app. 2 f.
Couçoeira de canella, de On-430 x 0m,08, metro.
Sarrafo de Pin ho do Paraná, 0m,07 x 0111,03, metro.
Idem, idem, 011407 x 0m,03 app. 4 f., metro.
Idem, idem, 0m,10 x 0m,03 app. 4 f., metro.
Idem de guarabú, Oin,07 x 0m,04, metro.
Idem, idem, 0m,07 x Oni 3 O4, metro.
Taboa de pinho do Paraná, Orn,30 x 0m,03, metro.
Idem, idem, 0m,30 x 0m,03, app. 2 f., metro.
Couçoeira de oleo pardo, 0m,20 x 0m,09, metro.
Idem, de ale° vermelho, 0m,20 x 0m,09, metro.
Sarrafo de pinho do Paraná, Oin,06 x 0m,03, app. 4 f.,

metro.
' Dito, de guarabú, Orn,06 x 0m,07, app. 4 f., metro.

Taboa de pinho de Campos, 0m,30 x 0m,03, app. 2 f.,
metro.

Sarrafo de peroba rosa, 0m,07 x 0m,07, app. 4 f.,
metro.

Taboa de peroba rosa, 0m,20 x Orn,20, app. 2 I., metro.
Sarrafo de pinho do Paraná, app. 4 f., 0m,06 x 0m,03,

metro.
Taboa de , pinho do Paraná, 0m,30 x . 0m,01, app. 2 f.,

metro.
Sarrafo de peroba rosa, 0m,07 x` 0m,5, app. 4 f.,

metro.
Sarrafo, lei, 0m,07 x 0m,05, app. 4 f., metro.
Sarrafo de cancha, app., 4 f., 0m,07 x 0m,05, metal.
Couçoeira de oleo pardo, 0m,22 x 0111,07, metro.
Couçoeira de sucupira, 0111,22 x 0rn,q8, metro.
Idem, idem, Oin,20 x 0m,07, metro.
Sarrafo de peroba rosa, app. 4 1., 0m,06 x 0m,06, metro.
Sarrafo de peroba rosa, app. 4 f., 0m,10 x Om,05. metro..
Taboa de pinho do Paraná, Orn,10 x Orn,015.
Sarrafo, lei, Oin,07 x 011407, app. 4 f., metro_
Taboa de pinho Paraná, 0m,30 x 0rr1, metro.
Taboa de pinho do Paraná Oin,20 x 011409, app. 2 f.,

metro.
Dita, idem, pinho do Paraná, 011420 x 0m,11,,app. 2 f.,

metro.	 •
Sarrafo de guarabu, 0m,06 x 0m,04, app. 4 f., metro.
Idem, idem, c/ Orii,10 x 0m,10, app. 4 f., metro.
Couçoeira, lei, 0m,20 x 01'1,07 .app., metro.
Taboa de canella app e macheada, Onn,20 x 0m,01, metro.
Dita de cancha, 011420 x 0111,05, metro.
Dita de peroba rosa, app., 1 frizo ao centro, 0m,22x0m,01,

metro.
Cimalha de pinho do Paraná, c/ 0m,07, metro.
Dita, idem, 0m,22 x Orn,01, metro.
Taboa de frizo, peroba rosa, para assoalho, 0m,10, metro

quadrado.	 •
Sarrafo de peroba rosa app. 4 f., 0m,10 x 0m,10, metro.
Idem, idem, Orn,08 x Oin,08, metro.
Sarrafo de guarabu, app., 4 f., 0m,05 x 0m,04, metro.
Idem, idem, 0111,06 x Orn,03, metro.
Idem, canella, 0111,10 x 0m,03, app. 4 f., metro.
Taboa de pinho do campo, app. 2 f., 0m,49 x 0m,01,

Sarrafo de guarabú app., 4 f. 0m,07 x 0m,04, metro.
Grupo 6 - Ferragens, artigos de officinas, etc..

Pregos de 16 x 18, maço com 2 kilos, maço.
Idem, 16 x 24, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 18 x 30, maço com 2 kilos, maço.

• Idem, de 6 x 6, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 19 x 36, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 17 X 27, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 17 x 21, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 22 x 48, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 15 x 15, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 16 x 18, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 25 x 60, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 12 x 12, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 10 x 10, maço com 2 kilos , maço.
Idem, de, 20 x 30, maço com 2 kilos, maço.
Idem, de 8 x 8, maço com 2 kilos, maço.
Serras para ferro "Frnis". de 12". uma.

0

d,,
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Serra de cabello, para ourives, duzia.
Tacha marca "Atuas", para sapateiro, numeros sortidos;

maço grande, maço.
Solda de estanho preparada, kilo. 	 •
Estanho, kilo.
Uniões flexiveis "Jacaré", n. 25, para correia plana, de

20 mim, caixa.
idem, idem, idem, idem. de 30 m/m, caixa.
Arame liso n. 18, de 0,001, kilo.
Idem, n. 14, de 0,002, kilo.
Arame farpado, rolo de 30 kilos, rolo.
Idem, idem, de 40 kilos, rolo.
Grampo para arame farpado, kilo..
Fita de aço para arquear caixa-5 de 13 mim, kilo.
Cenduite de aço flexivel de 1/2", kilo.
Estopa branca de 1*, kilo.
Lixa papel, qualquer numero, folha.
Lixa em palmo, qualquer numero, folha.
Aresta para vidraceiro, qualquer numero, kilo.
Enxadas "Jacaré", C. 40, de 3 libras, uma.
Enxadões "Jacaré", C. 40, de 3 libras, um.
Pás de aterro, com cabo, uma.
Alfanges marca "Touro", allemão, de 0,45 de cumpri-

mente, um.
Folha de Flandres n. 1 X, de 0,51 x 0.42, urna.
Chapa de ferro • galvanizado, n. 18, kilo.
idem, idem, n. 22,• kilo.
Idem, idem, mi. 24, kilo.

-	 Chapas de ferro preto, 2 x 1:
N. 16, uma.
N. 18, uma.,

Correia, de sola, de primeira:
De 1 1/2", metro.
De 2", metro.
De 3", metro.

Correia de lona e 'borracha de primeira:
De 2", metro.
De 3", metro.
De 4", metro.
Correia de sola redonda, de 3/8", de diametro, kilo.
Corda para barrigueira, duas pernas, kilo.
Corda barquinha, de duas pernas, kilo.
Sola para selleiro, meio.
Amiantho em corda, de 1/4" e 1/8" de . diametro, kilo.
A.miairtho em folha, de 3 e 4 millimetros de espessura,

kilo.
Vidro para , caldeira a vapor, de 0,30 de comprimento por

1 1/2 de diametro, um..
Rebolo de pedra clara, de 0,50 de diarnetro, um.
Pedra esmeril, de. 25 centimetros.de .diametro, uma.
Disco de serra circular de 0,80 de diametro por 1/8 de

espessura, um.
Jogo de brocas americanas, para-ferro, de 1/16 até 1", um.
Aço em varão de 1", de diametre, kilo. 	 -
Cantoneira de ferro, de 1" x 1", kilo.
Cantoneira de ferro, de 1 3/8" x 1 3/8", kilo.
Chapa de ferro /de 1" de largura por 1/8" de espessura,

kilo.
Lamina de aço para mola, cle 1/V' de largura por 3/8" de

espessura, kilo.
Rebites de ferro estanhado, qualquer numero, kilo.
Rebites de ferro, qualquer numero, kilo.
Rebites finos, kilo.

Arame de aço:
N. 4, kilo.
N. 6, kilo.
N. 8, kilo.
N. 10, kilo.
N. 14, kilo.	 •
N. 20, kilo.
Verniz Black Japon, preto, Imperial, para ferro; gallão.
Gamo de ferro galvanizado, de 1", kilo.
Idem, idem, de 1/2"

'
 kilo.

Idem, idem, de 2", kilo.
Idem, idem, de 1/4", kilo.
Torneiras de metal amarello, de 1/4", uma.
Torneiras de metal amarello, de 1/2", uma.
Ccilla_ da Bahia, kilo. .
Célia fria allemã, em pó, para carpinteiro, kilo.
Rolha de cortiça de primeira, de 0,02 de diametro su-

perior, milheiro.

Rolha de cortiça, de primeira, tamanhos diversos, prasa
vidros, milheiro.

Limas chatas murças:
De 4", uma.
De 6", unia.
De 8", uma.
De 10", 'Uma.
De 12", urna.
De 14", urna.

Limas chatas ponteagudas murças:
6", uma. •
8", uma.
10", uma.
12", uma.
14", uma.
Limas chatas ponleagudas murças, grana fina:

De 6", unia.	 -
•-•De 8", uma.

De 10", uma.
De 12", uma.
De 14", uma.

Limas meia cana murças:
De 6", uma.
De 8", uma.
De 10", urna.
De 12", uma.

Limas, quadradas :
"De 8", urna.
De 10", uma.
De 12", uma.
De 14", uma.

Limas triangulares:
De 9", uma.
De 10", uma.

Limatões:
De 4", um.
De 6", um.
De 8", um.

,De 10", um.
De 12", um.
De 14", uni.

Ferros pedrezes:.
De Oin,20 de comprimento, un..
De 0m,13 de comprimento, uni.
De 0m,07 de comprimento, um.
De 0m,78 de comprimento, um.
Dobradiça de 2", par.
Dobradiça de 2 1/2"

'
 par.

Cadeado com corrente para portão, um.
Zinco corrugado para coberta, folha.
Fibra vermelha de 1/2 mi)limetro de espessura, em folha,

folha. .
Ganchinhos de metal arnarello, com rosca para madeira,

milheiro.
Puchadores de rosca para caixilho.
Puchaclor curvo, para caixilho, um.
Borboleta para caixilho, unia.
Cano de borracha revestido de arame, metro.
Brocha de cabello para caiação, grande, urna.
Brocha de pita para caiação, grande, uma.
Brocha para oleo, n. 8, unia.
Idem, n. 10, uma.
Idem, n. 12, uma.
Idem, n. 14, uma.
Pincel redondo para tinta, n, 12, um.
Idem, idem, n. 14, um.
Idem, idem, n. 20, um.
Idem, idem, n. 26, um.
Tclem, idem, n. 28, um.
idem, idem,•n. 30, uni.
Trincha de cabello, para tinta, de 1 1/2", unia,
Idem, idem, de 2", uma.
Idem, idem, de 2", uma.
id em" idem, de 3", uma.
Mandri m. 4, com a respectiva ',hm e para machina de

furar ferro, do fabricante Jacobre, um.
Rafia para enxertos, kilo.
Cortiças para juntas, folha de 12 x 36, qualquer grossura,

folha.
Feltro branco ou de eór, em folha. semi-duro, qualquer

grossura; kilo.

De
De
De
De
De
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• Borrachas para juntas, vermelha ou cinza, qualquer gros-
sura, kilo.

Idem, idem, idem, com inserção de lona, kilo.
Idem, idem, idem, com inserção rnetallica, kilo
Parafusos de fenda cabeça chata:

De 1" x 11 e de 1" 1/4 x 8, grosa.
De 1" 1/4 x 10 e de 2" x 9", grosa.
De 1" 3/4 x 7 e de 1" 1/4 x 7, grosa
De 1" 1/4 x 9 e de 1" x 7, grosa.
De 1" x 9" e de 1" x 10", grosa.
De 1" x 8 e de 2/8" x 3, grosa.

Parafusos fenda, cabeça redonda, (Malquer - numero, kilo.
Tela metallica, fina, para guarda-comida, de 0,60, pintada

de verde, metro.
Picaretas de boa qualidade (vermelha), uma
Aço chato-em barra de 1/2" x 0~03, kilo.
Arruela de borracha com lona para apparelho pulveriza-

dor "Vermorel", B. C., uma.
Acido muriatico,
Aço para broca de 1", kilo.
Aço de barra, kilo.
Aço- em Chapa, kilo.
Aço em vergalhão redondo de qualquer diametro, kilo.
Aço para ferramenta de 1/4", a 1/2", kilo.
Acanalador "Stanley", modelo Universal, cern deus cabos,

para riscos e frizos de , secção concova e convexa, apparelhd
completo, com oito laminas div., um.

Agulhas para costurar a Mão, duzia.,
Agulhas para corrieiro ns. 0, 1 e 2, carta.
Agulhas para machina "Singer", 16 à - 1, n. 1, e 1 1/2,

duzia.
Agulhas para machina "Singer", sortida,
Atulhas Águia, curtas, ns. 3, 4, 5 e 6, carta.
Agulhas Aguia, curtas, para correeiro, ris: 0, 1 e 2, carta.
Alavanca para carpinteiro, uma.
Algarismos de aço de 5 mm., jogo.
Algarismos de aço de 10 mro., jogo.
Almotolia de cobre, com mola, para 500 grammas, uma.-
Alicate de bico redondo de 6", um.
Alicate de bico chato de 6", um.
-Alicate "Universal", de 8", um.
Alicate com cabo isolado, de 8", um.
Alicate de mola, com cárte em frente, de 18 cm ., uru.
Alfange com cabo, tamanho medio, um.
Alargador para madeira, applicavel em arco de pua, mod.

octogonal, um.
Anilina em cores, sortidas, kilo..
Ancinho forjado, reforçado, com 8 dentes, uni.
Ancinho forjado. reforçado. com 12 dentes, um.
Arame zincado, liso, n. 14, kilo
Arame zincado, liso, n. 18, kilo.
Arame farpado, liso, n. 14. com farpa curta e junta em

rolo do 26 grs., um.
Arado "Torpedo", um.
Arado B. 1, um.
Arranca-prego, reforçado, um.
Arestas de ferro para sapateiro, n. 15, kuo.
Arruelas de ferro, sortidas, kilo.
Atanado de PS em flor, pé.
Atanado de 1, Campos. dé.
Atacador preto. de 0,90, duzia.
Atacador marron, de 0.90. duzia.
Atacador branco, para shooteira, par.
Balde de ferro zincado, um.
Balde de ferro galvanizado e reforçado, de 8" e 10". um.
Balde ferro galvanizado e reforçado, com 18 cm. de bocca,

um.
Barbante para acolchoai, novelo
:Barbante fino, de linho, novello.
Barbante grosso. de linho, novelo.
Barbante de algodão, grosso, em novelo de 500 grammas,

Berbequim de alta velocidade, um.
Bico de arado Chatangoga, um.
Bigorna de aço, Filmy, de 50 kilos, para ferrador, uma.
Botões rapidos, de cores, em caixa de 200, caixa.
Boccal preto, pé.

' Camurça americana, de cores, pé.
Carneira estampada, de cores. Pé
Carneira estampada, preta, pé.

. carneira fio Grande, para forro, pé.
Carneira espichada. para forro, pelle.
Capim rnumbeca. arroba.
Cabo de machado, um.
Carrinho rie ferro, marno. de concha reforçada, uma

Cabos de sokrelas com tarracha de metal, um.
Cavadeira de alvado, uma.' 	 a
Cavadeira americana, .do mola, uma
Carneiro hydraulico, Gould, ri. 5, um.
Cadeado Vale, de bronze, 'de 1 1/2", cm 3 chaves, um
Cadeado Vale, de bronze, de 2 1/2", de 3 chaves, um.
Cadeado Madi, n. 333 N, um.
Canivete Solinger, com 2 laminas, para enXerto, um,
Cera virgem, kilo.
Chromo marrou Freudeugerg, pé.
Chromo preto, Freudeugerg, pé.

•	 Chave de fenda com uivara, de 0,20 de comprimento.
urna.

Chave de corrente, Vulçan, para encanamento, da 1", uma.
Chave de corrente, Vulcan, para encanamento, de 2", uma.
Chave ingleza de . 1.0", oma. -
Chapa dó ferro galvanizado, lisa, kilo.
Chapa de ferro preta, lisa, kilo.
Chibanca coro cabo, para cavar e cortar, uma.
Colecção de farinas chapeadas para 'calçado de ns. 3:3

41, uma.
Correia de couro para transmissão, singela, ingleza, de 2'

metro.
Correia de couro, para transmissão, • singela, nacional, st'

perior, de 2", metro.
Correia de couro, para transmissão, singela, ingleza, de 3'

metro.
Correia de couro, para transmissão, singela, nacional, su

perior, de 3", metro.
Cola para couro em lata de litro, uma.
Cola da Bahia, de 1 s, para madeira, kilo.
Compasso n. 2, com dous porta-lapis Universal, de 0,22 dt

comprimento, um.
Cobre laminado, em chapa, kilo.
Cravos Paulistas para ferradura, 01C,.
Cobre em vergalhão, redondo, de 1/4" a 3/4", kilo.
Couro de forro, cor natural, pé.
Couro de. porco, cor natural, pé.
Couro de porco, emcores, pé.
Couro de porco, em cores, estampado, pé.
Couro de porco, preto. estampado. pé.
Colher para horta e jardim, pequena, urna.
Enxada Jacaré, C 40, legitima, typo tira-fogo, de 2 libras,

uma.
Enxada Jacaré C 40, legitima, typo tira-fogo, de 2 1/2 li-

bras, uma.
Enxada rasa Planet, para cultivo, uma. •
Enxadão Jacaré, legitimo, typo tira-fogo, um.
F,nxofrader Manuel Duster Brown, n. 2, um.
Engraxadeira para grade de disco, uma.
Estopa branca, kilo.
Estopim branco, ou preto, superior, mesas
Escova de raiz, para animal, uma.
Escova de fio de latão, uma.
Esquadria de lamina corrediça, uma
Escariador para madeira de 10 mm., um.	 •
Estanho Carneiro, para solda, kilo.
Facão de aço, superior, com bainha, tamanho medie, um.
Faca de folha larga, para cortar capim, uma.
Faca Blanchard, de 11 linhas, para -sapateiro, uma.
Ferro T, duplo; de 3", kilo.
Ferro de púa n. 7, para madeira com cabo quadrado.

Ferro de pua n. 7/10, para Madeira, com cabo quadrado.
um.

Ferro de púa n. 8, para madeira, com cabo quadrado,
um.

Ferro de púa, 8/16, para madeira, com cabo quadrado,
um.

Ferro de pua n. 9, para madeira, com Cabo quadrado,
um.

Ferro de púa, n. 9/16, para madeira, com cabo quadrado,
um.

Ferro de pua, n..10, para madeira, com cabo quadrado,
um.

Ferro de pua, n. 10/16, para madeira, com cabo qua-
drado. um

Ferro de pua, ri. 11, para madeira, com cabo quadrado.
um.

Ferro dó pua. ns. 11116, para madeira, com cabo qua-
drado, um.

Ferro de pua, n. 12, para madeira, com cabo quadrado,
uns.

Ferro Universal: para madeira. regulaveis, graduado.
COM 2 navalhas, applicas-el em arco de pua, um.

um.



Ferro pedrez de 8", uni.
Ferro de verruma n. 4, uni
Ferrai:1m* para muar, unia.
Ferradura para cavallo, unia.
FAtro Pastem, completo (grupo), um
Filtro Fiel, grande, um.
Uru Fiel, médio; um.
'io patente H. 13., maço com 24 novellos, um.
'ivelas nickeladas de	 para cinta de 1 111", duzia.

• lulas de latão, para arreio de carro de 314", duzia,
"ivelas de latão, para arreio de carro de 1", uma.
n'ivelas de latão, para arreio de carro do 1 11"", duzia.
'ivelas de latão. para arr o io de carro de 2", uma.
'i'rrina para torneiro, unia.
,'olhas do Flandres'; duas cruzes,
''olhas de Flandres, ires cruzes,
,'uiee forjada, grande, unia.

t,'oice forjada. inOiEa, uma.
esmaltado, com 20 em. de bocca, um.

• •,, , / nit de tolha , e i ,m 15 em. de bocca, um.
de vulto, com 20 ems. de boca,

-iiidanho forjado e reforçado, com Ires dentes, um.
Gadanho forjado e reforçado,' com quatro dentes, uni
Giz em pedra, para carpinteiro, kilo..

• Goivete americano Sanley, com cepo de ferro, com 24
valhas sortidas, uni.

Groui americana, n. I, uma.
Groza de 8 pollegadas, para sapateiro, urna
Graxa patente, ' em lata, kilo.'
Graxa do Rio Grande, em bexiga; kilo
Grade de 12 discos, unia.
Grampos para cerca, kilo.
Grampos de ferro Jacaré, para correia, caixa.
Grampos para trabalho em madeira, para 250 mm.

. • apacidade, ,caixa.
Lapis para carpinteiro, um.
Lamina de serra de 10", rima.
.Lamina para serra de 12", unia.
Lixa Tigre, para madeira, n. OU, de 1 112", folha.
Lixa para madeira, n. 00, 1 112", folha.
Lixa 'para ferro, n. 1, folha.
Lixa de patino, para forro, n. I, folha.
Linha Corrente, de cores, n. 30, carretel,
Linha Corrente, 'preta, n. 30, carretel. •
Linha Corrente branca, n. 30. carretel.
Linha Clarck, as. 30 e 40, carretel com 200 jardas, um

.;kaki)
Linha Clark, ns. 30 e 10, preta, carretel com 200 jardas,

unia.
uma.

a.
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Linha Clarck, ns. 30 e 40, azul, carretel com 200 jardas,
um.

Linha kaki, ns. 30 a 40, carretel com 200 jardas. um.
Lima murça, unia.
Lima murça, sortida, unia.
Lona superior, n. 2.
Machado Collins, grande, uni
Machado Collins, médio, um.
Machado pequeno, um.
Machadinha americana, com . cabo e unha, unia.
Mangueira de borracha, com arame, de 112"; metro.
Marte% Ferradura, médio, um.
Marreta de aço, de Ires kilos.
Machian Obio, n. 10, para cortar capim, uma.
Machian Ohio, tamanho médio, para cortar gramma,

,,rna. .

Machina de sete instrumentos, para acabamento de
ia Içado, uma.

Machina de pontear, para fabrico de •calçados, unia.
Machina Singer, esquerda, para pesponto.
Manca! de espheras SKF, para eixo de 1 112", um.
Marcha para travesseiro, arroba.
Meia argolla de latão de 314", duzia.
Moia argolla de latão de 112",
Meia argolla de latão de 2", duzia.
Metro dobradiço, de madeira, de 15 nua. de largura,

fon.	 .
Melro dobradiço, de alumínio, de 15 Mm. de largura,

Pa imo preto, oledo, de • 1, para capota de automoveie,
metro.

Pasta Dragoon, preta, latas grandes, duzia.
Pasta Dragoon, amarella, latas grandes, duzia
Pá de cavallo, pequena, uma.
Pá de cavallo, grande, uma.
Pá de bico, com cabo, uma.
Pá curva para arvores, uma.
Parafuso de ferro, de fenda, de 3*, grosa.
Parafuso de ferro, de fenda, de 2', grosa.
Parafuso de ferro, de fenda, de 1", grosa.
Parafuso de ferro, de fenda, de 117, grosa.
Parafuso de ferro, de fenda, com cabeça redonda, grosa.
Parafuso de ferro, de fenda, com cabeça redonda, de

8 x 7, grosa.
Parafuso de ferro, de fenda, com cabeça redonda, de

li x 5, grosa.
Parafuso de ferro, dc fenda, de 314 x 5, grosa.
P•3 do cabra de aço, COM Oni,50 de comprimento, um
Peneira de arame fino, pé 0m,30, uma.
Peneira de arame fino, de Oni,60, uma.
Peneira do arame grosso, de Oni,60, uma.
Pedra turca legitima, com Orn,25 de comprimento, urna.
Pedra turca legitima, com 0111,20 x Oin,008, uma.
Pedra francera de rebollo, de 0ni,20 de diametro, urna.
Picareta de aço, calçada, coro cabo, unia.
Plaina flexivel, de 25 em. de comminiento, unia.
Plaina de ferro, para encosto, de 25 eni., unia.
Plaina de ferro Stanley, para fenda, de 20 em. x 6, unia.
Podão fixo, bico de gavião, superior um
Podão de mola e corda, um.
Prego 'para zinco, kilo.
Prego sem cabeça, de 10 x 010, kilo.
Prego sem cabeça, de 17 x 21, kilo.
Prego sem cabeça, de IS x 21, ledo.
Preg osem cabeça, de 19 x 36, kilo
Prego ponta de Pariz,. de 8 x 8, kilo.
Prego de ponta de Pariz. do 10 x 10, kilo.
Prego de ponta. de Pariz, de 11 x 11, kilo.
Prego de ponta de Pariz, de 12 x. 12, kilo.
Prego de ponta de Pariz. de 15 x 15, kilo.
Prego ponta de Pari,,, de 16 x 16, leito.
Prego do ponta de Parz, do 17 x 21, kilo
Prego ponta de Pariz. de IS x 21, kilo.
Prego ponta de Pariz, de 18 x 30, kilo.
Prego ponta de Pariz, de 19 x 36, kilo.•
Prego ponta de Pariz, de 22 x 43, kilo.
Pulverizador Niagara, grande, um.
Pulverizador Niagara, pequeno, um.
Pulverizador Holders (California), de latão, para 11 li-

tros, um. -
Raspadeira reforçada, para animal, tinta.
Rebollo de esmeril, modelo Popular ou Valdor, com pe-

dra, de 6" x I",
Itabollo de pedra, de 20" x 3", um
Receptaculo de metal, um.'
Refinasil em sacro, um.
Regadores de zinco, reforçados, para 15 litros, um.
Remoinho em sueco, kilo.
Sacho forte, com um . bico, um.
Sacho forte, com dois bicos, uin
Salitre para polvora, kilo.
Sella para montaria (lombilho, completo, superior), um.
Semente de hortaliças, sortidas, em pacotos de 20 gram-

mas, um.

Serra para recortes, para madeira, do armação pro-
funda, de 4.0 centimctros, uma.

Serrote Greaeves, liso, de 33", um.
Serrote riplex, de um cabo, com kogo de tres

pontas differentes de 25, 35 e 40 centimetros, um.
Sola Krambeach, para sapateiro,. letra A, kilo
Sola Santa Maria, de 1', para sapateiro, kilo.
Sola Dardamone, de 1, para sapateiro. leito.
Tacho de cobre,' kilo.
Tacho de ferro, kilo.
Targete de ferro, de 2", um.
Tacha para solear, ns. 0, 1 e 2, maços.. pequenos, uni.
Tacha para selleiro, ns. 6, 7, 8 e 9, kilo.
Tela de arame n. 14, com malha de 2 centimetros, metro

quadrado.
Tela de arame Th 11, COM malta de 4 eentimetros, metro

quadrado.
Tela de arame para mosca, de 3 naillimetros, metro

quadrado.

ore,
Moinho pequeno, para ossos e mariscos, um.
:moinho para moer tinta, de cinco kilos, urr
Oleado "V lei oria. preto, metro.
tile ° Dortiy, vidro.

• (deo para machina Singer, vidro.
Paina de flexa, arroba.

serras de

f
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Tela de arame para enxergão de cama, metro quadrade.
Tesoura de moita para podar com 8", uma.
Tesoura de molla para dercadura, uma.
Tesoura grande, para cortar gramma, uma.
Tesoura para tozar animal, uma.
Tinta indelevel, para marcar roupa, vidro.
Tinta 'esmalte Chi-Namel, em côres, lata pequena, uma.
Tinta Ilapolim, esmalte, lata de kilo, uma. 	 -
Tinta preta para solado, em Iara de litro, unir
Tinta ingleza, amarella, em litro, um.
Tinta Phenurneno, em vidro, um.
Tinta Chi-Namel, preto malte, amaricano, em lata pe-

quena, uma.
Trado para extinguir formiga, um.
Transmissão de 1 1/2", metro.
Trena ingleza, com 25 metros, uma.
Vaqueta preta Chromo. pé.
Vaqueta marron Chromo, pé.
Vaqueta Federal, desfloraria em córe3,
Vaqueta .beije, imitação a bufai°, pé.
Veio de jacarandá, branco, para cab3 de machado, de

1x24 "x2", uni.
Vela para filtro Pasteur, uma.
Vidro redondo para mostruario, de 0.20 centimotros: um.
*Vidro li.so, de uma grossura, para vidraça, um.
Vidro liso de duas grossuras, para vidraça, um.
Vidro de cór de uma grossura, um.
Vidro de uma grossura, de 60x0,60 centimetros, caixa.
Vidro de duas grossuras, de 'Imx0m,50; caixa.

Grupo 7 - Generos alimenticiot,
Azeitona, lata de kilo, unia.
Alho nacional, de 1, kilo.
Arroz beneficiado, de P, kilo.
Assucar Crystal, de P, kilo.
Assucar refinado (Parola), kilo.
Assucar refinado, de 1 1, kilo.
Azeite Bertoli, lata de kilo, uma.
Azeite Portuguez, litro.
Aveia Quaker, lata de meio kilo, lata
Bacalháo de 1*, kilo.
Batata ingleza, de 1', kilo.
Banha de porco, Rio Grande, de t a, kilo, peso liquidri.
Banha de porco Soberana, de J. Coutinho Comp.,
peso liquido.

Banha de porco, pura, Matarazzo, kila
Biscouto Aymoré, kilo.
Bolha d'agua e sal Aymore, kilo
Café em grão, de P, kilo.
Café em pó, , kilo.
Cangiea grossa, kilo,
Canela em pó, kilo.
Carne de porco, sem osso, verde, de 1*, kilo.
Carne de vacca, sem osso, sem sebo, verde, de P, kilo.
Carne secca Rio Grande, de 1, kilo.
Cebola typo Canadas, de P, kilo.
Colorar) de	 kilo..
Farinha de mandioca, de 1' kilo.
Farina de milho, de 1',
Farinha de trigo, Flor Nacional, sacco de 14 kilos. um .
Feijão preto, inimunizado, de P,
Feijão mulatinho, de P, kilo.
Frangos bons, um.
Fubá de milho, peneirado, kilo.
Caninha gorda, urna.
Goiabada Pesqueira, lata de kilo, uma
Leite de vacca, fresco, litro.
Macarrão novo, de 1", kilO.
Maizena Duryea, em pacote pequeno, um.
Maizena Duryea, pacote grande, um.
Manteiga fresça, de 1', kilo, peso liquido
Marmelada Colombo. lata de kilo, uma.
Massa de tomate, kilo, peso liquido.
Matte em folha; de 1 a, kilo.
Nozes, kilo.
OVos frescos, duzia.
Pecegarla Colombo, kilo.
Pescado Nacional, secco, de f, kilo.
Pescado Nacional, salgado, de 1', kilo.
Pescado Nacional, em conserva, lata de 10 kilos, unia.
Petit-pois, em lata, uma.
Pimenta do reino, kilo.
Passas frescas, kilo.
Queijo de Minas curado, de 	 kilo.
Queijo Parmezon, nacional, de 1', kilo.

Sal fino, kilo.
Sal grosso, silo.
Toucinho fresco, kilo.
Vinagre nacional, de l t, kilo.

Grupo 8 - Artigos de sporf
Agulha para costurar bolsa, unia.
Bola para football n. 5, uma.
Dita para medicine-ball, de 4 kilos, unia.
Dita de 5 kilos, urna.
Bola para wolley-ball, uma.
Bomba de encher bola, uma.
Bandeirolas, uma.
amara de ar para bola, ns. 1, 2 e 5. urna.

Dita para wolley-ball, uma.
Chronornetro, um.
Corda para cabo de guerra, metro.
Calção de brim branco, bom, um
Dito de brim, bom, um.
Ce4a para ,basketball.
Camisas de meia, sem manga, uma.
Dita de ciares, uma.
Camisa azul, com faixa branca, uma.
Dardo, um.
Disco, um.
Escudo bordado, um.
Rade para wolley-ball, uma
Sapatos de corda, par.
Sapatos Jannis, par.
Vara de salto.
Sapatos tennis de 1, par.

Grupo 9 - Cambustiveis e lubrificante
Carvão coke para forja, kilo.
Carvão vegetal do bramia, kilo
Carboreto em tambor, kilo.
Gazolina, litro.
Lenha bôa, para cozinha, metro cubico.
Oleo fino para automovel, litro.
Oleo grosso para automovel, litro.
Lenha bôa, tamanho de metro, metro cubico.
Kerozene, em lata de 18 litros, lata.
Alcool de 40°, em lata de 18 litros, lata.
Carvão mineral, em pedra, kilo.
Gazolina Standard, ore lata de 18 litros, lata.
Azeite de peixe, kilo.
Oleo 3 em 1, Oilright, frasco de uma onça, frasco.
Olecy Mobiloil A, fiem lata de 18 litros, lata.
Oleo Mobiloil A, kilo.
Oleo fino lubrificante, de 1', kilo.
Oleo _grosso lubrificante, de I I, kilo.
Oleo Mobiloil B, em lata de 18 litros, lata.
°leo Mobiloil B, kilo.
Graxa para lubrificação, kilo.
Graxa preta para sola, em lata grande, lata.
Alcool puro rectificado, 96°, litro.
Alcool absoluto, litro.
Vazelina pura, kilo.
Glycerina, kilo.
Oleo Sternol B. B., em gallão de 3 kilos, gallão.
Kerozene, caixa.
Oleo de Naphta, litro.
Oleo fino para machina, tubo.
Oleo fino para inachina, litro.

Grupo 10 - Fazendas, accessorios, etc.

Algodã'ozinho alvejado, de 1,60 de largura (peça de 20
metros), metro.

Organdy Suisse+, côr branca, de 1,15 de largura, metro.
Entretella fina, de' 0,61 de largura, metro.
Aniagem comum, para encapado, metro.
Lona com 1,40 de largura, qualquer de', metro.
Agulha commum, de varios numeros, maço.
Linha branca, Clarck, n. 40, 500 jardas, carretel.
Linha branca Clarck, n. 50, 500 jardas, carretel.
Linha para solteiro, novello,
Fio de algodão branco, n. 40/2, em meadas e penteado,

kilo.
Linho belga,' puro, de dois metros de largura, metro.
Fitilho para embrulho, de côr, carretel.
Barbante de algodão branco, novello grande, novello
Barbante de linho grosso, em novello, novello.
Toalhas felpudas alagoanas, para rosto, de 1,15 x 0,60.

uma.

Pe•



Armario de peroba rosa, c/ portas de vidro, 2mx2m,50x
x Im,80, um.

• Armario de peroba do campo c/ portas de vidre, 2m x
1m,80 x 0m,60, um.

Mesa de pinho do Paraná, c/ pé torneados, 1 gaveta,
im,10 x 0m,60, uma.

Mesa Lie canella, c/ pés, torneados, 1 gaveta, - Irn,10 x
x 0m,60, uma.

Idem, idem, peroba rosa, Im,10 x 0m,60, uma.
Idem, idem, peroba de Campos, 1m,10 x On1,60, uma.
Idem ,idem, 2m x 1m, 2 gavetas pés torneados, uma.
Idem, idem, 2in x 0m50, 2 gavetas, pés torneados.
Cadeira giratoria c/ assento e encosto de madeira uma.
Idem, idem, c/ assento e encosto de palhinha, uma.
Idem, com assento de madeira, uma.
Idem, com assento de palhinha, uma.
Cadeiras austriacas, uma.
Cadeiras austriacas, duzia.
Cabide de centro com oito braços, uni.
Sabida de parede, com oito braços, um.
Porta-chapéo para seis cabeças, um.
Bureau com 7 gavetas, peroba rosa, lm,50 x 0m,80 x

0m,80, um.
Idem ,idem, peroba de Campos, 1m,50 x 0m,80 x 0m,80, um.
Idem, idem, canella, Im,50 x 0m,80 x 0m,80, um.
Grupo de vime com 7 peças, um.
Grupo de vime, com assento estufado, em 7 peças, um.
Grupo de madeira com assento de palhinha, 9 peças, um.
Cadeira commum, com assento e encosto de palhinha, uma.
Cadeira comum, com assento e encosto de palhinha,

duzia.
Cadeira comtnum com assento e encosto de madeira, uma.
Idem, idem, idem, duzia.
Cadeira ingleza, com assento de palhinha, uma
Cadeira Ingleza, com assento de palhinha, duzia
Cama patente, para solteiro, uma.
Espelho biseauté, 0m,20 x 0111,20, um.
Espelho biseauté, 0m,60 0m,20, um.,
Espelho 9012113_0,-w.A, 41,40 x PPZ2tum

I 	 1111 NEM
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• Organdy fino, nacional branco, de Orn,80 de largura,
metro.

Cadarço branco de algodão, de 1/2", peça de 10 metros,
pega.

Grupo 11 - Accessorios para nutomove/
Armação de dynamo, uma.
Accumulador Ford, um.
Arrebites, um.
Aros para freio, um.
Aro de 30 x 5, um.
Biela, uma.
Bobina, uma.
Condensador, um.
Camara de ar de 30 x 5, urna.
Camara de ar de 4,50 x 21, uma.
Correia para ventilador, uma.
eme para roda dianteira, uma.
Cabo para velas, metro.
Coroa, uma.
Caixa de mudança, uma.
Cinta para freio de pé, de metal, metro.
Cola para remendo, lata.
Dynamo, um.
Sixo Cardam, um.
Eixo de bengala, um.
Installação completa, uma.
Junta universal, uma.
Lanipada de um e dois contactes, urna.
Lona, metro.
Mola de seguimento, urna.
Mangueira de borracha, uma.
Piston para Chevrolet, um.
Pneumatico Good Year, de 4,50 x 21, uni.
Pneumatieo Good Year, de 30 x 5, um.
Pinhão, um.
Radiador, um.
Roliman, um.
Satelite, um.
Vista de radiador, completa, uma.

Grupo 12 - Moveis e utensitios

Cama de ferro com enxergão de arame, uma.
Cama patente com enxergão de arame, uma.
Apar* t-migalhos, completo, um.
Colchão cheio de capim, 1111,80 x 0m,70, fazenda regular,

um.
Idem, idem, Im,80 x 0m,70, fazendas de 1'.
Idem, idem, de crina, fazenda superior, im,80 x 0rn70 um.
Travesseiro cheio de capim, 0m,60 x 0m,40, fazenda re.

guiar, um.
Idem, idem, 0m,60 x Oin,40, fazenda superior, um.
Idem, idem, 0m,60 x 0m,40 fazenda de P um.
Idem idem, cheio de crina, 0m60 x Om,10, um.
Colcha de algodão branco, com festoné, 550 granimas,• um.
Idem, idem, com 600 grammas, 1", uma.
Idem, idem, com festoné, mercerizada, uma.
Idem, com franjos, lm.00	 im,40, uma.	 •

• Fronha de cretone. com cadarço, 0m,60 x Oin,10, uma.
Idem, idem, artigo superior, 0m,60 x Oni,40., uma.
Idem, idem, com cadarço, cretone P, uma.
Lençá1 de cretone, para cama de solteiro, artigo

• ror, um.
Idem, idem, grosso, para cama de solteiro, uni.
Idem, idem, artigo de / a , para cama de solteiro
Guardanapos listados, fazenda regular, um.•

'Porta-guardanapos de madeira, um.
• Grupo 13	 Material para ferreiro

Carvão mineral forja Cardiff, inglez, tonelada
Idem, idem, Cardiff, hollandez, tonelada.
Carvão mineral, Koke, tonelada.
Barra de ferro para ferradura, 7/8"
Idem, idem, 1" 1/4" x 1/2", uma.
Idem, idem, 2" 3/8", uma.
Groza com 12", para ferrador, uma.
Idem, com 8", idem, uma.
Tesoura para tosar, tamanho regular, uma,
Torquez para ferrador, uma.
Carvão Cardiff encascado, sacco.

' Grupo 14 - Louçãs

'Anne! de Madeira para guardanapos. UM.
Anual "de metal para guardanapos, duzi a.
Aunei de madeira para guardanapos, duzia.
Armei de metal para guardanapos, um.
Colher de metal para sopa, uma.
Idem, idem, idem, duzia.
Colher de café, uma.
Colher para café, duzia.
Garfo de metal com cabo, um.
Garfo de metal com cabo, duzia.
Faca de metal com cabo, uma.
Faca de metal com cabo, duzia.
Garfo de metal para sobre-mesa, um.
Garfo de metal para sobre-mesa, ~ia
Faca de.metal para sobre-mesa, duzia.
aca de metal para sobre-mesa, uma.
Colher de metal para sobre-mesa, uma.
Colher de metal para sobre-mesa, duzia.
Travessas de agathe, uma.
Travessa de granito, tamanho regular. uma.
Terrina 'de louça, tamanho regular, uma.
Terrina de louça, pequena, uma.
Terrina de agath, tamanho regular, uma.
Pratos fundos de agath, um.
Pratos fundos de agath, duzia.
Pratos fundos de granito, pm.
Idem, idem, idem, duzia.
Idem, idem, de louça ingleza, uh.
Idem, idem, duzia.
Pratos rasos de agath,. um.
Idem, idem, idem, duna.
Tdem, idem, de granito, um.
Tdem, idem, de louça ingleza. um .
Tdem, idem, de granito, duzia.
Idem, idem, de louça ingleza. duzia.
Chicaras brancas com pires, uma.•
Chicaras brancas com pires, (luzia.
13 - Far-se-á pedido de preço, por grupo, aos concur-

rentes inscriptos, á medida das necessidades, indicando-se a
data e hora da entrega de novas propostas.

Tal pedido se refere aos artigos que não constarem do
presente edital.

Quartel, no Curato de Santa Cruz, 27 de julho de 1935.
n••-• ilelill de Moura Salgado, 2° tenente-almoxarife,'

S U Pe
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x 3/8", uma.
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Directoria de Remonta
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a attenção dos interessados
para a ooncurrencia publicada no "Dizei°
Official" n. 164, de 19 de julho, relativa
ao fornecimento a esta Directoria, du-
rante o segundo semestre do corrente
anuo, de nra,terial de expediente, limpeza,
forragem, utensilios de cavallariça, cãs-
ctricidade, ferramenas agricolas, mate-
rial de• construcção, moveis, correaria,
combustivel, lubrificantes e outros arti-
gos de consumo habitual. A respectiva
insoripção termina a 5 de agosto proximo
vindouro, ás dezeseis horas.

Capital Federal, 17 de julho de 1935.
—,Fernando da Silveira e Silva Junior,
capitão assistente, eeoretario do C. A.,

Fabrica de Material contra Gazes

CoNSLZHO DE ADMINISTRAÇÃO

Chamo a attenção dos interessados
para os editaes de concorrendo' adminis-
trativa, publicados no "Diario Official"
de 19 e 25 do corrente, ás pags. 15.712
e 16.239, respectivamente. — Basileu
de Araujo' Soares, capitão seeretario
CG A.

Serviço Radio do Exercito

CONSELHO DE ADMINISTRAGIO

EDITAL DE DONCHRRENCIA ADI‘EINISTRATIVA

De ordem do Sr. capitão presidente do
Conselho de Administração do Serviço
Radio do Exerctio, faço publico a quem
interessar que. ein virtude do que dispõe
o-art. 746 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, o encerramento da
inscripção para o fornecimento dos arti-
gos constantes do edital publicado no
"Diario Official" n. 164, de 19 do cor-
rente, s paginas 15.710, 15.711 e 15.712,
realizar-se-á ás 11 horas do dia 3 do
agosto de 1935 e não como foi publicado.

Para outros esclarecimentos, os inte-
ressados deverão comparecer, das 12 ás
16 horas de todos os dias uteis. excepto
aos fabbados, séde do Serviço Radio do
Exercito, no Quartel General do Exer-
cito. — Adriana de Andrade Silveira, 2°
tenente, secretario do C. A.

Segunda Bateria independente
de Artilharia de Costa e Forte

de São Luiz.

Chama-se a attençílo dos interessados
para o edital de concorrendo. publicado
na integra, no Dinrio Official de 26 de
julho corrente.

Quartel General da Primeira Bri-
gada de Artilharia

Chama-se a attenção dos interessados
Tiara o edital de concorrendo., publicado
á pagina 15.115 e seguintes, do "Diario
Official" do 19 de julho.

Departamento Medico de Aviação

Chama-se a atterição dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
ás paginas 16.015 e seguintes, do "Diario
Official" de 23 do corrente.

Escola de Veterinaria ' do Exercito

CONSELHO DD .ADMNSTRAÇÁO

Não tendo havido proponentes rara o
primeiro grupo — Expediente — •se-
gundo grupo — Vidros Drogas e
Medicamentos e decimo gampo — Ma-
deiras, da concorrendo administrativa
desta Escola publicada no "Diario Offi-
ciai" de 18 do corrente e tendo •compa-
recido sómente um proponente para os:
'2° — 3°.— 40 — 50 e 8° grupos, o Sr.
presidente do Conselho, resolveu .pro-
rogar • por mais 5 dias a ,referida 'con-
correndo, cujos propostas serão abertas
no dia 6 do proximo mez, ás 9 horas; o
pedido de inscripção será dirigido ao
senhor presidente do Conselho até o dia
5, ás 10 horas, tudo de accorcto com as
clausulas mencionadas na referida con-
correndo.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1935.
— José T. Wanderley, 1° ten. Adm.

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

GRUPO ESCOLA PROVISORIA
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia, Publicado
na integra, no Diario Of ficial de 29 de
Julho.

••••••eg,...

Deposito Central de Aviação
CONGURRENCIA ADMINISTRATivA

De ordem do Sr. major 'chefe e pre-
sidente do Conselho. de Administração
deste Deposito, e de conformidade com
o artigo 52 d'o O,. C. P. e aviso n, 419
de 3 do corrente, do Sr. ministro da
Guerra, faço publico que até, ás 12 ho-
ras do dia lb de agosto proximo, se-
rão recebidos requerimentos de inseri-
pção para o fornecimento dos artigos
constantes dos Grupos' abaixo, durante
o 2" semestre do corrente anuo, de ac-
cordo cem as necessidades acquisitivas
deste Deposito:

1° Grupo — Ferragens, tintas, lou-
cos, artigos para installação sanitaria,
maferial de limpesa, ferramentas, vi-
dros, utensillos diversos, etc.

2° Gruam — Expediente, artigos de
escriptorio, livros, impressos e enca-
dernas:0es.

3° Grupo — Accessorws para auto-
inoveis, oleos, graxas, lubrificantes e
comlbustiveis.

.1° Grupo — Electricidade..
5° Grupo — Madeiras, materiaes para

construcções, etc.
6° Grupo	 Correaria, roupa de cama,

colchoaria e moveis em madeira, e aço.
7° Grtipo — Materias primas em-

prendas na aviação.
Abs relações do . material dos Wru)pos

acima, serão fornecidas pela Thesou-
varia do Deposito aos interessados para
effeito das respectivas propostas, não,
sendo publicadas, em vista do volume
e difficuldade na discriminação dos ma-
teriaes a serem consumidos, em cense-
quencia, de estar o Deposito ainda em
organização.

A concurrencia far-se-á , obedecendo
as .seguintes clausulas:

I." A inscripção deverá ser reque-
rida ao Sr'. presidente do Conselho de
Administração deste Deposito até o dia
e hora acima .citados, documento este

que, para ser levado em . consideração,
precisa achar-se devidamente estampi-
lhado e instruido da seguinte fórina,:

a) informação official de haver a
firma cumprido os seus compromissos
no anno findo, com relação a forneci-
mentos, prova esta dispensavel aos for-
necedores' deste Deposito que hajam
satisfeito tams obrigações;

b) quitação dos impostos federaes e
municipaés referentes ao 1° semestre
do corrente armo;

c) recibo do Imposto sobre a renda
correspondente ao exercido de 1934;

d) contracto social e prova de seu
registro na Junta Commercial, ou prova
de se achar a firma constituida legal-
mente, se for sociedade anonyrna nos
termos da legislação em vigor;

e) certidão negativa do Imposto de
Industrie e Profissão fornecida pela
Directoria da Receita Poblica do The-
sourd Nacional; e registro de patente
para commereio, que, se fôr o caso;

f), certidão do Ministerio - do Traba-
lho, pela qual se verifica dispor a fir-
ma de 2/3 de empregados brasileiros.

Não será aoceito nenhum documen-
-to em publica-f6rma, de accordo com o
aviso do Ministerio da Guerra n.- 171
de 5 de maio de 1924;

2' — As . propostas serão organizadas
em folha de papel ou, facturas de
0,22 x 0,33 em tres vias, sem rasuras.
emendas, entrelinha ou qualquer alte-
ração que • possa estabelecer duvida.
mencionando os preços por extenso e
em algarismos, obedecendo a classifica-
ção) rigorosa nas relações'.

3' — Os proponentes no acto da en-
trega dos requerimentos de inscripcão
deverão apresentar o recibo de ter cau-
cionado na Caixa Eeonomica do Rio de
?Janeiro, para garantia dos respectivos
fornecimentos, ins importa ridos alba ixo
discriminadas para cada Grupo:
1' Grupo 	 	 • •

	 1:0008000
2" Grupo 	
	

1:0008000
3° Grupo' 	

	
1:0008000

4° Grupo 	
	

5008000
5° Grupo 	

	
5008000

a° Grupo 	
	

5008000
i° Grupo 	

	
3:0008000

4' — Para a rnateria, prima de im-
portação empregada em aviação que
não seja de exclusividade,. as respecti-
vas propostas deverão estipular' o prazo
' pujai° da entrega, que não será supe-
xior a 45 dias e cujos preços discrimi-
nativos em moeda nacional deverão ser
"Cif-ftio".

— As propostas serão apresenta-
das ein • enveloppes lacrados e abertas
pelo presidente do Conselho de Admi-
nistração, em presença dos interessados
ás 10 horas do dia 26 de agosto pro-
ximo.

— Todos os artigos de forneci-
mento serão de primeira qualidade • e
entregue na Thesouraria deste Deposi-
to, acompanhado dos Prepostos do for-
necedor, dentro de 72 horas após a en-
trega dos pedidos para os artigos ma-
nufacturados e em prazo convenciotia-
do pela Administração para os que de-
penderem de Manufactura. Todas os
arti gos, de um modo em geral, ficarão
sujeitos a exame de qutalidacle e ve-
rificação de quantidade, correndo por
conta e responsabilidade exclusiva do
fornecedor todas as despezas de tran-
sporte, mesmo em caso de rejeição..
. 7' — Os artigos rejeitados serão

substituidos dentro de 48 horas e quan-

4
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do assim não acontecer, serão imme- 	 c) recibo do imposto sobre a renda, tres vias com restituições dos pedidos ou
diatamente adquiridos por conta do correspondente ao exercicio .de 1934; 	 empenhos.
fornecedor interessado que responderá	 d) contracto social e prova do seu re-	 MI '— Todo, os artigos a fornecer
pelo excesso verificado no preço de sistro na Junta Comrnercial ou prova serão entregues no quartel e na razo
acquisição e despesa de transporte.	 de, se achar a firma constituida legal-

8' — Os artigos que forem rejeita- mente, se for sociedede anonyma, nos determinado pelo official aprovisiona-
dos ficarão a disposição dos respecti- termos da legitlação eni vigor; 	

dor, que os receberá em peso liquido,
correndo qualquer prejuizo por conta do

vos fornecedores no Almoxarifado do 	 e) certidão negativa do pagamento do fornecedor.
Deposito, num prazo maximo de oito imposto de industrie e profissão, fome-
dias, findo o qual serAties-hão devolvi- cida pela Directoria da Receita Publica XIII — Além das disposições acima,
dos, correndo as despesas de •transpor- do Thesouro, e registro de patente para os licitantes devem declarar em seus re-
ta e emballagem por conta dos mes- o commercio que explora, se fôr o caso; querimentos que se sujeitam ás dispo-
mos, sem qualquer responsabilidade do f) certidão do Ministerio do Traba- sições do Codigo de Contabilidade, e
Deposito quanto ao estado de conser- lho, pela qual se verifique dispor a fir- exigencias do presente edital, podendo,
vação dos artigos.

— Os preços offereeidos pelos 
8111naehrloes;dois terços de empregados bra- entretanto, ser annullada a presente con-

currencia se houver motivo justo, nos
proponentes, vigorarão pelo prazo de 4 	 'g) haver caucionado na Caixa Eco_ termos do artigo 740, do Regulamento'
mezes, considerando-se, entretanto, pró- notifica do Rio de, Janeiro a importan- Geral do referido Codigo.
rogado por igual prazo successivamen- eia ele 2.000$ em moeda . corrente na-	 XIV — Não será acceito nenhum. do-
te até conclusão do exereicio, se antes cional ou em titulos da divida publica cumento em publica fórma, em obedi-
de 15 dias de terminado aquelle prazo do Paiz, como garantia da regularidade
o proponente não requerer ao Sr. ma- dos seus futuros fornecimentos, 	

encia ao aviso do Ministerio da Guerra,

jor chefe, solicitando altertfções de pre-

	

	
de 5 de maio de 1934, publicado no Bo-

ll — Os requerimentos deverão ser
cos ou cancellamento de sun inserimilo, apresentados ao secretario da Commis- letim do Exercito, n. 163. do mesmo
reservando-se á Administração o direi-	

anno. Demais esclarecimentos serão da-
são de Rancho, no Servieo de Aprovi- dos todos os dias uteis, das 8 112 á3

to de abrir nova inscripção, em qual- sionamento deste Corpo, nos dias uteis, 11 112, no Serviço de Aprovisionamento
quer dos casos.	 das 8 112 ás 11 112 horas, até a data do Regimento, pelo referido aprovisio-

10' — Fica reservado á Administra- acima alludida. 	 .	 nador.
cão o direito de annul/ar a presente' 	 III — As propostas, feitas em duas 	 Grupo 1
concurreiacia, se houver justa causa, e vias, sem rasuras, emendas, entrelinhas
bem assim de não tomar em considera- ou qualquer outra elteraeão que possa 1. Arroz japonez de P qualidade, kilo.

os preços correntes na praça, sem que ços por extenso e por algarismos, 	 obe- . 3. Alhos, kiln.
ção as cotações que excederem de 10% estabelecer duvida, mencionando os pre- 2. Assucar refinado, kilo.

dahi decorra qualquer direito aos pro- decendo a classi len o rigo S

ponentes de reclamação ou appellaçã,o, tigos indicados no presente edital. serão
41' •-• Os requerimentos chegados apresentadas em onveloppes fechados,

d”iois das 12 horas (hora tomada peio na data constante da clausula n. 1.
Moio do Deposito) do dia 15 de	 IV — O confronto dos preços será
agosto proxirno, não serão acceitos. 	 feito pela Commissão de Rancho, em

,12s —Não serão tomadas em oonSide- quadro apropriado, a partir das 10 ho-.	 n a

4. Azeitonas brancas, lata.
5. Azeite doce "Breka", lata de kilo.
6. Azeite doce, outras marcas, lati de

k'llo.
7. Batata nacional, amarellá, gratula,

kilo.	 .
8. Bacalhau espacial, kilo.

ração, quaesquer offertas e vantagens Tas CID ta ...,	 e ag	 ,	 9. Ranha refinada, kilo.
não p revistas neste edital, nem as pro- das partes interessadas ou á revelia das 10. Carne secce, kilo.
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro- mesmas, caso não compareçam.

	 1.1 .	 m.pido, kilo
V — A inscripção só será concedida, 12, Chocolate em pe. kilo.

C2fos	.. _ ..	 .

posta mais barata, e bem assim as que ao licitante considerado idonee, nãs" 13. Camarão seroo, kilo.
não obedecerem a omenetatura dás ré-
lacties fornecidas pela Thesouraria. 	

Sendo aberta nenhuma proposta cuja 14. Cebolne nanionaes. kilo.e

Deposito no Campo dos Affonsos, 30 capital importancia á legalidade da cen-
firma não satisfizer esta exigencia, de 15. Cangica, kilo.

16. CAro da Bahia, um.
de julho de 1935. — Moacir Valporto currencia.	 1'7• C,aneila em pau. 100 grammas.
de Sei, 1° tenente secretario.	 VI — () pagamento das contas de for- IR, Cravo, 10 grammes.

neeimento será feito nos termos das 19.
Terceiro Regimento de Infantaria dispoeições em vigor.

VII — Proceder-se-á da seguinte ma-
COMMISKO DE RING110	 néira na verificação dee propostas:

 20,

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA a) havendo empate, terá preferencia 22.

De conformidade com o dieposto no o concurrente nacional; ,b) em igualdade de condições, propo- 21_
23.

art. 512 cie Codigo de Contabilidade da 'lentes e preços, far-se-á concurrencia 25.
União, e autorização constante do aviso eiitre os interessados, afim de conse gu ir '?6.
do Ministerio da C,uerra, n. 419, de 3 o menor preço;	 ,	 27.
cio corrente mez, faço publico que o se-	 C) finalizar-se-á com um sorteio, se 28,
nhor presidente da Conimissão de Ran- nenhum proponente fizer abatimento.
cho deste Regimento fará realizar a 20 	 VIII — Os artigos serão, todos, de 1' 29.
de agosto, ás 10 horas, concerrencia ed- qualidade e uniforme a discriminação 30.
ministrativa, paca fornecimentos de ar- Peita neste edital.	 31.
tigos de consumo habitual, durante o 2° 	 IX — As merceda:ias regeitadas se- a?.
semestre do cor:•diite armo,	 riiti stibstitul eas Pelos fornecedores, den- 33.

As condições exigides para inscrinees tro de 24 horas, sob pena de ser feita 31
e fornecimentos são as seguintes: ---c. á acquisigão na praça, por conta dos 35

I — A inscripção deverá ser regue- mesmos, fazendo o devido desconto P or 36
rida ao Sr. presideri f o da Commiasâ'o rjceasião do pagamento das contas que
de Rancho deste R. I., ateás 10 hora= tenham a receber. rán caso do reinci-
do dia 1'7 de agosto, documento este ,:oncia, cuja justificação não tenha sido 	 1

- que, para ser levado ,.r,, consideração. acceita, será a firma infractora da exi-
	 2

precisa achar-se devidamente estam pi.- :!InIcia 
acima, surnroariamente excluida	 3

lhado e inst-uido da f n S ! ana se„guinte:	
,I,) Registro. de Inseripções, para todo a	 ?t

firma cumprido os sei; compromisso 	 X — Todos os pedidos serão feitos ,6
no afino findo, com I I'M''rlil a forneci- oot: escrifit.o. assiignados pelo aprovisio-
mentos, prova esta liS;`..1:•• n ;],":'l aos for-	 ; adm. c vkados pelo fiscal adrninistrati- 	 °
necedores do Reginieelo (1110 hajam Sa- -,o da Uniflade•

b) quitação los buo I i 0 ; federaes e cinco dias depois de finalizar o mez, ou, 10,.
. XI — As contaS deverão ser entregues 9Esfeito taes obrigações:

municipaes, referentes ao 1° semestre em caso de urgencia, &litro de 48 lio- It
mesmas apresentadas em 12do corrente anno;	 ras sendeo as

a) informação °Meie, cie haver a ay ercicio.	 5

Doces sortidos, caixa de 8 kiloa,

Farinha de mandioca,
Farinha de trigo, kilo.
Feijão preto, novo, kW).
Fubá de niilho, kilo.
Fubá de arroz, kilo.
Lombo de Minas, kilo.
Louro SeCCO; kilo.
Linguiça. de porco, kilo.
Massa de tomate; "Peixe", lata de

kilo.
Massa para sopa, kilo.
Manteiga salgada. kilo.
Pimenta do reino. kilo.
Quei jo de Minas, kilo.
Queijo Parmeson.

• Salame nacional. kilo.
. Toucinho salgado. kilo.
• 'Vinagre, litro.

Grupo 11

. Sapolio. um .

. Sabão virgem, kilo

. Sabão portuguez.
• Rodo ele borracha. um .
. Flit, litro.
. Raio E, litro.
• Tijolo de arear, um.
• Vassoura de piassava com 22 fures,

uma.	 .
• Vassourinha de piasaava. uma.
• ereolina, lata.
• Potassa, kilo.
• Soda caustica, lata.



1. Carne verde, kilo.
2. Carne de porco, kilo.

,r Quartel na Praia Vermelha, 29 de ju-
!ho de 1935, - Dinarte Silveira, 1° te-
nente adm., ?prov., secretario.,	 .

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas

•
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Departamento Nacional da Produ-
cção Mineral

CONGURRENGIA PUBLICA PARA A IMPRESSÃO

DO BOLETIM -N. 1, DO SERVIÇO DE AGUAS,

DESTE DEPARTAMENTO.

Serviço de C:elt: e Pesca

In4TIFICMX0

Pela presente, fica o Sr. Ernesto Xa-
vier de Gusmão, residente no munieipio
de Cachoeiras, sul do Estado de Minas
Geraes, proprietario do nary, fixo, ins-
tallado nas margens do rio Vargem
Grande naquelle municipio, notificado
que por infracção do art. 30 do Codigo
de Caça e Pesca lhe foi •applicada a pena
minima da alínea K, do artigo 184, do
alludido codigo, isto é, multa de qui-
nhentos mil reis (5004000), a qual de-
verá ser paga na Collectoria 'Federal de
Cachoeiras, no prazo de quinze dias, im-
prorogaveis, a contar da data da publi-
cação desta no• Diarto Official, sob pena
de, não o fazendo, serem os autos en-
viados para a cobrança executiva.

Outrosim, fica o infractor acima re-
ferido convidado, de conformidade com
o disposto no artigo 191 do citado co-
digo a arrancar e destruir, por sua con-
ta, o apparelho de pesca, acima men-
cionado.

Directoria do Serviço de Caça e Pes-
ca em 24 de julho de 1935. João Leo-
poldo Moreira da Rocha, director.

Ean cumprimento da portdria, tio Sr.
inspector federal de Obras contra as Sec-
cas, n. 79, de 12 de dezembro ultimo,
combinada com a de n. 8, de 11 de mar-
ço deste anuo, torno publico, para conhe-
cimento dos interessados, que a Com-
missão de Promoções desta Ins.pe,etoria,
cru Fortaleza, Estado do Geará, acaba de
propor os seguintes nomes para preen-
chimento de vagas existentes no quadro
do pessoal da referida 'repartição. Para
.1" escripturario, por antiguidade, o 20
effectivo, Francisco Guimarães Ferrei-
ra, com 21 annos; 9 meses e 23 dias de
antiguidade de classe; para 2° escriptu-
vario, por antiguidade, o 3°

'
 em corrimis-

são, Alfredo Vicente de Souza, com 3
annos, 11 meses e 21 dias de antiguidade
de classe e para 3°, por merecimento, o

escripturario, em commissão, Arthur
Albuquerque.

De accordo com a portaria acima allu-
dida, os interessados que se julgarem
prejudicados com essas indicações, deve-
rão, dentro do prazo de 10 dias, a contar
da data da primeira publicação deste edi-
tal, encaminhar, devidamente instruidos,
ao Sr. inspector, por intermedio das au-
toridades competentes, as reclamações
que, relativamente a cilas, tenham de fa-
zer-lhe.

Secção Central da Inspectoria Federal
de Obras contra as Seccas, no Rio de
Janeiro, em 29 de julho de 1935. - Cl.
Figueira, secretario da Insnectoria.

Estrada de 'Ferro Central do Brasil
INSPEGTORIA (10MMERCIAL

Annumios nas estações e nos carros de
passageiros - Conourrencia para a
exclusividade da exploração do ser-
VIÇOe

Aviso
O Diario Official está publicando, ás

quintas-feiras, o edital para a eanour-
remia publica destinada á concessão da
exclusividade para a exploração dos !ser-
viços de annuncios nas dependenoias
desta Estrada, cuja conourrencia rea-
lisar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na Inspectoria Gommer-
ciai da mesma Estrada.

Inspeotoria Commercial, 8 de junho
de 1935. - Bittencourt de Sd, inspector
~amarelai.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA

ACTA DA GONCURBENCIA ADMINISTRATIVA
N. 46, EM 28 DE JUNHO DE 1935

Aos vinte e oito dias do mez de junho
•do anuo de mil novecentos e trinta e
cinco, presentes, ás quatorze horas, na
sala de concurrencias desta Inspectoria,
o inspector administrativo de materiaes,
engenheiro Antonio 'Falis de Bulhões e
o chefe de secção Lauro da Silveira Aze-
vedo, aquelle senhor declara que recebe,
devidamente fechados, os envolocros com
as propostas relativas á concurrencia ad-
ministrativa numero quarenta e .seis,
cujo edital e respectiva rectificação' fo-
ram publicados no Mario Offieial. nu-
meras cento e trinta e seis e cento e
quarenta e um, respectivamente, de
quinze e vinte e um deste mez, sendo

ordem:
tres envolucros na seguinte

1. Silva Magalhães iSr, Comp.
2. Laboratorio Biologico Ltda.
3. Moreira Barbosa, ultimo.
Em seguida, o senhor inspector admi-

nistrativo de Materiaes, verificando que
todas as cauções e documentos estavam
em oi;dem. abre os ires envulueros re-
cebidos, rubrica-os e numera com os in-
teressados presentes. E para constar.
lavrou-se a presente acta que, lida e
achada conforme, vae assigoada peio in-
spector administrativo de Materiaes, pe-
los interessados' presenles. e por mim,
que a escrevi.

Antonio Feli,e de Bulhões.

1. P. p. Silva Magalhães ,Sr,
Atdrovando

2. P. p. Laboratorie HiologiCci Lida.,
(assignatura illegivel)

el. P. p. Moreira Barbosa	 comp.
(assinatura illcgi et;

Lauro da Silveira Azevedo.
Inspectoria Administrativa de Mate-

riaes, 19 de julho cie 1935. -
Coelho de Souza, escrevente de 2 0 . -
Confere, Lauro da Silveira Azevedo,
chefe de secção. - Visto, Antonio Felix
de Bulhões, inspector.

Grupa 111

1. Verduras ou legumes, kilo
2. Temperos verdes, kilo.
3. Gallinha, kilo.
4. Frango, kilo.
5. Ovos, duzia
6. Banana, duas.
7. Laranja, uma.
8. Mamão, kilo.

Grupo IV,

1. Leite fresco, litro.
2. Queijo de Minas, kilo.
3. Queijo, typo Palmy-ra, kilo

Grupo V

1. Capim verde, kilo.

Grupo VI

1. Lenha em acha, secca, kilo.
2. Lenha em tdcos, cento.
3. Oleo combustível - Diesill - 55,

kilo.
Grupo VII

1. Pão fresco. typo francez, kilo
2. Biscoitos sortidos, kilo.

Grupo VIII

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
dução Animal

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurso para provimen-
to do cargo de professor cathedratico da
10° cadeira da Escola Nacional de Vete-
rinaria, publicado no "Diario Official"
de 22 de abril ultimo, a pagina 7.928.

Rio, 7 de maio de 1935. - Mario P.
Machado, chefe da secção de Expediente
e Contabilidade.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital dessa . concurrencia publi. -
cada no Diario °Uh:ia de 29 do cor-
rente.

Directoria Geral do IJepartamento Na . .
cianal da Producção Mineral, era 30 de

3	 julho de 1935. - D. Fleury da Rocha,
director geral.

1	 •	 `.•
	 e
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Estrada de Ferro Central do Brasil — inspectoria Administrativa de Materiaes — Primeira Divisa() — Terceira Sub-Chefia

Mappa das propostas apresentadas na concorrencia administrativa a. 46, realizada em 28 de junho de 1935

N. 1 N2

Material Unidade Silva Laoratorio
Magalhães Biologico

• (St Cia. Limitada

I	 N.3
e ultima

Moreira
Barbosa

& Cia. Ltda,

1

2

3

4
5

6

7

8

9

10
11
12

13

14
15

16

17

18

19

20

21
22
23

24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
3(.4

41

43
44
95
4Li
47
43
4)

51
52
53
54

10 kilos de acido chlorhydrico 1,19 p/analyse, em frascos de
2/2 kg., Marck ou S. K 	

5 kilos de acido nitrico 1,4 p/analyse, em frascos de 2 1/2
kg.

'
 Marck ou S. K 	

5 kilos de acido sulphurIco 1,84 p/analyse, em frascos de
2 1/2 kg., Merck ou S. K. 	

30 litros de alcool absoluto 	
10 kilos de ammoniaco a 22°Bé (0,925) p/analyse em frascos

de 2 1/2 kg., Merck ou S. K 	
500 grammas de	 bi-carbonato de sodio, em frascos de 250

grs., Merck 011 S.	 	
MOO grammas de cal solada, em	 frascos de 250 grs., Merck

ou S. K 	
500 grammas de carbonato de magnesio, em frasco de 250

grs., Merck ou S. K 	
2 kilos de chloreto de caldo granulado, anhydro, em frascos

de 500 grs., Merck ou S. K 	
1 gramma de chloreto paladio, Merck ou S. K 	
5 kilos de ether sulphurico 	 e 	 • 	
2 tubos	 de	 graxa p/lubrificação	 de	 torneira	 de	 vidro

clubriscal» 	
50 grammas de hydroquinona p/photographia, em frascos de

2,5 grs 	 	 	 ..
250 grammas de minio, em frascos de 50 grs., Merck ou S. K.
250 grammas de oxydo de cobre, granulado. em frascos de

50 grs., Merck ou S. 1‹. 	
250 grammas de oxydo de cobre, em pó, em frascos de 50

grs., Merck ou S. K 	
250 grammas de oxydo de cobre, em fios, em frascos de 50

grs., Merck ou S. 1C 	
250 grammas de peroxydo de chumbo, em frascos de 50 grs 	

Merck ou S. K 	
300 grammas de persulfato de ammonio, em frascos de 100

Merk ou S. 1C	 	
10 grammas de	 prata mollecular em pó, em frascos de 10

grs., Merck ou S. K 	 DO..
10 litros de agua-raz em frascos de litro 	
10 kilos de chloreto de sodio (sal de cozinha) 	
20 kilos de potassa caustica commercial (hydroxydo de po-

tassio) marca .Caveira» ou similar 	
1 lata de alcool de 40' Cartier (18 litros) 	

0,500 de tintura de nux-yomica em vidros de 100,0 	
0,500 de tintura de Badiana 	
0,500 de tintura de Genciana 	 •
0,500 de tintura de Belladona 	
0,500 de tintura de Camomilla 	
0,500 de tintura de Boldo
0,500 de tintura de Condurango 	
0,500 de tintura de Sirnaruba 	 	 *O."

705 vidros de tintura de arnica, vidro de 250,0 	
3 litros de agua chloroformisada (chloroformada) 	
2 litros de elixir paregorico 	
3 litros de chá de Vichy.
3 kilos de sulphato de sodio 	

0,500 de bromato ue sodio 	 .. 	
0,500 de biotneto de potassio.. 	

5 latos de ether sulphurico 	
10 litros de alcool camphorado 	

53,5 litros de tintura de	 iodo, em vidros de 100,0 	
1 liro de de salicylato de 	 methya, em vidros de 100,0.—
2 kilos de pomada Reclus 	 . . 	
2 kilos de pomada Lassar 	
1 kilo de pomada de demartol 	
1 kilo de pomada de Ichytiol. 	

0,500 de pomada de belladona. 	
0,5w de *minada de basilicão	 	
0,500 de pomada de Beltnerich 	
0,500 de vaselina bot icada 	

1 - de vaselina esterilisada	 	
PO vidros de agua oxygenada em vidros de 600 grs 	

d•25t / ue essencia de terebeniina 	

Kilo

D.
Litro

Rido

Gramma.

Kilo
Gramma

Kilo

Tubo

Gramma

9

a

Litro
Rido

Lata
Litro

9

9
•

Vidro
Litro

Kilo

Litro

' Kilo

, Vidro
Rito (9)

13$800

165400

12$300
4$300

•n•

65500

•nn•

••••n

••••

aba

MIM

1$450
505000
115800
495500
135800
11500
135100
1W00
115900
115900
2$390
65500

135000
25850
95000

355500
355500

65500
75300

345000
395900
495800
275500
365000
295500
485900
115000
235800
105500

95.000
35000
85400

,'

GEW

••n•n

geee•

•••n1

MIM

•n••n

MIM

MEEI,

*MIN

mem..

.1118•1

0.1111

85000
95000
95000

10.;000
105000
9000
MOO

I 05000
15.999
35000

105990

1•11.•

95900
235000
325000
325000
215000
205000
205000
245000
125000
185000
85000
75000
25290

(11)

95980

145800

93980
35500

245000

$024

$040

$032

305000
605000

35.500

••••

$220
$140

$120

$14á

$140

9180

$180

25500
45000
45400

65500
325400
145000
133000
95300
95800

105000
95300
95800

125000
45.000

185000
155500

45000
345000
385.000

35500
125000
555.000

. 665000-
505000
30$000

405.600
485000
125000
285000

1005000
65000

•	 25600
85540

,

t

k,
	 e

a
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Item Material Unidade

N. 1 N 2

-----

N, 3

Silva Laboratorio Moreira
Magalhães Biologie° Barbosa
&Comp. Limitada & Cia. Ltd,

55
56

2 litros de agua boricada 	
2 litros de solução be boricina 4% 	

Litro
a

55400
•	 63400

35500
35000

185000
-

57 5 litros de liquido Daquim 	  a 25400 25500 4550058 2 litros de agua vegeto mineral 	 e 3$900 25300 12500059
60

2 litros de solução de acido bortco a 5% 	
0,500 de ainonia liqu'ida 	

a
c

115000
85000

23400
-

185000
4500061 5 kilos de magnésia calcinada 	 Kilo 295000 - -62 5 litros de agua de P libour 1/4 	 Litro 128000 (5)	 65500 12500063

64
65

0,25Q de solução de argirol a 2%
0,250 de colyrio de sulphato de zinco
0,250 de solução de nitrato de prata a 2%

Kilo
a
c

485500
365000
435000

(10)	 155000
12$000
125000

305000
....
40300066 0,025 de nitrato de prata .. . « 2655000 - 320500067 0,050 de pertnaganato de potassio a 24$000 - 20500068 6 ampolas de sôro antitetanico, de 1.000 unidades.. ...... ... Ampola 2$400 - 2580069 18 ampolas de sôro antitetanico, de 5.000 unidades 	 . 135400 - 3500070 12 ampolas de sôro and-gangrenoso • 65800 - -

71 5 caixas de oleo camphorado de 0,50. 	 . . 	 Caixa 45800 - (6)	 25500 2550072 12 caixas de cafeina 	 . 45800 (7)	 35000 (2)	 2$50073 1 caixa de sparteina 	  . 4000 (7)	 35000 (2)	 2$50074 2 caixas de emefina 	 • 7$800 (7) 125000 2)	 2550075 1 caixa de ergotina 	 a 55500 (7)	 45000 2)	 2$20076 1 caixa de morphina 	 . 115900 - 2)	 2520077 12 ampolas de coaguleno 	 Ampola 115000 - 3)	 25900
78 1 caixa de ether..	 .	 	  	 	 Caixa 3190(1 - 2)	 25200
79 12 ampolas de soro physiologico 250,0 	  Ampola 55000 48500 3540080 12 ampolas de sôro glycosado 250.0 	 a 95800 55000 35800
81 12 ampolas de novocaina a 1% (5cc) 	 15500 15000 2595082 0,300 de licor de Fekling A 	  Kilo	 • 375000 2415000 60500083
84

0,300 de licor de Fekling B 	
0,200 de acido acetico 	 • 

a
II

375000
185000

(8) 245000
-

605000
355000

85 0,100 de acido iiitrico 	 .	 	  a 255000 - 18$000
86 5 caixas de gaze Scabury de 5 jardas 	 Caixas 195000 - (4) 14500087 5 duzias de gaze 11.4 	 e 	  . Duzia 35570 - 2$ t e
83 5 duzias de gaze ii. 5 	  .... 	 . 45400 - 3 ui
89 5 duzias de gaze ti. 6 	  e 45780 .:.- 3540090 5 duzias de gaze n. 7 	 c 5$250 - 4$91 3 (luzias de gaze n. 8 	 • 4950 - 4550092
93

5 duzias de gaze n. 9 	
5 duzias de gaze fl. 10 	

g

c
65540
75100

-
-

45500
53000

94 5 duzias de gaze ii.11 	 • 75830 - 55600
95 5 duzias de gaze 11.12 	 • 	 c 7$830 - 5$60096 64 pacotes de gaze hydrophila, pacote_cle 1 metro 	 	 ... Pacote 15000 - $480
97 36 carreteis de esparadrapo de 2" Carretel 55400 - 3$90098 11,100 de algodão esterilisado, em pacotes de 100,0 	  Kilo 75800 - 75000
99 700 vidros de balsamo catholico, vidro de 250,0 	  Vidro 45740 25498 55500

....._..._
1)bscrvaçoes — 1 — OtIcrecciii nacional -- 2 - Offerecein caixa de 6 -- 3 - (Merecem de 5cc - 4 - Offerecem Johnson S.

1 Jolumoli -- - Não diz de 1'4 - 6 - (merecem 2cc c caixa de 12 - 8 - Offerecem A - 9 - Offerecem 200 grammas - 10 -
I CCeni sóniciitc Argirol — 11 — (Oferecem nacional - 12 - Não responderam ao desempate.

liispccioria Administrativa de Materiaes, 17 de julho de 1935. - Hugo Pedrinha Carlos, Escriturario de 2'. - Confiro, Lauro da.Silveira :Levedo. Cncte de Sução. - Visto, Antonio Feliz de Bulhões, Inspetor. - Edmundo M. Gomes, Escrevente de 2".

t2,strada de Ferro Central do Brasil
CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 62

De ordem da directoria, taco publico que a i 4 horas do
dia 14 de agosto de 1935, na Inspectoria Administrativa de
Materiaes nesta Estrada, serão recebidas propostas para for-

a. necmiento dos artigos abaixo discriminados. cujo pagamento
será effectuado á vista das contas devidamente processadas,
na Inspectoria do Thesouro, mediante as seguintes condições:

I - As propostas deverão ser apresentadas era tres vias,
nas formulas já adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo *, no
dia e hora acima citados, datadas, assignadas, com indicação
de endereço, sem razuras, emendas ou entrelinhas, devendo
a primeira via vir sellada com estampilha federal de mil
céls (1$000) por folha e mais o seno de educação e sisuda
0200 •

II - Serão entregues em envoluarbs fechados e lacrado,.
com a declaração, por fóra, do DOMO do proponente e numero
da concurrencia, envolucros que serão acompanhados. em se-
parado, de todas os documentos que passam provar a Worm-
dade do proponente, entre ellee o recibo de quitação da ul-
tima collecta de todos os impostos a que estiver sujeito a

,certidão da Junta Commercial, com a declaração de estar a
sua firma ou contracto alli registrado, ou do cortiPeado
de registro préviamente feito nesta Inspectoria. As socieda-
des anonymas e as companhias nacionaes ou estrangeiras,
provarão sua existencia legal de conformidade com a lei.

III - No acto da entrega das propostas, o conourrente
deverá annexar o recibo da caução annual de 10•000$0U0
feita na Inspectoria do Theseuro desta Estrada, em dinheiro
ou no seu equjvalente em titula da divida federal, paro ga-
rantia de suas proposta durante o corrente ~relego.
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Cle concorrentes que não tiverem a caução somai para 	 XIV - Pelo não cumprimento do fornecimento, ti-
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada cará o fornecedor sujeito a uma multa que, a juizo da Admi-
eonourráncia, na proporção de 10 % sobre o valor do ma- nistração da listrada, poderá attingir até o valor da caução de

que trata a clausula XIII, podendo ainda a administração im-
pedir o seu comparecimento, durante um anuo, aos futuros
lornecimentos, e, ai reincidencia, casear-lhe definitivamente
a Idoneidade.

XV A Estrada reserva-se o direito de annullar esta
e,oncurrencia, caso assim convenha aos mus interesses, Inde-
pendente de interpellação judicial ou extra Judiciais

XVI - Relação dos materiaes a que se refere este editai:
Itens	 .

Item 1, 80 metros de cano de chumbo, para resistir pres-
são de 10 atmospheras, metro.

Item 2, 500 globos de vidro, peça ri. 182, um..
Item 3, .15 manometros para pressão, de 16 atmospheras

n. 213, um.
Item 4, 250 reflectores -esmaltados,- peça G-37,- -um.
Item 5, 40 mangueiras de borracha, com tubos nutalli-
flexiveis, de 518", revestidas de lona, de 15m,00 de com-

primento, cai secções de 7m,50, guarnecidas com ferragem
nas extremidades, conforme amostra na lama, uma.

Aço ao carbono, typo I (doce).
Em vergalhões redondos,- com o comprimento ininimo

6m,10:
ltem 6, 200 kilos de 118".. kiio.
Item 7 2.000 kilos de 114", kilo.
Item- 8, 12.000 kilos de 112", kilo,
Item '9, 4.000 kilos de 318'', kilo.
Item 10, 30.000 kilos de 314", kilo.

-Item 11, 12.000 kilos de 718", kilo.
Em cantoneira L, de lados iguaes-.
ltern -12, 6.000 kilos do 2" x 2" x 5116", kilo.
Item 13, 3.000,kilos de 2 114" x 2 114" x 1.4", kilo.

, Item 14, 3.000 kilos de 2 114" x 2 114" x 318". kilo.
Item 15, 3.000 kilos de 2 119" 2 x 112" x 38", kilé.
Item 16, 3.000 kilos de 2 112" x 2 112" x 7118", kilo..
Item 17, 9.000 kilos de 3" x 3" x 5116". kilé.
Item 18, 3.000 kilos de $ 112" x 3 112" x 5116", kilo..
Item 19, 26.000 kilos de 5" x 5" x 518", kilo.
Em T:
Item 20 10.000 kilo.s de 1 118" x 1118" x 3116".
Em barras rectangulares, com o comprimento de
Item 21, 700 kilos de 2" x 3116", kilo.
Rem 22, 10.000 kilos de 2 318" x 3116", kilo.
Item 23, 2.000 kilos de 2" x 318", kilo.
Itero 24, 2.300 kilos de 2 311" x 7116", kilo.
Item . 25, 6.600 kilos de 7" r 318", kilo.
Em chapa de 6m,10:

	

quando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,	 Item 26, 24.000 kilos de 20" r 112", kilo.

	

ainda ao proponente nacional, em igualdade de condições com 	 Item 27, 5.000 kilos de. cobre em chapas de 112" x
e estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hypotheses, 1,r, kilo.

	

o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais	 item 28, 48 brochas do cabello, typo franeeza • À.
vantajoso. A' Central ficará a faculdade de preferir o preço n. 12, uma.

	

para o material de entrega immediata, uma vez que os iate-	 Item 29, 350 kilos de cabo de linho alcatroado de 1 118",
cesses da Central aconselham essa medida. 	 kilo.

	

XII --O-material deverá ser entregue nos ahnoxarifados 	 Item 30, 20.000 kilos de carvão de forja, kilo.
"

	

desta inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,	 Item 31, 100 kilos de corda de linho e canhamo, de 311",,„
dentro de 30 dias e o de importação, dentro de 90 dias, conta- it"°•
dos da data da entrega do pedido.	 •	 Item 39, 21 escovas de aço para limpar limas, uma.

	

Em caso de inobservancia dos prazos acima indicados, 	 Item :33. 500 kilos de rebite de ferro, cabeça boleado, de
. ficará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:	 2 112" x 112", kilo.

Pontas de Pariz, com cabeça.
a) multa de 20 % sobre a importancia do material não 	 Item 34, 200 kilos de 10 x 10, kilo

	

entregue, ou si fôr da conveniencia da estrada, poderá ser 	 Item 35, 200 kilos de 17 x 21, kilo.

	

o material adquirido de outro forneeedor, correndo a diffe- 	 liem :36. 200 Mios de 18 x IS, kilo.

	

rença de preço resultante dessa acquisição, por couta do for- 	 Item 37, 500 kilos de 18 x 24, kilo.
necedor faltoso;	 item 38, 700 kilos de 18 x 30, kilo.

b) as itnportancias resultantes de multas ou differenças 	 Item 39, 200 kilos de 19 x 36, kilo.

	

de preços, poderão ser deduzidas dos °reditos do fornecedor 	 Item -10, 24 pinceis redondos, de cabello,
na estrada.	 •	 Parafuso de ferro, cabeça redonda, com

Os preços para os xnateriaes que não têm similar na vada:
.iroducção nacional, deverão ser dados-para importação. 	 Item 41, 400 kilos de 1 112" x 7116", kilo

Item 42, 400 kilos de 2" x 112",

	

XIII - Para garantia do forneeimento, ficará o propo-	 Rein 43, 200 kilos de 2" x 314", kilo.
	";enle preferido obrigado a uma caução de 10%, nas mesmas	 Item 44, 250 kilos de 2 111" x 311", kilo

	

wolvies da acima referida, sobre a impprtancia do ma-	 Item 45, 250 kilos de 2 112" x 314", kilo.

	

eilai a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de 	 Item 46, 500 kilos de 3" x 311", kilo.

	

lieu dias oleie, a contar da data do convite por eecripto, ez- 	 Item 47, 4.000 metros de taboa -de pinho do Paraná, de
pela Inspectoria Administrativa de Materiaea. A falta l a classe, • com o comprimento de 0.30 x Orn.025, metro.

ia caução nesse prazo, sujeitará o fornecedor á perda da cau-	 Item 48, -30 milheiros de telha de barro, plana formato
•„ que trata a clausula 111. 	 trancez. milehiro.

feriai que se propõem fornecer (muuma de 2008000), sendo
que .nesse caso, as suas propostas deverão ser calculadas
sornmadm afim de facilitar a fiscalização.

Os envolucros serão abertos doente de todos os cons.
eurrentes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha a
folha, as propostas de todos os outros, em presença do pre-
sidente que, por nua vez, as authenticará com a sua rubrica.

Orna vez iniciada a abertura das propostas, não serão ad-
mittidaa quaesquer rectificaçõee que possam influir no re-
sultado respectivo.

V - Versará a concurrencia para o preço em réis papel
Ou em moeda estrangeira, indicado em algarismo e confir-
mado por extenso, para as unidades estabelecidos nos artigos
pedidos.

No caso de ser ameno o prego moeda estrangeira, os
Pedidos serão cale,ulados depois ide feitora ,con-versão para
moeda nacional, cuja taxa será a da vespera da extracção do
Pedido de campra.

VI - Não serão tomados em consideração os preços que
não satisfizerem á exigencia acima, os que não se referirem
rigorosamente ás unidades e especificações da clausula XVI
deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio.

VII - As propostas não poderão conter senão uma fôr,
mula de completa submieaão a todas as clausulas deste edital
e do preço, conforme . ficou antes estabelecido.

VIII - Não serão tomadas em consideração quaeequer
offertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma ra-
ducção sobre a mais barata.

IX - Fica reservado á Estrada o direito de exultar parte
de unia proposta e parte de outra ou outras, conforme a dif-
ferença para menos nos preços doe varios artigo. a serem
fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus- interagem.

X - Todos os artigos relacionados neste editai, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
neeldos com observancia das exigoncia.s do mesmo Caderno.

XI - Caberá a 'preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima.que seja a differença
entre elle a qualquer outra, bem como ao producto de in-
dustrie, nacional, em igualdade de preço a condições com -o
estrangeiro, satisfeitas as exigenclas do Caderno de Encargos,

de

kilo.
6m,10:

6' z

P.,

n. 24, um.
porca sexta-
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• Item 49, 100 milheiros de tijolos de alvenaria, milheiro.
Item 50, 100 metros quadrados de ladrilho tseramioo,

branco, liso de 0,15 x 0,15, metro quadrado.
Item 51, 852.000 kilos de cimento nacional em 'saccos de

12,500, sendo estes de accordo com a amostra na IAMA, en-
tregues na estação, do Norte ou Maritima, kilo.

Item 52,. 8.600 trados Greaves ou Balfour, com anel is
rosca polidos, de 518", Um.

• Picaretas calçadas; de aço de 6 1i2 libras:
Item 53, 1.700 de socca, uma.
Item 54, 500 de cavar, uma.
Item 55, 1.000 enxadas calçadas de aço, de 4 libras, uma.
Item n. 56, 1.000 pás de bico, reforçadas, Balfour ou

equivalente,- com cabo, uma.
•Inspectoria Administrativa de Materiaes, 25 de julho de

1935. — Antonio Felix de Bulhões, inspector.
,

Estrada de Ferro Central do Brasil

COS;OURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 63

De ordem da Direntoria. faço publico que. ás 14 hora s do
dia 6 de agosto de 1935, na Inspectoria Administrativa de Ma-
teriaes desta Estrada, serão recebidas propostas para forne-
cimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será effectuado, á vista das contas devidamente processadas.
na Inspectoria do Thesouro, mediante as seguintes condições:

1 — As propostas deverão ser apresentadas em tres vias,
nas fórmulas já adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo", no
dia e hora acima citados, datadas, assignadas, com indicação
do endereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo a
primeira via vir sellada com estampilha federal de mil róis
(i$000) por folha e mais o seio de Educação e Baude ($200).

II — Serão entregues em envoluoros fechados e lacrados,
entà a declaração, por fóra, do nome do proponente o numero
da concurrencia, envolucros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre elles o recibo de quitação da ultima
oollecta de todos os impostos a que.estiver sujeito e certidão
da Junta Commercial, com a declaração de estar a sua firma
ou contracto ali registrado, ou do certificado do registro pró-
viamente feito nesta Inspectoria.

As sociedades anonymas e as companhias nacionaes ou
estrangeiras provarão sua existencia legal de conformidade
com a lei.;

III — No acto da entrega das ropostas, o concurrente
deverá annexar o recibo da caução annual de 10:0008000 feita
na Inspectoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro ou no
seu equivalente em Motos da divida federal, para garantia de
suas propostas durante o corrente exercicio.

Os concurrentes que não tiverem a caução annual para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
concurrencia, na proporção de 10 % sobre o valor do material
que se propõem fornecer (minima de 2008000), sendo que
nesse caso as suas propostas deverão ser calculadas e som-

'macias, afim de facilitar a fiscalização.
IV — Os envolucros serão abertos diante de todos os con-

currentes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha
a folha, as propostas de todos os outros, em presença do pre-
sidente que, por sua vez, as authenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão
admittidas quaesquer rectificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

— Versará a li s, urrencia sómente para o preço em
Tais, papel, indicatfr ?":•,. algarismo e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI — Não serão tomados em consideração os pregos que
não satisfirerern á exigencia acima, os que não se referirem
rigorosamente ás unidades e especificações da clausula XVI
deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de. preço médio.

VII — As propostas não poderão conter sinão uma fór-
•mula de completa submissão a todas as clausulas deste editai
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VIII -- Não serão tomadas em consideração quaeáquer
offertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pra-
posta.: que contiverem apenas o offerecimento de uma rei:M-
edo sobre a mais barata.,

• IX Fica reservado á Estrada o direito de 'limitar
parte de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme
a differença para menos nos preços dos varios artigos a se.
rem fornecidos; de não aoceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a concurreacja, caso &seira convenha aos
seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que •
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observancia das exigencias do mesmo Caderno..

XI --- Caberá a preferepcia para o fornecimento ao autor
da Proposta mais barata, por minima que seja a differença
Nitre ella e qualquer outra, bem como ao producto de indus-
ti ia 'nacional, em igualdade de preço e condições com o es-
trangeiro, satisfeitas as exigencias do Caderno de Encargos,
quando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda áo proponente nacional, em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hypothe-
ses, o fornecimento será adjudicado -a quem apresentar-preço
mais vantajoso.

XII — O material deverá ser entregue nos Almoxarifados
desta Inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentro de 30 dias, e o de importação, dentro de 90 dias, con-
tados da data da entrega do pedido.

Em caso de inobservanoia dos prazos acima Indicados, fi-
cará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

• a) multa de 20 % sobre a importancia do material não
entregue, ou si fór da conveniencia da Estrada, poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor, correndo a differença
.de preço resultante dessa acquisição, por conta do fornecedo-:
faltoso;

b) as importancias resultantes de multas ou differenoas
de preços, poderão ser deduzidas dos ()reditos do fornecedor
na Estrada.

• Os preços para os materiaes que não têm similar na Pro-
ducOo nacional deverão ser dados para importação.,

XIII — Para garantia do fornecimento, fioará o propo-
nente preferido obrigado a uma caução de 10 To, nas mesmas
condições, da acima referida, sobre a importai:10k dó material
a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo dó cinco
dias uteis, a contar da data do convne por escripto, expedido
pela Inspeotoria Administrativa de Materiaes. A falta da cau-
ção. D0633 prazo, sujeitará o fornecedor á perda da caução de
que trata a clausula

XIV — Pelo não cumprimentcr do fornecimento, ficará o
fornecedor sujeito a uma Multa que, a juizo da Administração
da Estrada, poderá atingir até o valor da caução de que trata
a clausula XIII, podendo ainda a Administração impedir o seu
comparecimento, durante um anno, aos. futuros fornecimen-
tos, e, na reinoidencia, cassar-lhe definitivamente a idonei-
dade.

XV — A Estrada reserva-se o direito de annullar esta
conourrencia, caso assim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpellação judicial ou extra-judicial.

XVI — Relação dos materiaes a que se refere este edital:;
Itens

Ddrmentes de madeira de lei, 1' classe:
Para Belo Horizonte:
Item 1, 12.000 para bitola de	 (2m,85 x OM,20

x 041,14), um.
Para Santa Barbara:
Item 2, 40.000 para bitola de im,00 (/m,85 x 0m,20 x

x Om, 14), um.
Item 3, 400 postes de madeira sã, sensivelmente rectos,

roliços, um dos topos em bizel e outro em ponta, diametro
mininto de 0m,15, para linhas telegraphicas, com o Compri-
mento de 7 metros, uru.

Os materiaes acima poderão ser entregues em qualquer
das seguintes zonas; sendo aue para julgamento das propos-
tas serão computadas as despesas de transporte até o local
da applicação:

. Primeira zona:
Engenho de lientro e Entre Rios. Maritima a Entre RIOS

Ramal de Mangaratiba. h tola de ini,60; Alfredo Maia a
Porto Novo, bitola de lin.00.

Segunda zona:
Belo Horiionte e Sete Lagéas; Lafayette a Pirapora,

Montes Claros, Diamantina, Ponte Nova e Santa Barbara.
Terceira zona:
Norte.
Izspectoria Administrativa de Materiaes, 26 de julho de

1935. — Antonio Feliz de Bulhões, inspector.



.11~11111111111111IMMÂ

16822 Quarta-feira 31
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 19:35

Devidamente autorizado pelo br. mi-
nistro, faço publico, para conbechnonto
de quem se posse interessar, que, de
conformidade com as instruções trans-
mittidas pelos officios as. 1.963 e 3.724.
respectivanente, de 80 de Junho e 20 de
dezembro de 193',), do Sr. inspector ge-
ral do Ensino Profissional Teohnioo, e
pelo, officio n. 1.255, de 13 de abril
do corrente armo, do Sr. super:ntea-
dente do Ens i no induz trial, se acham

tas, na céde desta Escola, sita á rua
do General Canabarro n. 338, neste Ca-
pital ; pelo irazo de cento e vinte (120)
dias a con .f,se da primeira pubilcação
do presente eriital. as izstrucções vara
o concurso relativo ao .1-rovimento de
c.,,e go de co ztramestre c.a officia de
te neiro meeriactico da it",ecçáo de Tu-
ba ros de Mets: desta Escola.

4 ) O candidato deve 4. dirigir a esta
ch;• tetoria o wz requer:mento, devida-
mente saltado, com a frrma reconheci-
ia. declarandl nome pf,i extenso, legar

filiaçaa, idade, ozcs'is-
tzlo. estila° civil o darnicilio, tudo lu-
:ruiu com documentos legaes. que oro-
v)

o) Nacionalidada Brasizeira;;
1) idade mininie, de 2.1. e maxima de

40 anus;
c) idoneidade moral;
-d) capacidade physica;
e) vaceinaçã.o contra variola;
f) serviço militar;
2) A prova dos requisitos exigidos na

condição anterior será feita, respecti-
vamente, mediante:

a e b)._ Certidão, na fórma legal e au-
thentica, do Registro Civil;

c) folha corrida, tirada no lugar de
reáidencia do candidato nos dous ulti-
mes annos;

d) attestado de dous medicos, com
firmas reconhecidas, que prove não
soffrer o candidato de doença infecto-
contagiosa ou inouravel nem ter qual-
quer defeito physico, mormente dos or-
eãos visuaes e auditivos, que o inhiba
de exercer conveniente e effectivamen-
te as funeções do cargo.

e) attestado do Departamento Nacio-
nal de Saucle Publica;

f) caderneta de reservista do Exer-
cito ou da Marinha Nacionaes, certifi-
cado cio reservista ou documento que
prove ser dispensado legalmente do ser-
viço militar. de accórdo com o decreto
n. 22.885, de 4 de julho de 1933.

3) O candidato que já exercer infla-
ção publica nesta Escola fica dispensado
do requisito exigido na letra c,

4) Podem ser apresentados quaesquer
titulos abonadores da idoneidade moral
e profissional do candidato.

5) O concurso, de ~do cem o pro-
gramma official approvado, constará
de:

a) Prova didactiea — Aula, cuja du-
ração não deverá ser inferior a 15 mi-
nutos, ministrada a um grupo de alum-
nos, sobre ponto sorteado com 24 horas
de antecedneia;

b) Prova escripta — Escrever, du-
rante o prazo de 3 horas, sobre ponto,
que será sorteado com 24 horas de an-
tecedencia;

c) Prova graphica — Projecto com-
pleto (cotado com projecção e perspe-
pectiva parallela) de uma peça. O da-
senho deverá ser feito a nanquim e
aguarellado com as cores convencionaes:

d) Prova pratica. Orçamento e exe-
cução da prova graphiea.

6) Quatro dias após a publicação na
lista dos pontos, que será feito imzne-
diatamente depois do encerramento das
insoripções. reunir-se-á a Commissão
Examinadora para dar inicio aos tra-
balhos do CUMPRO. QIN comeeará nela
prova didactica,

7) A prova didactica e a pratica se-
rão publicas, não podendo, entretanto,
assistil-as o candidato que ainda não as
tenha realizado.

A prova escripta e a graphica, serão,
porem, secretas e feitas perante a Com-
missão Examinadora.

Será esta assim oonstituida:
a) Director da Escola — Presidente;
b) Mestre da Secção de Trabalhos de

Metal da Escola;
c) Mestre da Secção de Trabalhos de

Metal da Escola do Ensino Profissional
da Prefeitura;

d) Professor de Technologia da Es-
cola;

e) Professor de Desenho da ,Escola;
8) O ministro da Educação e Saude

Publica, ou seu representante, e o supe-
rintendente do Ensino Industrial terão
direito a assistir a todas as provas, in-
clusive as secretas.

9) A nota attribuida ás provas será
indicada pelos. grãos zero (9) a dez (10)
não sendo. porém, habilitado o candi-
dato que obtiver media final inferior a
sete (7).

10) O candidato que não obtiver nota
superior a tres (3) em qualquer prova
será eliminado das restantes.

11) Após cada prova, que será jul-
gada Individualmente, cada um dos
membros da Commissão Examinadora
fará entrega ao presidente, dum laudo,
no qual dará a respectiva nota, justi-
ficando-a, afim de que este verifique a
nota media de cada prova e, concluidai
todas ellas, proceda, com a Commissão
Examinadora, á apuração da media fi-
nal. isto é, a média das medias, que re-
presentará a nota final a ser attribuida
ao candidato .

12) A ausencia do candidato em qual-
quer prova, ou a falta de conclusão de
qualquer deltas, quando não seja por
motivo de doença, devidamente com-
provada Delo medico da Escola. imnli-

cará, no primeiro caso, em desiatencia
do concurso, e, no segundo, em ~lu.
são do mesmo.

13) Terá preferencia para a nomea.
ção, em igualdade de condiçAes:

a)' o que já tenha leccionado ou es-
tier leccionando na Escola;

b) o diplomado pela Escola;
c) o mais idoso.
14) De todas as reuniões da comute-

são julgadora. serão lavradas actas, em
que se façam minuciosas referencias a
tudo que tiver occorrido durante' cada
prova. Dessas actas, que serão lavradas
em livro especial, tirar-se-ão copias
authenticas para instruirem o processo
referente ao concurso.

Directoria da Escola Normal de Artes
e Officios Wenceslau Era; em 21 de
maio de 1935. — S. de Queiroz Couto,

Colonia de Psychopotims
(N1ULIIERES)

EDITA. DE CONCUFtRENCIA

Chama-se a attenção dos interessados
Yiara, o edital de concurrencia adminis-
trativa pára "reformas e concertos em
materiaes e moveis cirurgicos do Artibu-
latorio, raios X e enfermarias", publica-
do no "Diario Official" de 25 do corren-
te mez de julho, a fls. 16.2,11.

Colonia de Psychopathas-Mullieres; 30
de julho de 1935. — A. Cardoso, admi-
nistrador.

MINISTER10 DA MARINHA

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio tio Janeiro

SECRETARIA
PARA ADMISSÃO A' MATRICULA DD 34 VA.

GAS NO l' ANN0 DA ESCOLA TECIINICIP+
PROFISSIONAL DESTE ARSENAL

1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral, acha-se aberta, nesta Se-
cretaria, pelo prazo de quinze dias, a
contar da data deste edital, a matricula
para preenchimento do 34 vagas do P
anno da Escola Technico-Profissional.

2. Os paes ou responsaveis pelas me-
nores, candidatos ás vagas em apreço,
deverão apresentar requerimento diri-

.gido ao citado Sr. contra-almirante di-
rector geral, devidamente sellado e acom-
panhado dos seguintes documentos: 	 •

a) Certidão de idade que comprove
ter a idade conipreliendida entre 15 e,
18 annos;

b) .Attesitido de conducta passado pelo
delegado do Distrieto ,Policial em que
residir o candidato;

e) Attestado de vaccina.
3. Os candidatos inscriptos serão sub-

me,ttidos, neste Arsenal, á necessaria
inspecção de sande, para o fim em vista,
e serão sujeitos ao exame de admissão,
que constará das seguintes matarias:

a) Portuguez — Leitura e dictado;
b) • Aritinnetica — Quatro operações

fundamentaes.
4. Esta Secretaria fornecerá aos inte-

ressados os esclarecimentos que julga-
rem neeessarios á mesma inscripção.

Em 18 de julho de 1935.	 á/. Pes-
ida de Mello, secretario.

MINISTEBIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspectorla de Aguas e Esgotos

Chama-se a attenção dos interessados
para Tz edital de cobrança de taxas de
penna dagua, publicado no Diario Offi-
cio/ de 24 do corrente.

Escola Normal de Artes e Officios
Wence.sláu Braz

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO atado
DE CONTRA-MESTRE DA OFFICINA DE TOD•
NEIRO-IVLEORANICO

•

01.

g

.	 •

-
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Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeire

SECRETARIA

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
directdr geral deste .Arsenal é convidado
a comparecer nesta Secretaria dentro do
prazo de quinze dias improrogaveis a
contar da data deste "edital", visto estar
faltando ao serviço sem causa justifi-
cada desde o dia 4 de junho do corrente
atino, o 2° marinheiro da Divisão do
Material Flutuante do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro Fusto Pereira
Ramos, estando, assim, • incurso nas pe-
nas para esse fim comminadas na lei
que rege o assumpto.

2. O não cumprimento da formalida-
de em apreço dentro do prazo estipulado
acima, importan na renuncia do mesmo
fuhccionario das funcções do cargo que
exerce, isto é, na sua demissão por
abandono de emprego.

Em 25 de julho de 1935. — M. Pesada
de Mello, secretario.

••••••n•

DIARIO OFFICIAL

Quaesquer outros esclarecimentos
que os senhores candidatos julguem ne-
cessarioe a completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta secreta-
ria (excepto aos sabbados). das 10 ás
15 horas. — Manoel Pesada de Mello,
secretario.

1. De ordem do Exmo. Sr. 'almirante
director geral do Arsenal de Marinha,
devidamente autorizado pelo Exino.
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta Secretaria, a par-
tir da data da publicação deste "edital",
a inscripção para o pl•eenchimento, me-
diante concurso, de uma vaga de 3° of-
ficial, que será impreterivelmente en-
cerrada a 14 de agosto proximo futuro.

2. Os candidatos deverão exhibir do-
cumentos que tenham fé publica e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro nata;
b) idade comprehendida entre dezoito

(18) e trinta (30) annoS;	 •
c) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito;
d) Jade conducta civil ou militar (fo-

lha corrida);
e) ser eleitor.
3. Além das exigencias -do item an-

terior, os candidatos serão submettidoS,
antes do concurso, á inspecção de saú-
de.
_ 4. Os funccionarios militares e 98
civis que já exercem cargos neste MI.
histeria serão, a criterio do Exmo.
Sr. almirante director geral do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, dis-
pensados de satisfazer os requisitos a
que se referem os intens 2 e 3.

5. O concurso verará cobre as se-
guintes meterias: Portuggez, Francez,
Inglez, Arithmetica, Algebra Elementar,
Geographia, Historia do Brasil, Noções
de Direito Constitucional e Administra-
tivo, e pratica de Dactylographia.

6: As provas serão escriptas e oraes,
com excepção da de Dactylographia, quo
será sómente pratica.

7. Observada a precedencia abaixo
estabelecida, terãO preferencia, para a
nomeação., quando btiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exhibirem maior numero de titulos
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci.
vis neste Ninisterio;

c) forem filhos de funccionarioe

8. O concurso terá um atino de vi-
gencia (Aviso 697 de 3-3-934).

9. Quaesquer informações que, para
maiores esclarecimentos do assumpto,
desejarem os interessados, serão presa-
das nesta Secretaria, das 10,30 ás 15.00
horas, diariamente, excepto aos sabba-
dos.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Ria de Janetro, em
26 de julho de 1935. — Alfredo Ribeiro
d'Abreu, 1° official.

Capitania dos Portos do Districto'
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
1. De ordem do Sr. capitão de fragata,

capitão dos Portos do District° Federal
e Estado do . Rio de Janeiro,. faeo sciente
aos interessados que, de accordo com o
estabelecido no art. 409 do actual regu-
lamento para as Capitanias dos Portos e

Julho de 1935 16823
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'as instrucções approvadas Pelo senhor(
contra-almirante director geral da Ma-
rinha Mercante, publicada no Boletim do
Ministerio da Marinha n. 26 (27 de ju-
nho de 1935), determina, que no prazo
de sessenta (60) dias, a contar da data
da publicação deste, devem ser postas
em uso as Cadernetas de Trafego Portua-
rio e de Pesca, de accordo com o modelo
e instrucções constantes do mencionado
Boletim.

2. Serão applicadas ' as penas da lei aos
proprietarios de embarcações de trafego
portuario e de pesca que, dentro do
prazo supra Mencionado, não tenham
tripulação de sua respectiva embarca-
ção matriculados na forma determinada
pelas instrucções approvadas.

Capitania dos Portos do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 23
de julho de 1935. — Eloy João Pierre,
secretario.

Capitania do Porto do Estado
de São Paulo

Chama-se a attenção dos interessacloi
para o edital de concurrencia, publieada
na integra, á pagina 16.034 do "Diario
Official" de 23 de julho.

Montepio Operario dos Arienaes
de Marinha e Directoria-

do Armamento

De ordem do Sr. almirante, presiden-
te da Junta Directora do Montepio Ope-
rario, faço publico para conhecimento
dos interessados, que as provas para o
concurso de guarda-livros do Montepio,
conforme edital publicado no "Diario
Official" de 13' de setembro ultimo, terão
inicio no dia 12 de agosto proximo, ás 9
horas, no Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

Montepio Operario dos Arsenaaes de
. Marinha e Directoria do Armamento, em
27 de julho de 1935. — Annibal tio Pra-
do Carvalho, capitão de corveta, presi-
dente da mesa examinadora.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional
Chama-se a attencão dos Interessados

para o edital de concurso para supplen-
te de conferente da revisão doa jornae,s,
publicado no Mario Officio/ de 19 de
julho corrente, á pagina 15.721.

Imprensa Nacional, 20 de Julho de
1935. — J. Leopoldo de Albernos, se-
cretario.

Eseriptorio dP Obras
CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRU-

ÇÃO DE UM BANHEIRO NA ESCOLA JOÃO
LUIZ ALVES

Chaina-\se a attenção dos interessados
para o edital de concurrenda publicado
no Diario Official n. 166, de 22 .1é julho
de 1935 a pags. 15.939 a 15.941.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 24,0e
julho de 1935. — O engenhero cher"
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
Em 30 de julho de 193t,

PREENCHIMENTO DE VAGA DE PATRÃO DE
3' CLASSE E MACHINISTAS DE 3' CLAS-
SE DO QUADRO DO PESSOAL CIVIL DA PA-
TROMORIA (SERVIÇO MARITIMO E CASA
DA FORÇA) DESTE ARSENAL

1. De ordem do Sr. almirante dire-
ctor geral deste Arsenal e em cumpri-
mento ao determinado pelo Sr, mi-
nistro da Marinha, no aviso sob nume-
ro 1.759, de 10 do corrente datado, .que
manda seja apresentada pelos candida-
tos ao ocncurso de vagas de Maehinis-
tas cio quadro do pessoal civil da Pro-
tomoria (serviço maritimo e . casa da
força) deste Arsenal, a respectiva carta
de machinista, e, não tendo sido ainda
iniciado o concurso a que se refere o
edital publicado a fls. 8.916 do Diario
Orne jai de 4 de maio ultimo datado e
consequentes Por espaço de 30 dias, fica
esse mesmo edital annullado, visto não

• „estar revestido das formalidades essen-
ciaes ao fim em vista, em face da reso-
lução a respeito contida no supra-allu-
dido aviso.

2. Outrosim, podem os candidatos que
requereram a inscripção para o con-
curso em apreço, e•ainda não iniciado,
fazer valer as petições já apresentadas
e que estejam dentro das normas para

.. esse fim estabelecidas. que são:
a) certidão de idade, em que prove

ser maior e ter até 35 annos de idade;
b) documento liquido e certo em que

conste ser reservista;
e) folha corrida;
d) attestado de vaccina, passado pelo

Departamento de Saude Publica;
• e) ser brasileiro;

f) para -patrão, carta de arraes:
q) para machinista, carta de machi-

nis.ta.
3. Aos candidatos que tenham entre-

gue petições nesse sentido, mas sem o
cumprimento da formalidade exigida na
alinea "g" do 2" item deste _edital, é
concedido .o prazo de 15 dias uteis, 'a

• contar desta data, para preenchimento
dessa formalidade, isto é, a;presenta-
çâo de carta de machinista
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Alberto Rocha, -idem n. 13.180, in-
fracção do art. 248 E.

José L. do Nascimento, ideio numero g
15.514, infracção do art. 102.

Bernardo 1̀.n . Gomes', auto-passeio
n. 13.602, infracção do art. 102.

José P. Soares Filho, idem numero
15.923, infracçao do art. 102.

Manoel P. de M. Clark, idem nume-
tf) 16.655, infracção du art. 102.

Manuel P. Telles M. Filho, 'dein
n. 17.330, infracção do art. 102.

Auceliano R. da Gosta, idem numero
17.120, Mirarei:1'o do art. 218 L.

àlaurieiu C. de Medeiros, ideia mi-
mero 17.536, infracção do art. 102.

Duurivid M. de Godo>, 'id..tm nume-
ro 17.593, infracção do art. 402.

José P. Machado, idem n. 17.795, 'to-
fracção do art. 218 L.

Luiz M. Brasil, idem n. 18:038, in-
fracção do art. 248 E.

Antonio P: de Menezes, ideia nume-
ro 18.151, infracção do art. 102.

Adlierbal C. 'Oliveira, idem numero
18.357, infracção do art. 102.

Antonio da Costa, idem n. 18.416,
infracção do art. 102.

João F. de Britto, idem n. 18.434,
infracção do. art. 218 1,.

Alvaro Portocarreiro, idem numero
18.558, infracção do art. 102.

Agesoláo Dutra, idem n. 18.708,
fracçãó do art. 102.

Renato do R. Barros. idem numero
19.378, infracção do . art. 102.

João F. Corrêa Araujo, idem nume-
ro 19.452, infracção do art. 102. .

Fausto C. Silva, idem n. 19.889, in-
fracção do art. 102.

João C. de Oliveira, idem ri. 20.111.
infracção do art. 102.

Vasco da C. S. Maior, idem numero
20.218, infracção do art. 102.

Mario M. B. do Amaral, idem nume-
ro 20.290, infracção do art. 248 L.

Michel Maluf, idem n. 20.415, in-
fracção do art. 102.

Nelson A. Fernandes Dias, idem nu-
mero 20.791, infracção do art. 102.

Moacyr Menezes, idem n. 20.807, in-
fracção do art.. 102.

Julius •Wanberger, 'idem ri. 20.980,
Infracção do art. 248 L.

Perciliano C. Raposo, idem numero
21.100. infracção do art. 102.

Joaquim A. Villela, idem n. 21.153,
infracção dos arts. 248 L e 81.

Jonas Rocha, idem n. 21.218, infra-
cção do art. 102.

Ovidio Grottera, idem n. 21.245, in-
fracção da art. 102.

NcrrA - A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos
documentos cio vehiculo ou do condu-
ctor; de accordo com e previsto no ar-
tigo 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1935.
- O inspector, Edgard Pinto Estreita,

rol eia do District° Federa,.
INi PECTORIA 1)0 TRAFEGQ

EXAME DE MOTORISTAS

Result do dos exames effectuados no
dia 30 t	 corrente:

ApPro' ados:
Ainaue t Alves Leite Pintentel, Alva-

ro Marli s Campos, Eminanuel Teixei-
ra Feri •ira, Nerval Alves, Alfredo
Martins 'e Oliveira e Frederico Gui-
lherme t ppermann.

Reprovi dos, 4.

Resulta o dqs exames . de motornei-
ros effect .ados no dia 30 do corrente:

,Aprova,c	 :
Alberto Alves Pimenta, Antonio Dias

Pereira, E iclydes José Casemiro, Fran-
cisco Caru o Filho, José Carlos do Nas-
cimento, .1 uiz Eugenio de Paulo, Ma-
noel Dom. igos dos Santos, Manoel de
Azevedo, nswaldo Pimentel, Procopiu
.loviano d( Souza, José Ferreira Gon-
çalves e I: Lid Armich.

inspector a do Trafego, em 30 de ju-
lho de 1931 .- O inspector, Dr. Edgaiyi
Pinto Estre ia.

Pelo prai mte edital ficam notifica-
dentro do i. azo de 48 horas, para res-
ponder por infracções do Regulamento
do Transito os proprietarios ou !em-
ductores de vehiculos abaixo discrimi-
andos.

alatriculas indistinctas cio art. 366
Infractorei
J. Antoni( Moreira, amnibus us. 24

e 586, infra ção do art. 248 L.
Martins Jo dão & Comp. Ltd., idem

ns. 1 e 156, infracção dos uris. 249 e
248 L, raspe tivamente.

Djalma P. ravares, idem n. 665, in-
fracção do ai	 248 L.

Octavio V ldetairio Coimbra, idem
n. 363, infra( são do art. 248 E.

Caldeira & Uiva, idem n. 627, infra-
cção do art. 348 L.	 -

José Corrêa Lopes, idem n. 708, in- •
fracção do ar;. 248 L.

Moreira PI lonio	 Se.ncadas, idem
n. 31,8, infrac ão do art. 248 L.

The R. J. Light. and Power .5z C.
Ltd. idem n. 56, infracção do art. 81.

EMpreza Ir tem. Transporte Ltd.,
auto-carga n. 508, infracção dos arti-
gos 248 L e 8 .
. José P. Men les, idem ri. 2.739, in-
fracção do art, 79.
ri. 3.712, infra ção do art. 79.

Djalma P.	 %vares, idem ri. 5.408,
infracção do ar . 248 L.

Raymundo M, reira, auto-passeio nu-
mero 14.704, ir fracção do artl 248 L.

Luiz R. Cru; outo-carga ri. 151, in-
fracção do art, 248 C.

Domingos Jor Ião, idem n. 893, in-
fracção do art. 98.

Antonio Mar nes, idem n. 2.100,
infracão do art. 248 L.

Natale, ?errai, , idem n. 3.228, in-
fracção do art. 348 C.

Aristicles de 3 !sus, idem n. 3.822;
infracção do art 252.

Jacyr de Oliv ira, idem n. 3.355,
infracção do art 81.

Joaquim M. da Silva, idem n. 4.791,
infracção do art.; 248 L.

José de A. Piri entel, idem ri. 5.220,
infracção do art. 113.

Americo A. Pi ‘er, idem n. 6.146,
infracção do art. 248 E.

J00 da S . Pereira, idem h. 7.212,
infracção do art. 248 L.

Savio Costa le A. Gama, autoo-pas-
eiu mi. 27, infracção do art. 102.

Avelino Alves, idem ii. .931, , infra-
cção do art. 218 E.

Simeão Gonçalves, idem n.
fracção do art. 79.

Edeltniro	 Miguez, idtern
infracção do art. 248 E. •

Cypriano M. Junior, idem n. 1.737,
infracção do art.. 257.

Manoel F. Couto, idem n. 2.319, in-
fracção do art. 248 E.

Pedro A. F. da Silva, idem n. 2041,.
infracção do art. 248 L.

Antonio A. Estrada, idem n. 3.016,
infracção do art.. 248 E.

Roberto da S. Freire, ideia a. 3.431,
infracção do art. 248 L.

Jayine S. Andrade, idem
infracção do art. 102.

Werner Kleiber, idem n.
fracção dos arts. 81 e 82.

Antonio Custodic Pereira, idem nu-
mero 4.632, infracção do art. 2 .48 E.

João Maria L. Nato, idem, n. 4.778,
infracção do art. 102.

Herculino Coimbra, .idem
infracção do art. 102.

Ituderico . -Pimentel, idem
infracção do art. 102.

João P. Barreto Filho, idem
6.018, infracção do art. 102.

M. J. Caldas, idem n. 6.072, . infra-
cção do art. 102.

Gados F'. Noronha Filho, auto-pas--
seio n. 6.958, infracção do art. 102.

Paulo A. Emilio Janne, idem nunie
ro 7.415, infracção do art. 102. •

Aquesine Giacomo, idem n. 7.190,
infracção do art. 102.

José Vieira Peixoto, idem
João (".. Gardozo, idem n.

fracção do art. 102.
Pedro Logatte, idem n.

cção do art. 218 E.
Chindler & Adler, idem

fracção do art. 102.
Antonio P. Ozorio, idem

infracção do art. 79.
Chindler & Adler, idem n.

fracção cio art. 102.
Joaquim Pinto, idem w. •

fracção do art. 218 L.
José P. de Souza, idem n.

fracção do art. 218 E.
Homero de M. Silva, idem

infracção do art. 218 E.
Joaquim Itoclrigues, idem

infracção do art. 102.
Amilcar D. F .erreira, idem.

10.536, infracção ,do art. 102.
Henrique L. A. Mello, •idem

10.940, infracção do art. 102.
Abel Balonta, idem ri. 10.972, infra-

cção do art. 82. .
Bento L. de Castro, idem ri. 1.455,

infracção do art. 102.
João Pinto Rissa, • idem n. 11.882,

infracção do art. 248 C.
Herttert Moses, idem n. 11.408, in-

fracção do art. 102.
Justino Augusto, idem n. 13.051, in-

infracção do art. 218- L.'
Antonio Dias, idem n. 13.547, in-

fracção do art. 143.
Humberto P. Duarte, idem numero

13.601, infraoção do art. .102.
'José Maçhado, idem ri. 13.825, in-

fracção do art. 102.
Ayres A. Carvalho, idem n. 13.928,

infracção do art. 248 L.
•José de Souza, idem n. 14.030, in-

fracção do art. 248 E.

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspectoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponder por infracções do Regulamento
do Transito, os proprietarios ou con-
ductores de vehiculos abaixo discrimi-
nados.

Matriculas indistinctas do art. 368
Infractores:
Dionel Vieira Souza, omnibus nu.

meros 197, 223, 370, 383 e 381, infra-
°Dão dos arts. 82 e 81, 82, 252, .92,
248 E, respectivamente.

960, in-

ti. 965,

n.

3.92, in-

n. 5.272,

n. 5.901,

!numero'

n. 7.865,
8.527, in-

8.691,, infra-

n. 9.252, in-

n. 9.371,

9.400, in-

9.707, in-

9.990, in-

n. 10.36(3,

ri. 10.507,

riu.inero

numero
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Christian° Sieinssein, idem ns. 233,
288, 341 e i503, infracção dos. artigos
218 L, 92, 248 C e 248 C, respectiva-
niente.

José Corra Lopes, idem ns. 208, 210,
357 e 358, infracção do art. 248 L.

J. Antonio Moreira, idem ns. 175 e
661, infraccãe tios arts. 24k1 C e 248 L,
respectivanieilue.

Djalnia P, Tavares, idem ris. 158,
493, 513 e 665, infracção do arts 248 C,
218 E 248 E e 248 L, respectivamente.

Mairtins J Ural) & Comp. Ltd., idem
ris. 290 e 347, infracção do art. 248 L.

Ca l deira & Silva, idem n. 627, infra-
cção do art. 248 L.

Moreira P. SencadaS, idem ris. 165
e 581, infracção dos arts. 218 L e 81,
f_espoctivainente.

The R. J. L. and Power az O. Ldt.,
idem ns. 63 e 65, infracção do artigo
248 L.

Einpreza Omnibus de Luxo Ltd.,
idem ns. 397 e 445, infracção dos ar-
tigos 248 E* e 248 L, respectivamente.

Mario Bianchi, idem ris. .292 e 414,
infracção dos arts. 248 C e 248 L, res-
pectivamente.

Olga Viggiani, idem ns. 482 o 536,
infracção dos arts. 248 L e 82, respe-
ctivamente.

Alexandre F. Irmão, idem n. 219,
infracção do art. 248 L.

Grillo Brilhante Ltd., idem n. 407,
infracção do art. 248 L.

Melchiades J. da Rocha, idem n, 695,
infracção do art. 143.

Empreza I. Est. Omnibus .de Luxo
Ltd.

'
 idem ne 642, infracção do artigo

248 O.
J. G. Feldhans, idem ri. 501, infra-

cção do art. 248 L.	 .
The Calorio Comp., auto-carga nu-

mero 58-6, infracção dos arts. 79 e 143.
Companhia Cervejaria Brahma, idem

b. 1.061, infracção do art. 248 L.
Barbará & Comp, Ltd., idem nume-

, ro 4.945, infracção dos arts. 143 e 79.
S. A. B. E. Mestre Bratgé, auto-

paseio, 18 experienria, infranção do ar-.
tigo 218 L.

Antonio D. Moura, auto-carga nume-
re 1.318, infracção dos arts. 102 e257.

João Parto, idem n. 2.225„ infra-
cção do art. 102.

Mario de A. Almeida. idem numero
2.642, infracção do art., 248 L.

Valentim Albuquerque, idem nume-
ro. 3.591, infracção do art. 179.

José Joaquim Teixeira, idem nume-
ro 3.628, infracção do art. 248 J.

Oswaldo A. Mesquita, idem Mamero
4.373, infracção do art. 248 L.

José F. de Oliveira, idem n. 5.088,
infracção do art. 144.

Christovão F. Diogo, idem n. 6.980,
infracção do art. 81.

Soinelle & Filho, idem n. .7.175, in-
fracção do art. 248 L. •

José . 0. Cruzeiro, idem n. 7.161,
infracção do art.. 114.

Francisco de S. Mendes, -idem nume-
ro 7.964, infracção do art. 81.

Augusto It. de Freitas. auto-paseio
n. 28, infracção do art. 102„

Alfredo I. Pinto, idem n. 151, in-
fracção do art. 248 L.

Severino P. Fortes, idem a. 249, in-
fracção do art. 218 E.

Luiz S. G. Filho, idem n. 506, in-
fracção do art. 248 L.

José Alves de Almeida, idern n. 310,
infracção do art. 248 L e 92. •

Seraphim Lopes, idem n.• 274, in-
fracção do art. 248 L.

Eelippe José P. Leal, idem I). Gil,
inIracçao do art. 248 E.

llenrique T. 1). Filho, idem n. 888,
infracção do art. 248 L.

Manoel O. da S. Pinto, ideia numero
901, infracção do art.. 248

Canclido J. de Moura, idem n. 1.290,
infracção do art. 248 L.

. Augusto A. Amado, idem n. 1.569,
infracção do art. 248 L.

Adolpho Pinto, idem n. 1.802, infra-
'eção do art. 248 L.

Francisco de Lemos, idem o. 1.885,
ivtracção do art. 102.

Laurentino F. Cunha, idem numero
.1.913, infracção do art. 86.

Manoel José Medeiros, idem n. 2.330,
infracção do art.' 248 L.

João B. de Sá, idem n. 2.835, in-
fracção cio art. 98.	 •

Nelson A. Andrade, idem .n. 2.935,
infracção do art. 248 L.

•Chindler	 Adiei., idem n. 3.129, in-
fracção do art. 248 L.

Antonio de C. Branco, idem numero
3.099, infracção do art. 102:

Edmundo 13. de Faria, idem numero
3,188, infracção do art. 102.

Alvaro França, idem ri. 3.320, in-
fracção do art. 248 L.

Francisco	 de Oliveira, idem nu-
mero 3.386, ihfraeção do art. 102.

João O. Santos, idem n. 3.539, in-
fracção do art. 102.

Adriano de Souza, idem n. 3.562, in-
fracção do art. 248 L.

Lourival E. Vieira, idem. n, 3.154,
infracção do art. 102.-

José B. de Moura, idem n..3.815, in-
fracção do art. 248 L.

Paulo José Jorge Avila, idem nume-
ro 4.113, infracção do art. 102.

Max V. Buir, idem i. 4.132, .infra-
cção do art. 248 E. .

Manoel da S. Madques, idem núme-
ro 4.149, infracção do art. 248 L.

'Eduardo S. Romeno, idem n. 4.176,
infracção do art. 248 L.
. João Climaco da Silva, idem numero
4.232. •infracção do art. 111.

Gerda Vau Gerlder, idem ri.-- 4.487,
infracção do art. 102.	 •	 • •

Alberto Baptista, idem n. 5.569, In-
, fracção dos arts. 248 1. e 257.

Domingos Reis, • idem n. 5.9301, in-
fracção do art. 248 L.

Frederico C. de. Oliveira, idem nu-
mero 6.129, infracção do art. .248 C.

Ovidio C. de Souza, idem n. 6.605,
infracção do art. 248 L.

Antonio J. dos Santos, idem numero
6.664, infracção do art. 248 L.

Heitor F. de Lemos .idem n; 6.694,
infracção do art. 248 L.

Antonio W. de A. Pinto, idem nu-
mero 6.897, infracção do art. • 248 L.

Euclydes C. 'da Silva Pinto. idem nu-
mero 7.049, infracção do art. 218 E.

João Teixeira, idem n.' 7.089; infra-
cção do art. 257:

Antonio L. da Silva, idem' n. 7.258,
Infracção do art. 86.

Antonio B. de Matos, idem ri. 7.346,
infracção do art. 218 L.

João R. dos Santos, idem n. 7.721,
Infracção' do art. 248 L.

Avelino José da Silva "Rego, auto-
passeio n.' 7.764, infracção do art. 81.

NOTA — A . falta, de pagamento das
multas importa na apprehensão dos
documentos do vehiculo ou do Condo-
clor de accordo com o' prevista' no ar-
tigo 382 do .regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 30- de julho de 1935.
- O inspector, Edgard Pinto Estreita.

110 '111.-111,11,110, IN-
. DI. ST1tIA E COMMEItC1.0
Conselho Federal de Engenharia

e Arehitectura da Quinta liegiãc
EDITAL N. 68

A' secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Arehitectura da 54 Região
(eilificio da Escola . Nacional de Balias-
Artes), estão convidados a comparecer,
a partir de hoje, e dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicação des-
te edital no "Diario Official" desta Gd-
pi tal, "sem multa", cai qualquer dia utii,
das 12 ás 13 horas, e aos sabbados da
12 ás 13 1/2 horas, além dos profissin-
naes e. dos funceibnarios não diplonlade,
já convocados, os senhores abaixo men-
cionados, afim de receberem as respecti-
vas carteiras profissionaes e os cartões
de autorização para proseguirem nus
cargos que exercerem em repartições ue
firmas corninerciaes:

Diplomados:.
Antonio de Souza Pereira Botafogo,

Christian° Teixeira Lobo, David Tre-
varthen Carreto, Decio da Silva Pacheco,
Eugenio Alves da Gosta Guimarães, Fer-
nando Pereira da Silva, Heitor Bonapaee,
João José Gianerini, Johannes Sont,rg,
LYdio Ferrari, Paulo Map Cord, Itny
Mauricio de Lima e Silva e Virgiliu de
Bastos Freire Filho.

Licenciados:
Agnello Corrêa Junior e Francisco Mi-'

guel Kronemberger.
Autorizados:

Heinz Wobcken, João .Alfredo Uhl-
mann, Joel da Escossia, Manoel Elysio de
Vasconcellos, Newton Neves Cunha, 06-
waldo llirth, Raymundo Lucio Ribeiro e
Samuel Duarte.

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio par
tres e meio eentimetros.

Após o recolhimento á thesouraria
Conselho, da taxa de 30000 (art. 11 e
alínea C do art. 27 do decreto ri. 23.569;,
os interessados assignarão a respectiva
gfiict.aheas..e ahi deixarão suas impressões di-

Para maior rapidez e facilidade do ser-
viço, a thesouraria não poderá fazer trono
de dinheiro, .convindo que a taxa seja
paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os cartões
de autorização serão sempre entregues ás
terças e sextas-feiras immediatas, da,;
12 1j2 ás 15 horas, mediante a devolução
do talão do recibo em \tempo fornecida
pela secretaria, devidamente datado e as-
signado.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1935.
— Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

Departamento Nacional de Indus-
tria e Commercio

"(Ministerio do Trabalho,' Industria
e Comrnercio)

•eienTiorko
Certifico que, por despacho do senhor

director geral, de 25 do corrente, arcri-
vou-se nesta repartição, sob o numero
11.953, o seguinte documento referente
.á Companhia Industrial e Viação de Pira-
pora, a saber: acta de assembléa geral
ordinaria, realizada em 29 de junho til-
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timo, que approvou o balanço e rodas
do exercicio de 1934 e elegeu um dire-
ctor e o conselho fiscal e supplentes.
Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 20 of-
ficial da 1° Secção deste Departamento,
passei a presente certidão. Rio de Janei-
ro, 29 de julho de 1935. - Luiz Augusto
Alves Feitosa, 2° official. Achava-se coi-
tada e devidamente inutilizada uma es-
tampilha federal do valor de 108000 bem
como um sello de Educação e Saude,
tambem inutilizado. - Visto. Gustavo
Adolpho Bailly, director da Secção do
Commercio. Um carimbo com os seguin-
tes dizeres: Departamento Nacional da
Industrie e Commercio.

Xe 4. 659-30-7-35-198400)
~moa

Departamento Nacional de Indus-
tria e Commercio

(Ministerio do Trabalho, Industrie
e Commercio)

ariTioÃ6

Certifico que; por despacho do senhor
director geral, de 24 do corrente, archi-
vou-se nesta repartição, sob n. 11.951,
o seguinte documento referente á "A Ru-
ral", Sociedade Anonyma, a saber: acta
de assembléa geral ordinaria, realizada
PRI 29 de junho proximo passado, que
approvou o balanço e contas do exerci-
do de 1934, e elegeu nova directoria,
conselho fiscal e supplentes. Eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 2° official da 1°
Secção deste Departamento, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro. 29 de ju-
lho de 1935. - Luiz Augusto Alves Fei-
tosa, 2° official. Achavam-se collastos e
devidamente inutilizados uma estampi-
lha federal no valor de 108000 e um
sello de Educação e Saude. - Visto.
Gustavo Adolpho Bailly, director da Se-
ação do Commercio. Um carimbo com
os seguintes dizeres: Departamento Na-
cional da Industrie e Commereio.

(C 4.65S-30-7-35-198400)

Departamento Nacional de Indus-
tria e Commercio

(Ministerio do Trabalho, Industrie
e Commercio)

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 22 do corrente, archi-
vou-se nesta repartição, sob n. 11.947,
o seguinte documento referente á Com-
panhia Estrada de Ferro São . Paulo-Rio
Grande, a saber: acta de assembléa geral
ordinaria, realizada em 29 de junho pro-
ximo passado, que approvou o balanço e
contas do exercicio de 1934 e elegeu o
eonselho fiscal e supplentes. Eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 2 °official da 1'
Seceão deste Departamento. passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 29 de
inibo de 1935. - Luiz .4w/1ml° Alves
Ppitosn. 20 official. Achavam-se eQ11,1-

da:s e. devidamente inutilizadas tuna es-
tampilha federal do valor de 108000 e
um sello de Educaeão e Saude. - Visto.
Gustavo Adolpho Bailly, director de Se-

r(:rt.0 do Commercio. Um tarimbo com
o s seguintes dizeres: Department° Na-
cional da Industria e COMMerei0.

(C 4.657-30-7-35-198400)N.,

1111NISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Concurrencia publica para as obras de

reparo, limpeza e. pulturq nas de-
pendencias do Tribunal de Contas;
acquisição de rnobilarin, tapeçaria e
objectes de ornamentação; installação,
na sala das sessões, de um amplifica-
dor de som ou voz, devidamente equi-
pado
Pede-se a attençã,o dos interessados

para o edital de 19 de julho deste armo,
publicado corri as devidas rectificações e
correcções no "Diario Official" de 25 de
julho citado, ás fie, i45.248-i6.352.

CONCURSO DE PRIMEIRA ENTRANCIA PARA
PROVIMENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

£dital n. 24

De ordem do Sr. presidente e de ao-
urdo com o disposto no art. 28 do regu-
lamento baixado com o decreto numero
8.155, de 18 de agosto de 1910, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, ás 12 horas de sexta-feira, 2 de
agosto proximo, serão chamados para a
prova oral de Portuguez, que terá togar
no salão nobre do edificio do Lyceu de
Humanidades "Nilo Peçanha" - Escola
Normal de Nictheroy, os seguintes can-
didatos:
1. Rivaldo Cavalcanti de Albuquerque,
2. Renato artes.
3. Martiha Fontes Cotia.
4. Sylvia Nazareth Pereira de Loyola,
5.. Paulo de Oliveira Marques.
6. Yedda Linhares Herbster Pereira. .
7. Vicente de Paulo Medeiros Miteehli,
8. Mauro Cavalcanti de Albuquerque.
9. Neusa d'Avila Bleuler.

10. Samir Khury.
41. Votando Pereira da Costa
12. Vera-Cruz Leite Pereira.	 .
13. Rubens Theodoro.
14. Zelinda de Moraes' Parente.
15. Otto Martins Gloria.
10. Miryan Bastos de Carvalho.
17. Roberto Pessóa..
18. Walter Guimarães.
19. Sydney Pinheiro Limoeire.
20. Paulo Menden de Castro Pad est.

Turma supplementar:
1. Saul Segui. -
2. Walkreuse Corra Meirelles.
4. Nelson de Carvalho.
3. Ovídio Ferreira Candid(s,
5. Selma Zilda Luz,

Secretaria do Concurso. 30 de julho de
1035. - (1 secretario, Wateierairo Fer-
reira llténdes.

Departamento Nacional de Indus-
tria e Commercio

:(Ministerio do Trabalho, Industrie -
e Commercio)

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 22 do corrente, archi-
vou-se nesta repartição, sob n. 11.946,
o seguinte documento referente á Com-
panhia Estrada de Ferro Norte do Pa-
raná, a saber: acta de assembléa gertsl
°refinaria, realizada em 29 de junho pro-_
ximo passado que aprovou o balanço e
contas do exercicio de 1934 e elegeu o
conselho fiscal e supplentes. Eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 2° official 1'
Secção deste Departamento, passei apre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 29 de ju-
lho de 1935. - Luiz Augusto Alves Fei-
tosa. 2° official. Achavam-se coitados e
devidamente inutVizados uma estampi.,
lha federal do velor de 104000 e uni
sello de Educação e Saude. - Visto.
Gustavo Adolpho Bailly, director da Se-
cção do Commercio. Um carimbo com os
seguintes dizeres: Departamento Nacio-
nal da Industrie e Commercio.

(C 4.656-30-7-35-198400)

Departamento Nacional de Indus-
tria e Commercio

l‘finisterio do Trabalho, Industrie
e Commercio)

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 22 do corrente. arehi-
vou-se nesta repartição, sob n. 11.945,
o seguinte documento referente á Em-
preza de Armazena Frigorificos, a sa-
ber: acta da assembléa geral ordinaria,
realizada em 25 de junho proximo passa-
do, que approvon o balanço e contas do
exercido de 1934 e elegeu o conselho
fiscal e supplentes. Eu, Luiz Augusto Al-
ves Feitosa, 2° official da i* Secção deste
Departamento passei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 29 de julho de
1915 - Luiz' Augusto Alves Feitos°, 2°
official. Achavam-se colldaos e devida-
mente inutilizados uma estampilha fede-
ral do valor de 108000 e um sello de Edu-
cação e Sande. - Visto. Gustavo Adol-
pho Bailly, director da Secção do Cern-
morei°. Um carimbo com os seguintes
dizeres: Departamento Nacional da In-
dustrie. e Commercio.

•	 (C 4.655-30-7-35-198400)

Essa conourrencia encerrar-se-á em 7
de agosto de 1935, ás 14 horas, sendo for-
necidas aos interessados, na Secretaria
do mesmo Tribunal, até a vespera desse
dia, as guias para os deposites de que
trata a clausula III do referido edital.

Secretaria do Tribunal de Contas, em
29 de julho de 1935. - Pedro dos Chagas
1Verneek de Lacerda, 2° eseripturario,
servindo como secretario da Commissão
de Concurrencia.

Delegacia Fiscal do nesouro
cional no Estado do Rio

de Janeiro

Direcioriti do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Imposta
de Renda, convido .os contribuintes abai-
xo relacionados, a prestarem. elevar° do
prazo de dez dias. contados 30 dias da
publicação deste, esclarecimentos que se
tornam necessarios para regularizar Sua
situação junto a esta Directoria, devendo
Para 'esse fim dirigirem-se á Secre-
taria:

N. 4.638-33 .losino Grecian° da
Pina - Directoria dos Correios e Tela-.
graphos.
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N. 6.332-35 — Gastão Graci3 — En-
dereço desconhecido.

N. 11.65744 — II. °ornes & Co xrp.
- Endereço desconhecido.

N. 13.84244 — .Raphaela Gentila —
Endereço desconbeeldo.

N. 18.520-31 — Jurandyr Cardoso —
N. 367-35 — Harry Ritter Von Marintr

— Rua da Quitanda n. 86.
N. 2.718-35 — Lucy E. Hentz — En-

dereço desconhecido.
N. 12.812-34 A — A. 13. Amaral —

Endereço desconhecido.
N.. 3.019-34 — João Gomes de Oli-

veira — Endereço desconhecido.
N. 11.893-31 — M. Ferreira da Fon-

seca — Rua Republica do Peru' n. 81.
N 5.701-35 — Waldemar de Almeida

— Endereço desconhecido.'
N. 3.95u-35 — F. W Sickhardt —

Travessa Santa Rita ns. 22124.
.N. 3.285-31 — Adelino & Soares —

Estrada de Santa Cruz n. 101 Rea-
lengo.

N. 2,.165-35 — Herbert Edward Wal-
ter Vhitehead — Endereço desconhecido.

N. 2.775-35 — J. C. Nash — Ende-
reço desconhecido.

N. 12.496-34 — Dj alma M. Ayres —
Endereço desconhecido.

WARM OFFICIAL

Bernardino Magalhães & Comp
Bernardino Santos & Comp.
Bertalan — .Tulio.
ifiertéa — Marco F.
Beyer — Carlos.
Bobeda — Antonio Sotelo.
Borns — Moinho.
Boléo — Francisco paiva.
Bonchristiano —
Borba Filho — João Martins.
Bom — Guilherme. •
Castro — U3. Lopes de.
Corréa — B. Marques.
Cunha — Alvaro .Fonseca da.
Cunha — B. F. da.
Cunha — Francisco Solano Carneiro

da
Denizot — Paulo Henrique.
Domingues — Victor Parames
Diolshagem — Xavier.
Duarte— José Pinto.
Erven	 Virginia da Costa Van
Fagas _ James L.
Falck —
Ferrari — José Antonio.
Ferraz — Antonio Belmiro Rodrigues.
Ferreira — Maria José de Mattos.
Figner — Frederico.
Figueiredo — Carlos de.
Figueiredo — Gabriella Rocha de
Flêres — Alberto.
Fordham — J. LAferritt.
Fortes — Agostinho.
Gaio — Manoel Jorge.
Galano	 Emmanuel.
Gold — Rudolpho.
Gomensoro — Raul de.
Gomes — Bernardino Gonçalves Mar-

tins.
Gemes _. José Antonio de Souza.
Gomes	 Leonidio.
Greve — Alfredo Luiz.
Guichard Junior — Egydio.
Guimarães — Alvaro de Freitas (Dr.)'
Guimarães — Carlos Eugenio.
Guimarães — Manuela Alvarez PO-

Choco.
Guinle — °atavio.

Gusmão — Francisco Silveira .(TN^
Hagen — Harry F.
Hamers — Max.
Herzog — B.
Hilger	 Rudolf.
Hue — Charles.
Humitzsch — Guilherme Robertt
Humpstone	 H. D.
Hutchinson — Walter Jalne'
Kanitz — Henrique.
Kanitz Mauricio (Dr.)
Kastrup	 Arthur Paulo.
Kiehl — Carlos.
Koch — Martin Adolpho.
Lima — Pedro Benjamin de Cargueira.
Macedo — José Buarque de.
Machado — Linneo de Paula (Dr.)
Magalhães — Antonio de Assis
Mala — José Coutinho.
Martins — Francisco.
Meissner — Hermann.
Mello — Adelaide Salaar de Carvalho

e.
Mello — José Manoel de.
Mendonça — Marcos Carneiro d
Metz — Cart.
Miller — Mc. C13/nont.
Miranda — Olga Leal da Rocha.
Monteiro — Thereza de Souza Franco.
Monteiro — Tobias do Rego.
Neele — George Brian Fraser.
Motta — Antonio Teixeira da.
Nigri — Julio E.
Novaes — Deolinda Loureiro..
Novaes — Flamilton Loureiro.-
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Novis — Maria da Silva Pereira.
Novis — Mario.
Pacheco — Alfredo de Miranda.
Pacheco — Oscar de Magalhães.•
Pacheco Junior — José de Magalhães.
Pinheiro — Antonio Guimarães,
Pinheiro — Antonio Alberto d'Al

meida.
Porto — Agenor Guimarães (Dr.)
Queiroz — Clociomiro Monteiro de.
Ramos — Mario de Andrade.
Roberts — Albert Harry.
Rocha — Alice de Figueiredo.
Rocha — Jaldem'ar de Figueiredo.
Rodrigues	 Americo.
Salgado —,Carlos Augusto.
Sampaio — Domingos Menores
Santos — Antonio.
Sarrbento — Luiz Guedes de Moraes

(Dr.)
Schmitt	 Wilhelin 1,nd ig,
Silva — Luiz Pereira (1:,
Singery — Jacques.
Sivert — F. Barthohly.
Soares — Augusto de Oliveira
Soares — José Paulo.
Souza — Paulo Vieira de.
Spiller Junior — Eduardo
Sthamer — Hermann.
Taves — Oscar RaywN)od.
Thun — Gertrudes A.
Trindade — Galvani Máigre.
Villela — João Jacques.
Voullemier	 Camille.
Wainstpck — B.

Weiss — Oscar.
Abrunhosa — José Seraphim.
Aguiar — Elza de Oliveira.
Altr:erda — Amelia Thibau Trem

powsky d'. .
Almeida — Antonio Pinto de.
Almeida — Eduardo de.
Almeida — Horacio da Fonseca.
Almeida Junior — Oscar Trompows-

cky
Araujo — José Gonçalves Fonsecr
Avezado — Antonio de (cel.)
Bacello — José Correia,
Bibiano — Angelina F.
13eck — Paul.
Braga Junior — José Luiz Fernandes.
Caldeira — José Duarte Martins.
Carvalho — Marcolino Ribeiro de.
Castro — José Herm'Into de.
Castro — Violeta Lima e.
Castro Junior — Antonio Joaquim

'eixoto.
Christie — John Reid.
Coutinho — Amelia.
Demarchi — Domingos.
Duarte — Cesario Coelho.
Duarte — Hernani de Souza Coelho.
Duvivier — Anelia Wagner.
França	 Antonio Ribeiro.
Gallo — Sylvestre.
Gies — Kurt.
Gorenstin — Salomão.
Granado — João Bernardo Ooxito
Gouvêa — Antonio Cardoso de.
Guimarães —Francisco Antunes de

Oliveira.
Guimarães — Manoel Ferreira
Hermany Filho — Luiz.
Rime — Francis Walter
Jorge — Eloy José.
Kanitz — Felipe.
Kanitz	 Julio.
La Saigne — Luiz.
Lafont	 Marcel 9ouilloux.
Laginestra — Miguel.
Latif — Emiliana Monteiro de horror,.
Lebrão — Manoel José (espolio da).
Lima — Pedro Mendonça.

Direetoriti do Imposto de Renda

A Directoria do Imposto de Renda,
avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento aos
contribuintes abaixo mencionados:

Exercicio de 1935.
Antonietti — B. Léo.
B. Baptista & Farias.
.B. Damaso & Comp.
B. Lopes & Gonçalves.
B. Moutinho — Amado
IB. Maia & Mello.
B. Souza & Ribeiro.
B. S. Girão & Comp..
Baltar — Joaquim Ferreira dos

Santos.
Bahadian	 Aziz.
Baptista — Alvaro dos Santos.
Baptista — Henrique d'Azevedt
Baptista • Irmão & Comp.

• Baptista — João.
Baptista — Joaquim Augusto
Barboza	 Amorico.
Barboza — Armando.
Barboza — Cincinato.
Barbosa — Elysio.
Barbosa — Manoel.
Barbosa & Mintho.
Barbosa — Serafim Soarem.
Barreiras & Comp.
Barros — Dermeval.
Barros — Joaquim' Silva.
Barros — Manoel Luiz de.
Barros — Manoel Luiz de.
Barros & Soares.
Bartholomeu Calero & Venoso.
Basilio Torres & Irmão.
Bastos — Antonio de Souza.
Bastos — Joaquim Nunes.
Bastos — José Ferreira.
Bastos — Machado.
Bastos — Pereira.
Bensoussan — Behar.
/Bento Sequeira & Almeida.
Bernardas & Bernardes.
Bernardino Alves da Fonseca & Fi-

lhos.
Bernardino —\José.

r
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Linotypo do Brasil S. A.
Lopes — Ildefonso Simões.
Loureiro — Antonio Cid.
Machado —Decio de Paula (Dr.)
Machado — Eurico Serzedello.
Marquez — Antonio M.
Martins — José Antonio.

. Masset — Mabel Hime (viuva Gustavo
L. Masset).

Mayall — Alberto Carlos.
Miranda,— Albertina G. da Rocha.
Miranda — Armenio Rocha.
Miranda — Luiza Honold Rocha.
Miranda •-• Renato da Rocha (Dr.):
Molinari — Paulina Addad.
Moreira — Camillo.
Moreira — Celestino R.
Moreira Irmão & Ribeiro.
Moreira — Jacintho.
Moreira — Josué Ferreira.
Moreira Rocha & Irmão.
Moreira de Souza & Comp.
Morgado & Ramos.
Moscovici — Israel.
Moita — José da.
Motta & Filho.
Moura Soares &
Moura — Ventura F.
Moutinho & Aftonso.
Moutirho — Manoel Soares.
Muller — José Duarte.
Mudas & Comp.
Perfumaria Lopes — Sociedade ,Arlo

nyma.
Phenix Sul Americano.
Radio Cinephon Brasileira S. A.
Rio Palacio Hotel S. A.
Sá — Aureo Loureiro de.-
Samarão — Jesuino Rodrigues.
Santos — Joaquim Alves dós.
Sayão — Maria José de Oliveira.
Schneider — acob.
Seabra — Adriano.
Seabra — Antonio Lartigau.
Seabra — Antonio Ribeiro.
Seabra — Maria Lartigau.
Seabra --- Maria José Campos..
Serviços Hollerith S., Á.
Silva — Claudino -Monis Coelho da.
Sylvestre — João Ferreira.
Sociedade Anonyma Brasileira Esta-

belecimentos Mestre e Blatgé.
Sociedade Brasileira de Explotivos

Rupturita.
S. A. Immobiliaria "Globo".

[ Sociedade Anonyma Moinho da Bahia.
Sociedade Anonyma de Seguros Lloyd

Atlantico.
Sociedade Anonyrna Vigia.
Sociedade Anonyma Radioelectrica.
Sul America Terrestres, Maritimos e

Acci dentes.
Souza — Salvador osé Martins de.
Stadle — José.
Teixeira — Constança Theodolinda de

Meira.
The Rio de Janeiro Flour,Mills Ant

Granaries, Ltd.
Torres — Oscar.
Vasconcellos	 ;Antonio Ribeiro ds

Veiga — Antenor Mayrink.
Vivacqua Irmãos S. A.
Wallerstein — J. Louis.
Wallerstein — Justus.
Zitrin — Maxim°.
Almeida — Serafim Ferreira de.
Barda — Avelino Domingues.
Barros — Joanna Paula Monteiro de.
Bastos — José de Figueiredo.
Bebiano — Affonso A.
Borges — Manoel Martins.
Borghoff — Willy Heinrich.
Borlido — Manoel Gonçalves Moreno. -

Braga — Christina Fernandes (es-
polio).

Brandão — Francisco Dias Lopes.
Brum — José Goulart Santiago.
Campos — Vilobaldo Machado de

Souza.
Canedo Junior — Joaquim Pinto.
Castro — Arthur de..
Castro — Joaquim Francisco de (es-

polio).
Castro — Obdulia Affonso.
Chouzal — 'José Antonio Pereira.
Combescot — Jean.
Corra — Antonio Francisco.
Costa — Cicero Fernandes.
Costa -- João Barreto Picanço da.

• Costa — Manoel Carvalho Soares 4a.
Cruz -,-. Antonio Garcia da.
Demarehi --- Rachel Ribeiro.
Dutra .4- Alonso Soares (Dr.)
Faria — Antonio 'Ferreira.
Freitas — José d'Avila . de.
Gaui — Rchid.
Glette — Martha.
Gordinho — Waldemar Reis.
Gosende — Manoel Arcos.
Garcia — José Lobo.
Gross — Fernando.
Guimarães -- Benjamin Ferreira.
Guimarães Filho -- Benjamin Fers.

reina.
Beber — Walter.
HoePken. -- Frederico.
Kanitz — Samuel ,(Dr.)
Kramer — Felippe.
Krause	 Meinrich Max Lewin.
Kuhlmann — Henri.
Leal — Carlos Pereira.
Leão — Albino Ferreira.
Lima Junior — Julio Pedroso de,
Lisboa	 Lucinda Rocha de Toledo.
Losada — Manoel artes.
Luz —Adindo Gomes Ribeiro da (Dr.)
Machado — Candida Neves. •
Martins — Manoel Alves.
Massara — José Gano Delia.
Meirelles — -José Augusto Vieira de.
Mertens	 Wilhelm.
Monte — Miguel Faustino do.
Monteiro	 Manoel Moura.
Moosinaey — Paul.
Moraes — João da, Silva.
Moréira — Francisco Ribeiro.
Bfottin — João Antonio.
Moura — Antonio Luiz de.
Moura — Ricardo Seabra.
Neves — Gastão Carlos.
Neves — Manoel José das.
Novaes Junior — Antonio Teixeira.
Noval	 Octavio Ferreira.
Oliveira — Carlos grandão Martins de.
Oliveira	 Francisco Rodrigues.
Oliveiraf — Manoel Rodrigues.	 .
Oliveira — Mario Rebello de.
Orey -. Luiz P. d'.
Crey — Willy d',
Oliveira — Mano Rebello de.
Palhares — Heitor Dias.
Paranhos — Vera Ferreira da Silva,
Penna Junior — Affonsa.
Penna — Octaylo Moreira.
Pereira — José 'Joaquim.
Pereira — Victor Manoel Mattos do9

Santos.
Pinho — Antonio de Almeida.
Pinho — Áurea de Souza.
Pinto — Francisoo Leite de Castro.
Pinho — Ventura.
Pinto Junior — José Maria Pinto.
Prado.— Antonio Ribeiro do.
Prestes — José Augusto.
Puetz — Heinz.
Ramos — Carlos Cardone.
Rego — Almir de Castro.

Ribeiro — Armando Vidal Leite.
Ribeiro — João Lopes.
Ribeiro — Luiz Severiano.
Ribeiro — Octavio Pinto Lopes.
São Paulo — Erico Delamare.
Abrunhosa — Nlanoel Antonio.
Ac,cetta — Francisca 'Lauro.
Muita — Miguel.
Alaluf	 Elia.
Almeida — Bernardino Esteves de

(Dr.)
Almeida — Bernardino Lopes de.
Alvarenga — Antonio Silverio de (Dr.,
Alves — Jeremias.
Amaral Filho — Ubaldino do.
Andrade — João Saraiva de.
Andrade — José Joaquim Montenegro

de.
Andrade — Mario Pinheiro de (Dr.)'
Angeiras	 Americo Gomes.
Araujo — Arthur Alves Fernandes d'.
Araujo — Beatriz Rocha de.
Araujo — Carlos 'Benjamin da Silve.
Arp — Julius.
Azambuja — Victor Augusto de.
Azeredo — Antonio de Sá Teixeira.
Azeredo —, Domingos Theodoro Guio-

marães d'.
Azeredo — Lino Gonçalves d'.
Bamberger — Richard.
Barão de Saavedra.
9arbosa — Agenor.
3arbrisa — José Frias.
Barros — Amador Pinheiro de.
Bastos — Eduardo Person Machádo.
Bastes — José Constantifio.
Batalha — Darcet Rodrigues.
Bayma — Alexandre.
Bayma — Charles Walter.
Bernardi	 Olyntho.
Bloch — David.
Bloch — Emmanuel.
Botelho — Antonio de Andrade.
Braustein — Harry.
Brouck — Flavio de Seixas.
Brum — José.

• Brtique	 Raphaet.
Calder — Douglas.
Carnara — Amantino de Barros.
amargo — José Alves de.
Campos — Arthur de Souza.
Campos — Ivo Graça.
Campos — Octavio Lopes Sã.
Carneiro — Levy Fernandes.
Carneiro — José dos Santos.

, Carvalho — Adriano Vaz de.
Carvalho — Alberto Pereira de.
Carvalho — David Pereira de.
Carvalho — Henrique Ferreira de, •
Carvalho — Dydia José de Mattos.
carvalho — Nilo de Souza.
Carvalho — Oscar Alves de
Carvalho — Oscar Ferreira t. .
Castello Branco — Alzira de Araujo.
Castro — Arnaldo P. Alvares de.
Castro — Francisca E. Mesquita (es.

polio).
asrto — Octavio Mendes de Oliveira.
Castro — Pedro Luiz Corréa e.
Ceppas — Antonio José Silva.
Cepas — Franklin Bebiano
Ceppas — João Alves.
Coelho — Caetano Simões.
Coelho — José..
Corra — Pedro de Magalhães.
Corsino — Augusto Varella (Dr.):

.Gosta — Bento.
Gosta — Carlos Frederico da.
Costa — João Caslos de Souto.
Costa — Joaquim.
Costa — Maria Eugenia da Fonseca,
Costa — Rita Isabel Ferreira da.
Costa — Z o rp rino José da.
Couto — ,T(),( Pereira da Graça.
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Couto — Miguel cle Oliveira (esp:IUJ.)
'Curado — Justino Moreira Gonçalves.
Diz — Francisco Ignacio Areal,
Dreyer — Otto 11.
Fagundes — Noemia da Costa de A*1-

meida.
Faria — Alberto de (Dr.) Espolio.
Faria — Amelia de.
Faria	 Raul Fialho de,
Ferreira — Alberto Tavares.
Freitas — .1 ,3se Gomes de.

. Freitas — Maria da Gloria Henrique:
de.

Garnier — Augusto Pierre.
Gonçalves — Henrique José.
ttoulart — Francisco Vieira.
Guimarães — Joaquim dos Santos,
Guinle — Arnaldo (i-Jr.)
Guinle — Carlos (Dr.)
nejtor	 casimiro losé,deto-pg,s-•
lsnard — Ernesto.
Jonpert — Damiana Pe
Kern—Friederike Emma Minna Luise.
Ktmning — Juliaun Friederich,
Lacerda — Caudata Franco de.
Lage — Antonio hodrigues.
Lima — Adelaide da Custa Braga
Lima — Ituys-deal de Freitas,
Lisksa	 Bodrigues.
Lobo — Hermenegildu dos Santls.
Lopes — Francisco José.
Luiz — Manoel Benedicto.
Machado — Maria Isaura Sampaio de.

agalhães.
Mattos	 Cindida Carolina de
Mello	 Manoel da Rocha.
Miranda — Osswaldo da Rocha,
Miranda — Sergio da Rocha (Dr.,
Ney — George.
Oliveira — Anna Rodrigues da Fon-

seca.
Richard Junior — Antonio Eugenio

.(Dr.)
Riso _.. Oswaldo (Dr.) . •
Rocha — Alvaro Dias da.
Rosa — Victor Marques Paula,
Rowe William Knight.

Alfandella do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela inspectoria desta Alfandega, se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para eista repartição os volumes abaixo
mencionados, com sig,naes de avaria e
de falta, devendo seus donos ou cOnsi-
gnatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Vapor inglez "Ilighland Patriot", en-
trado em 22 de julho corrente armazeni
11. 1, descarregou com, inidicios de vasa-
mento :

Urna caixa marca CH, 10.282 ri,. 19,
pesando bruto 55 kilos.

Alfandega do Rio do Janeiro
•

EDITAL DE PRAÇA N. 428

De ordem do Sr. inspector se faz-pu
blico, que nos dias 29 de julho e I. e 5
de agosto de 1935, ás 13 horas, nos ar-
mazens abaixo indicados, serão vendidas
em hasta publica, em 1, 2' e 3a praças,
respectivamente, de accordo com as dis-
posições do titulo IV da Nova Consoli-
dação das 'Leis das Alfandegas, livres de
direitos, a quem maior vantagem offe-
neer, no estado em que se acham, as

mercadorias adeante mencionadas, as
quaes serão, entretanto, apregoadas e
vendidas no armazem n. 3.

De accordo com a portaria n. 503, do
12 tie dezembro de 1928, só poderão ser
retiradas das _praças as mercadorias

.cujos donos ou eonsignatarios o requei-
ram até á vespera, do dia do leilão, logo
após a prova de haverem pago os res-
pectivos direitos.

GAES Do POIM

Arntaum, si. 1

Lote n. 1

K. T.: Uma caixa, pesando 120 kilos,
n. 2.238, contendo 5.040 isqueiros de

'cobre- envernizados, nickelados e pinta-
tios, pesando nos envoltorios, 100 knos.
Vapor "Sierra Morena", de 7 de junho
de 1931. Manifesto n. 853. Já figurou
com (7) loto n. 74, do edital n. 449. e no
Iole n. 2, do edital n. 426•

Lote n. 2

Sem marca: Uni engradado sem nu-
mero, pesando bruto 123 kilos, cohtendo
lousa natural ou artificial, em taboas
serradas, pesando 100 kilOS, vindos de
Trieste, pelo vapor "Neptunia", entrado
em 13 de setembro de 1934. Manifesto
Li. 1.192. Já fi gurou no edital n. 426,
sob o lote ri. 15.

Panair do Brasil: Um pacote n. 1,
pesando 5.200 grammas, contendo jor-
naes norte-americanos. Avião "PPPAI",
de Miarni, de 22 de março de 1933. Já
figurou no lote n. 72 do edital n. 4-19.

Lote n. 3

Mn: 69 saccos, ns. 1 a 69, pesando
bruto 5.494 kilos, contendo blocos de
madeira para lançadeiras, cortados em
dimensões exactas, pesando legal 5.431
kilos, -vindos de Nova Orleans, pelo va-
por "Dei Norte"

'
 entrado em 6 de setem-

bro de 1934. Manifesto n. 1.157. Já
figurou no edital ri. 426, sob o lote nu-
mero 17.

Lote n. 4

N2: Um fardo n. 7, pesando bruto 98
kilos, contendo tapetes de algodão, pe-
sando legal 96 kilos. Vapor "Lipari", de
13 de julho de 1934. Manifesto n. 903.

Lote ri. 5

SIIG: lima caixa n. 1.003, pesando
bruto 25 kilos, contendo mostruario de
peças e objectos de borracha paga cirur-
gia, sendo um objecto de cada espeeie,
pesando legal, nas caixas de papelão, 16
kilos, predominando seringas. Vap3r
"Lipari", de 13 de julho de 1934. Mani-
festo n. 903.

.ASC: Uma caixa n. 468, repregada,
pesando bruto dois kkilos, contendo pó
de maçãs "Aplana", pesando um kilo,
sem valor. apor "Monte Sarmiento", de
10 de janeiro de 1934. Manifesto nume-
ro 38.

Lote n. 6

GADS: sete sa,ccos n.s. 1, 2,4 a 8, pe-
sando bruta 650 kilos, contendo tapetes
de lã avelludados, de pello curto, macio,

sem o sobredito avesso ou 	 i-
do real 1%30 . kilus. Vapor "Alsitia-,.
Genova, de 23 de agosto de 103i. Mani-
:euto ia. 1.090.

Lute n. 7

A. Cardoso Filho Cone:: Uma cavt,
represada, Selll numero, pesando hrulu
109 kilos, contendo' obras impressas de
mais de uma cor, pesando legal 80 kilus.
Vapor "Pan America", de Nova York, •de
20 de julho de 1934. Manifesto u. 931.

Lote n. 8

San marca: Um aro, sem numere, de
ferro, para pneumatico de automóvel,
pesando 16 Mios. Vapor "Pau America",
de Nova York, de 20 de julho de 1934.

'Manifesto o. 931.

Lote n.

AIDM: Uma caixa mi. 1, pesando bruto
46 kilos, contendo quatro acolchoados de
pennas com forro ele outro tecido, -pe-
sando legal sete kilos e 500 grammas;
It-cs. acolchoados de pernas Com forro . de
tecido ds algodão e séda artificial,- pe-
sando legal oito kilos e 600' grammas;
39 panninhoS para cima de mesa, de li-
nho, bordado branco, ale 20 fios,- pesan-
do real 300 grainmas; 36 metros de te-
cido de algodão tinto ou colorido e '-es-
tampado, de mais de 100 granunas -por
metro quadrado, pesando real seis .k:ilos
o 800 grammas. Vapor "Almanzorá", de
30 de julho de 1934. Manifesto nume-
ro 971.

Lote n. 10

Antonio Rinaldi, João André & Comp.
e Modesto Salis: Tres garrafas 0 vinho
Moscatel, de mais de 14 gráos, pesando
legal 4.500 grammas; uma garrafa de
Gin, pesando legal 1.500 grarámás; e
uma caixa de papelão contendo ires-sa-
bonetes — Reno de Pavia — pesando
420 gral:rimas. Vapor "Laura C.", de 7
de novembro de 1933. Manifesto nume-
ro 1.468.

Lote n. 11

CNNC nos lados de um losango: Doze
correntes ris. 510121, amarras de ferro,
pesando mais de 1,500 gramrnas por me-
tro, pesando 20.658 kilos, subrnetti-ias a
despacho pela Companhia Costeira. Va-
por "Alcantara", de 7 de novembro de
1930, já tendo figurado no lote n. 24,
do edital n. 378.

Lote n. 12

GAZ dentro de um losango: Uma bar-
rica, sem numero, pesando bruto 235
kilos, contendo obras não classificadas
de ferro batido galvanizado, pesando 222
kilos, consignada á Sociedade Anonyma
do Gaz, já tendo figurado no edital nu-
mero 380, sob o lote ri. 31. Vapor
"Western World", de 8 de janeiro de
1931. Manifesto n. 40.

AR1VIAZPM N. 2
Lote n. 13

Jm: vinte e duas caixas ns, 730 a 751,
pesando bruto 1.732 kilos, contendo

•.„
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2.040 pares de galochas de borracha,
pesando legal 1.211 kilus. avariadas em
liO por vento de seu contendo, confurtne
foi reconhecido pela inspector:ia
processo n. 51.361 de 1934. req..1.,:rida
Por F. 1-toya & Comp.. existente no
chivo.	 "Montevideo M.tru".
Kobe. de 2 de abril de 1034. Manifesto
n. 439

Lote n. 14

TS: nove caixas ns. 1 a 9, pesando
bruto 513 kilos. contendo livros para
leitura "Eueyelopedia BriLannica"
OCIM capa de couro, pesando legai !kW
kilos. Vapor "Eastern Prime", de 27
de julho de 1934. Manilesto n. 964.

Lot‘ n. 15

KT: uma caixa n. 316.302, pesando
bruto 91 kilos, contendo bicos de bor-
racha com discos de osso, pesando le-
gal e real 25 kilos. Vapor " Monte Sar-
miento", de 16 de agosto de 1934. Ma-
nifesto n. 1.049.

Lote n 18

T: dentro de um triangulo — contra-
marca S. P-9 7.159: setenta e nove
fardos, ris. 1 a 79, pesando bruto 5.008
kilo& contendo algodão em polpa, va-
por "Dei Valle". de 27 de fevereiro de
1934. Manifesto n. 269.

Lote n. 17

Q. C.: tres caixas ns. 1 a 3, pesando
bruto 265 kilos, contendo catainasmas
(emplasto perfurado "Anjo"), pesando
legal, inclusive 44, kilos de etiquette
de panno existentes na caixa n. 3, du-
zentos e quatorze kilos. "Vapor "Sou-
thern Cross", de 25 de maio de 1934.
Manifesto n. 682.

Lote n. 18

PZ:' quatro coxas ris. 6.463 a 6.466,
pesando bruto 229 1-ilos, contendo vaeos
e obiectos de louca n. 3, de adorno ou
phantasia. para cima de mesa, pesando
legal 156 kilos. Vapor "Rrania", de 8 de
janeiro de 1934. Manifesto n. 29.

Lote n. 19

• IIC: tres caixas ris. 994 a 996, pe-
sando bruto 135 kilos, contendo: roupa
feita de brim de algodão, simp l es, não
especificada, pesando, real, 10 -dos; 6
tendas de abrigo para praia, com arma-
ção em forma de c,hapen de sal, com
capas; 12 pares de luvas de algodão, até
30 centimetros de comprimento; 6 pa-
res de meias de algodão curtas. de mais
de 20 centimetros no pé; 6 gorros de
algodão simples; 6 escovas não especi-
ficadas com cabo longo; 6 baldes de
ferro batido esmaltado, pesando 7 ki-
los; 6 pares de sapatos de lona usados,
com sola de borracha, de mais de 22
cenfimetros; 6 objectos desportivos, de
madeira, não clasificados, pesando 6 tai-
los. Vapor "General Artigas", de 28
de dezembro de 1933. Manifesto nume-
ro 1.701.

Lote n. 26

O. N. Cia: seis caixas ns. 1.36 a
1.381, pesando bruto 609 kilos,

‘Ti dros para laboralurio, pesando le-
gal 431 Mios. Vapor "Monte Sarmiea-
to", tle 30 de maio de 1931. .,‘Ianifesto
n. 701.

Lute it. 21

SMS: um encapado ri. 20, onsando
bruto 220 kilos, contendo 5.280 brin-
quedos de cartolina (aeroplanos), pe-
sando legal 163 kilos. Vapor "Southern
Cross". de 15 de fevereiro de 193 4 • Ma-
nifesto n. 208.

~azem, n. 3

Lote ii. 22

CBT d'entro de um trianguló: Urra
caixa ia. 1, pesando bruto 107 kilos,
contendo: 1.664 peças de rendas de ai-.
godão não especificadas, pesando real
72 kilos 234 grammas. Vapor "Buenos
Aires Marú", de Kobe, de 1 de junho
de 1934. Manifesto n. 710.

Lote n. 23

GBT dentro de um triangtalo: Uma
caixa n 3, pesando bruto 107 kilos,
contendo: 279 peças de 100 grammas
cada uma, de rendas de algodão não
especificadas, pesando real 29 kilos 597
grammas; obras não classificadas de
filó de linho, ponto de filst lavrado em
990 toalhas para mesa, pesando legal
40 kilos 937 grammas. Vapor "Buenos
Ayres Maré". de Kobe, de 1 de junho
de 1934. Manifesto n. 710.

Lote n. 24

CBT dentro de um triangulo: Uma
caixa n. 5, pesando bruto 159 kilos,
contendo 421 panninhos para adorno
de mesa, de rendia de linho, pesando
real 19 kilos 618 grammas, sendo: 246
de mais de 10 até 25; 30 de mais de
25 até 50; e 145 de mais de 50 centi-
metros de comprimento; 957 panni-
nhos para adorno de mesa, cre tecido
não especificado de algodão branco
bordado, de mais de 100 grumas por
metro quadrado, sendo 552 de mais -de
10 até 25; 283 de mais de 25 até 50;
e 122 de mais de 50 centhnetros de.
comprimento, pesando real 19 kilos e
51 grammas; 3(7 panninhos para adorno
de mesa, de tecido não especificado de
linho branco lavrado bordado, de mais
de 80 até 150 grammas por metro qua-
drado, sendo; 14 de mais de 25 até
50 e 23 de mais de 50 centimetros de
comprimento, pesando real 9 kilos e
299 grammas; 9 panninhos para ador-
no de mesa, de filó de algodão, ponto
de filet lavrado, sendo: 5 de mais de
25 até 50; e 4 de mais de 50 centime-
tros de comprimento, pesando real 1
kilo e 134 grammas; 47 colchas, 224
fronhas e 502 panninhos para adorno
de mesa, de tecido não especificado de
algodão branco, lavrado, bordado, de
mais de 100 grammas por metro qua-
drado, sendo: 207 panninhos de mais
de 25 até 50; e 295 de mais de 50 een-
timetros de "comprimento, pesando real
73 kilos e 317 grammas; roupa feita
não especifieada de tecido não especifi-

rad(' de algodão branco. pliantasia, bor-
dado, de mais de 100 granunas por
melro goadrado, sendo:

Quatro porta-seios e 15 saias, pesando
reat 2 kilos I . 200 granonas; nove eiliel'iisds
de dormir de tecido lea fgod áu uâo esPe"
cificado, buriladas .

Lote il. 2,-)

UBE' dentro de uni truingulo: Nino cai-
xa ri. ti, pesando bruto 1G2 kilos, conten-
do 39 peças do tecido mio especificado de
seda pura, de mais de 20 ale 10 gratinnus
por metro quadrado, pesando real 60 ki-
los e 4-11 grammas; 111 • toaLbas para
mesa; 18 colchas e 22 fronhas da tee:tio
fluoospecilleado de seda, oo..da.to, tie
mais de 100 até 200 gramma; por incluo
quadrado, pesando real 19 idas e 845
grammas; roupa feito para 1450 pessoal
externo em 68 kimonos de tecido não es-
pecificado de seda, bordados, de, mais de
40 ate 100 é,rainnias por metro quadrado,
pulsando real 30 kiios e 720 graininas;
ronpa feita para uso pessoal illi01110, em
18 camisas de dormir de tecido não es-
pecificado de seda bordadb, de mais de
20 até 40 granunas- por metro quadrado,
pesando real 5 kilos; 298 lenços de teci-
do não especificado de seda lisa, dd mais
de 20 até 40 grammns por metro qua-
drado, pesando , real 2 kilos e 716 grani-
mas; 840 lenços de tecido não especifi-
cado de seda bordado, de wais de 20 até
40 grammas por metro quadrado, pesando
real 2 kilos e 500 grammas; 720 sucos
não especificados de tecido de linho não
especificado branco, bordado, de mals de
80 grammas até 150 grani-mas por metro
quadrado, pesando real 3 kilos e 446
grammas; 48 panninhos até 20 centime-
tros de comiprimento para adorno de
ec5in,tga0omtonoãnã ard,é101da celdeo781,
mesa. de tecido não especificado de li-
nho branco bordado, de mais de 80 até
150 gramai-ias por metro quadrado, pe-
sando real 300 grammas; 11-1 abafadoras
de bules de tecido não especifica i° de h-
iho branco bordado, de mais de 80 até
150 grammas, por metro quadrad .), pe-
sando real 6 kilos e 500 grannnas. Vapor
"Buenos Ayres Maré", de Robe, de 1 do°
junho de 1934. Manifesto n.

Lote ri. 26

dentro de um losango, com a con-
tramarca CNNC: Um engradado n. 2,
contendo uma tampada de vidra com-
mum, com mercurio, para apparelhos de
tirar eTpias heliographicas, quebrado,
fiem valor conomercial. Vapor "World",
de N. York de 14 de setembro de 1934.
Manifesto ai. 1.196.

• Lote ri. 27

937 —dentro de um triangulo: uma
caixa n. 30 pesando bruto 89 kilos, con-
tendo collares de contas de vidro para
adorno pessoal, pesando legal (nos pa-
peis) 55 kilos, facturado corno contas de
vidro. Vapor "Buenos Aires Mará". de
Kobe, de 5 de janeiro de 1934. Mani-
festo n. 20.

Lote n. 28

793 — dentro de um triangulo: tres
caixas ris. 200 a 202, pesando bruto 242
kilos, contendo peças de louça para ias-
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tallações electricas, com preparos de me-
ta) ordinario, pesando legal 205 kilos.
Vapor "Buenos Aires Maná" de Kobe, de
5 de janeiro de 1931. Manifesto n. 20.

Lote n. 29

Lote n. 30

Som marca - uma saixa sem numero,-
pesando bruto 11 kiios, contendo cinco
machinas de picar carne, pesando 11 ki-
los. Vapor "Veltaire", de 5 de março
.de 1928. Manifesto n. 415.

PLC - Sessenta e cinco garrafõ'ris de
numeros diversos. vazios, que contive-
ram vinho, que eepocou expontaneame.n-'
te, consi gnadas á firma Pereira Lima &
Companhia que os abandonaram. sem
valor. Officios ns. 170-A e 176-A, da
Administração do Pôrto. Vapor 'Asarig-
ny", de 26 de março de 1935.

Lote n. 31

CAC - Uma caixa n. 4.874 pesando
bruto 68 kilos, contendo obras de vi-
dro ordinario de cdr, taes como pratos
de fructeiras e, semelhantes, pesandn le-
gal. nos papeis envolventes das pilhas,
28 kilos. Vapor "Ruy Barbosa", de 5 de
março de 1934. - Manifeste n. 296.

Lote n. 32

FD - Um sacco n. 6? pesando bruto
kilos, contendo novilho em pó. Va-

por "Ruy Barbosa", de 5 de março de
1934. Manifesto n. 296

Consule Ramos - Uma caixa n. 31,
pesando bruto 14 kilos„contendo urna
pedra marmore pesando 7 kilos, não es-
pecificado. Vapor "Belvedere". de Tri-
este. de 29 de maio de 1926. Manifesto
n. 813.

Lote n. 33

JCP - Duas barricas, sem numeres,
em pessimo estado, contendo restos de
alvaiaide, sem valor mercantil. Houve
despacho numero 73.197, de 1931. Va-
por "Aurigny", de Hamburgo, de 22 de
junho de 1924. Manifesto n. 768.

FALI - Dentro de um losango: uma
caixa n. 19 e um engradado n. 107. pe-
ando bruto 168 kilos, contendo partes

de machinismos, pesando 126 kilos.
Houve despacho livre n. 2.618, de 1925.
Vapor "Western World", de 26 de feve-
reiro de 1925. Manifesto n. 297.

Lote n. 34

EFCB - contra-marsca TMC: uma
caixa sem numero, pesando bruto 76 ki-
los, contnedo chias latas vazando, con-
tendo tinta liquida a oleo, pesando 66
kilos. Houve despacho n. 1.267, de 1926.
Vapor "Vandick", de 31 de maio do 1926.
Manifesto n. 816.

Lote n. 35

T - Dentro de uru losango: Urna bar-
rica n. 5, pesando 5 kilos, vazia, sere
valor, despachada pela nota n. 82.461,
de 19.33. Vapor "Eastern Prince"

'
 New

York, de 6 de outubro de 1933. Marli-

Lote n. 36

Rogers - Unia caixa n. 708. confrndo
obras não clissificadas de ferro fundido
simpes. pesando 18 knos. Houve des-
pacho n. 3.619, de 1934. Vapor "Nari-
na", de 2 de janeiro de 1934. Manifesto
n. 2.

Lote n. 37

D - Um encapado n 264, pesando
bruto um kilo. contendo uma 'planta co-
lorida coitada em tecido de algodão, para
instruir montagem de apparelho ou ma-
chinismo, sem valor commercial vindo
de Hamburgo pelo vapor "Sierra Sal-
vada", entrado em 10 de agosto de 1931.
Manifesto n. 1.024.

Já figurou no edital n. 426 sob o lote
n. 23, em sua primeira parte.

Lote n. 38

IILK - Um tambor existente ne Se-
cretaria da Commissão da Tarifa, pe-
sando bruto 26 kilos, contendo insecti-
cida. preparado para destruição de in-
rertos da lavoura, pesando bruto 25 ki-
los. Despachado com os demais volumes
constantes da partida de 600 volumes
nota n. 61.547, de 1934, vinda de Ham-
burgo. .vaper "General Artigas", de 18
de maio de 1934. Manifesto n. 648.

Já figurou no lote n. 25-A, do edital
n. 426.

Armazem n. 4

Lote n: 39

RT - Cinco amarrados ns. 24.101 a
25.105, pesando bruto 240 knos conten-
do junco cri) bruto.

KT - Dois emcapados ns. 25.106 e
25.107. pesando bruto 100 kilos, conferi-
do junco ou rotim em palhinha passada
á fieira. Vapor "Monte Rosa", de 4 de
outubro de 1931. Manifesto n. 2.301.

Lote n. 40

MCC - Sessenta e dois fardos de nu-
meres diversos, pesando bruto 6.200 ki-
los, contendo papel de seda destinado á
embalagem de laranjas, destinado a Men-
des Carvalho & Comp. Ltda., em Campo
Grande, pesando legal 6.140 kilos. Va-
por "Monte Rosa", de 4 de outubro de
1934. Manifesto n. 1.301.

Lote TI. 41
TJ Dez caixas ns. 5.330 a 5.339,

pesando bruto 1.055 kilos„contendo ara-
me de ferro estanhado, pesando legal

1.000 kilos„até um millime,tro de dianni-
iro. Vapor "Monte Rosa", de 4 cre ou-
tubro de 1934. Manifeste n. 1.301.

Lote n. 12

--- Unia caixa pesando bride,
k nes, Vinil p liflo obras não classificada-;
de porcellana branca, para uso em in-
dustrio lextil, pesando nas caixas, de pa-
pc15o, 37 klz dos e pesando real 35 ki-
los. Vapor "Bayern", de 15 de outubro
de 1931. Manifesto n. 1.353.

Lote n. 43

VBCJ - Oito caixas ns. 54.109 a.....
51.116, pesando bruto 1.400 kilos con-
tendo papel branco liso, para esee oveis
de acordo rem a decisão unaniree da
Commi.s-Io de Tarifas n. 510, de 9 de
nhr!1 ultimo pesando legal 1.169 kilos.
Ikeive despacho n. 67.111 de Vila s Deo-
& Companhia, impugnado pelo conferen -
te Dr. Gendlpho Freire.

Lote n. 44

CDL - Um engrdado n. 274, pesenee
bruto 10 kilos, contendo obras de ma-
deira em chias taboas para bater roupa
pesando 5 kilos. vindo de Liverpool pelo
vapor "Gascony", netrado em 17 de agos-
to de 1931. Manifesto n. 1.057.

Companhia Industrial de Industrias
Chi-nicas do Brasil, uma caixa S. N.,
contendo amostra de nitrato de soda. pe-
sando 2 kilos, commercialmente sem va-
lor, mesmo vapor "Gascony".

Já foi lote n. 26, do edital n. 428.

Lote n. 45

FAIT - 59 viscos 'is. 101 a 159. pe-
c ando 5.237 kidos, contende blocos de
madeli a para lancadeirae, corta ias em
dimensões exactas. p e sando legal 5.180
kilos, vindos de Mobile, no vapor "Dei
ale", en`rado em 16 de agesto de 1931.

Manifeste n. 1.050.
Já foi lote n. 27, do edital n. 428.

Armazem n.

Lote n.

J. E. Bernard & Comp.: re-e,
n. 1, pesando bruto 18 kilos, do
gaz Hélio, coniprimido, em seis litros.
Vinda de Pensacola, pelo vapor licUod.
de 17 de outubro de 1934. Manifesto nu-
mero 1.369.

Lote n. 47

Sem marca: Um pacote sem numero,
pesando bruto 2.250 grarnmas, contendo
alvaiade de zinco, pesando tres knos.
Vapor Equator, de Kotk, de 18 de outu-
bro de 1934. Manifesto n. 1.370.

Lote n. 48

1.136 - Contrainarca ASF: Lei en-
gradado sem numero, pesando bruto 47
kilos, contendo objectes de fantasia, de
adôrno de cima de mesa, de niateràs
plasticas - The herald alarm clock --
Comp., pesando legal 13 kilos e meie; um
cartão mosturario com seis escovas lie
dentes. Vapor Rodney Siar, de 23 de ou-
tubro de 1934. Manifesto n. 1.403.

AEG - dentro de um quadrilatero: festo n. 1.318.•
nina caixa n. 55, pesando bruto 72 ki- 	

,
PAS - Urna caixa n. 1, pesando bruto

ler, contnedo peças de machinas pesen- 37 kilos, contendo dois apparelhos pliy-
do 60 kilue. Houve despacho n. 90.415, sices não : classificados, de aço ou fesso,
de 1928. Vapor "Weiser", de Hamburgo, pesando legal vinte kilos. Vapor "Na-
de 16 de julho de 1928. Manifesio nu- pier Star". de Londres, de 19 de leve-
mero 1.236.	 reiro de 1934. Manifesto n. 231.
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Arotazeln n..

Loto . n. 49

J. Arthur Fusedberg: Uma caixa de
papelão, sem numero, pesando brulo

1.200 graimnas, contendo um vidro de
amostra de. "Mattatz Tinte", tinta espe-
cial não especificada, pesando legai 700
grammas. Vapor Pacific. de 1 dá se-
tembro de 1931. Manifesto n. 1.136.

Commandante Max L. Frend: Um vo-
lume n. 2, contendo tes cadeiras ceai-
atuns, com assento e madeira, usadas;
Vapor Affonso Penne. de Buenos Aires,
lo 11 de outubro do 1934. Manifesto-nu-
mero 1.336.

Lote n. 50

JPC: Onze caixas repregadas nume-
res 25.075 a 25.085, avariadas, contendo,
além de garrafas vasias, de vinho que
espocou expontaneamente, o seguinte: 96
meias garrafa de vinho commum. do
mesa, branco, e tinto, pesando legal 76
kilos, at 15 grammas; . 24 garrafas, idem,
idem, pesando lega1 . 30 kilos; 12 garrafas
de vinho espumante ao especificado,

. pesando legal. 18 kilos; 48 garrafas de
,sueco de uvas não fermentadas, pesando
legal 45 kilos; tudo para uso particular.
Vapor Santos, de Buenos Aires, de 17 de
outubro .de 1933.

DACs Um garrafão n. 432;
FMC: Quatro garrafões ris. 104, 122,

154 e 155;
OLSC: Um garrafão ri. 170;
PLC: Tres faggafões • n.. 176, 253- e

282; ao todo, nove volumes, vamos, sem
valor mercantil. .Vapor Espatia, de .20
do novembro de 1933. Manifesto-nu-
mero 1.521.

Lote n. 51

JGB: Nove caixas ns. 577 a 580 e 584
a 588, pesando bruto 1.350 kilos, con-
tendo.obras impressas de mais de unia
cór, pesando legal 1.085 ki/os. Vapor
Cuyabd de 14 de outubro de 1933. Mani-
festo n. 1.350.

Lote n. ag

MIL: Uma caixa n. 24, pesando bruto
189 kilos, contendo objectos de adôrno
para cima de mesa, de louça (Decisço
n. 1.147, da Com. de Tarifas, de 1934),
pesando 111 kilos e 900 granimas. Houve
despacho n. 41.594, de 1934, impugnado
pelo conferente Dr. Genulpho Freire.
Representação n. 51.946, de 1934. Va-
por Raul Soares, de maio de 1934. Ma-
nifesto n. 568.

Lote n. 53

Lucafico: Uma caixa n. 2, pesand)
bruto 38 kilos, contendo: rolawnlos de
espheras (rouliments billes), no valor
is3 2:5716400, de accArdo C3:11 a decisão
eis Commissão de Tariiii.3 u. 922, de 24
de julho 'de 1031. H vive despacho nu-
-nero 35.269 da 1031, iral. iguade com
.nulta , para o conferente Dr. ‘...ienulptio
Vreire. .n. 10.397 de
1935. Vapor "Sait:Ds", de 17 de maio de
193'1. 'Manifes ` o n. 641.

Lucafieo Mó de Janeiro — Made
iii Sivedeu II. .321, dentro de um qua-
drilatero: Uni eng,s tdaaj e. 7, pesando
bruto 705 kilos, contendo roda volante
para motor, pe,sainto tog•al 650 kilos.
Vapor "Suecia'. de r t; . te lezembro
1933. Manifesto o. 1.1390..

Arutazcia n. 8

Mesbla: Um pncumatico ii. 2, para
untou movei de passageiro, pesando 11 ti-
los. Vapor "American Legion", de Bue-
nos Aires, de 16. de egosto de 1931. 1\la
nifesto 11. 1.053.

13 1: Uma barrica sem numero, ne . •
sande 33 Mios, contendo chapas de'zinco
corrujadas. pesando legal 15 kilos. . Va-
por "Boro IX", de 17 de setembro de
1931. Manifesto n. 1.210;

SSP, dentro de um lozango: Uma cai-
xa sem numero pesando 22 kilos, vazia,
que conteve uvas frescas..Vapor
liland Monarch", de BURPOS , Aires, de 11
de setembro . de 1934. Manifesto numero
1.185.

Lote n 57

E: Uma barrica sem nernero, pesando
bruto 125 kilos, contendo giz em pó, pe-
sando' legal 113 kilus. Vapor "Ilergland",
de 19 de outubro de 1934. Manifesto nu-
mero 1.381.

Lote n. 58

OCL: 94 fardos ris. 1 a 46 e 51 a 98,
pesando bruto 13.391 kilos, contendo pa-
pel para embrulhar laranjas com Enr-
ugo gravada para Alegrls Campes'Lda.,
Morro Agudo, Nova Iguassu', pesando le-
gal 12.591 kilos. Vapor "Lima" de 6 de
outubro de 1934. Manifesto n.

Lote n.59

()F: 30 caixas ris. 1.192 a 1.221, pe-
sando bruto 6.632 kilos, contendo vare-
tas de aço para guarda-chuvas, pesando
legal 6.097 kilos; manipuladas o factu-
radas como cantoneiras de aço lisas. Va-
por "Lima"„ de 6 de outubro de 1934.
Manifesto n. 1.363.

Lote n. 60

'Mino Ferreira & C. Olho: 12 rolhes,
contendo arame de ferro galvanizado, far-
pado, para cercas, pesando bruto 321 ki-
los, despachados pela nota n. 99.211, de
1933, por Abilio Ferreira & C., e já fi-
guraram como lote n. 9, do edital nu-
mero 424; vindos de Anvers. pelo vapor
"Astrida", entrado em 26 de dezembro
de 1933. Manifesto n. 1.691.

Já figurou no leite n. 40 do edital nu-
mero 426.•

Armazent n. 19

Lote n. 61

AG: Cinco caixas ns. 115 a 119, pe.
sando bruto 570 kilos, contendo' obras
impressas de mais de uma côr, constan-
tes de estampas destinadas á Assieura-

zioni Generall di Trieste o Venezia, pe-
sando legal 500 kilos. Vapor "Oceania",
de 5 de outubro de 1934. Man'festo nu.
mero 1.310.

Lote n. 62

MB: Um engradado e duas caixas,
ns. 1, 2 e 4, ao todo, Ires volumes pe-
sando bruto 313 kilos, contendo appare-
lhos receptores ou transmissores de te-
le,graphia sem fio; pesando legal 295 ki-
los.
MB: Um transformador n. 3, esfatie°
de corrente eleetrica, de peso até 200 ki-
los, pesando legal 116 kilo:s. Vapor "Bar-
bacena", de 8 de janeiro de 1931. Mani-
festo n. 31.

Armazem-ealerno

'Lote n. 63

R.N1, dentro de um trianguto! Um far-
do n. 5, pesando bruto 194 kilos, con-
tendo papel tinto ou colorido, pesando
bruto 170 kilos. Despàellado pela nota
n. 7.528, de 1930. Vapor "Vigo", de 26
de outubro de 1930. Manifestou. 1.821.

.Lote n. 64

AJM: 15 quintos, pesando bruto 1.703
kiles, contendo vinho commum d3 mesa,
até 14 gráos, desembaraçado pelo Labo-
ratorio, conforme analyse n. 1.120, de 26
de abril ultimo, pesando real 1.330 'M-
ios. Vapor "Siqueira Campos', de 14 de
maio de 1934. Manifesto n. 633. Já foi
lote ri. 12, do edital .n. 424.	 .

Lote n. 65

RS: 32 caixas, pesando bruto 6.287 ki-
los, contendo, de accordo com a decisão
da Gommissão de Tarifas n. 185, de 1932,
confirmada pelo Sr. ministro da Fasen-
da, conforme officio n. 692 de . 15 de maio
ultimo do Primeiro Conselho de Contri-
buintes: — papel para impressà.'o ou ty-
Pograpria (Tarifa antiga) pesando liqui-
do 5.627 kilos. Houve despacho numero
5.536 da Companhia Editora Americana
e differenca n. 22.233, de 1932. Vapar
"Cuyabá", de 16 de setembro de 1932.
Manifesto n.

DEPOSITO DE MADEIRAS E MATERIAE!

Avenida Lauro Mulles

(Cabotagem)

Lote n. 66

L: Um amarrado, sem numero;
PC: Dois amarrados, sem numeres;
Sem marca: 10.. amarrados, sem nu-

meres;
NS: 85 amarrados, sem numeres, con-

tendo todos — madeira para confecção de
caixas, sem valor commereial;

DOVA':.Uma taboa, sem numero. 	 -
Sem marca: Um páo de carga, vinde

de ltajahy, vapor e 8 de ju-
nho de 1929. Manifesto n.

"Laguna",
862.

Sem marca: Um prancho, sem nume-
ro, vindo de Manáos, vapor "Guaratuba",
de 29 de junho de 1929. Manifeato nu-
mero 973.

DOVA: 182 taboas, vindas de Laguna;
vapor "Jupiter", de 25 de junho de 1929.
Manifesto n. 951.

Arntazent n. T
	 Lote n. 50

o
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Sem marca: 350 telhas quebradas vin.
das de Lagtna, vapor "Jupiter", de '17 de
março de 190. Manifesto n. 247.

Sem marca: 37 pecas de madeira, vin.
das de Itajahy; vapor "Ethma", de, 20 de
outubro de 1930: Manifesto n. 1.479.

Gomes: • Um amarrado sem numero.
Vermelho: . Uma taboa, sem numero,

vinda de Florianopolis no vapór "Arma",
de 12 de janeiro de 1931. Manifesto nu-
mero 65.

Tres pontos: Brancos: Cinco taboas
sem numeros.

R: Uma taboa, sem numero.
- Dois pontos: Amarellos: Oito pran-
chões de madeira, sem numeres, vindos
de Florianopolis; vapor "Ethna", de 12
de janeiro de 1931. Manifesto n. 98.

, Sem marca: Quatro . amarrados, sem

VAL: Seis amarrados de madeira, sem
numeres, vindos de Florianopolis; va-
por "Arma", de 28 de março de 1931.

KFBA - contra marca Juiz de Fóra:
• Um amarrado de madeira, sem numero,

vindo de S. Francisco, vapor "Guaral.!..
ha", de 19 de agosto de 1931. Manifesto
n. 1.316.

JBC: Um amarrado de madeiras, sem
numeres, vindo de Florianapolis; vapor
"Gari Reepke", de 5 de agosto de 1931.
Manifesto n. 1.994.

B: Uma taboa, sem numero, vinda de

lk 4

• Francisco; vapor "Ethna", de 10 de
fevereiro de 1933. Manifesto n. 204.

Sem marca: 11 longarinas, sem nume-
ros, vindas de Belém; vapor "Portugal".
Manifesto n. 1.406.

T: Um amarrado de madeiras, sem nu-
meros, Vindo de Itajahy; vapor "Tutoya",
de 5 de setembro de 1933. Manifesto nu-
mero 1.422.

C: Tree pranchões dá Madeira, eem
nurneros..vindos de S. Francisco; vapor
"Jtipiter", de 9 de outubro de 1933. Ma-
nifesto ri. 1.452.

CF: Seis amarrados de madeira. sena
numeres, vindos de Antonina; vaper
"Uça", de 11 de outubro de 1933. Ma-
nifesto ri. 1.486.

AM: Dois amarrados!, sem numeres:
Sem marca: Dois amarrados de ma-

deira, sem numero.
L: 43 atados, sem numeres, com cabos

de madeira, para vassouras, vindos de
Antenina; vapor "Curytiba", de 47 de
novembro de 1933. Manifesto n. 1.628.

Til encarnados: Sete vigótes de ma-
deira, sem numeres, vindos de Manãos;
vapor "Campos", de 8 de fevereiro de
193.A. Manifesto n. 1.195.

Já. figurou no edital n. 426, no lote
n. 46.

Lote n, 67

Texaco: uma caixa s. n. pesando
bruto 35 ks., contendo 2 latas com ga-
zolina, pesando legal 30 ks., vinda de
N. York. pelo vapor "Uruguayo", de 28
de janeiro de 1934. Manifesto n. 79.

Lote n. 68

OM, contramarca PR: cinco caixas ris.
1 a 5, pesando bruto 542 ks., contendo
mechas ou estopins, pretos, pesando le-
gal 470 kilos, vindas de Antuernia, pelo
vapor "Josephine Charlet", de 24 de
abril de 1934. Manilesto ri. 533.

Lote ri.. 69

EMC: dez caixas na. 6 a 15, pesando
bruto 1.121 kiios. contendo mechas ou
estopins pretos, pesando legal 966 ki-
los, vindas de Antuerpia, pelo vapor
"Indier". de 7 de junho de 1934. Ma-
nifesto n. 735.

Sem marca: um tambor s. n., pe-
sando bruto 53 kilos, contendo graxa
para automovel pesando 45 kilos, vindo
de Nova Orleans, pele vapor "Saivati-
va I,ass", de 16 de junho de 1930. Ma-
nifesto n. 1.074:

Lote, n 70

PP: uma caixa n. 4, pesando bruto
21 kilos

'
 contendo mostruario de gra-

xas lubrificantes, pesando legal 10 ki-
los, vinda de N. York, pelo vapor "Ame
rican Legion", de 24 de julho de 1930.
Manifesto n. 1.481.

WC: cinco tambores, s. n., pesando
ao todo, 25 kilos, vazios, sem vahr com-
mercial, vindo. de Hamburgo, pelo va-
por "Hannover", entrado em 9 de ja-
neiro de 1931. Manifesto ri. 43.

Texaco: um tambor n. 646. ',Avindo
215 kiles, contendo oleo lubrificante,
pesando legal 175 kilos, vindo de Bue-
nos Ayres, pelo vapor "West
'de maio de 1932. Manifesto n. 555.

Texaco: um tambor n. 105, paslndo
30 kilns, vazio, sem valor, vindo d..
Rezado. pelo vapor "Sargentier". entra-
do de Rozario em 6 de julho de 1932.
Manifesto ri. 864.

AC: quatorze caixas s. n.. peando
kilos, sem, valor commercial: vin. Jas de
Glasgow, pelo vapor "Delambre", ei.
do Mi e 6 de .março de 1933. ,Manifesto
ri. 278.

Texaco: tuna caixa e. n., pesando
bruto 20, kilos. contendo uma lata de
gazolina, pesando legal 15 kilos;

Sem marca: nove caixas s. n., pe-
sando bruto 162 kilos, contendo, além
de espoletas inutilizadas, cartuchos de
papelão e de cobre para serem carre-
gaites, pesando legal 18 'kilos, cartu-
chos carregados para pistolas, pesando
1.400 grammas;

Sem marca: deus cylindros de ferro,
pesando bruto 177 kilos, contendo: ele-
eixo gás Bleachlins:

Sem manta: dous tambores, s.. n.,
pesando bruto 278 kilos, contendo pixe;

Sem marca: um tambor,- s. n., con-
tendo oleo de peixe, pesando 88 kilos,
de vapores ignorados.

Staatsmyn: nove caixas e dons Dar-
ris, pesando bruto 1.541 kilos, conten-
do carvão mineral, em bruto, em par-
te, incendiado por combustão esponta-
nea, vindos de Hamburgo, pelo vapor
"Kiri", entrado em 9 de julho de 1934.
Manifesto n. 883.

Lote n.

DAC: dez caixas na. 29-43,35-4-48,
39-41, 49, 20 e 30, contendo oleo mine-
ral não especificado, de acchrdo com a
decisão n. 1.265, de 1934, da &emis-
são de Tarifas, pesando 350 kilos, des-
pachadas pela nota ri. 42.386 daquelle
anilo, impugnada pelo conferente, dou-
tor J. Brasil. Vapor "Camamtl". de 6
de julho .de 1934. Manifesto n, 874.

Lote n. 72

CBR: um botijão vazio, sem valor.
Vapor "Vestria", de 10 de dezembro de
1923. Manifesto n. 1.6i0.,

TH: France: uma caixa contendo 4
vidros de acido nitrico, pesanxio real
8 kilos. Vapor "Thode Fagellund", de
21 de setembro de • 19.4. Manifesto
mero 1.348..

Lote n. 73

1.000 dentró de um quadrilatero,
contramarca 121: uma caixa n. 3, con-
tendo espoletas não especificadas, pe-
sando' legal 2.600 grammas; chumbo

! para caça, pesando 8.300 grammas, cae-
tuchos carregados de chumbo ou balá,
pesando legal 20 kilos. Vapor "Te'neri-
te", de 26 de setembro de 1924. Mani-
festo n. 1.374.,

Lote n. 74

Central do Brasil: contramarãa 3M.S. - C. 22: seis caixas ris.. a 5 e
71, não pertencentes á Central do Bra-
sil, contendo acido sulfurico em 16 bo-
tijões, pesando real 160 kilos. Vapor
"Niedewald", de 22 de, novembro de
1926. Manifesto n. 1.728,

Lote n. 75

SGL: uma caixa n. 542-2, pesando
bruto 62 kilos. contendo cartudbos Car-
regados a bala, pesando legal 42 kilos.
Vapor "Vigo", de 15 de fevereiro de
1928. Manifesto n. 305 .

Lote n. 76

Rio de Janeiro::	 seis caixas, sem
n um e r o,	 pesando bruto 160 M-
ios, contendo, além de mercadoria
inutilizada, .sem valor: oleo lubrifican-
te pesando legal 120 kilos, vasando. Va-
por "West Neris",- de 2 de julho de 1928
- Manifesto ri. 1.176.

Lote n. 77

Texaco: Dois tambores. nurneros di-
versos, Pesando bruto 4301 kilos, con-
tendo kerosene, pesando real 360 kilos.
Vapor "West Coruin", de 30 de dezem-
bro de 1929 - Manifesto n.

Lote ri. 78(3E: uma caixa avariada, n. 411.256,
pesando bruto 88 kilos, contendo: Cal-
ciurn Carbid, em 10 latas a 2 kihs e 9
vidros •a 2.200 grammas cada um, pe-
sando, ao teclo, 39 kilos, e 200 granimm;
vinda de Nova York, pelo vapor "Tana",
de 25 de novenabro de 1930.

Dezoito caixas sem numeres, pe-
sando bruto 275 kilo:, vasnndo, conten-
do gazolina, pesando legal 150 kilos.
Vapor "Cleawaler", de :" ue junho de
1330 - Manifesto n. 1.135.
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Lote n.- 79

Texacoi Dez caixas, pesando bruto
228 kilos, vasando, contendo kerosene,
pesando legal 150 hilos. Vapor "Clava-
sack", de 19 de setembro de 1030 - Ma-
nifesto n: 1.649.

Lote n. 80

SPG, dentro de um losango: Rev. A.
G. Portugueza - Tristão da Cunha:
Uma caixa n. 1, pesando bruto 17 Mios,
contendo mostruario de graxas e lubri-
ficantes inutilizados, sem valor mer-
cantil. Vapor "Alcantara", de 18 de abril
de 1932 - Manifesto n. 500.

CSA: Uma caixa n. 813, vasia, sem
valor mercantil. Vapor "Alegrete", de
março de 1932.

Texaco: Um tambor n. 646, pesando
bruto 215 kilos, contendo oleo lubrifi-
Cante, pesando real 180 kilos. Vapor
"Westt Segoria", de 28 de março de
1932 - Manifesto n. 410.

Lote n. 81

JB, contra-marca TC: Um tambor nu-
mero 2.997, avariado, pesando bruto
260 kilos, contendo alcatrão, pesando
200 kilos. Vapor "Santos", de 13 de
junho de 1932 - Manifesto n. 763.

Lote n. 82

Texaco: Um tambor n. 105, vasto,
pesando 30 kilos, sem valor commer-
cial. Vapor "Sanguerties", de 25 do
maio do 1932 - Manifesto n. 686.

ARO: Uni barril sem numero, pesan-
do 42 kilos, vasio, sem valor mercantil.
Vapor "Westt Silene", de 8 de julho de
1932 - Manifesto n. 872.

TWC Lda.: Duas caixas ns. 5.459 e
5.675, pesando bruto 93 kilos, vasando,
contendo oleo lubrificante, pesando 30
kilos. Vapor "West Silene", de 8 de
julho de 1932 - Manifesto n. 872.

TWC Lda.: Uma caixa sem numero,
pesando 17 kilos, contendo oleo lubrifi-
cante, com vasamento, pesando 13 kilos.
Vapor "Culberson", de 28 de setembro
de 1932 - Manifesto n. 1.258.

Lote n. 83

AC: Duas caixas sem numeros, vasias,
sem valor mercantil. Vapor "Cuyabá", de
18 de novembro de 1932 - Manifesto
n. 1.479.

BW: Uma caixa n. 74.723, pesando
bruto 70 kilos, contendo tinta para im-
pressão, pesando legal 30 kilos, pós para
bronzear e dourar em serviços de im-
pressão, pesando legal 23 kilos.

:tiarda-Morie

Lote n. 84

Uma mala de couro usada, medindo
70 c. de comprimento, contendo doze
(12) peças de tecido de seda de mais de
100 até 200 grs. por metro quadrado,
medindo 330 metros e pesando bruto
27.000 grs., liquido 21.200 grs. App....
9at. 426-1.

Lote ri. 85

Uma mala de couro, usada, medindo
75 c. do comprimento, contendo:

Sete (7) peças do tecido de seda de
mais de 100 até 200 grs. por metro qua-
drado, medindo 192 ia. e 50 c., pesando
bruto 39400 grs. e liquido 13.900 grs.'

Doze (12) peças de tecido do seda 'de
mais de 4 Oaté 100 grs. por metro qua,
(Irado, medindo 330 m., pesando liquido
18.800 grs. App.	 Cat. 4213-2.

Lote n. 86

Uma mala de fibra, usada, medindo
79 c. de comprimento, contendo:

Nove (9) peças de tecido de seda de
mais de 100 até 200 grs. por metro qua-
drado, medindo 247 ias., pesando bruto
45.000 grs. e liquido 17.000 grs.;

Cinco (5) peças de tecido de seda 'de
mais de 100 até 200 grs. por metro qua-
drado, medindo 229 ms. e 50 cs., pesando
liquido 22.000 grs. App. ... Cat. 426-3.

Lote n. 87

Uma mala de couro, usada, medindo
69 es. de comprimento, contendo deze-
sete (17) peças de tecido de seda de mais
de 100 até 200 grs. por metro quadrado.
medindo 467 ms. e 50 os., pesando bruto
37.000 grs. e liquido 32.000. App.
Cat. 426-4.

Lote n. 88

Uma mala de fibra, usada, medindo
73 es. de comprimento, contendo dezeseis
(16) peças de tecido de seda de mais de
100 até 200 grs. por melro quadrado,
medindo 440 ms., pesando bruto 34.000
grs. e liquido 30.00p grs. App. Ca-
talogo 426-5.

Lote n. 89

Uma mala de fibra, usada, medindo
72 es. de comprimento, contendo vinte e
duas (22) peças de tecido de seda do
mais de 100 até 200 grs. por metro qua-
drado. medinde 650 ms.

'
 pesando bruto

47.000 grs. e liquido 40.000 grs. App...
Cat. 426-6.

Lote n. 90

Urna mala de fibra, usada, medindo
72c • de comprimento, cointendo: Dez
(10) peças de tecido de seda lavrada,
estampada, de mais de 40 até 100 gs.
por m2, medindo 275m, pesando bruto
46.000 gs. e liquido 15,300 gs.

Treze (13) peças de tecido de seda
de mais de 100 até 200 gs. par m2, me-
dindo 357m e 50e, pesando liquido 24.000
gs. App . Cat. 426-7.

Lote n. 91

Uma mala de madeira, usada, medin-
do 1m de comprimento, contendo: (30)
trinta peças de tecido de seda de mais
de 100 até 200 gs. por m2, medindo
825m, pesando bruto, 70.000 gs. e li-
quido 48.000 gs. App. Cat. 426-8.

Lote n. 92 •

Uma mala de madeira, medindo um
metro de comprimento contendo: De-
zoito .(18) peças de tecido de seda de

mais de 100 até 200 gis. por m2, medindo
495 m, pesando bruto 46.000 gs e li-
quido 32.000 g's. App. Cat. 426-9.

Lote n. 93

Uma pia de /ouça n. 2, pesando li-
quido 20.900 gs. Catalogo 333.,

Lote n. 94

Uma maleta, n. 25, de fibra, medindo
até 35c de comprimento, pesando bruto
4,840 gs. e liquido 1,800 gs. (Estojo).
contendo: Duas (2) saias e dois (2)
casacos de tecido do ponto de meia de
seda vegetal, pesando 840 gs., com pe-
queno defeito.

Uma capa para senhora, de borracha
em tecido de seda, pesando 470 gs. (com
defeito). Fabricante: The Waterpoof.

Unia capa para homem, .de borracha
em tecido de algodão, pesando 1,490 gs.
Não tem designação de fabricante.

Quatro bonets de tecido de algodão.
Dois pares de meias de seda artificial,

curtas, pesando 80 gs., de mais de 20e
de comprimento pé, marca "Pompeya".

Dois lenços grandes de tecido de seda
do mais de 40 até 100 gs. por m2, pe-
sando 90 gs. App. 34. Cat. n. 25.

Lote n. 95

Um volume pesando bruto 6.150
grammas, com 2.400 lenços de tecido
de seda, pesando .até 20 grammas por
metro quadrado com o peso liquido de
5:500 • granimos. Cat. 397-1. App.
129-35. .

Um volume, pesando bruto 6.100
grammas, com 2.400 lenços de tecido
de seda pesando até 20 grammas por
metro quadrado com o peso liquido de
5.500 grammas. Cat. 379-2. App.
129-35.

Lote n. 97

Um volume, pesando bruto 4.400
grammas com 1.800 lenços de 'tecido
de seda, pesando até 20 grammas por
metro quadrado, com o peso liquido
do 4.100 granimos. Cal, 397-5. App.
129-35.

Lote n. 98

Um volume, pesando bruto 4.900
grammas, contendo 1.800 lenços de te-
cido de seda, pesando até 20 grammas
por metro quadrado, pesando liquido
4.400 grammas. Cat. 395-9. App.

AVISO

Só poderão licitar os lotes constan-
tes de drogas, toxicos, etc., os Srs.
pharmaceuticos droguistas, devidamen-

Lote n. 96

Um volume, pesando bruto 6:150
granimos, com 2.400 lenços d'e tecido
de seda, pesando até 20 grammas por
metro quadrado, com o peso liquido de
5.500 granimos. Cat. 397-3. App.
129-35.

Um volume, pesando bruto 6.300 $
granimos, com 2.400 lenços de tecido
de seda, pesando até 20 grammas por
metro quadrado, com o peso liquido de
5.500 grammas. Cat. 397-4. App.
129-35.



Directoria do Domínio da Unio
-ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente edital ficam intimadas

os locatarios, abaixo mencionados, a
comparecer na Superintendencia da Bai-
xada Fluminense, no prazo de dez (10)
dias da publicação deste, afim de saldar
os seus debites para com a Fazenda Na-
cional, sob pena de cobrança executiva,
independente da acção de despejo, de ao-
cerdo com a lei.

Locatarios — Proprios
4	 João Fernandes, rua Couto Magalhãee

n. 33.
Antonio Pereira — Rua 23 de abril

n. 57.
João França, avenida dos Democratl-

coe n. 8, casa I.
Manoel Pereira da Silva, avenida dos

Democraticos ir. 8, casa III.
Maria Conceição. avenida dos Demo-

craticos n. 8, casa IV.
Burle() Teixeira, rua Ruth Ferreira

n. 5.
Mario M. Soares, rua Ruth Ferretra

n. 2.
José Walter, enreda de Mangninhos

n. 16, casa IV.
Evaristo José Cordeiro, rua 29 de Ju-

lho n..24.
Alberto S. Mello, rua Sargento Silva

Nunes n. 57,
• Antonio Gonçalves Villela, praia de

inhame ri. 183, casa H.
Ilygino Senna Barros, praia de Inhast-

ms n. 183. casa I.
Francisco Augusto 'Nascimento. aveni-

da doe Democraticos Ti. 8, casa V.
Aleina Cunha. avenida dos Demiseraii-

cos n. 8. casa X.
Antonio ignacio, caminho da Fregue-

zia n. 25.
Rio de Janeiro. 30 de julho de 1935. —

Ayres Barroso Junior. admInietrador.

Directoria das Rendas internas
Pelo presente edital 'fica, de ordem

do Sr. director das Rendas Internas,
convidado o Sr. Alberto Jose ria Silva
siedros, estabelecido á avenida Lima nu-
mero 15 tSanto Christo), para, no prazo
de oito (8) . dias, a conta: da data da
publicação deste, prestar esclarecimentos
necessarios, referentes ao assumplo de
que trata o processo fichada no Thesou-
ro Nacional, sob n. 36.048, de 193.1..

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1935.
• --Rayesentio tingido BOrba, secretario.
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te lieenctados, na fórma do vigente re-
guiamento sanitario.

Na vespera e no dia do leilão as
mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas estarão á disposição dos Srs.
pretendentes, que as queiram exami-
nar .bastando para isso se dirigirem ao
fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signa'
de 120% em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extrahido do talão.

O decreto n. 24.055, de 28 de março
de 1934, altera o art. 5° do decreto
ri. 20.359, de 2 de setembro de 1931.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de
julho de 1935, — Pedro Medina Coeli,
3° escripturario.

SOCIEDADES HONRAS

SOCIEDADE ANONYMA. "LABORATORIO
VITA"

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL PARA CONSTI-
TUIÇÃ O DEFINITIVA

Aos vinte e dois de fevereiro de 1935
reuniram-se na rua da Mianiega n. 55,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
da Republica dos Estados findos do Era-.sil, ás 15 horas, os accionistas constantes
do livro de presença em numere legalsubscrrptores da totalidade das acçõe;
ia Sociedade Anonyma "Labsratorio
Vita", com eéde nesta Capital'. O Sr.
José Lopes de Oliveira Lyrio, o incor-
oorador, leu o avise da convocação desta
,assembléa, que foi publicado fres vezes
consecutivas nó "Diario Officiai, desta
cidade, nos dias 20, 21 e 22 do corren-
te, e que é do teor seguinte: "São con-
vidados os Srs, subscriptores das acções
da Sociedade Anonyma "Laboratorio
Vita", em organização, a se reunirem em
assembléa geral, á rua da Alfandega
n. 55, ás 15 horas do dia 22 de fevereiro
de 1935, afim de deliberar sobre a con-
stituição definitiva da Sociedade. Rio
de Janeiro, 19 de fevereiro de 1935. —
José Lopes de Oliveira Lyrio, o incor-
porador." Em seguida, o mesmo senhor
declarou que, achando-se presentes to-
dos os subscriptores do oapital
conforme a lista de subscripção em seu
poder e dos Estatutos da Sociedade, em
'formação, cumpria que designasse um
dos presentes para dirigir os trabalhos
da assembléa, sendo por consenso de
todos indicado o Sr. José de Lima Ba-

•talha que convidou para secretaries os
Srs. Drs. Helio Lapes de Oliveira Ly-
rio e U/ysses Rocha, e, declarou em se-
guida, installada a assembléa. A pedido
do Sr. presidente, o Dr. Helio Lopes
de Oliveira Lyrio, procedeu á leitura
dos Estatutos, que se achavam sobre a
mesa, devidamente assignados pelos sub-
scriptores do capital, que são do teor
seguinte: "Estatutos do La.boratorio
Vila — Capitulo I — Denominação,
sede, fins e duração. Art. 1. 0 Fica
constituiria com sede e fóro juridico
nesta Capital, urna sociedade anonyma
denomirada "Laboratorio Vi ta" que terá
sua sede á rua da Alfandega numero 55,
e que tem por objecto principal o pree
paro e manipulação de produetos ,phar-
rnaceuticos e ‘induStriaes. Art. 2.° O
prazo da duração da sociedade é
de 15 annos, contados da data da sppro-
vação destes Estatutos, pela assembléa
geral dos subscriptores das acções, po-
dendo este prazo ser prorogado por de-
liberação da maioria abosluta d.-1 as-
semblee geral. O anuo social coincide
com o civil. Capitaulo II — Art e :s.° O
capital social é de 70:000$. divididos eR1
setecentas acções do valor de 100$ cada
urna, ao portador, podendo o capital ser
auginentado ou diminuido, cio aceórdo
com a lei e os interesses sociaes. Para-
erapho unico. No caso de augmenio de
r'capital, os actuaes accionistas lerão
preferencia, para subscripção das novas
acções. Capitulo III — Art. 4.° k socie-
dade será administrada por urna Dire-
ctoria composta de: um directos- presi-

dente, um director gerente e de um di-
rector teetiniccepharmaceutico,legalrnente
habilitado perante o D. N. S. P., elei-
tos pela assembléa pelo prazo de 3 ma-
nos, podendo ser renovado o mandato.
Art. 5.° -Cada director fará caução de
10 acções para garantia de sua gestão.
A caução será feita por termo no livro
de registro e vigorará ernquanto dura-
rem as funcções do cargo, e até a appro-
vação de contas do ultimo atino em que
haja desempenhado a sua gestão. Por
convenção expressa fica dispensado de
prestar caução o director technico. Pa-
ragrapho 1•° Nos casos 'de substituição
por motivo de morte ou renuncia, a
Directoria designará provisoriamente o
substituto que exercerá o cargo até á
primeira assembléa geral ordinaria,.
que ensão designará definitivamente a
pessoa que deverá preencher o cargo
até o fim do prazo do mandato do director
substituido. Art. 6.° Os directores pre-
sidente .e gerente, terão uma retirada
mensal fixa "pró-labore" e urna percen-
tagem sobre os lucros liquides annuaes,
que será determinada annualmente pela
assembléa geral ordinaria. (.) director
technico terá uma retirada fixa mensal
de 120$, que será lançada na conta de
"Despesas Geraes". Art.. 7.° Compete ao
director presidente: a) presidir as as-
sembléas geraes ordinarias e extraordi-
nadas e as 'sessões da Directoria; b)
executar e fazer executar perfeita-
mente os estatutos da sociedade e aÉ
decisões • da ,Directoria e da as-
sembléa geral; c) superintender to-
dos os negocios e operações da socie-
dade, conjunetamente com o director
gerente; ti) apresentar á asse,mblea ge-
ral dos accionistas, em nome da
administração, o reialorio amurai dali
operações e do estado da sociedade; e)
assignar os balanços e balancetes e, cem
o director gerente, os cheques de reti-
rada de dinheiros dos bancos, bem co-
rno quaesquer papeis e documentos de
responsabilidade da sociedade. Art. 8°)
Compete ao director gerente, além das
attribuições conjunctas com o director
presidente, já especificadas nas letras
C e E, do art. 7° mais as Pguintes: 1°)
nomear, demitlir ou suspender os em-
pregados, marcando-lhes os vencimen-
tos e as fianças que deverão prestar e
organizar o quadro dos mesmos empre-
gados; 2°) visar as contas • que	 de-
vem	 ser pagas	 pela thesouraria;
3') organizar. o serviço de pro-
paganda dos productos do laboraturio;
4°) receber e redigir toda a eorrespon-
dencia da sociedade. Art. 0°) — Nas
relaoões s com terceiros, bem como em
juizo activa e passivamente, a socieda-
de será representada, conjunetaménte
pelo director presidente e pelo (iiVCC-

tor gerente. Art. 10) Compete au li!-
rector teelinico todo o assumido atti-
bento á parte technica do la'oorann.iu:
preparo dos prediletos e espeeialidaties
pharmaceuticas dó laboratorio, sirsa-
nização interna, assignatura de papei

e documentos concernentes ás reparti-
ções do , epartamento Nacional de
Saude Publica. Em aseumptos de maior
iniportencia serão sempre "consultados
os directores presidente e gerente. Art.
11) A sociedade terá um conselho fis-
cal composto de ires membros effeeti-
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vos e use., supPleni.i• "Ide siititeirão	 selim i • i`S4' .. 11 : !.): .. i ,I ,A. 1.11.1 l'Cill'J 'Sandeu. ,	 , - S'Ilitt.1111.-1	 PllAsILE1RA s.	 A.
aqu el les em seus impediriam tos . deven- 1 ir. Edgai (.1 Alvarenga e Dr. Ney iloc!la
do ser accionisias, p ieitos por um arme Marinho. Por . proposta ainda do In e s-	 acra Da .issee pee'a CERA:, 01DINA11121 	 Il.

.e COM a facilidad e de serem reeleitos. mo accionisS a, Dr. Antonio Piu'es 	 Re .	 N. 11
As suas funcções serão as determinadas bello, ficou estipulado em ti00$.11,0 por
em lei, e no vaso de serem remunera- nuez, a rentunerasão dos directoves: Pie- A's quinze horas do dia vinte e nove
dos, a asmsebl(r' geral fixará os -''. eus, sider	 de puniu) de 11111 novecentos e trinta eite e gerente c de 120$ do director eme ° , reunidus na sede desta empreza,vencimentos. Art. 12. Compete ao teehnico, cabendo a assembléa , geral or- á rua da .Alestria n. •62, nesta Capital,conselho fiscal, alán das isttribuições dinaria, que se retinirá em iodes es me-. consoante convocações datadas de 1, 12
a elle outorgadas na lei e nestes esta- zes de janeiro de cada anuo, resolver e 16 do corrente inez, no "lliario UM,
Lutos, a faculdade de convocar extraar- os assumptos que forem alvitrados para ciai", de que ha uni exemplar sobre a
dinariamente e á assembléa gerai, ampliai' - os negoeios sociaes. ‘.,:om a mesa, nove accionistas, constantes do li-
quando entender que occorram motivos palavra o Sr. José Lopes de Oliveira sie) de presença, e como a seguir se dis-
urgentes e a directoria se recusar a fl ..- Lyrio, agradece a indicação do seu no- . crimina; llector Robino (950) nove-
zel-a. Capitulo TV — Das assenabléas Me para diri g ir os Primeiros passos da contas e eincoenta, Francisco Sylvino
geraes. Art. 13) As assembléas genes sociedade e propee, como preliminar, 	 (1.502) , mil quialientos e duas, Joseph
serão formadas pelos accionistas que queu remuneração do presidente, ape- Grumbach (2.502) duas mil quinhentas
houverem depositado, até a ves .pera do zar das funeções	 do cave°.	 seja e duas, Pedro Wollmann (002) novecen-

tas e duas, liortencio Lopes (40) qua-dia designado, para a convocação, seus reduzida de 50% até que o hatanço fu- rente, João Pinheiro Filho (40) quaren-
tibilos,• na sede social ou em estabeleci- Lura apresente lucros. Esta proposta, ta, Guilherme Melete:11i, José Carlos
mentos hanearioS de notoria e indispen- visando unia certa economia inicial, Lisboa, dez cada uni (20) e Luiz Arrieta
sovei idoneidade, que forneça doeu- muito louvavel, foi unanimemente ap- (1-1) quatorze, lepresentando (5,970) .
mentos de os ter sob a sua guarda. provada. Ainda em sessão foi apresem- cinco mil novecentos e setenta acções,
Paragrapho primeiro: ' as deliberao5es tada pelo. Sr. José Lopes (le Oliveira e sob a presidencia do Sr. Francisco
serão tomadas por capital, tendo cada Lyrio, o incorporador, a lista das des- Sylvino, resolvem approvar por unani-
acção o direito de mu voto. P .aragra- pezas feitas para a formação da sacie- • unidade, e balanço relativo ao exere,icio
pho segundo: as assembléas geraes or- dade e installação do laboratorio, temido de 1934-1935 findo em (31) trinta e uru
(finarias se reunirão no mez da janeiro, sido ap•ievada unanimemente pela de março de mil novecentos e trinta e
sujeitas ao termo do anno social, send o assembléa. Não havendo mais quem cinco (1935) de aecerdo com o relato-
convocaria nos termos da lei. Para- quizesse fazer uso da palavra, suspen- rio da Directoria e parecer do conselhofiscal, concebidos nestes termos, e quegrapho terceiro. As assembléas genes deu-se esta sessão para se lavrar esta

	

dinarias se convocarão por an-	
foram lidos pelo primeiro secretario Sr.

extraor acta, subscrita por mim, Helio Lopes Pedro Wollmanu. Relatorio da directo-
nuncios no Diario Official. em cinco dias de Oliveira Lyrio, secretario da As- ria. Em obediencia ao disposto no ar-
peio menos, de antecipação, declarando- sembléa, que depois de lida e achada Ligo (147) cento e quarenta e sete, do
se o objecto da convocacão. Art. 14) conforme, vae assignacia por todos os decreto n. (434) quatrocentos e trinta
A assembléa geral sómente poderá de- presentes com as respectivas firmas me- e quatro, de julho de mil oitocentos e
liberar achando-se reunidos accionistas comeej fias. — José Lopes da Oliveira noventa e um, vimos apresentar-vos o .
que representem, pelo menos, a metade Lyrio. — D. José de Lima Batalha. — relatorio sio exercicio findo, decorrido de
do capital social. Art..15) Os lucros li-primeiro de abril de mil novecentosHelio Lopes . de Oliveira Lyrio. — Dr.
(Vidos `vurificeados semestralmente Se— Ulysses Rocha. — Antonio Pires Bebei-- e trinta e quatro a trinta e um de mar- ..t.
Tão distribuidos da seguinte maneira:— Dr. /mio Garcia d'Oliveirl lu-
la '1* para fundo de reser va, 5Q% para	 cinco,	 declarando que esta	 dire-

dividendos, 10% par os directores pre- Ferreira So-ares.
nior. — Dr. Ney Marinho. — O'Daly etoria foi obrigada a interromper a

siderite e gerente, 30% para a propa- 	
fabricação, em virtude . da concurren-

gandprediletosa dos pre 	 do laboratorio, a	
DEPARTAMENTO N.ACIONAL DA • cia extremamente accentuada na collo-

criterio da directoria. Art. 16) Os ca- 	 TNDUSTRIA E COMMERCEO	
cação de nossos productos. Administra-
ção: Na proxima assembléa geral ordi-

sos omissos nestes estatutos Rerão re-	 naria, de accórdo com os estatutos des-
gi'dos pelas leis em vigor'. Rio de :ia- Ministerio do Trabalho. Industria	 a ta empreza. deverão ser eleitos os sup-
neiro. 20 de fevereiro de 1935. José Lia- 	 Commercio	 plentes da Directoria e os membros do
pes de Oliveira Lyrio. — Heli Lopes
d'}a Oliveira T,yrio. Bruno Pedro Zan-	 CERTIDÃO	

conselho fiscal e seus supplentes. —
Senhores accionistas: são estes os factoso 

der. — Dr. José de, Lima Batalha. — 	
que trazemos ao vosso conhecimento.

Ulysses Racha. — Antonio Pires Rebel-; Certifico que, por despacho do se- Rio de Janeiro, 1" de abril de H135. —
Ie. — João flareia Jr. -- Erigem] Al- nhor director geral, de -18 de julho cor- Guilherme Melcreni. — Luiz Amicto. —

varenga. — Nev Marinho. Terminada a rente, se 'arehivaram nana repartição, Parecer do conselho fiscal: Os abaixoassignados, membros e supplente dei
leitura, o presidente declara que	 se sob numero 11.939. os seguintes doeu-	 Brasileira
achava n.nl-xrr a ,Massa o conhecimento mentos referentes á S. A. T.aboratorio conselho fiscal da Vidrarias. A., com sede nesta Capital, á rua
da decima parte do capital ,social. feito Vita, a saber: acta de assemblee geral da Alegria n. 462, de accOrdo com o que
ria casa bancaria T,yrio ;Tenni, & Comp. e de constituição. realizada em dois de dispõem os estatutos da mesma,exami-
mie. estendo aSsirrl pPeenellidIts a g for- 'fevereiro do vorrente armo, estatutos, miram os livros e documentos que lhe

menet:ides legaes, declarava definitiva- lista dos accionistas, recibo do de .poei- foram apresentados, e (cem a satisfação

mente constituida a Sociedade Anony- to de 10%, feito na Casa Bancaria 1, y- de declarar que os encontraram na mais
ma "T,aboratorio Vita", por cuia res- rio, Janot Sz Conup.. e guia com o pa. perfeita ordem. A escripturação está fei-
peridade fazia sinceros 'Votos. COM 

a gemento do sello proporcional, feito na ta com clareza e correcção, havendo per-
raiavas . n accionista D.,.. Antonio VI — Recebedoria do District° Federal. Eu. feita harmonia entre os lançamentos e

re g Rehelle propoz que fosse :melam/de Luis Augusto Alves Feitosa, 20 ()Metal dorlime" t" r'"I ' r °1 '1 " tes. Por esse 111°-
a nova directoria e o conselho fiscal, da l' Secção deste departamento, nes- , tivo opinam pela approvação do relato-

cuins nomes apresentou.	 Acceito por sei a presente certidão. (Sobro	
;,, rio da directoria. bem como das contas

rétodos os accionistas presentes. ficou ã 608000 do estampilha federal e 200 réis e balanço relativo ao armo financeirodecorrido de primeiro de abril de mil
direcção bem come . o conselho fiscal da de sello de Educação). Rio de Janeiro, novecentos e trinta e quatro a trinta e

sociedade e assim COnstilida: director 19 de julho de 1935. — 
Luis Augusto um de março de mil novecentos e trinta

presidente — Sr. José Umes de Olivel- Alves Penosa. 2 0 official. Visto, Gasta- e cinco, Rio de Janeiro, 8 de abril de

ra T,vrio — Director gittrente — De. TTe- vo Adolpho Bailly, director da Secção 1935. — Daniel Supervielle. — Carlos
do Commercio.. Abaixo estava o earim- Landoe. — José Grumboch. — A se-

lio T,opes de Oliveira Lyrio. Director-
technien. Sr. O'Daly 'Ferreira Soares. bo do Departamento.

	

	 guir se procede a eleição dos supplentes
da directoria, sendo reeleitos por unani-

Conselho fiscal: Dr. João Gareia .Tu-	 Visto, Gustavo • Adolpho Bailly, Ore- unidade de votos e pela ordem anterior,
tdor. Dr. TIlYsses Retalia e De. José for da Secção do Commercio.	 os Srs. Archimedes Guirland Annunola-
de Lima Batalha. Sopplentes de Con- (C. 4,653 — 30-7-35 — 21420).. 	 to Gesualdi, Jorge Supervielle e Francis-,(1 co Sylvino, e para membros do conse-•	 ,•-•,..



lho fiscal e seus • supplentes, reeleitos
tarribern pela ordem anterior, os Srs.
Luiz J. Supervielle, Carlos Landoes e
José Grumhael y , e supphintes:
Supervielle, Victor de Coussirat de
Araujo 'e Oscar Pedreira, eleitos todos
por unanimidade de votos. Em seguida
o Sr. presidente, offerece a palavra a
quem della quizesse fazer uso, e como
nirtguem a tomasse, suspende a sessão
e convida os Srs, accionistas presentes
a esperarem que seja lavrada esta acta,
que depois de aberta a sessão é lida e
posta em discussão, sendo approvada
sem observações, e em seguida assigna-
dá pela mesa e mais accionistas. — A
presente acta é lavrada pelo primeiro
secretario, Sr. Pedro Wollmann, que -a
redigiu e dictou.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1935.
(C — 4.584 — 30-7-935 — 64200).

CASA LOHNER S. A.

ACTA DA ASSEMBL gA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA Em 30 DE JUNHO DE 1935

directores, Srs. .11einrieli Strattner e .Lr-
misto Starke, todos 'reeleitos. Para mem-
bros do Conselho Fiscal os Srs. Dr. Eu-
genio Undenherg (reeleito), lido Re-
psold ' e Curt Polack; pura suPplentes, os
Srs. Raul V. Lasperg, Guilherme Do-
bner e Max Fiedler. Proclamado esse
resultado, foram logo enipossadas nos
respectivos cargos as pessoas referidas.

Dirigindo-se a assembléa, declarou o
Sr. presidente que estavam preenchidos
os fins da convocação e que daria a pa-
lavra a quem a solicitasse. Ninguem fa-
zendo uso da palavra, foi pelo Sr, presi-
dente encerrada a sessão, ás dezenove
horas, lavrando-se a presente acta, que
vae por todos os presente as.signada, —
Pelo presidente, Sr'. Dr. Theodor Sela,
mor, Mar Poinorsky. — Mac Pontarsky•
- Jleinrich Strattner. — Dr. Linden-
bera. — &to Repsold, — Raul p . Tias-
ma.	 Curt Polack.	 João Miranda.
— Pelo Sr. Ernesto Starke., Heinrich
Strattner. — Max

(O-4 . 651-30-7-35-573100 • )

BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 27 DE JULHO DE 1935

Activo

Titulas redescontados. 257.427:8383,800
Despesas geraes . 	 9:3203000

257.437:1583800-

Passivo

Thesouro Nacional
Flanco do Brasil --
Conta corrente 	
Fundo de reserva 	
Redescontes

250.000:000000

659:7463200
4.622:9543700
2.154:457$900

257.437 :158$800

Rfn de Janeiro, 27 de julho de 1935.
— Antunes Maciel, director. — Frederi-
co Rego Filho, contador-thesoureiro.

SOCIEDADES CIVIS
ORGANIZAÇÃO DA JUVENTUDE

SIONISTA ISRAELITA

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

f.luarla-feira
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Fundada nesta Capital, sua séde e fdro,
em 19/1°/1930 de duração indeterminada
e o patrimonio a se constituir, não res-
pondendo os socios,subsidiariamente, pe-
las obrigaçes sociaes, são fins da O. J.
S. I. educar os seus socios cultural, mo-
ral e physicamente, promovendo soiréea
litterarias, bailes, passeios e jogos apor-

rollaborar na eanstituiçáo do lar
israelita, na Palestina, etc. A sua Dire-
ctoria é composta de: Presidente (que é
o seu rep. em juizo e'fóra delle); seer°,
e Lhes°. Os estatutos só poderão ser ref.
ern assemb. ger. ext. esp. conv. para essa

/ fim e com a presenea de 2/3 de soclos

Aos trinta dias do mez de junho de
armo de 1935, na séde da Casa Lohner S.
A., á avenida Rio Branco numero 133,
Rio de Janeiro, reuniu-se 'a asseinbléa
geral ordinaria, convocado em 13 do
mesmo mez por publicação feita no'
"Diodo Official" e, verificado o nume-
ro legal, assumiu a presidencia, a convi-
te dos senhores accionistas, o senhor
Heinrioh Strattner que, convidando para
secretario o senbor Curt Polack, decla-
rou aberta a sessão, ás deiesete horas.
Lido o annuncio da convocação pelo se-
nhor secretario, mandou o senhor presi-
dente proceder á leitura do balanço e
respectivo parecer do Conselho Fiscal,
já publicados. Finda a leitura, submet-
teu o senhor presidente o balanço e o
parecer á discussão da asesmbléa, decla-
rando que a approvação dos mesmos im-
portaria em ratificação dos actos e opea
rações praticados pela 'directoria no
exercido passado. Nenhum dos senhores
accionistas pedindo a palavra, submet-
teu o senhor presidente á votação o ba-
lanço e o parecer, que foram unanime-
mente approvados, abstendo-se de tomar
parte, em ambas as pliases, os impedi-
dos por lei. A seguir communicou o se-
nhor presidente haver pedido demissão
do cargo de membro do Conselho Fiscal
da sociedade o - Sr. Dr. Gualter do Pi-
nho Bastias, por motivo de força maior.
Acceita a demissão, em vista do cara-
cter de irrevogabilidad e do pedido, foi
pelo accionista Sr. Raul v. Lasperg.
proposto um voto de agradecimento aos
Sr. Dr. Gualter do Pinho Bastos, pelos
inestimavels serviçof pelo mesmo pres-
tados á sociedade. o que foi approvado
por unanimidade. Annunciou o senhor
presidente. a seguir, que, sendo a data
da realização da assembléa Lambem a da
terminarão do mandato da actual dire-
ctório, deveriam os senhores accionistas
proceder á eleição dos novos directores
incumbidos de reger os destinos da so-
ciedade 'pelo novo perlado de quatro an-
nos, de, aceordo com as preseriocescs-
latutariaa. SuSpensa a sessão para esse
fim e reaberta ás dezoito horas. foi ve-
rificado o seguinte resultado: para pre-
sidente, Sr. Dr. Thoodor Sehmer: para
vice-presidente , Sr. Max Pomors1;1: para

quites. Para a dissolução da organização
observar-se-á o que determina o artigo
J8 fios mz iatut.os. tendo, nesle caso, o
patrimonio, o destino que lhe der a as-
sembléa que determinar a diasoluçã). A
Ureeforia actual consta dos e s tatutos •--

A Directoria.
QC 1.586 -- 30-7-35	 1783110)

ATHLETICO CLUB NACIONAL

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua séde e
faro, de duração indeterminada e o pa-
trimonio ase constituir, não respondendo
os sucies, subsidiariamente, pelas oh' iga-
ções sociaes, o A. C. N. tem por fim mm
educação physica, moral, propaganda de
jogos sPortivos, athletismo e, em parti-
cular, o "foot bali". O club será adminis-
trado por uma Directoria composta de:
Presidente (que é o seu reP. em juizo);
vice-presidente, 1° e 2° ecretaries, 10 e
20 thesoureiros director de sports e pro-
curador. Os presentes estatutos só pode-
rão ser ref. 2 atines contados da data de
sua app. em assemb. ger. extr.
conv. para esse fim e com a presença do
2/3 de socios quites. O elub não poderá
ser dissolvido eniquanto o livro de pi e-
sença ae,cusar n°. superior a lã SOCiOS
quites. Verificado n°. inferior a 15 no
livro de matriculas, será considerado dis-
solvido o club, pagos eS debites existen-
tes e o restante do patrimonio dividido
entre os socios: remidos, henemeritos e
contribuintes, que estejam em pleno gozo
de seus direitos e hajam contribuido cora
1 a•nno ou mais de mensalidades, obser-
vado o que determina o art. Si dos esta-
tutos onde consta a Directoria actual. —
A Directoria.

(C 4.587 — 30-7-35 — 20$400)

ADELIA FOOT-BALL CLUB

EXTRACTO DOS ESTATUrrOS

Fundado nesta Capital, onde tem sua
sécle, aos 5 de janeiro de 1928, a durar
por prazo indeterminado, tem por fim
Promover entre os seus socios toda a
sorte de sports Aconselhados pela hygie-
ne physica, para cujo fim possue o seu
campo.

O patrimonio será constituido pelas
bens moveis e immoveis que o club pos-
sua ou venha a possuir. 	 •

Será administrado por 1 Directoria
composta de: Presidente (que será o seu
representante em juizo -e rara dello); vi-
ce-presidente, 1° e 2° thesoureiros,
r seeretarios,procurador,zelador e diree-
ctor lechnico.

Os sooi6s não respondem, subsidiaria.
mente , pelas obrigações contrahidas, ex-
préssa ou intencionalmente em nome de
rlub, pelos seus representante5 legaes.

O club poderá ser dissolvido por mon.
VO de difficuldades insuperavels e par
npProvação da maioria absoluta dos se.
cios.

NA , caso de dissoluçã,o, .9s seus bens,
de pagas todas as dividas, serão

distri idos por rateio aos socios quit9s
'com - is de 5 mezes de contribuições elo
dia

Os _presentes estatutos só poderão ser
reformados após 2 annos de execução.—
A Directoria.

(C 4.583 — 30-7-35 — 23t500)
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ANNUNCIOS
Declaração

Declaro ter perdido os certificados de
Portuguez e Francez que prestei no Ex-
ternato do ColLegio Pedro 11, eu] 1919
e 1920.

Rio de Janeiro, 29 de 'julho de, 1935.
— Floriano Guimarães,

(C 4.473-294-35--12$200-3 vezes)

S. A. O COttage, em liquidação

.São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
ordinaria, para prestação de contas da
liquidação, eleição de novo liquidante
para ultimar a liquidação, no dia 1 de
agoSto do corrente anno, ás 17 horas, no
escriptorio do liquidante, á avenida Rio
Branco n. 117, 1° andar, sala 121. —
José Buarque de Macedo, liquidante. -

(C 4.576-29-7-35-26$500--3 vezes)

Banco Commereial e Hypothecario
. de Campos

DIVIDENDO 124'

Na thesouraria deste Banco, paga-se o
124° dividendo, á razão de 16 % ao anno
sobre o capital realizado, ou sejam reis
168000 por acção.

Campos, 13 de julho de 1935. — Fran-
cisco Carlos Monteiro, director-secre-
tario.

(C 4.618-23-7-35-57$100-8 vezes)

Caixa Beneficente Civil e Militar
RUA SÃO JOSE' N. 37, SOBRADO
De ordem do Sr. presidente, convoco

os senhores socios em goso dos direitos
sociaes, a se reunirem, na sede social, no
dia 7 de agosto, as 16 horas, para proce-
derem á eleição do delegado-eleitor desta
instituição, por ter sido determinada a
renovação, pelo Egregio Tribunal de Jus-
liça Eleitoral do Districto Federal, em
resolução dada ao processo de n. 169.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1935.
— Carlos Maria Ferreira Leite, secre-
tario.

•n•••••n•fte

Club de Regatas Botafogo
REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Segunda convocação
De ordem do Sr. presidente, são con-

vidados os Sra. membros. do Conselho
Deliberativo a se reunirem no proximo
dia 2 de agosto, na séde social, ás 21
horas. Ordem do dia: Eleição de cargos
vagos na directoria e ás 22 horas — Or-
dem do diat teforma dos estatutos so-
ciaes.

Sendo httá 8bgunda convocação, o
conselho funocionará com qua/quer nu-
mero de Seus rtleMbrOS,

Rio de Janeiro, 80 de julhei de 1935.
Affo'nso	 I. e cretarto,

9/t/$4_5.-.4P010)

Sociedade Anonyma "O Livro Ver-
melho dos Telephones"

AsSEMDLÉA 'GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados' os Srs. accionistas
Sociedade Anonyma "O Livro Vermelho
dos Telephones", a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, na sede da.
sociedade, á rua Comedir° n. 89, loja,
ás 14 horas do dia 5 do mez de agosto
proximo futuro, afim de elegerem a di-
rectoria que deve dirigir a sociedade de
6 de agosto deste anno a 6 de agosto de
1940.

Na fórma dos estalidos, os Srs. accio-
nistas deverão depositar as suas loções
no escriptorio da companhia, com a an-
tecedendo de oito dias.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1935.
— Antonio Lartigau Seabra, presidente.

(C 4.628-25-7-35-55$100-3 vezes)

Companhia Cafeeiro de Minas
Geraes S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 31 de agosto, ás 15
horas, na sede da companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 39, para exame e
julgamento do relatorio, actos e contas
da directoria, referentes ao segundo anuo
commercial, encerrado a 29 de junho
ultimo.
-A assembléa funccionará no nono an-

dar do referido predio cedido pelo insti-
tuto Mineiro do Café para esse fim, e
nella Lambem se procederá á eleição do
conselho fiscal e seus supplentes, na fôr-
ma dos arte. -33 e 35 dos estatutos.
'Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935.

— Pela directoria, Sadoc de Souza, se-
cretario.
(C 4.616-23-7-35-2758400-15 vezes)

Companhia Força e Luz Norte
Fluminense

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente são convidados os se-
nhores accionistas a se reunirem, na sede
da , companhia, á rua São Pedro n. 62,
1 0 andar, ás 14 horas do dia 14 de agosto
de 1935, afim de tomar conhecimento 'to
relatorio da directoria, balanço e contas
referentes ao 1° semestre de 1935.

Estão á disposição dos senhores acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147-do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 135.
(C 4.660-30-7-35-2(4400-s-2 vezes)

Declaração
Lima, Borges (Sz Comp.

'
 concessiona-

rios das Patentes ns. 15.388 e 17.181,
declaram que ambas estão em pleno
funccionamento neste •paiz, á rua frau-
cisco Eugenio ns. 104/6.

Rio de Janeiro, :41 de julho de 1935.
(c 4 ,,52,-30,441s--0113p)

Banco Economico do Brasil
17 d DIVIDENDO

A partir do dia5 de agosto proximo,
são convidados os Srs. accionistas a vi-
rem receber, na sétte 'do Banco, á rua
General Cariara n. 30, o 17° dividendo,
correspondente ao primeiro semestre de
1935, á razão de 6 ,% ao anuo.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1935..
— A. 'directoria. •

•(C '4.585-30-7-35-21$400--3 vezes)

Companhia Immohiliaria
do Ca" S. A.
SEGUNDA CoNVoCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal
de accionistas á assembléa geral extra.
ordinaria, convocada para o dia 27 dá
Corrente,- afim de tratar da reforma dos
estatutos e do augmento do capital so-
cial, são convidados os senhores acionis-
tas a comparecerem, para o mesmo fim,
na sede da sociedade, á avenida Nilo I .e-
çanha n. 151, sala 311, ás 10 horas do
dia 3 de agosto proximo futuro.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1935.
— A. directoria.

(C 4 .649-30-7-$5-14$300)

Syndicato dos Industriaes em Cal-
çados e Couros

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Primeiro convocação
De ordem do Sr. presidente, convido

os socios quites deste syndicato a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 3 de agosto, ás 15 horas, afim de
tomar conhecimento do relatorio da dire-
ctoria, do balanço da thesouraria e do
parecer do conselho fiscal, bem como ele-
ger a nova directoria e os membros do.
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1935.
Mecio de Andrade, 1° secretario.

(C 4.654-30-7-35—M30M

Sul -America C4pita1ização
AMORTIZAÇOES DE JULHO

Realiza-se hoje., 31 do corrente, ás 15
horas, no salão nobre da Associação dos
Empregados no Commercio, á avenida
Rio Branco os. 1181120. o sorteio .de
amortização dos titulos de Capitalização,
relativo ao mez de julho.

Os subscriptores que tiverem os seus
feito pelos proprios subscriptores de tí-
tulos, participarão iodos os que figura-
rem em vigor na séde

Os subseriptores que tivereiR os seus
til ulos contemplados, receberão ! pune-
diataente o capital garantido. Os ti-
tolos em alrazo poderão ser reha-
hilitaclos na sede da companhia, até ás
13 horas do mesmo dia.

Prospectos, informações e acquisição de
titulos na séde social:
RUA BUENOS AIRES N. 37, ESQUINA

DE QUITANDA •
(Edificio proprio)

ou com os insprikorea e agentes.
(O 4 .0118-30445-17.300)
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Processo n. 17.903/34 — termo n. 32.635 --Marca
"Bandeirantes" — Depositantes e recorrentes: Irmãos Mat-
tos & Comp.

Processo n. 17.830/34 — termo n. 22.04 — Marca
"Supremo" — Depositante, Fabrica Rio Grandense de Adu-
bos e Productos Chirnicos, S.A.; recorrente, Companhia de
Perfumarias Beija Flor.

Processo n. 17.691/34 — termo n. 32.591 — Marca
"Corturne Leão" — Depositante e recorrente, Frederico G.
Doerr.

Processo n. 13.169/34 — termo n. 31.674 — Marca
"Nankin" — Depositantes e recorrentes, A. Freitas & Comp.

Processo n. 12.968/34 termo n. 31.542 — Marca
"Pullman" — Depositante e recorrente, Pullman-Standard
Car Export Corporation.

Processo n. 17.091/34 — termo n. 32.462 — Marca
"Café Jockey" — Depositante e recorrente, Clovis Camargo.

Processo n. 17.440/34 — termo n., 32.534 — Marca
"Polycalcina Iodada" — Depositante, F. F. Côrtes — Re-
corrente, C. Emilio Carrano.

Processo n. 17.615/34 — termo n. 32.576 — Marca
"Santo Antonio" — Depositantes e recorrentes, Pacheco &
Bezerra.

Processo ri. 17.634/34 — termo n. 32.586 — Marca
"Santalis" — Depositante e recorrente, Companhia de Per-
fumarias Beija Flor.

Processo n. 6.825/32 — termo n. 24.409 — Marca
"Litho-Typographia Fluminense" — Depositante, Carlos Ma-
galhães; recorrente, Lithotypog. raphia Fluminense, Limitada

Processo ri. 2.527/35 — Marca internacional n. 81.602
— "Junkers" — Depositante e recorrente, Junkers & Co.,
G.	 .b . h .

Processo n. 2.593/35 — Marca internacional n. 84.673
- "Enkamat" — Depositante e recorrente, Algemeene Euns-
tzijde Unie N. V.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
. INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 29 de julho de 1935

Privilegios de invenção

José Paskevieius — Machina para chanfrar couro, pel-
les, papelão ou outro material apropriado (termo n. 15.080).
— Deferido, de accordo com o laudo technico.

Augusto Volpini	 àíaellina plantadora nianual (termo
n. 15.094). — Deferido, de accordo com o laudo technico.

Filter Tips .Limited — Aperfeiçoamentos na fabricação
de cigarros ou relativos aos mesmos (termo n. —
Deferido, de Recordo com o laudo technico.

William Joseph Kemp Molins Machine, Co., Limited. ---
Aperfeiçoamentos em ou relativos a envoltorios para al ai-
gos em forma de blocos (termo n. 14.975). — Deferido, de
accordo com o laudo technieo.

'Nathan Salwen — Aperfeiçoamentos em fechos para ar.-
tigos de vestuarios (termo n. 15.073). — Deferido, de ar-
cordo com o laudo technico.

Perfumarias Myrta, S. A. — Processo de fabricação de
sabões, cosmeticos, pós, pomadas, cremes, leites, pastas o se-
Hiantes (termo ri. 44.240). — Deferido, de accordo com o
laudo technico.

Claud Bonnaire — Systema de disposição de folhas vo-
lantes encadernadas e redobradiças urnas sobre as outras
(termo ri. 12.924). — Rejeito o pedido, nos termos do ar-
tigo 43, do decreto n. 16.261, de 1923, por ter sido irregu-
larmente formulado.

Arnaldo Azevedo Silva, Oswalclo Queiroz 'Guimarães e
Vasco de Queiroz Telles — Dispositivo para cobrir parcial-
mente o fóco luminoso dos pharóes de vehiculos automovás
(termo n. 14.735). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
quisito essencial da novidade.

Amilcar Veiga — Novo meio de reclame luminoso, de
projecção sobre o espaço sem fundo ou superficie (termo
n. 14.584). Indeferido, por faltar ao pedido o requisito
essencial da novidade.

Joaquim Von Ribbeck — Novo recipiente de dupla pa-
rede e processo para confeccional-o (termo n. 14.977). —
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da no-
vidade.

CpNsramo DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

• Entrada dos processos na secretaria:

Deram entrada no Conselho de Recursos, da Propriedade
Industrial, e serão opportunamente julgados, consoante fo-
rem organizadas as respectivas pauta, que são préviarnente
publicadas, os seguintes processos em grau de recurso:

Marcas de Industria e Colunarei°

Modelos de utilidade

Caetano Castellano & Comp. — Novo modelo de cabides
para guarda-roupa (termo n. 14.699). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial ria novidade.

Manoel de Lima Rabello — Novo systerna de vendas mer-
cantis a prestações e com sorteio das mercadorias (termo
n. 15.011). — Indeferido, de accordo com o art. ,34, n. 1.
do decreto n. 16.264, de 1923.

Garantia de prioridade

Eduardo Pinelli — Um bilhar (termo n. 15.449). —
Deferido.

Melhoramentos

Guilherme de Mello Howard — Novo systema de abaste-
cimento economico e higienico de agua — que faz objecto d----.
patente n. 19.287 (termo 14.003). — Deferido, de accordo
com o laudo technico.

Brimow & Comp. — Aperfeiçoamentos em apparelhos
para matar formigas — que faz objecto da patente numere
18680 (termo 14.819). — Deferido, de accordo com o laudc
technico.

Modelo industrial

José Miranda Vigarinho — Noto typo de esteira (term.
15.004). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito es-
sencial da novidade.

Registro de marcas

The Lincoln Electric Company — Ferroweld	 classe, l'
(termo 35.988). — Registre-se.

Renato Binelli & Comp. — Otorien — classe 3 (termt
35.624). — Registre-se.

Filhos Piaria — Preta Mina — classe 42 (termo 35.34i`
Registre-se.



Expediente do director da Senão de Marcas

Dia 29 de julho de 1935

Exigenc ias

Christovão Colombo Lisbeia (termo 35.374). - Cumpra O
disposto no art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931.

Lingner Werke Aktiengesellschaft .(termo 35.264). -
Preste esclarecimentos e apresente novos exemplares da
marca.

Lingner Werke Aktiengesellschaft (termos na. 35.263,
35.265, 35.258, 35.256 e 35.257). - Preste esclarecimentos.

Lingner Werke Aktiengesellschaft (termo 35.254). -
Cumpra a segunda parte do despacho de fls. 7 v.

Lingner Werke Aktiengesellschaft (termo 35.255). -
Cumpra o despacho de fls. 7 v.

Lingner Werke Aktiengesellschaft (termo 35.262). -
Cumpra e segunda parte do despacho de 26 de abril ulthno.

Lingner Werke Aktiengesellschaft (termo 35.259). -
Preliminarmente, cumpra a segunda parte do despacho de
fls. '7 v.

A. Netto (13.026/35 - junto a mama 22.464). - Ins-
trua devidamente o pedido.

A. Luis Ribeiro & Comp., (12.672/35 - junto a marca
17.283). - Completem o sello do documento de fls. 4.

Fa/chi, Papini & Comp., (11.704/35 - junto ao 8.541,
de 1928). - Legalise o documento de fls. 13.

Joaquim Bandeira Filho (7.595/32). - Pague a taxa .a
que se refere o art. 2*, do decreto n. 24.347.

A. Luis Ribeiro & Comp.,, (12.675/35 - junto a marca
38.972). - Completem o sello do documento de fls. 12.	 .

A. Luis Ribeiro & Comp., (12.673/35 - junto a marca
38.996). - Completem o seno do documento de fls. 14.,

A. Luis Ribeiro & Comp., (12.680/35 - junto a marca
38.973). - Completem o sello do documente de fls. 11.

A. Luis Ribeiro & Comp.
'
 (12.679/35 -- junto a marca

38.511). - Completem o seno do documente de fls. 21.
A. Luis Ribeiro & Colup., (12.676/35 - junto a marca

39.281). -- Completem o Ano do documento de fls. 27.
A. Luis Ribeiro & Comp., (12.683/35 - junto a marca

29.848). - Completem o sello do documento de fls. 7.
A. Luis Ribeiro & Comp., (12.682/35 - junto a. marca

30.824; 12.681/35 - junto a marca n. 17.282; 12.671/35
- junto a marca 18.685; e 2.670/35 - junto a marca
30.733). - Completem o sello do documento de fls. 6.

A. Luis Ribeiro & Comp.„ (12.669/35 - junto a Marca
30.996). - Completem o se/lo do documento de fls. 10.

A. Luis Ribeiro & Comp., (12.674/35 - junto a marca
40.991). - Completem o sello do documento de fls. 20.

A. Luis Ribeiro & Comp., (12.677/35 - junto a marca
37.369). - Completem o sello do documento de fls. 11.

A. Luis Ribeiro & Comp., (12.678/35 - junto a marca
26.954). - Completem o sello do documento de fls. 8.

NOTICIAM°

NOTIFiciSçÁo

E' convidado o Sr. João de Oliveira Torres, a. compa-
recer a este Departamento, afim de effectuar o pagamento
da taxa para expedição do certificado de sua marca "Qneno-
podina" (processo n. 2.879/24), dentro do prazo de trinta
dias.

exceriFICAÇÃO

Na publicácão do cliché da marca "EliXir de Mastruço*
(termo 38.036 - D. O. de 26-7-35), foi omittida a palavras.
Renovação).

p.
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Companhia Imperial de Industrias Chimicas do Brasil -
Citrosan - classe 2 (termo 36.111). - Registre-se.

Sociedade Technica Bremensis Ltda. - Bremensis
classe 25 (termo 35.954). - Registre-se.

Sociedade Technica Bremensis Ltda. - Bremensis
classe 38 (termo 35.953). - Registre-se.

Aristides de Arruda Castanho - Homem - classe 60
(termo 35.947). - Registre-se.

Alberto Lebre Seabra - A base - classe 48 (termo
35.945). - Registre-se.

José Dias Moura - Pediatran - classe 3 (termo 35.940).
- Registre-se.

Companhia Souza Cruz - N. 40 - classe 44 "(termo
35.935). - 'Registre-se.

Valiseré. Société Grenobloise das Vrants d'Etoffes, Socie-
dade Anonyma - Paus (fig de) - classe 36 (termo 35.933).
- Registre-se.

Machines Commerciaes Ltda. - Fitax - classe 17 (termo
35.962) . - Registre-se.

Domingos Gaboni & Comp. - Esvp - classe 10 (termo
35.963.) - Registre-se.

Pavesi & Comp., Ltda. - Clocalform - classe 3 (termo
35.980). - Registre-se.

Arthur Bosetti	 Londos - classe 6 (termo 36.011).
- Registre-se.

Laboratorio Saluber , Limitada -- Orymutho - classe 3
(termo 36.003). - Registre-se.

Dente Ramenzoni & Comp. Ltda. - Escudo (fig de) -
classe 36 (termo 27.653). - Registre-se.

Laboratorio Paulista de Biologia S. A. - Intestifago -
classe 3 (termo 35.996). - Registre-se.

Laboratbrio Paulista de Biologia 8. A. - Hanseina -
classe 3 (termo 35.995). - Registre-se.

Laboratorto Paulista de Biologia S. A. - Sanaputi -
classe 3 (termo 35.994). - Registre-se.

The Lincoln Electric Company - Wearweld - classe 12
(termo 35.990). - Registre-se.

The Lincoln Electric Company - Aluminweld - classe 12
(termo 35.989). - Registre-se.

Piatti, Figueiredo & Comp. Ltda. - Tudor -- classe 41
(termo 35.985) ..- Registre-se exclusivamente para o pro-
dueto mencionado no cliché.

Laboratorio Saluber Limitada - Biormonio - classe 3
(termo 36.002). - Indeferido, por collidir com a marca in-
ternacional n. 79.449.

Irmãos Escada - Sublime - classe 41 (termo 36.006).
- indeferido, por collidir com a marca nacional n. 32.692.

Weskott & Comp. - Centena -- classe 3 (termo 36.013).
- Indeferido, por collidir com a marca Internacional nu-
mero 83.041.

Titulos de estabelectrnentos

M. Gerin & Comp. - Distillaria Gerin - classes 32 e 43
(termo 35.879). - Indeferido de accôrdo com o art. 33 nu-
mero 6 do decreto n, 24.507, de 1934.

Prorogações de prazos

Diversos

Domingos de Paula Teixeira de Carvalho (termo 32.302),
e Instituto Scientifi•o São Jorge S. A. (termo 32.4a0). -
Expeçam-se os certificados.

n•••••••••

Expediente do director da Seceão de Privileoios de Irvienção

Dia 29 de julho de 1035

EXigencias

Ciro Masetti (termo 13.895). - Apresente novas.reivin-
dicações de accôrdo com o parecer do technico

Ricardo Vigand e Luiz Nagy (termo 15.514). - Apre-
sentem nova procuração, de accbrdo com a inforMação.

José Solar (termo 15.520). - „lpresente novas folhas
do relatorio, de accôrdo com a informação.

Offiffili

C. Malta &,Comp. (termo 33.011), e Alfredo Pinto Ver-
gueiro (termo 33.201). - Concedo o prazo de sessenta dias,
em prorogação .

Eric Von Latscher-Lakta e Fritz Oral Von Beck-
Rzikowsky (termo 14.836). - Prestem os esclarecimentos so-
licitados pelo technico.

Diversos

neynell Ware, Inc. (termo 15.526) e Darcy Duque Vi.
nato Catão (termo 15.513). - Deferidos.
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-""	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO •
• TIDEIll0.$ 1,19 DEPOSITOS

Publicação feita de accôrdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (decreto a. 16.264, de 1923).

3.• Da data da publicação do que trata o presente
artigo, comece" a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar nuas °oposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industria
aquelles que se julgarem preJudica ,tos com a concessão da
patente requerida.

Termo n. 15.541, dep. na Inspectoria- do Rio Grande do
soh o n. 22, em 24-6-35.
Alberto Shroeder Nosking. — Porta Alegre.
Pontais caracteristicos da invenço de "um apparelho des-

tinado a desviar os raios luminosos dos pharde,s de automo-.
vais" (9 pivilegio de invenção):
• 1 Uns "ante-pharoesr, que se collocam deante dos pha-
roas de -autornoveis e outros vehiculos para evitar o "offus-
eamento" produzido pela luz dos pharoes, sem tirar-lhes o
Odor luminoso; ditos aide-pharoes caracterizados por unia
série de laminas moveis ou desviadores de luz, parallelos e p

-tre si, collocados convenientemente diante de cada pharol e os
meios apropriados para mover os ditos desviadortss de luz;

2 — Como na primeira reivindicação e mais, uni dispo-
sitivo sque permitte mover os referidos desviadores de luz, da
maneira tal que os seus rebordos anteriores baixem ou su-
bam, ao passo que os rebordos posteriores permanecem sem-
pre no mesmo uivei, logrando desta maneira, variar o angulo
de inclinação dos desviadores de luz, conseravando, 'Jurem
esses desviatiores de luz, sempre em parallelismo entre si;

3 Como na segunda reivindicação e mais, um disposi-
tivo que permitte effectuar o citado movimento especial, si-
multaneamente em ambos ante-pharoes;

4 — Como na segunda e terceira reivindicação e mais,
um dispositivo que permitte effectuar os ditos movimentos
explicados na segunda e terceira reivindicação, do assento do
conductor do automovel ou outro vehictilo;

5 — Como na segúnda e terceira reivindicação e mais, um
dispositivo que fixa os citados desviadores de luz, na posição
em que o conductor do vehiculo os colloca, — e impede que
se movam com as sacudidelas produzidas, pelo auto ou outro
vehioulo durante a marcha;

' 5 — Como na segunda e terceira reinvidicação e mais, um
dispositivo que impede os rebordos dos .ditos desviadores de
luz'éalLiam, (para baixo), pelo seu propro peso;

7 — Corno na primeira reivindicação, umas laminas mo-
wis ou desviadores de luz, parallelos entre si, cujas faces su-
periores, são de cores malte, (sem brilho) e escuras e cujas
faces inferiores reflecetem totalmente a luz;

8 — Como na prirnira reivindicação e mais, para cada
ante-pharol uma caixa, em cujo interior se alojam convenein-
temente os cle,sviadores de luz;

g ___ Como na oitava reivindicação e mais os meios para
'fixar as ditas caixas sobre os pharoes correspondentes.

Termo n. 15.551, de .22-7-35.
Roger Wilson Cutler. — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

da Machinaria Textil, nu qué diz respeito ás unidades meca-
nicas e material correlato, para as varias operações por que
passam as fibras" (privilegio de invenção)

1 — Uma unidade mecanira da machinaria textil para
fibras com um revestimento superficial, tendo por constituinte
essencial e basic° unia borracha synthetica de grande elasti-
cidade.

. 2 - Uma unidade nweanica corno a do ponto I, ca racte-
rizado •pela particularidade da dita borracha synthetica ter na
sua composição agentes reforçadores e refinadores, formando
a base de borracha de 16 s/0 a 63 50 do composto totál.

3 — Uma unidade mecanica da parte referente a fibras
da industria textil como a dos pontos 1 e• 2, caracterizada pela
particularidade de ter a dita camada de borracha synthetica
uma dureza pelo menos de 60, medida pelo Durumetro ade-
quado (Share Durometer).
. 4 Unia unidade inecánica para fibras textis corno em
qualquer dos pontos precedentes, caracterizada pela particula-
ridade de a dita camada de borracha synthetica ter uma elas-
beldade viva (unia prompta distensão depois de comprimida)
approximadamente equivalente á borracha natural,

— Uma unidade mecanica para fibras textis como em
qualquer dos pontos anteriores, caracterizada pelo facto da
basica borracha syntheticsi ser do typo de aeetyleno belogeni-
zado polymerizado.

6 —2 Uma unidade textil para fibra .caroo a de porto 5,
caracterizada pela particularidade da borracha SYathOtiCa'ettino
base da formula, constar borracha synthetica ueriso pritidpal-
mente de chloropreno pelymerizado.

7 — Uma unidade textil para fibra momo cai qualquer
dos pontos supra, na qual a borracha synthetica (base da for-
mula) combina-se com agentes reforçadores e sefiaadores, ca-
racterizada pela particularidade de os agentes reforçadores
conterem fibra.

8 — Unia unidade mecanica para industria textil para
fibras, caracterizada pelo facto de que a borracha (base do
composto chhnico) combina-se com outros ingredientes e pro-
duz um composto chirnico altamente resistente a attrieto,
sendo que uru dos constituintes do dito composto comprehentle
cortiça em pó cai proproção ponderava'.

9 -- Unia unidade mecanica textil para fibra como nos
pontos anteriores na qual á borracha (base da-foimula) é com-
binada com outros constituintes e caracteriza-se por haver
em .sufficiente proporção e combinado com outros ingredi-
entes, branco fixo ou equivalente eneorpador pura imprimir
ao producto uma cor acinzentada fixa.

10 — Uma unidade mecanica para fibra textil como nos
pontos acima reivindicados, na qual a borracha (elemento
basic() ,da formula) contém chloropreno polsanerizada e cara-
cteriza-se pela particularidade de estar á dita base combi-
nada com outros constituintes inclusive elementos que neu-
tralizam o offensivo odor da

 constituintes,
	 polymerizada

11 — Unia unidade textil para fibra, i eivindicada ein
qualquer dos pontos supra mencionados, e que se caracteriza
pelo facto da dito unidade ser dotada de uni revestimento
ou capa elastica para o rolo.

12 — Unia unidade mecanica para fibra textil, como a
reivindicada no ponta caracteristico L descripta de accordo
com o desenho junto.

Termo n. 15.562, de 24-7-35.
Antonio Pedroso de Lima — Rio de Janeiro..
Pontos caracteristicos da invenção de 'um dispositiso

para adaptar-em relogios afim de ligar e desligar automatica-
mente elo tempo predeterminado, installações electricas, ao-
nuncios luminosos e semelhantes" (privilegio de invenção)

Uni dispositivo para adaptar em relogios afim de
ligar e desligar automaticamente em tempo predeterminado,
installações electricas, annuncios luminosos e semelhantes,
caracterizado por um disco-mostrador dotado de unia ou mais
'placas metallicas na sua peripheria, destinadas- a -fechar um
.circuito electrico por meio de contactos dispostos parallela-
mente entre si e separados por blocos de fibra, presos de pre-
ferencia na parte superior do relogio por meio de cantoneiras.

2 — Uni dispositivo para adaptar eni relogios alue (.1e
ligar e desligar automaticamente em tempo , predeternilllanu,
installações electricas, annuncios luminosos e semelhantes, de
Conformidade com o ponto 1, caracterizado pelo facto de ser
o mesmo adaptavel á qualquer relogio, por isso que o citado
disco-mostrador é fixado a uni eixo que é dotado de unia roda
dentada solidaria ao mesmo, a qual engrena com Outra roda
dentada ajustada na extremidade do eixo, destinado aos pon-
teiros do relogio, sendo que a rotação do disco varia de con-
formidade com o diametro das referidas engrenagens ou com
a applicação de engrenagens intermediarias.

3 Um dispositivo para adaptar em relogios afim de
ligar e desligar automaticamente em tempo predeterminado,
installações electricas, annuncios luminosos e semelhantes, de
accôrdo com os pontos anteriores, caracterizado por possuir
meios que permittem o isolamento do apparelho constituido
pelo relogio e o dispositivo em apreço, o qual poderá ser Illfi;)
chave; meios de inviolabilidade que consistem em encerrar o
apparelho em unia caixa sellada, deixando apparecer peta
parte trazeira os elementos necessarios á regularização do
apparelho e na parte deanteira a hora registrada no momento.
a qual é mareada por unia setta ou marca-referencia atrviSs
de um mulo.

4 — Um dispositivo para adaptar em relogios afim de
ligar e desligar automaticamente em tempo predeterminado,
installações electricas, annuncios luminosos e semelhantes,
caracterizado pelo facto do disco-mostrador, cujo tamanho po-
derá variar, conter tantas séries de 24 horas quantas forem
necessarias, de accórdo com a regulagem de rotação do mesmo
disco, permittinclo assim registrar no oculo da caixa a hora
do momento.

5 — Um dispositivo para adaptar em reIogios; afim de
ligar e desligar automaticamente em tempo predeterminado,
installações electricas, annuncios luminosos e semelhantes,
tal como descripto com relaço aos desenhos e reivindicado.
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Termo n. 38.145, de 27-7-35
Almeida Cardoso & Comp. — Capital Federal
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puta: Evitai. humidade, aloodiOoss apimontadoe
A'. tefeiel5es n•• Sana-Tonios.

Crtinças: 2 pilulae de 2 em 2 horas.
Adultos: 4 pilutas de 2 em 2 horas

• ;• Para combater o reuma-
tismo agudo e cronico de
forma dolorosa com incha-
ção e rigidez, das juntas e
articulações.
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Termo n. 38.148, de 27-7-35
A. Machado & Comp. — Laboratorio Chimico Leopoldinenso

— Leopoldina — Minas

LABORA TORIO M ¡CO LEOPOLDINEM

nfi NO~SANTAL"
I A. Machado Cia. 1 1 I

I 1 I itOPOt DNA -MINA8 1 1 I

1

A etY1 E i C) AlC A R .0 C, S-	 ....
'RUA' Poll a REC 44A LI'FI:0 R I A NOM	 , BIO•
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Classe 3 — Producto pharmaceutico e medicinalOnindst P oam %o . n Ar E x posi çãohls ac lona I dast 9 O 0

Classe 3 — Medicamento
Termo n. 38.149, de 27-7-35

A. Machado & Comp. — Laboratorio Chimico Leopoldinen;e
— Leopoldina — Minas

LABORATOR1O MICO 1EOPOWINE112;

Termo n. 38.146, de 27-7-35
A. Machado & Comp. — Laboratorio Chimico Leopoldinense

— Leopoldina — Minas

Classe 3 — Producto pharmaceutico e medicinal

Termo n. 38.147, de 27-7-35
A. Machado & Comp. — Laboratorio Chimico Leopoldinense

— Leopoldina — Minas.

.,LABORATORIO c/falte:01101a DI tiEtiSe
•

"DALI; SwiraIN"

1
 A. Machado & Cra :IiL

LCOPOLDIU — IIMAZ ; 1

Classe 3	 Producto pharmaceutico e medicinkl

Classe 3 — Producto pharmaceutico e medicinal

Termo n. 38.150, de 27-7-35
A. Machado & Comp. — Laboratorio Chimico Leopoldinens•

— Leopoldina — Minas

LACORATORIO CHIFTICIO LCOPMDINtriST

A. Rachado &Cia.
USNEWvn

LEOPOLD-MA • rilTIAS

Classe 3 — Produeto pliarrnaceuticu e medicina,

o
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Termo n. 38.155, de 27-7-35
Eugenio Schubach e Evelyn Vieira — Capital Federa'

Termo n. 38.156, de 27-7-35
Llermann Schlesinger & Comp. — São Paulo

Termo n. 38.152, de 27-7-35
Alberto Egas de Oliveira — Capital Federal

may@C
Classe 11 — Artigos de cutelaria em geral

Termo n. 37.157, de 27-7-35
L. Picollo 8; Comp. — São Paulo

is
Termo n. 38.154, de 27-7-35

Olympio Dias — Capital Federa

Termo u. 38.158, de 27-7-35
Gordinho Braune S. A. — São Paulo

Classe 38 — Artigos da classe

Classe 60 — Envolnero de Nies, biscoutos e

Classe 48 — Artigos da classe

Classe 3 — Producto pharrnaceutieo

Classe 48 — Artigos da closse

Termo n. 38.151, de 27-735
A. Mamado &. Comp. — Laboratorio Chimico Leorioldinense

1	 — Leopoldina — Minas

LABoRATORIO Ciii -MICO LEOPOLDINLII5C

Á. M achado &
LEOPOLDÍNA - MINAS

Classe 3 — Producto pharmaceutico e medicinal
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Termo n. 38.160, de 27-7-35
Eduardo Mediata e Otto Zumsteg — Capital Federal
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Termo n. 38.164, de 27-7-35
Cigarros-%35 9 Limitada — Santa Cruz — Rio Grande do Sul

Classe 44 — Artigos da classe

Termo n. 38.166, de 27-7-35
Ancona Lopez & Comp. — São Paulo

Classe 3 — Producto pharmaceutico

rç]

cn:1
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Classe 41 — Feijão

Termo n. 38.163, de 27-7-35
Altivo Portella & Comp. Ltda. — Capital Federal

Classe 48 — TeMieo para eabellci, perrumadó ou não

Termo n. 38.167, de 27-7-35
Ancona Lopez & Comp.	 São Paulo

Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo n. 38.168, de 27-7-35
Ancona Lopez & Comp. — São Paulo

'- Classe 3	 Produeto pharrnaceutieo

[ «A FORMOSURA" \

Classe 48 — Artigos da classe

Termo n. 38.162, de 27-7-35
Yiuvii Alexandre Naifa & ;Filhos — Victoria — Espirito Santo

•QUIvBYSIOL
ANCONA lOPEZ &C,

SÃO PAULO

SANE PHR OS
ANCONA Lorn. g c.

_Sb PAULO

STRONCICAL
MUNA LOPEZ &

SÃO PAULO



PULvOTRAC
A NCONA LOPEZ & C.

• SA0 PAULO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.172, de 27-7-35
Caleiro & Cont. — São Paulo

Classe 23 — Mescla
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Termos ns. 18.169 e 38.170, de 27-7-35
M. Ferrero — São Paute

LIVRARIA EDIJORA ITALO AMERICANA

SÃO PAULO (BRASIL)

Classe 60 — Livros e publicações periodicas
• Classe 60 — Titulo

Termo n. 38.171, de 27-7-35
Ancona Lopez & Comp. — São Paulo

Termo n. 38.175, de 29-7-35
Alfeo Piaria — Capital Federa

ALFE0 PIANA

Agua Purgativa

RUBI-NALINA

Rio de janeiro

Classe 3 — Prochicto pharmaceutico

Termo n. 38.1;6, de 29-7-35
Solto Maior & Comp.	 Capital Federal

IP

•À

Ok it C Ho
d.;

uasse 6 — Machinas 'de costura

Termo n. 38.174, de 29-7-35
Carmen Pestana de Aguiar d Oliveira — Capital Federal

CiasiS 52 — Preparado para collar

Termo'n. 38.178, de 29-7-35
Companhia Prodoctos N. ympha S. A. — Capital Federal

Classe 41 — Café orú, em grão, torrado, moldo
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Termo n. 38.179, de 29-7-35
A. Machado & Comp. — Laboratorio Chimico Leopoldinense

— Leopoldina — Minas
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Termo n. 38..183, de 29-7-35
F. Eyer & Comp. — Capital Federai

S Y NOR O 21 It

Termo u. 38.18-1, de 29-7-35
Manoel da Silva Cardoso — Capital Federal

Classe .18 — Dentitricio em elixir, pó pasta e sabão
(Renovação)

Classe 3 — Predileto pharmaceutico

Termo n. 38.180, de 29-7-35
La Societé de PIns.titut de Serotherapie 11emop2ietique —

Paris — França

HESNOXYL
Classe 3 — Predileto pharmaceutico

e

PARISIENSE

MANOU'DA SILVA CARDOS

Rio de Janeirc

Termo n. 38.181, de 29-7-35
Nestor Borge Lima — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

Classe 41 — Rapadura

Termo n. 38.182, de 29-7-35
Sociedade Anonyma Fabrica de Peixes em Conserva da Ilha

Grande — Capital Federal

•

YA A

—

4

Classe 3 — Predileta pharmacentien

Termo n. 38.185', de 29-7-35
R. II. Schroeter — Capital Federal

1

SMGA

Classe 57 — Botões, inclusive de madrenerola f
Termo n. 38.180, de 29-7-35

J. Costa e'llibeiro -- Capital Federal

Classe 31 — Peixe conservado, defumado, em salmoura ou em
outra especie qualquer de conserva

Classe 55	 Lixa para calçados, cortunies, madeira ê outros
objectos


